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FE. Unidos contra o ato 
de agressão do Reich 


Os alemães são responsaveis pelo 
afundamento — Declarações dos srs. 





S. Welles e Early — 


Situação grave em 


extremo —- Medidas preliminares 


* WASHINGTON, 12 (U.P) — O 
gub-secretario de Estado, sr, Sum- 
ner Welles, declarou hoje que não 
resta dúvida de que o navio de car- 
ga norte-americano “Robin Moor” 
foi afundado por um submarino nle- 
mão, cujo comandante tinha perfei- 
to conhecimento da nacionalidade 
do navio atacado, 

A declaração do sr, Sumneh Wel- 
les é a primeira acusação oficial 
sobre o afundamento do referido 
navio, bascada na informação pre- 
liminar recebida do consul norte- 
americano sr, Walter J, Linthi- 
cum, que Inlerrogou os 11 sabre- 
viventes do “Robin Moor”, em Re- 
cife. 

Poucos, minutos depois da decla- 
ração oficial do sr. Sumner Welles, 
a Casa Branca fez saber, por sna 
vez, que já não existiam motivos 
para se manter em suspensh qual- 
quer juizo acerca do afundamento, 
O secretario do presidente, sr. Ste- 
phen J. Early, fez a seguinte de- 
claração aos jornalistas “Deveis es- 
tar lembrados e que há dias se pe- 
diu que se evitasse qualquer juizo 





Guardam sigilo, 


sobre 0 ataquei 
em alto mar 


Chegaram ao Reich 
os onze náufragos —: 
( . | 
| Com as autoridades | 





norte-americanas.....| 
RECIFE, 12 (Meridional) — A | 
noticia divulgada pelos “Diarios 


Associados” sobre a chegada n esta 
capital dos náufragos do navio ame- 
ricano “Robin Mnor'. salvos pela 
carguelro nacional “Osorio, fes 
com que o cais tivesse durante Loda 
a noite de ontem desusado mavi- 
mento, 

Eram populares, eram autoridades, 
exam Jorúnlistas, todos cheios due 
curiosidade, que desejuvam vor e 
falar nos náufragos, afim de obler 
às primeiras impressões da tragedis 
que os mesmos vinham de viver. 

Entretanto, cedo se verificou que 


a curtosidaie geral To seria súlia- 


foita. As qutoridades policines to 
maram providencias pará que os 
náufragos e mesma os tripulantes 
do “Osorio” permanecessem comple- 
tamento isolados de todos. exceção 
foitaadas autoridades encarregadas 
do inquerito e dos representantes «da 
embaixada dos Estudos Unidos, es- 
perados no avião da carreira, 

Apezar, porem, da constatação des- 
sas providencias, enorme multidão 
permaneceu no cnes, procurndo vn 
ter qualquer informação, part o que 
eram assediados quantos procediam 
de bordo. 

O inquérito procedido a bordo do 
“Osorio” terminou já alta madru- 
gaua, cerca de 4 horas, quando ver. 
gressaram de bordo as autoridades | 
que ouviram todos os náufragos, | 
cujas declarações foram conservas 
das em absoluto sigilo. 

Pouco depois do regresso 
autoridades para terra desqmbarca- 
vam tambem os náufragos, que, 
transportados em autos que os 
esperavam, tomaram rumo do hotel 
onde o consul americano havia 
reservado acomodações. 


MANTENDO RESERVA 


Tuterpelndo pelo representante ds 
Agencia Meridional, o consul americanu 
recusou-se a fornecer qualquer iulur= 
que, dizendo que só w ropresentante do 
essbaixador poderin satis[azer-nos, 

Adeantou-nos, porém, que nos Jorita- 
Vístas seria facultada uma entreviita 
com os naufragos, logo que s€ Julgasse 
possivel Lal encontro. 

A consulesa americana, que estuve 
presente no cáls até à chegada do "Os9: 
rio", para cujo bordo se dirigiu logo «|-L€ 
c ravio ancorou, regressou à terra cerca 
de meta noite. A lustre dama, embutra 
qiostrando-se vivamente emocionada 
cul o relato que ouvira, não O quiz 
transmitir à reportagem, nem mestão 
aos representantes das agencias telegia- 
fitas americanas, que a crivaram de 
verguntas. 

Tqentica reserva guardaram O capitão 
dica portos, o observador naval america- 
£o, os representantes da polícia maritt- 
ras e até mesmo os marinheiros do “J50- 
clo” que tiveram permissão de vir à 
tersa. Conseguimos apenas apurar que 
os cepolmentos dos naufragos foram to- 

+ gos tomados isoladamente, não ouvindo 
um as declarações de outro. 


4 PASSEIO PELA CIDADE 


Ea 

* RE JIFE, 12 (A, Merldlonalp — Via 
Western — Neste momento, encontram- 
se no Hotel Central os oficiais do “Hú- 
bin Moor", John Baningan, Karl Nilson, 
Visgll Sanderlin e o passageiro de Jn- 
coonalidade inglesa Philip Eccles, que vs- 
pram o consul, 

Ce demais tripulantes dormtiram 
ouro hotel, Acordaram bem cedo e 
ram vistos em varios pontos da cidade, 
Assedindos pela reportagem, recusan te 
e restar quaisquer decinrações. Atlt- 
mam apenas que somente com gritistiu 
esto em dinheiro dariam uma des vi- 
«ão do fato. Recusam-se a declarar se 
O Lorpedesmento fol efetundo sem aviso 
previo. Pensa-se que se trata mesmo e 
um canhoncamento sumario do navto, 
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HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer des 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cedulns das 
SORTEIOS GRATUITOS DIA. | 
WiOS ASSOCIADOS, 


das 
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sobre o afundamento do “Robin 
Mor”, Este pedido fica, agora, sem 
efeito, pois já não parece existir 
razão alguma para a referida re- 
serva”, 

CHECUNSTANCIAS CRITICAS 

Em todas as esferas oficiais se 
cousitera ue este Incldonto se ve- 
rificou cm cireustancias suma? 
mente crítlva, embora, aparente- 
mente, não exista o propósito de se 
egir com precipitação, E! virtual- 
mente certa que o primeiro passo 
do governo será a apreseilação de 
bm vigoroso protesto junto ao go- 
verno do Noich, porém, nada se sa- 
be a respeito de outras medidas que 
se possam adotar, O sr. Welles de- 
claro aos jornalistas, que compa- 
pecoram 4 conferencia para Intel- 
rar-se da notiela, que o governo 
dos Estados Unidos não adotará 
medida alguma emquanto nãn tiver 
rncebtdo todos 'os detalhes possíveis 
rotativos an incidente, 

A extrema gravidade que d gover- 
no atrlbue no fato fol assinalada 
rlaramente polo er. Early, que an- 
tes do formular n declaração já 
mencionada, disseque o presidente 
Rossevelt está convencido de que 
ns elreunstanelas são agora nperfel- 
tamenta cluras “e n Alcmanha deve 
acoltnr a plena responsabilidade po- 
a destruleio do “Robin Moor" ou 
soja, de um navio que arvorava & 
bandeira de uma nacão com a qual 
nãn está em guerra." 

A declaração dn sr. Semner Wel- 
tos fol o episodio culminante da 
malor tensão nue Já se registrou 
neste país desdo q trrunção da 
enerra enropéla, Uma extraordina- 
rin excitação originou a primeira 
notteta anhre a perda do navio, re- 
enhlda segunda-feira, e manteve 
em suspensn À populncão nté que R 
dnelaracão do er. Welles veln con- 
firmar hole a pior das tinóteses. 
Ao ser Jevantadn a riserva imposta 
nata Casa Rranca, anteclpou-se nos 
ofrentos políticox que o assunto 
nssenrin em segulda n ser nº tema 
geral dos enmentárins da Imprensa 
at mebiico om coral. Alguns ob- 
soryndoros consideram que a decia- 
radio Ja Crsa Branca vonstitue um 
taldl manobra tendente a provocar 
a reação dn oninião pública e a atl- 
fude do povo diante da perspectk- 
va de um Incidente que poderia 
conduglr a um confitta armado com 
a Alemana. 

ASSUNTO DE TODA A GRA- 
VIDADE 


A Informação preliminar que O 
sr, Sumner Wolles dem q vanhecer 
mo público ful Rida antes pelo presi- 
dente Roosevelt. Als 11 horas, du- 
rante 4 conferencia habitual da im- 
prensa, que hoje se veviticon mela 
horn antes do coslume, O guliepere- 
tario de Estado fnrneven aos Jor- 
netistas a nota em questão. 

Quando se encontra vam presentes 
4 e omteremeiametdartato. 
pumero qutto mmior que o que not- 
qunlmente conenrre às chancelarias 
do Deoparinmento de Estado, o ET. 
summer Welles colneçom a fazer sua 
dectaração. Falou de mantem queu= 
anda o sallentanda as palavras como 
se quizesse deixar nos ouvintes n 
jmpressão de que o gavemo consi- 
der extromamento grave este nH- 
sunto. 

O sr. Sumncer Welles comecott 
pela teltura da Informação do enn- 
«ul nortesamerjento Walter q Tin- 
eo, ct Nevlfoc que diwes 

“O “Robin Monrr fub faudubitas 
velmente afundado por um eubma- 
vino alemão às sela homis da mas 
uht (hora de Greenwich), do dia 
a de anjo nã latitude Sin norte 
é Jongitude 2540 oéste, O nnman- 
cante do submarino tinha pleno en- 
nhecimento de que o havio era nor- 
te-americanos. Todos os snbreviven- 
tes encontram-se em perfeliw esta- 
dn de entude. Foram tomadas as 
declarações feitas por tadus elles e 
se telegrafari um resumo completo 
das informações logo que se ter- 
mine de clfral-o”. 


XÃO BURLAVA A LEI DE NEU- 
TRALIDADE 


Como um complemento desta In- 
formação, o ar. Sumner Welles 
declarou que o manifesto da carga 
que conduzia o “Bohin Moor” de- 
monstra que o referido navio não 
conduzia nnda que contrariausse a 
ef de nentralidado deste vnfs, 6 
qual peolbo nos navios de bandeira 
norte-americana transportar mate- 
vias do guerra. A carga do navio 
em questão comprecudin centonns 
ãe alferentos arligos, como trilhos 
de estradas de ferro, rouqas para 
mulheres, recentores de radio 4 
produtos quimifas, Interrogudo so- 
bre se o resto da tripilação e ns 
passageiros, constituídos, sezundo 
se acrediin, por 209 pessoas, únvia- 
se considerar perdidos, o st. Wel- 
jes respondeu que não se tinha mno- 
teias de que existissem outros bo. 
tes eniva-vidas a bordo, Acrescen- 
tor que o navio salu de Nova Tork 
com destino 4 eldade do Caho, des 
tino este que não se acha cempre 
endido na zona de guerra estrato. 
glca, em virtude dn situação gen 
grafica comn valor potencial para 
o ataque contra o hemisferio amert 
eua. 

A primeira reperoussão do come 
nicado de Tepariamento de Estado 


nos virenlos pariamentçares (nl mo: 
derada, E 

O Jender democrata da Camara 
aro doebi MeCorimiok, alisser “R' um 
Incidente muiito Eimestavel, porem 
não há motivos pura exagerada ex 
elias, 

O cepresentante Melvin Maas con 
stderom  tesadementoe  Lamentavelo q 
fate, porera do area leurs quoth. 
vo part drop eserpaç observando q 
este vesunito pr “th Japão afundar 
nossa canhoncira fluvial *Panal” 
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RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 194] 





Informações de ULTIMA HORA 


Exigencias alemãs à Russia 


HELSINKI, 13, sexta-feira (A. P.) — Consta nos cireulos 
que 8 Alemanha tem ampliscdo certas exigencias de longo alcance sobre a Rus- 
telefônica para Berna, através ds Alemanha, 
endo transmitido dna Firian- 


sin. (A esta altura, a comunicação 


foi paralisada, quando o presente despacho estava 5 


dia, e o restante não foi recebido.) 


Antonescu de volta a Bucarest 


BUCAREST, 13 (H. T.) — Chegou n esta cnpltal, 
o Keneral Antonescu, chete do Estado rimeno. Fol 
rel Miguel e por diversos membros do governo, 

Os jornnes notteiam com nbundanetia de detalhes a sua estada em 
» sallentam a cordialidade da acolhida que lhe fol dispensada pelos srs. Hitler 


e von Ribbentrop. 


Todvin, nenhum comunicado fo! ninda dado à publicidade sobre à 
a dr a Munique, 

Os jornais limitam-se n reproduzir os comentarios dna Imprensa de Berlim, 
saltentando em termos gerals a amizade teuto-rumena e O papel que a Rumania 
é chamada a desempenhar na Europa de amanhã, 
ções teuto-rumenas fo! até ngorn tolerado nn Imprensa rumenn, 


Concluido um tratado comercial nipo-russo 


TOKIO, 12 (U. P.) — As negociações comerciais entre O Japão e a Ruiasla, 
foram conciuldas favoravelmente, com a rública do 
-se que o Japão exportará para & Rus 
petroleo, minerais, 


que levarem o general Antonescu 


sobre um pacto comercial, 


esboço do tratado, realizada ontem, Sabe 
sin seda, máquinas, ferramentas, etc., importando, em troca, 
platina, etc, O tratado vigorarh por cinco anos € estipula trocas no valor de 


Não serão licenciados durante 
o estado de emergencia 


WASHINGTON, 13 (H, T,) — O Departamento da Marinha anunciou haje 
que todos os marinheiros e oflcinis da Reserva Naval, convocados para o aervi- 
co ativo, permanecerão nas fileiras enquanto durar o estado de emergencia ill- 
mitada. Cerca de 33.000 reservistas acham-se atualmente em serviço ativo 


Nada de positivo em Berlim 


| trinta milhões de hens. 
í 


sobre o “Robin Moor” 


BERLIM, 12 (U. P.) — Nos cireulos eutorizados declarou-se que o caso do 
vapor norte-americano “Robin Moor” ainda não foi solucionado em vista de que 





Não poderá haver paz 


- 
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enquanto persistir à 
ameaça militar do Reich 





| À resolução que foi adotada pelos 
representantes de todos os.governos - 
aliados na conferencia de Londres — 
Churchill falou abrindo os trabalhos 


LONDRES, 12 (R.) — Os repre- 
sentantes de todos os governos alla- 
dos, em reunião realizada no palacio 
de Saint James, sob a presidencia do 
sr. Churchill, adotaram a resolução 
de prosseguir na luta contra a agres- 
são alemã até à obtenção da vito- 
rin, e decidiram que não poderá ha- 
ver paz enquanto persistir a amença 
militar germânica aos povos livres, 
A situação da guerra fol, em seguida, 
passada em revista. O texto da re- 
solução é-o seguinte: 

[Os governos da Grã-Bretanha e 
trlanda do Norte, Canadá, Australia, 
Nova-Zelandia, Africa do Sul, Bélgl- 
cn. Grecia, Holanda, Luxemburgo, 
Noruega, Polonia, Tugoslavia, do £o- 
verno provisorio da Tehecoslovaquia 
e os representantes do general De 


Gaulle, comprometidos conjunta- 
mente na luta contra a opressão, ve- 
solvem: 


1) — Continuarem na luta contra 
n opressão alemã ou italiana até à 
obtenção da vitoria final, e auxilicr- 
se mutuamente nesse combate até 
no limite das suas capacidades res- 
pectivas, 

2) — Não poderá haver paz € pros- 
peridade enquanto os povos livres 1o- 
rem coagidos pela violencia à sub- 
missão e ao dominio da Alemanha ou 
dos seus asociados, ou a viverem sob 
a ameaça dessa coação. 

3) — Somente nas bases de uma 
paz duradoura poderá haver coopera- 
ção entre os povos livres num mundo 
liberto da ameaça de agressão, em 
que todos poderão gozar de seguran- 
ça social e econômica; os aludidos 
governos tencionam, por conseguinte, 
trabalhar conjuntamente e com Our 
tros povos livres, tanto na guerra 
como ha paz, para alcançar esse ob- 
jetivo.” 

O DISCURSO DO “PREMIER” 

O ar. Churchill, ao ser Intelada a 

reunião, proferiu o seguinte dlis- 


cursa: 
»Els-nos reunidos, no vigéssimo 
segundo mês da guerra contra os 


nasistas, neste velho palácio de 
saint James — se não formos mo- 
testados pelo fogo do inimigo — 
para prociamarmos Os altos objeti- 
vos e ns decisões dos governos eus 
ropeus legalmente constituidos, 
cujos países foram assolados, e nos 
reunimos igualmente para reanimar 
as esperanças dos homens é dos pos 
vos livres, no mundo todo. Aqui, 
sobre esta mesa, deante de nós, 
ncha-ze o capitulo das proezas de 
dez nações ou Estados cujo solo fot 
invadido e poluído, e cujas mulhe- 
res e crionças Jazem prostradas 
sob o tarão de Hier. 
“Autorizados pelo parlamento e 
melo democracia da Grã-Rretanha, 
utyam-se reunidos nesta sala ds re- 
presentantes dos dominios treltant- 
cos de alémemar — do Canadá, Aue- 
tralia Nova Zelandia e Nfrica ado 
Sul, do Império da Imlla, de Burma 
e das nossas enlonlns vm todos as 
lemais continentes, Todos cles ar- 
eamenram da espadas para a defesa 
desta cnusa. E jamais a embiiuta- 
cn, a não ser com a perda day vl- 
lu ou a obtenção da vitória. Das 
qui, donde estamos reunhlos, podes 
mos ouvir no outro Jado da Qreme 
no Atlantico, os martelos e 0a tur= 
nos dos Estados Unidos, num ba- 


DÓR.GRIPE , RESFRIADOS 92 


GUARAINA 


NAO. ATACA 


O CORACÃO 





| 


rulho crescendo nos enviarem a sua 
mensagem de encorajamento e a 
sua promessa de um auxilio cada 
vez mnlor. Que tragedias, que hor- 
rores e que crimes, Hitler — e tudo 
o que ele preconiza -- [rouxeram 
para o mundo! As rulpas de Var- 
sóvia, de Rotterdam e de Belgrado 
são monumentos que sempre lem- 
hrarãn 4s gerações futúras o ultra- 
je dos hombardelos nereos realiza- 
dos sem a menor oposição e levados 
a termo com crueldade calcalada e 
etemtiftoa, contra populações Inde- 
fesas, 
SINAIS DAS DEVASTAÇÕES 


“Aqh! em Londres, e nas cidades 
da nossa Ilha e da Irlanda hã igual. 
mente sinais dessas  devastinções. 
Elas foram retribuldas e, atualmen- 
to, estão sendo mais do que retrl- 
buldak. Mas, multo matis Inmenta- 
vel do que essas injúrias, visíveis, 
é q miséria dos povos conquistndor, 
Vemoa-tos enqgmins, aterrorizados, ex- 
plorados! São forvados, nos milhões, 
me teabaline em condições que, em 


muitos essos, não se diferenciam da, 


escravatura atual. Os seus hena 
móveis e Imóveis foram sanqiueados 
ou tomados a troco de um dinheiro 
sem valor! Os seus lares, a eua vida 
diaria são examinados e esplonados 
por todor n= sistemas prevalescen- 
tes na policia política secrêta, que 
reduziu os próprios alemães a uma 
abjeta docilidade, A sua fé religlo- 
sa fo! Injuriada, perseguida, oprl- 
mida no Interesse de um fantástico 
paganismo destinado & perpetuar a 
adoração e a manter a tirania de 
uma abominavel criatura, As suas 
tradições, a sua  cultira, as suas 
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No verão e no inverno 
Emulsão de Scott 





bem Informidos 


de regresso de Munique, 
recebido no aerodromo pelo 
Munique 


8 motivos 


Nenhum comentario às cela 
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metade dos 
efetivos 


': Aderiu à “França 
| Livre — Sólida 
| resistencia no 
| setor da costa 


GAIRO, 1 (R.) — Os etreulos 
dos franceses livres declararam hoje 
desmanhã que a situação na Siria 
“é altamente satisfatoria”. 


| LEVADA DE VENCIDA 


CAIRO, 1% (A. P.) — Clreulos 
be pie informados declararam, 
esta noite, que as forças imperiaes 
brltanieas chegaram ao antigo por- 
tosde Sidon, a vinte milhas ao sul 
de! Besruth, emquanto as forças 
francesas livres se achavam nos 
suburhios meredionals de Damasco, 

Acrescentaram os Informantes 
quê, em ambos esses setores, & 
oposição das forças de Vichy ha- 
viam sido levadas de vencida. 

Nos melos militares, declara-se 
que quasi a metade das forças de- 
fengoras da Slria, das que teem 
tido contacto com os aliados, tem 
passado para a causa das franceses 
livres. Mas acentúa-se que O gros- 
so-das tropas de Vichy ainda não 
entrou em ação. 


NOS SUBURBIOS MERIDIONAIS 


CAIRO, 12 (Erte Rigin, da A. 
P.) — Os clrentos milltnres derla- 
ram que as forças britanlcas, avan- 
gando para n norte, am longo da 
costa lNbanesa, ocuparam Sidon, & 
melo caminho de Relruth., 

Avançando sobre Damasco, om 
franceses livres rhegaram aos su- 
burblos meridionais de capital da 
Biria. 

Outra entuna britanica, depois de 
ocupar Mer) Ayoum, continuou R 
avançar para o norte, 

De acordo com Informações de 
fonte britantcea, os combates foram 
"raramente ferozes” e em prande 
parte, “a longa distancia”, Isto &, 
com artilharia e rajadas de metra- 
lhadora. 

O comando britanico no Oriente 
Proxir + em sed comunicado de 
hoje, =="onhece que as forças fran- 
cotas éstÃo. bferecendo certa resis- 
tenela ás tropas britanicas, “enga- 
nadas por Incorreta Informação 
acerca dos objetivos da nossa pe- 
netração”. 

Os clreulos militares declaram que 
cerca de metade das forças fran- 
cesas com que es aliados estabele- 
ceram contacto, se passou para & 
causa dos degaulistas. mas acen- 
tôam que o grosso das forças de 
Vichy ainda resiste, 

A penetração das tropas impertais 
e francesas livren atingiu agora O 
ponto em que se deverá dar o en- 
contro com o grosso das tropas 
teais no governo de Vichy. 


SSPERA-SE A QUEDA DAS DUAS 
CIDADES 


LONDRES, 12 (TU, P.) — Espera- 
se de um momento para oulro a 
notlela de que as forças aliadas te- 
nham entrado em Beiruth e Da- 
masco, embora os filtimos despa- 
chos do Próximo Oriente admitam 
que os franceses estão oterendo 
ima sólida resistencia, principal- 
mente, no setor da costa, deante de 
Belruth. Esãas mesmas mensagens 
indicam, entretanto, que o esforço 
dos defensores fol virtualmente 
quebrado e que provavelmente as 
tropas do general Dentz tentarho 
sun mais enérgica resistencia nos 
arredores de Damasco, 

Cinco colunas principais conver- 
gem sobre todas as cidades “rha- 
ves" da Síria. A primeira coluna 
que opera ao longo da costa, de= 
polis da renhida luta que susten= 
tou ao norte do rlo Litanl, chegou, 
segundo últimas noticias, ás portas 
de Salda-Le, cidade bíblica do Sl- 
don, À uns 30 quilômetros no sul 
de Belruth, A segunda coluna 
marcha sobre Damasco, procedente 
da de Merdjakoun, paralelamente & 
uma terceira coluna que prossegue 
na mesma direção e, segundo se 
acredita, ocupou a localidade de 
Klswe, a cerca de 16 mullômetros 
no sul de Damasco. Uma quarta co- 
juna procedente do Iraq, que pene- 
trou ums 130 quilômetros em terri- 
torlo sírio, e marcha na direção de 
Alepo, distante cerca de 190 quiló- 


(Contínua na 2.º pag.) 


sememenio 


| lunas para o Iraq, 
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ATINGIDA SIDON, MEIO CAMINHO DE DAMASCO 


ICercada 





ao 


e IS SS 


bombardeiros para a Inglaterra e 


Srxercito de Tio Sam recebendo os últimos retoques de uma das novas usinas da Douglas Atreraft 


Company, em Santa Mônica, na California. A' direita, na 


White Motor Company, em Cleveland, empe- 


nhada na produção em messa dos "“semi-tanques" que se annunciam como os “melhores veículos já de- 
senhados para a presente guerra" e dos quaes dez mil estão sendo construídos por encomenda do Exer- 
cito. Cada veiculo desenvolve cincoenta milhas por hora e com oito homens de tripulação e tres canhões, 
emquanto as unidades alemãs semelhantes apenas atingem trinta e cinco milhas. (Fotos “Wide World”, 








| 

I 
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ARMANX-SE OS ESTADOS UNIDOS — A'* esquerda, enorme linha de 
para o 








por via aerea, para os "Diarios Associados"), ————— ”, 





GRAVISSIMA A SITUAÇÃO NA SIRIA 





'a ausencia 
de alemães 


Vichy tenta uma 
conciliação sobre a 
Siria — Falando 

aos combatentes 


VICHY, 12 (U. P.) — O govêrno 
francês, em uma segunda nota con- 
ciliatoria de protesto, dirigida à Grã- 
Bretanha, oferece a paz da Siria des- 
ae que os brifanicos reconheçam 
seu erro ao acusarem os fran:êses 
de permitirem aos alemães a ocupa- 
ção militar desse territorio, e a con- 
dição da imediata evacuação. 

Essa segunda nota foi enviada no 
embaixador francês em Madrid, sr. 
François Pietri, afim de que esto a 
entregasse no embaixador britanico 
da mesma cldade, sir Samuel Honre, 
que por sua vez remeteu-a para Lon- 
dres. 

Um funcionario francês nesta cl- 
dade disse esta noite que ambas as 
notas têm carater  concilintorio, " 
que os francêses confiam que a guer- 
ra possa ser suspensa antes que am- 
has as partes tenham sofrido perdas, 
e antes que as importantes cidades 
de Beiruth e Damasco fiquem danifi- 
eadas pela luta, Não se Taz questão 
dos danos causados à França, e esta 
somente pede a volta da sifuação an= 
terigr ao começo as operações, isto 
é qhe os brilanicos retirem as co- 
Translordania 





e Palestina. 
NãO HA ALLEMÃES NA SINTA 


A nota destaca que as tropas bri- 
tanícas ha cinco dias martêrm cou- 
tato com as forças defensoras fran- 
cêsas sem ter encontrado um unl- 
co allemão, e sem ter feito qual- 
quer prisloneiro alemão. 

Enquanto Isso, sabe-se que o em- 
baixador norte-americano, almjran- 
te Lenhy, manteve osta tarde uma 
Importante conferencia com o mas 
vechal Pataln e com Darlan. O che- 
fe de Estado e o almiranie Darlan 


(Continua na 2.º pagina) 
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glóes de Gazala, Capuzzo e El Aden. Durante a nolte de 
10 para 11 do corrente, foram fortemente atacados os aeró- 


Do Comando Britânico no 


Oriente Medio 


CAIRO, 12 (A. P.) — O comando britânico baixou o 


seguinte comunicado: 


“Tibia — Não se registou nenhuma modificação na rl- 


tuação, 


Abissinia — As forças de patriotas etlopes ocuparam 
Lamenti, cidade situada a 470 milãas a oeste de Adis Abcbe, 

No setor costeiro, em operação combinada das Reais 
Forças Aereas, da Royal Navy: e das tropas indianas, fal 
feito um desembarque e capturado o porto de Assab, 

Entre os pristonelros capturados figuram 50 fitziletros 
navais, 87 pllotos e auxiliares, 39 marinhelros alemtes e 


grande número de tropas italianas. 


Os generais Varda e Piacentinl, assim como o capitão 
Colla, da marioba italiano, se acham tambem em nossas 


mãos. 


Na area de Gimma prossegue o nosso avanço geral. 

No Irác, mn situação permanece calma. 

Na Slria, ontem, as forças aliadas fizeram ulterlores im- 
portantes progressos em todos os sétores, 

Confundidas por informações incorretas a respelto drs 
objetivos de nossa penstração na Siria, as tropas de Vichy 
estão oferecendo resistencia em certas nreas e obrigantdu- 
nos ao uso da força, afim de impedir a obstrução de nossa 
avanço, Quando essas tropas são dominadas, expressam sua 
simpatia pelos objetivos nliados de preservar a Siria da pe- 


netração alemã”, 


Do Comando da R.A.F 


CAIRO, 12 (R4 — O comunicado da RAF no Orlents 
Medio, hoje publicado, é cpncebido nos telmoc seguintes; 
“O aeródromo de Alepo fot bombardecdo nas noites de 
10 e 1 do corrente, tendo as bombas caído sobre seropla- 
nos inimigos dispersos pelo campo, tendo trrompido diver= 


sos tucendios em edificias, 


Tambem a navegação, no portao de Heyruth, viu-se nta- 
cada pela RAF e pelos canhões da enquadra britânica, Tm 
avião perteniconte no governo de Vichy fol derrubado, O 
comuntendo assinala tambem a “continuação dos ntaqiies 
contra ha concontrações do Inimigo na Africa do Norte, em 
operações rentizadas ontem, Grande danos foram enaados 
Dos transportes motorizados é nas tropas inimigas, nas ros | 


dromos de Gazals 


ferido contra o porto de Bengas! deu em resultado terem 
sido Infligidos consideraveis danos no porto e so ancoru- 
douro central, Os pilotos que tomaram parte nesse ataque 
informaram que pelo menos seis hidroplanos e muitos nas 
vlos mercantes do inimizo foram afundados no porto, cu- 
mo resultado parcial dos recentes bombardeios levados n 


efeito, 


sar k sua base”, 


hoje pelos carros 


e Gambut. Um pesado bombardeio des 


Os aparelhos inimigos estacionados no aeródromo de 
Berka forâm metralhados e severamente danificados. 
todas ns operações descritns, bem como nos combates em 
que se empenhou nossa força aerea em defesa da ilha de 
Malta, quer nas operações de que resultou a captura de 
Assab, apenes um dos nossos aparelhos deixou de regres- 


Do Governo de Vichy 


VICHY, 12 (H, T.) — O texto do comunicado oflclal a 
respeito das operações wa Siria é o seguinte: 

“As tropas britânicas e “gaulistas"” 
conjunto das frentes «e bátalha. 

Na zona ltoranea, ns tropas que ontem lograram fia- 
quenr o Litant foram detidas dennte dos nossos centros Je 
resistencin no sul de Saida. 

A frota britânica continua a apolar com violentos 
constantes bombardetos ns operações das tropas de terra, 

Foi rechassado o ataque empreendido na manhã de 
posições, &l- 


estão detidas 


blindados contra as nossa 


tundas Imediatamente no norte de Merdjayun, 


A leste do maciço de Hermon, os ataques ontem ass 


De 


Dt 


Reafirmando | 


c 


naindos nas regiões sul o sudesto de Klzzue não romperam; 


n nossa defesa, 


britanicos 


arma. 


não produziram 


Duranto o cla de ontem, a nossa aviação prosseguiu na 
sum ação, A metralha e bombas, contra os combolos e par- 
ques de veículos, causando grandes danos, notadamente 
perto de Sanamein (ao sul de Kizzue), 

Na noite de ontem para hoje, a aviação inimiga bom- 
bardeou varias veres o porto de Doyruth, Os bombardeiros 
resultado apreciave, 
em virtude da vigorosa Intervenção da nossm artilharia aiti- 


nenhum 


Durante o dia de hole ms foiçus mercon aúversarias es 
Mvcenm nivlto menos ativas do que ontem, Limitararr-de 
à voos da reconhecimento a Eende nititudo", 


(Continia na 2º pagina) 
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ENTRADA EM 
DAMASCO 


ANGORÁ, 12 (U. P) 
Soube-se nos circulos ofi- 
ciosos que as tropas brita- 
nicas entraram em Dâmas- 
co. 


Definição da 
atitude turca 
no conflito 


Será levada em 
conta a rapidez 
das operações de 
guerra na Síria 


ANGORA!, 12 (89 — Ds êxitos 
brilanivos e franceses livres na 
Siri ao que se Faz ressaltar aqui, 
decidição da politica da Turquia, 
quer sob o ponto de vista militar, 
quer sob o diplomático, O que mais 
ser Jevado em conta é a rapides 
com queta Grã Bretanha se estabe- 
lecorã ma Síria e comsolidara sua 
posição, afim de controlar todas as 
atividades do mundo árabe e de 
poder fazer face a qualquer ataque | 
do inimigo nesses paises, Nalural- 
mente dsso provocará um contras 
ataque do Eixo para. contrabalançar 
os planos britanicos. 


ATIVIDADES DE VON PAPEN 


Tor outro lado, nos círculos diploriá- 
ticae, dá-se grande importancia às atl- 
vidsdes de von Papen em Angorá, CG 
nunbaixador germânico teria apresentado 
no presidente da Turquia, so que se 
ellema, um plano já completamento 
elaborado, assegurando a passagem de 
rropas nnzistas e de material de queria 
dn Releh através da Turquia, prometon= 
do. de outro Indo, a concessão de terel- 
turlos nos turcos, no Irac e na Slrin, 
Mrseul fol outrora um tema de disputa 
entre a Turquia e os territordos seb 
pándato, se bem que a Turquia tenla 
cecido finalmente às sugestões dm, Se 
ctedade das Nações, aceitando a antan- 
cêc de Mossul ao Irac, Além disso, ser- 
“us partes do Kurdish foram sempre 
reclamadas por alguns escritores turcas 
cnmu pertencentes À Turquia, por mos 
tios estratégicos. Todas essas Íscas, 
Lusn como o triplo controle alemão-rus- 
en-turco dos Dardanelos, foram subme- 
tidos & apreciação do governo atomano 
A mjemanha, além disso, se compromt- 
torfs à equipar o exercito turco com 
mutertal bélico modernisstmo, saído das 
Usinas Skoda. 


A decisão final ds Turquia dependa, 
essim, inteiramente do desenvolvimen- 
ta das operações na Siria, bem como “es 
vocselhos dador pela Russia, Se as cal- 
rencias názistas tomarem maior ampli- 
tuda, caracterizando-se por um ultims- 
tim. acredita-se que o conselho rumo 
errá o de dar passagem da tropas ger- 
“núnicas e ao material bélico do Relch 
eravés do torritorio turco, 

Como se viu precedentemente, pu 
troumus podem passar através de um t5- 
negro transformadas em turistas tuo 
tnmulfiadas quanto possivel. De resto, 
“ RSS tem sinda outra razão pars pe- 
ie à Turquin que permita a passaçea 
cas tropus germânicas: isso lhe permii- 
tida Impedir que 0s alemães tentassem 
uma passagem do lado dos portos do 
Cuucaso, 

Us nasistas prometeram igualmente À 
Turquin a ilha de Chipre, por esse ser- 
tico prestado à causa do Eixo. Afsit, 
ur ataque À Biria através da Turqui, 
seria naturalmente nincronisado cor 
um ataque nereo procedente da ilha de 
Rodes. 

As Últimas informações aqui chegadas 
indicam que estão sendo feitos ntivos 
preparstivos. Em tal eventualidade, ns 
icrças novisticas ocupariam o norte do 
Lun (Persia), 














JORNAL publica aos domin- 


vos o seu “Suplemento 


Imobiliario”, com 0s melhores 
negócios “de "imoveis, 


Combates 


encarniçados 
em Merdjayum 


Revelação da radio 
de Berlim — 3 dias 
de bombardeio 
naval — Ataques 


LONDRES, 12 (1.P,J — A radio 
de Berlim anunciou esta noite que 
ns esferas ofloais  [rancucas se 
mostram  sumumente preocupadas 
neerea da situação sifia e que a po- 
sição dos defensores de Deirut é 
reconhecidamente grave. 


RESISTENCIA  DESDSPERADA 


VICAY IL HM TS) — A despelto 
de sena viojomntos esforços de longo 
da costa Uhanesa, come npalo mas 
elço dos ennhões de grosso califru 
da tenta de guerra hrltanica, os Im- 
portantes desinenimuntoas de tropas 
nustralianas em oporaçitas  nesea 
frento de combate pão coneegulrara 
ninda n resistencia fruncesa diante 
de Saldas, 

Na noite de ontem pura hoje trú- 
varameso novamente vintentas com- 
batex no sul desse pequeno portao 
de 1 habitantes conetrildos, era 
mo todas as antigus cllatos foni- 
elas, sobra um estreito promenterio 
prolongado por uma pequena dh. 

AS tropas franca, que pesietim 
enm cnenrúigada encrglr estho va= 
trinehetradas vas piniações do In 
ranjas que circundam a cvidar a 
nas fraldas do monte libann sil 
das a Jeste dum pequeno q! 
costeiro, Essas forças defendem 
canais de irrigação da região + 
tra ou f(urlosos ataqieu auetrn 
nos que se cuçedem quos0 sem” 
terrupção com o acompanham 











de grande número da carros de as- 
ealto e o ppolo destruídos dos a- 
nhões de longo alcance dos na us 


de guerra. 
TRES DIAS DE FOGO 
A esquadra brhanica que ha t.ta 
(Continfia na 2º pagina) 
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Os commentarios editoriaes in- 
sertos em O JORNAL, sobre as- 
sumptos internacionaes, são de 
responsabilidade do seu director, 
Carlos Rizzini, 


EXPEDIENTE 


| Aos agentes, assignantes e 80 pubilcn, 

conamunicamos que o sr. OBWALDO 
| AMARAL deixou de pertencer so musso 
quadro de viajantes, não tendo autorl- 
 maeão pára agir em mom de qualquos 
aos, Orgits da cadeia dês Diarios Auso- 
clados. 


Banco Boavista 
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Eus Siqueira Campos, 23 
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Tudo preparado para a 


invasão da Russia.... 


(Conclusão da 12* pe) 
OVER O PETRÓLEO É 08 
CEREAIS RUSSOS 


O “Dally Mall" lança a hipótese 
de que os alejrães, concantrando a 
divisões mototizadas na fronteita 

sta, visam unicamente intimidar o 

rem o o óbrigar a aquiestér As 
quas exigências de petrojeo a dé gê- 
néros alimentícios. “Mas — acrts- 
chata 6 Jornal — Hitler costuma 
tuárdar em segredo esse gênero de 
pão ARE mt Parece certo que Hitler 





) 


| 


ào asth satisfeito tom o acordo que 

sixa um erande exército é uma 
poderosa aviação côncentrada ao 
Jonko da vulneravel fronteira polo- 
"mesa. E não se sentirá Intelramente 
matisfeito. enquanto não obtiver 05 
cereais da Ukralna e o petroleo do 
Cáuenso, de que tanto precisa, Acre- 
ditisa que Stalin satistará Hitler, 
tarto quanto permitir a segurança 
militur a economica da URSS”. 

E-s 6856 robpeito os citoulos dl- 
plóiáticon observam que O petroleo 
so: muiito mais dificil de ser forne- 
cido pel, Russia que outra qualquer 
gula pur isso que esta prepárando 
dor.ryente seu exército pára a even- 
tualivude de um contlitó com a Alé- 
mass vonflito esse que será “ine- 
vituvel”. 

psatros E DESMENTIDOS 


ES"OCOLMO, 12 (R.) «Do 
en ;Ao -cspecial da AFI, na Suecia) 
—. dir qualquer cotna entra a Rus- 
sia e a Alemanha. Os proprios aie- 
mes não O negam mais, 

Assim & que à agencia STB 
ex iondinavíska Telegram Bureau), 
egencia germanica sob rótulo és- 
candinavo, fornece hojs aos jornais 
desta capital um comunicado sobte 
os rumores que correm em Berlim 
entth os “obsarvadores estrângel- 
rub", penstarte, tals rumores foram 
tão contínuos qué o departamento 
dose, Gósbbela foi obrigado a pu- 
blickr uma nota sobre o: mesmos, 

Diz o cómunicado da STB; “Todos 
os boátos ém tofno de uma tenção 
r -uau-germanica são falsos”, re 
pura qué foste preciso uma dota 
oticlal desméntindo os boatos é 
que muito sobre leso ss falou no 
Relth, Aliás, em Berlim, o silencio 
44 Moscou é considerado como des- 
favóravel para o Reich. O que é 
fato, Dorém, é que os alemães exer- 
cem tgrte preshão tobrê Moscou. Os 
círquios bem Intormados desta ca- 
pital. não- tem a menor dúvida so- 
bra isso. Compreende igualmente 
que, of alemães estão ' apareliiados 
para exercer tal pressão, 


UM TRIUNFO DE HITLER 


Ditictl.se torna falar ém movi- 
mentos de tropas. Um fato, entres 
taúto, é positivo; ds alêmães éstão 
apressados e. da colheitis na Euro- 
pa Central são consideradas sécun- 
darias ém comparação com essa ur- 
gencia. Os sóvidta por ebu Indo, mal 
DOPISa E AtÓ Scan de Load Drop 

a e sua 

colheitas. + Droptias 
| Alguns círculos révalam que: a 
"pressão germanica cobre a “Tres 
res ou não, poão servir 4 propa- 
manda shrmiânica e é um triunto 
| Quê possue sua marcha para o este, 
1 8 acontecimentos ulteriores, prir- 
rara ea Fr smiaits da pene- 
: tânco-bgitanica na Síria 

Libano, dirão a verdade, nc 


Portugal saberá se 


or defender 


(Conclusão dá 12.º pax.) 

hão de ampregar sua força para se 

defender ou defender a outrem. 
"A tese mencionada não ajuda ao 
pritciplio fundamental de respeito 
à soberania nacional da outros pal- 
bt) Esta ERAS rt soberania 
man 8 - 
co da terceiros, pi id 
sa tése . no que s6 refere ao 
territórios faciosals -— 0 fóverno 
pórtuguês ptnsa sêr seu dever im- 
párioso exigir esclaracimentos,' vis 
to qua a défcsa de tal tese podará 
sor interpretada como tendénte à 
admitir que, para detender outros 
pbises ou para defesa propria: uma 
&rênde nação poderia cometer um 
ato análogo aq visado pela ameaça 
que sicga existir, por parte de ou- 

tra potencia, 


“RESOLUÇÃO INDEFECTIVEL 


“O. governo português que ha 


» Pôuto recéóbtu com satisfação o re- 


- conhecimento do governo dos 
dos Unidos, por intermedio dd sau 
Bocrétário da Estado, garantins da 
respeito péla sua sobérania, agra- 
deceria estar habilitado a afirmar 
que nas referencias do presidente 
Roosevelt. nas teses por ele expos- 
tas, nada existe que contrarle as 
declarações anteriores, ou que deva 
ser interpretado cómo o desconhecl- 


sta- 


ménto dos Mireitos soberanos de 
Portugal. 
«Por seu lado, o governo portus 


gula seatirma sun Indefective! reso- 
lugão- de detensor até ao limite de 
sias forças sun neutralidada q 
eus direitos sobaranos contra toda 
e qualquer scaque de que possam 
ter alvo, «chora continto a dizar 
ue tal não espera,” 


Cartilha das Mães 


Para bebés sadioa + toenter 


Pr. Martinho da 
Rocha 


SOGRO JO += ITGN0O 


mo. 
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E e im 


“OS NEUTROS 
DEVEM SE 
PRECAVER” 


Advertencia de 
Eden sebre a 
propaganda 
dos alemães 


LONDRES, 12 (U. P.) — Numa 
alocução radiotonica dirigida & 
América Latina, o miuistro das Me- 
lações Exteriores da Inglaterra, 
major Anthony Eden, disse que tar- 
de ou cedo os homens  ver-se-ão 
obrigados n definir sua posição, 1s- 
to é se ostão do lado dos aliados 
ou do Eixo, da luz ou das trevas. 

Ao fazer um apelo aos britanicos 
residentes nesses países, o ministro 
Eden expressou: “O presidente 
Roosevelt disse que olha para um 
mundo fundado sobre estas quatro 
liberdades: lherdade da palavra e 
de expressão, liberdade de cultos, 
berdade economica e liberdade de 
medo. Nós e nossos aliados lutamos 
hoje para que prevaleça esta nobre 
concepção de uma vida melhor. 

“Não é esta uma guerra de nacio- 
pálidades, mas sim de fé nos niveis 
é fisofias da vida, E' fonte, forta- 
jJeza e alento o saber que se duvida 
da escolha dos homens livres de in- 
teligentia e de boa vontade onde 
quer que se encontrem atravis do 
mundo”, 

Advertiu aos paises neutros con- 
tra a abundante propaganda alema 
acerca do cujo valor e efeito disse 
que não duvida que esses povos sai- 
bam discernir claramente, 

Quanto aos britaníces cesidentes 
nos paises da America Latina, disse 
que o melhor mejo de servir à causa 
de sua patria é o monter-se dentro 
das normas que são caras aos po- 
vos amantes da paz em todo U 
mundo, “Isto é, tolerancia e corte- 
eia e intercambio livre e tranco de 
upíniõés e de informações entre o 
homem e seus vizinhos. Podeis ser 
vos exemplares viventes de nosso 
modo de vida e de pensar, baseaão 
como está nos ideais da lbetdade 
pessoal, que significa a herdade de 
"cada um de viver sua própria vida 
a seu modo particular e dentro dos 
limites que fixa a lê, atento d0s 
ceus deveres tara com a comunida- 
de e ao respeito de seus direitos é 
culdadoso na conventencia dos 
demais”, 

O major Eden terminou declaran- 
do que por longa e árdua que possa 
ser esta guerra, ninguem neste pais 
duvida de que a vitoria tinal brita- 
nica “é corta o que será decisiva”. 


Assab caiu em poder das 
de infantaria... 


(tContinôn na I2* png.) 
PROGRESS0S NUMA BXTENSÃO 
DE 2.100 MILHAS 


LONDRES, 12 (De Gordon Toung, 
ga Reuters) — Histórias quasi ina- 
creditavels de feitos de orgânização 
militar, engenharia e resistencia 
realizados durantes o avanço das 
forgas Imperiais de Kenja para Ad- 
dis-Abeba, foram revaladas nesta 
capital pelas declarações de dois 
oficiais que tomaram parte na can 
panha. 

O avanço levado a efeito em ums 
extensão de mais de 2.100 milhas 
fol um dos ma!s longos e majs rá- 
pídos que a história registra no 
terreno militar. Na primeira gran- 
de batalha, as tropas tinham que 
abrir passagem através florestas 
virgens e desertos sem agua, es- 
calando escarpas abruptas de cer- 
ca de tres mil pés que se erguiam 
quas! qué verticalmente do solo. 

A agua tinha de ser conduzida 
em quartolas por duzentas milhas 


cançava 125º é sombra, 
MOVIMENTO ENVOLVENTE 


“Minha divisão, disse um dos 0fl- 
clals, teve que levar a efeito um 
enorme movimento de contorno pa- 
ra atacar o inimigo pela retaguar- 
da de forma que, embora avalçan- 
do para o norte atacâmos na dire- 
ção sul, A força para essa cam- 
panha consistia de tropas da Afri-ca 
do Sul, Nigeria, Costa do Ouro & 
África Ocidental reunidas am gran- 
ão sigily. Essa força deixou | 
fronteira de Kenla e por uma ma- 
nobra de grande habilidade desem- 
barcou  alomi lhas' na retaguarda 
dos Italianos em uma posição na 
estrada principal para Mogadíscio, 
Dessa posição, emquanto atacavam, 
clram prímeiro sobre o hospital 
inimigo e depols sobre seus esto- 
ques de viceres e munições e em 
seguida sob seus comandos, Quan 
do os llallanos puderam compreen- 
der o que lhes acontecera, dividi- 
ram-se é procuraram fugir”, 

Verificando que o Inimigo esta- 
va em fuga, proseguiu o oficial, 
nossas forças na margem do Juba, 
sem pararem para reorganização cu 
consolidação de posições prosegul. 
ram diretamente para Mogadíscio, 
de onde fizeram uma marcha ale- 
gre constante de oltocentas milhas 
em direcção a Harrar que alcança- 
rám & capturaram em sete dias,” 

y ORGANIZAÇÃO EFICIENTE 

Pouco tempo sê paesou — con- 
tinuou o informante — até que fol 
riciada uma nova e longa marchas 
de quatrocentas milhas é as forças 


Imperil* sé encontravam é - 
Alta. m Addia 
successo dessas operações de. 
pendeu em grande parte da com- 
pleta organização e preparo. Tl. 
vessen ab trópas sido movimenta- 
das em tamanha escala e sem os 
nécásarios culdados acerca de ,vl- 
vores e ngua, e teria sido impós- 
cat À conseguir os éxitos que só 
Y caram antes d 
chuvas. a chegada das 
Não menos difficil, concluly o ofl- 
cial, fol a tarefa de preparar o ter. 
reno para as operações aéreas 4 
proporção que Avançavam as uni 
pe Pp pd sm epa leso fol 
mentes estu - 
peer ado € exe 


mes 


Vas reunir-se em Londres 
a Conferencia Imperial 
Britanica o 


WELLINGTON, 12 (R.) — Ao que 
sé sabe, durante a sua permancbaa 
em Londres, o priméiro ministro da 
Nova Zelândia, sr. Fraser, tratará da 
discutir diversos assuntos da fran- 
de atualidade, entre os quais o da 
reunião, na capital britanica, da fu- 
tura conferencia imparial. 

Essa informação, transmitida pelo 
ministro Nash, encarrtgado interino 
do govérno, acrescenta que o pri- 
meélro ministro Fraser entrará em 
entendimentos com os ministros 
neo-telandéses sobre o assunto, no 
momento oportuno, 








Agraciados pelo rei da 


Inglaterra 
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etlyn Mambro, diretor-gerento do 
“Hambros Bank” e diretor do Banto 
da Inglaterra. 

Além do nome do sr, Hovey, mul- 
tss outros nonses de britânicos, resi= 
dentes na América do Su], aparecem 
na lista, Entra eles encontra-se o de 
g Montague amith, ministro do 

apgata, que fol agraciado com a cos 
menda de Cavaleiro da Ordem do 
Miguol 4 Torga O mafor William 
Mecalium, de Buenos Alres, agra- 
clado com a de Cavalelro-Coman- 
dante do Império Britânico; o ar, 
Leslie Hughes Hallet, da Guatemas 
la, covalairo do Império Britânica; 
Mathias  Brewer, vice-cânsu) de 
Guahira, agraciado com n titulo de 
Membro do Império Britângo 4 
finslmente o sr Tomas Henry, de 
Santiago, que recebeu o mesmo tf- 
tudo acima 


e a temperatura algumas vezes al... 


« 


As proximas intenções do 
Reich com relação à Russia 


LONDRES, 12 (U.P.) — Apesar 
da existencia do pacto de não agres- 
são germano-sovictico, nos cireulos 
autorisados se acredita possivel um 
ataque militar da Alemanha contra 
a União Soviética e meste sentido 
não se duvida de que os rumores 
de ameaça alemã & Russia foram 
considerados durante a recente en- 
trevista do ministro de Relações 
Exteriores inglês sr, Anthony Eden 
certas as notícias sobre a. concen- 
Moscou, Sir Slaford Gripps. 

Com f0 a 100 divisões concentra- 
das ao longo da fronteira, do Bál- 





Não poderá haver paz en- 


quanto persistir a... 
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leis, as suas instituições políticas e 
sociais foram igualmente suprimi- 
das pela forca, ou minadas por in-, 
trigas, subtil e friamente planeja- 
das. As prisões continentais Já não 
são mais suficientes, Os campos de 
concentração acham-se  superiota- 
dos, Todas as madrugadas funcio- 
nam os pelotões ds execução, 

“Os técnicos, polóneser, haolande- 
ses, noruégueses, belgas, ijugosia- 
vos, gregos, franceses e Jjuxembur- 
guoses fazem grandes sacrifícios 
pela fá e pêlos palses respectivos, 
A raça vil dos “quislings” — am- 
pregando a nova palavra que expri- 
mirã durante os sáculos o detpre- 
zo da humanidade — é engajada 
pelo conquistadór para colaborar 
nos séus desígnios e reforçar o seu 
dominio sobre os proprios compa- 
triotas daquelles traldores, cuja 
falta de dignidade ainda mals so 
acentua. 


A NOVA ORDEM 


“Excelencias, meus lordes e se- 
nhoras — continuou o sr. Chur- 
chleé — € sobre esses alicerces que 
Hitler, com o seu lacalo estartapa- 
do Mussolini retaguarda e o al- 
mirante Darlen saltitando & seu 
jado, pretenãe construlr, cóm q 
seu odloso apetite e asterções ra- 
clats, a nova ordem européia) Já- 
mals fantasia tão disparatada pas- 
seu pela monte de um mortal. Não 
podemos dizer qual será O curso 
desta gutrra, que se alastra Im- 
piodosamente através de regiões 
sempro mais vastas, Sabemos que 
será ardua o acreditamos que será 
longa, mas não nós é possivel pre- 
dizor ou medir os seus episodios ou 
as suas tribulações. Mas uma coisa 
& segura, uma colsa é certa e se 
destaca inegavel, massiça, lnataca- 
vél, pará que o mundo todo a veja. 
Não será por mãos alemãs que virá 
a reconstrução ou a união da fa- 
milia européia. Em cada país, onde 
penetraram os exércitos alemães e 
a polícia nazista, brotou o odio con- 
tra o nome alemão e o desdem 
pelo credo nazista, odio e desdem 
que os secutos vindouros não var- 
rerão da memoria dos homens. 

“Não podemos ainda saber de que 
maneira virá a lbertação ou quan- 
do soarã a sua hora, mas nada é 
mais certo de que cada marca dos 
passos de Hitler, cada impressão 
dos seus dedos infecciosos e corro- 
sivos, atrã apagada e expurgada e, 
se necessario for, arrancada a dina- 
mito da superficis da terra. Aqui 
estamos, excelenclas, para afirmar 
e fortificar a mossa união neste es- 
“torço Incessante que deve ser con- 
tinuado, es acaso os povos cativo 
devem ser Hbertados. 


CONFIANCA NA VITÓRIA 
COMUM 


“Há um ano o governo de sua 
malestade fol deixado só para en- 
frentar or fatos, e para muitas dos 
nossos amigos e inimigos pareceu 
que tambem os nostos dias estas 
vam contados e que a Grã Breta- 
nha e as suas Instituições sossobra- 
riam para sempre sob o fardo, Mas 
devo lembrar a vossas. excelencias, 
com certo orgulho, que, mesmo na- 
quela hora sombria, quando 6 nosso 
exército estava desorganizado e 
quas! desarmado, quando quas! ne- 
nhum tanque ou canhão tinha flca- 
do na Inglaterra, o povo britanico 
nem sequer, por um momento, de- 
sesperou da causa comum, Palo 
contrario, proclamâmoós então a to- 
dos os homens 6 não somente para 
nós mesmos, a nossa determinação 
de não assinarmos a paz senão 
nuando cada um dos pafses maquea- 
dos e escravizados foste llbertado 
e a dominação nazista esmagada e 
para eompre destruida, Observe! 
até que ponto avançamos, desde 
aquelez dias Irrespiraveis de junho, 
ha um ano. A nossa ferça tenaz re- 
gistiu no teste formidavel. Somos 
os senhores do nosso proprio espa- 
co aéreo e começamos a retribulr 
de maneira crescente as Incursões 
do inimigo. A esquadra real doml- 
na ns mares. A esquadra italiana, 
diminulda, abriga-se nos portos, 4 
a alemã eofrey grandes danos e 
teva multas das suas unidades afun- 
dadas, 


“Os ataques ninrtiferos sobre os 
nósos portos, cidades e fabricas não 
consaguiram quebrar o espírito da 
nação britanica, Nossa industria 
bélica expandiu-se grandemente, 
Armas o munições de além dteane 
cheram a bom porto, 

“VIRA! À CONHECER O FIM” 

Todas as medidas foram tómadas 
aqui para a subrtituição dos navios 
afundados, e outras em número 
maltor pelos nossos amigos dos Es- 
tados Unidos. Estamos nos tornan- 
do numa comunidade armada. Nos- 
sas forças de terra estão perfeita- 
mente equipadas e treinadas, Hitler 
pode virar e pisar desta ou daque- 
ia maneira a Europa torturada, Po- 
derã alargar e alongar o seu ralo 
de ação na Africa ou na Ásia, mas 
€ aqui, nesta ilha fortaleza, que ele 
virá a conhecer o fim, Tudo fare- 
mos para resistir em terra e no 
mar. Iremos fo seu encalço onde 
quer que ele vá, A nossa forca ae- 
rea continuará a ensinar a Alema- 
nha interna que a guerra não con- 
siste somente em saques e triunfos. 
Auxiliaramos é incitarémos o povo 
Gde cada pafs conquistado à résie- 
tencia e & revolta. Confundiremos 

+ e aniquilaremos cada esforço feito 
| por Hitler para sistematizar e con- 
solidar as suas conquistas, Ele nhó 
encontrará paz, nem tranquilidade, 
nem um Jugar de repouso ou dca- 
slãn para entendimentos, E, se le- 
vado ao desespero, tentar a invasão 
das ilhas britannicas — e € prova- 
vel quê o tente — não nos curvas 
remos deante da prova suprema, 
Com o auxilio de Deus, do qual de- 
vemos sentir a necessidade diaria, 
continuaremos firmes na fá e mo 
dever até que a nnssa tarefa esteja 
concluida. E & ezta, meus Lorda e 
senhores, na mensagem que envia- 
mos hoje a todos os Estados e na- 
ções, dominadas ow livres, a todos 
os homens de todas as terras que 
prezam a causa da liberánde, aos 
noseea aliados e simpatizantes na 
Enrosa, aos nossos amigos norte- 
americanos que nos auxiliam 4 euio 
poder ae aproxima cada vez mala 
de nós atrnvte do ocesno: “Eleval 
o vóssa coração! Tudo terminará 
bem. Das profuniezan da dor e do 
encrifelas renstocrá na gloria da 
Humanidade!” 


ACEITAS UNANIMEMENTE AS 
DECISÕES 


LONDRES, 1º (R,.) — Na reou- 
niÃo doa representantes do Imperio 
britanico e dos aliados, holw renil- 
zuda em Silnt Jamos Paluco, o mis 
nistro do Extertor dn Toheconovi- 
qria, ar, Manhrvk, declaro qua sem 
governo aneltnava unanimemente aa 
idéias o decinhes delineadas pelo vr 
Churchill como um dever de todos 
or povos livres da Europa e do 
mundo. 
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(6) JORNAL — Sexta-feira, 13 de Junho 


' (Correspondente da “United Press") 
Especial para os “Diarios Associados” 


tico até o Mar Negro, a Alemanha 
parece estar pronta para invadir a 
Russia nos próximos dias ou, o mais 
tardar, até o fim do mês. 

Uma noticia chegada aos circulos 
diplomaticos dizia que os alemães 
concentraram. 75 divisões na fron- 
teira entre a Polonia e a Russia & 
mais 25 na Bumania, alem da 25 
divisões rumnicas, Informau-se 
tambem que os russos trabalham 
febrilmente na fronteira da Bessa- 
rabia, abrindo estradas perto do lbt 
mite, Nos circulos sovielicos admi- 
tese a possibilidade de que sejam 
certas as notícias sobre a concea- 
tração de tropas na fronteira, 
afirma-se que a Alemanha não 
cará a Russia e que tão pouco 
seguirá atemorisar os sovieta 
obter Importartes concessões, por 
meio de acordos. Keiteraram tam: 
hem as declarações do embaixador 
Maisky e do sr. Eden, em 3 do cor- 
rente, relativas a que, no momento, 
não se realizam negociações russo- 
germanicas e que tambem, no mo- 
mento não se tem em vista qualquer 
negociação e, finalmente, que as re- 
lações entre os dois paises estão ba- 
seadas no pacto de não agressão de 
23 de agosto de 1939. 

As noticias mais recentes sobre as 
provaveis intenções do Reich, pro- 
cedem dos cireulos turcos, onde se 
diz que o Fuehrer pretende conces- 
sões nos portos sovieticos do Mar 
Negro, ou seja nos de Poti e Ba- 
tum, para poder enviar diretamente 


e eo 


Antonio Horacio Pereira . 


ADVOGADO 


Run México n. 108 — Sº nndar 
Fone: 22-70 
Questões fiscals — Legislação 
Social Trabalhista — Estatuto 
do Estrangeiro — Direito * Prl- 
vado — Advocacia em geral, 
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Indignado o povo dos EE. 


Unidos contra o ato... 
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e não só não salvou os naufragos 


como tambem os metralhou, sem 
que por isto fosemos á guera”, 

Ó presidente da Comissão do As. 
suntos Militares da Camara, ar. 
Andrew May, fol o primeiro legis- 
lador que manifestou uma opinião 
diferente, dizendo: | “Deveriagios 
fazer escoltar os navios mercantes 
ror navios de guerra e começar à 
fozer fozo pars ver quem dispara 
antes e quem o faz melhor”, 


FORA DA FAIXA DE 
SEGURANÇA 


WASHINGTON, 12 (U. P)— O 
Departamento Hidrografico da Ma- 
rinha informou extra-oficialmente 
que a posição dada como o lugar 
em que se afundou o “Robin Moor 
— 6 praus e 10 minutos de latitudo 
norte, e 2 25 graus e 40 minutos 
de longitude oéste — fica um pou- 
co alem da zona inter-americana de 
neutralidade, fixada na Conferencia 
de Panamá, E 

Uma referencia ás cartas marill- 
mas. como. simples informação, in- 
dica que'ó local dê afundamento 
está entre 30 e 60 milhas fóra da 
zona. 

PESQUISAS 


WASHINGTON, 12 (U.P) — O 
Departamento Hidrngrafico da Ma- 
rin anunciou ter pedido nos na- 
vios que percorrem o Atlantico Sul, 
que procurem os outros barcos estl= 
vavidas-do “Robin Moor” e exami- 
nem os rochedos 8. Fedro e São 
Paulo, situados a algumas centenda 
de milhas da-costa brasileira, 


NAUFRAGOS NA ITALIA 


WASHINGTON. 12 (U. PJ) — 
Varios radio-escutas desta capital 
declaram ter ouvido uma transmis- 


ão radiotelegrafica — da Italia, au 
uc parece — anuú 
Vivia alemão havia chegado a um 
porto italiano — cujo nome não fol 
mencionado — com 5 homens, tres 
mulhéres e uma criança, que seriam 
sobreviventes do “Robin Moor”. 
Diz-se que O Departamento de Es- 
tado está procurando confirmar 
noticia por via diplomatica. 


RADIO SPORTS TUPI 
com Ary Barroso 


A's 19 horas, em 1.280 Klc. 


DS 
" Por sua vez O ministro da Iugo- 
slavia, gr, Soubbotltch, geclaróu 
que seu país olhava o futuro com 
confiança quanto ao desfecho da 
guerra em que não deixaria de tó- 
mar parte com todor os sous Tê- 
cursos ao lado dos silados. 


REPUDIO DA FRANÇA LIVRE 


Falando pelo general De Gaulle, 
o professor  Cassin disse que à 
França repudiava a monstruosa “nó 
va ordem européa", que se preten- 
dia impor-lhe e que a França não 
poderia pensar em paz sem Hber- 
idade do povo francês e As popula- 
ções do Imperio continuariam & lu- 
ta até a completa vitória. 

Por seu lado afirmou o er. Pler- 
lot que o governo belga estava £o- 
lidar com a Grã-Bretanha €« com 
as nações livres cujos territorios 
raviam sido Invealidos é o ministro 
da Noruega declarou que um futu- 
rá feliz 86 poderia ser alcançado 
mediante uma completa colabora- 
ção dé todos os povos livres do 
mundo.. 


Tambem o Premier de Luzembur- 
go declaróu que o soverno e n póvo 
de seu país tê juntavam a todo seus 
estorços pará a realização dos ob- 
Jetiva, tanto quanto lhes perrojtinm 
seus modestós recursos. 

pnrcerranão a reunião, o sr. Eden 
disse eaperar que a mesma tivessa 
* carater ds inauguração de um 
nova fase dá colaboração e que 
formasse parte da máquina nem que 
séria alcançada a vitória, 

O minittro gregó em Londres, 
falando pelo neu país, disse; “Por 
nossa Independencia e nossa lber- 
vade sacrificimos tudo, Continua- 
remos a luta até o triunfo da dl» 
berdnde é o estabelecimento de paz 
e livre colaboração entre as nações 
na Europa livre”. 


VISITA DO REI GEORGE 


LONDRES, 12º (R.) — O rel Gaor- 
ge VI visitou na tarde de hoja ao 
caint James Palace, onde durante 
t din haviam estado reunidos em 
discussões sobre varios assuntos os 
representantes do Imperio britant- 
co e dos aliados, que foram ápre- 
sentados s eua majestade pelo mi- 
nistro Churchill, - 


O Reino Unido se fez representar 
nesa reunião pelo primeiro minias 
tro Churchill, ministro da Guerra: 
Anthony Eden, Clement Atleo, Lord 
do £rlo Privado, Lord Cranborns, 
Lord Moyãe o Sir Archibald Sin- 
rlalr; 08 Dominica pelos seus Altos 
Cominsarios e a India pelo sr. Amo. 
rs. 

Por seu lado, os alindos estavam, 
represe, tados pelos respectivos prl- 
malror ministros, exenta nos canms 
da Grcela e Tugoniavia, palson entes 
que se achavam representádus pos 
Jos respestivos ministros em Lon- 


dre 

O general Do Gunllo, cheta dos 
francênee Jivres, encontinva-so res 
precentado pelos era, Jond Cumejn 
o Robert Dsjesn, 






















de 1941 


Robert DOWSON 


da Rumania um exercito ao Cau- 
caso, sem a necessidade de utraves- 
sar a Ucrania, Do Caucaso, os ale 
mães poderiam invadir o lraq e des- 
sa forma ameaçar o flanco direito 
dos ingleses na Asia Menor, 

Estas noticias são recebidas com 
ceticismo por parte dos militares 
familiarizados com o Caucaso, pois 
fazen: notar que a falta de comuntl- 
cações impediria toda operação mi- 
litar em grande escala, mesmo que 
os russos permitissem aos alemães 
o transito por essa importante re” 
gião mineira e petrolífera, 





Combates encarniçados 


em Merdjayum 
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dias bombardela Ininterruptamente 
a costa libanesa € composta de um 
couracgdo armado da peças de 380 
milimetros de cnlibre e de dois 
cruzadores e cinco tornedeiros, Dols 
desses úítimos vasos de guerra bri- 
tanicos foram atacados a  Tingidor 
por dois destroyers franceses que 
os enfrentaram, Mesmo assim, po- 
rem, essa esquadra britanica con- 
tinúa a sur ação destruldora a cobra 
de obuzes toda a costa, 

Esta costa que forma uma especie 
de balcão que se altela gradativa- 
mente em direção do mar, formanes 
do um contraforte tem podido ser 
protegido eficazmente pelos hata- 
lhões franceses. Estes, a desnaltn 
dos seut fracos efetivos é zua nosl- 
Gão destavoravel, opõem-sa feraz- 
mente nos  ataquês adversarios, 
obrigando os déstacamentos austra- 
llanos atacantes a fazer tentativas 
de desbordamento, procurando flaa- 
quear os centros da resistencia 
francêsa por melo de infiltrações 
pela montanha que se estenda a Ea- 
te da costa. 


FURIOSOS ATAQUES , 


As tropas britanicas não aómenta 
atacam com furia, como tambem 
usam em verdadeiro desperdiclo ar 
auas munições, a ponto de, dura“- 
te o dia de ontem, serem obrigadas 
a suepender sua ofensiva durante 
algumas horas, afim de fazer cnae- 
gar à frente seu trem de combata a 
novos estoques de munição. lim tão 
severas condições dé luta, as cer- 
das sofridas tanto de um lado como 
ar óutro são elevadas e não se pro- 
euru esconder nos meios francêsea 
autorisndos que os sacrificlos cons 
sentidos pelas unidades franvêésas 
empennadas em combate, são algo 
elevadas. 

Mals a éste continuam & ser tra- 
vados vlole;.cos combates na frénte 
de Merdiayum, evaçuada pelos tran- 
cêses somente durante o dia de 0n- 
tem, depois que as tropas do gens- 
ral Dentz ocuparam fortes postções 
a cerca de seis quilômetros a réta- 
guarda .pessa pequena localidade 
lissus posições se apojam no Abron 
e se prolongam para oéste atráves 
das montannia do Libano até o sa- 
tor de saida. 


CONTRA KISSUE 


Ka frente de Damusco, as forças 
Gegaulistas prosseguiram ontem em 
seus ataques contra Kissue, situada 
a quinze quilometros ao sul da ca- 
pital da Síria as últimas noticias 
chegadas dessa frente de combate 
enunciam que todos esses ataques 
roram repelidos. 

Não se tem até agora em Vichy 
informações precisas a respeito da 
situação no setor de DJreziren, so- 
bre & margem esquerda do Eutrntos. 

Ressalta-se por outro lado que es 
Inglêses estão longe ds possuir a 
supremacia aérea, a atividade de 
eua aviação francêsa, que 68 empro- 
ga a fundo na batalha. 


FORAM MUITO 
“CORDIAIS” AS 
CONVERSAÇÕES 


Hitler recebeu o 
generai Antonescu 
— Comentarios 


MUNICH, 12 (A. P.) — Intom 
ma-se que o chanceler Adolf Hitler 
recebeu hoje, às 11 horas, o general 
Ton Antoneseu, “Conducator” | do 
Estado rumeno, na presença do sr. 
von Ribbentrop, ministro das Mela- 
ções Exteriores do Reich. 

Uma companhia do corpo de 
guardas prestou-lhe as honras mi= 
litares do estilo. A casa oficial do 
“Fyehrer” estava  embandeirada 
com as cores germanicas, italianas é 
rumenas. 


O genenal Antonescu partiu de 
Munich por via nerca, depois do al- 
moço que lhe foi oferecido pelo 
chanceler Hitler, Í 

As conversações são descritas co- 
mo “cordiais”. 

Um comunicado baixado a respei- 
to informa que o general Antonescu 
partiu para Bucarost, sendo acom- 
panhado ao .acroporto pelo sr, von 
Ribbentrop. 


NÃO CAUSOU SURPRESA 


BUCAREST, 12 (Havas-Trlemon- 
dial) — A viagem do sr. Antoneseu 
k Alemanha não causou surpresa 
alguma nos meios políticos de Bu- 
carest. Aliás o fato cra esperado há 
multo tempo e entra no quadro das 
entrevistas efetuadas na Alemanha 
e na Italia durante estas ultimas 
semanas entre homens de Estado 
ni'mães e italianos, de um lado, e 
personalidades dirigentes da Euro- 
po Central, de outro, 

Relembra-se que o “Fuchrer" re- 
ecbcu há pouco o rei Boris da Bui- 
garia e o chefe do Estado croata, 
emquanto o primeiro ministro Dún- 
garo, sr. Bardossy, ia a Koma em 
visita oficial, 

Nestes últimos meses o sr. An- 
tonescu já fez varias viagens à Ale- 








manha, mas parece que esta ultra- | vista 


passa as outras em importancia. 


PRECAUÇOLS 

Os Jornais rumenos publicam, 
com grandes titulos, intormagees 
relativas 4 viagem, mas não tazem 
sobre ela comentario sigum, 86 o 
jornal alemao “Bucarester Tage- 
Blatt” é que trata do assunto pe- 
dindo ao público rumeno que se 
acautele contra ns falsas Informi- 
ções que circulam a propósito da 
viagem e declarando que a conver- 
sação do sr. Antonescu com os dl- 
rigentos alomães só pode ter telt- 
zes resultados para os dois paises. 

Os hoatos a que alude o jornal 
antemão diziam respeito às relaçoes 
germano-soviéilcas e rumeno-sóvie- 
ticas 4 tiveram origem nas medidas 
ne mobilização recentemente toma- 
mas na Rumanta e nas restrigoes 
impostas 4 circulação dos trens pas 
vue o norte do pals, 

Nos melos políticos entes boatos 
"oram eneoadcamente  desmentidos 
afirmendosse qui as medidas imtite 
tores fomavas pela Pumanta não se 
dlrigim contra subir vizinho, 
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A recuas dos tripulantes do navio tm= 
ticdtado chega so ponto de se megorem 
6 tirar fotografins, A reportagem do 
“plsrio de Pernambuco” conseguiu, sn- 
trntanto, bater sigumas, À revelia. 

antonio Santos não é português, mas 
eim filho de lusitanos, mas mascido na 
Americs. 

Feter Buss, yankes, de 38 anos de ida- 
de, é o mais loquaz. Dominado de bom 
humor, chega quasi a falar, Percebtn- 
do, porém, que euas palavras são sio- 
tadas pelos reporteres, cala-se repenti- 
uamente, 

Todos os tripulantes do "Osorio", in- 
elusive os pernambucanos que dessja- 
ram visitor suas famílias foram impeul- 
des, não podendo vir à terra devido ao 
rigoroso isolamento, 

O “Osorlo' partiu para o Rio às 8.30, 

COMERAM EM EXCESSO 


RECIFE, 12 (Meridional) — En- 
tre o8 náufragos recobldos pelosso 
“Osorio”, figura um menino, de 
tres anos apénas. O medico, ar. Cas 
tro e Silva, que examinou todos os 
tripulantes o “Robin Moor”, aquf 
chegados, constatou estarem todos 
ra de perturbações iIntesti- 

als. 

E' que, tendo passado nada me- 
nos de 19 dias em uma baleeira, ao 
sabor das óndas, sem alimentação, 
sem agua, os Infelizes comeram 
excessivamente quando chegaram 
ao navio nacional, Embora assim 
enfermos, o estado de todós não é 
grave, afirmando o medico que 
prove estarão todos restábelecidos, 
Inclusive a êriança. 

OQ secretario da embaixada ameri- 
cana aqui chegado hóje, interpelado 
pela reportagem, não quiz tambem 
emitir qualquer opinião, afirmando 


tão somento que já transmitia 
para seu governo as Informações 
necessarias. 

ANSIEDADE 


BECIPE, 1º (Meridlona) — à po- 
pulação continda antlosa por có- 
nnecer o teor das declarações dos 
náufragos do “Roblh Moor”, 

Até o momento entretanto, nada 
transpirou a respeito, 

As providencias tomadas pelas 
autoridades e pélo contulado ame- 
ricano concorreram para oue se 
aumentasse ainda mais a Impor- 
taneia atribulda ao caso. 

Uma pessoa que esteve a bordo 
do “Osorio”, por ocaslão do Inque- 
eito, contou aos tripulantes brasi- 
teiros que o “Diario da Noite”, do 
Rio, foi o primeiro Jornal, no país, 
a levar aéó conhecimento do publico 
o afundamento do “Robin M6or”, 
O RELATORIO DO CONSUL 0ANKFE 

EM RECIFE 


WASHINGTON, 12 (U. P) — O De- 
partamento dé Estado anunciou, esta 
nolte, Que O vRpor norte-americano “Ro- 
bin Moct'! foi torpedesdo e afundado 
no Atlântico sul — Asgundo se presuine 
por um submarino alemão — depo 
us os seus 38 oficiais é tripulantes e 
os 8 passageiros O abandonáram em bo- 
tas salva-vidas. 

A informação do Departamento de Es- 
tado & respeito do afundamento do 
“Robin Moor” é a seguinte: 

“O consul norte-americano em Per- 
nambuco, er. Walter J. Linthlcum, co- 
municou hoje, dá 11 horas (hora de Per- 
nambv-o) so Di artamento de, Estado 
o seguinte: "Bubl à bordo do Osorisê 
ontem & molte, aútes que O :eterido 
pavio entrasse no céis de Recife, &, córa 
a ompis cooperação das autoridades 10- 
cais, obtive, em particular, declarações 
indiviáuais dos sobreviventes norte- 


americanos. 
O resumo das declarações é o que se 


tch) de 
“BRobtn 
me- 


dão a na e ra e 
E) 


vidas” do do primeiro ol!- 
vidas” sob o comam Dia aptô- 
tevádos às 


documentos 
do submarino perguntou qual a tláenti- 
dade do navio é obteve 8 seguinte res- 
posta: "Navio norte-americano, 

“Robin Moor”, Nova York- idade do 


o". 
BANDONO EM 20 MINUTOS E 
Depot, o primeiro oftclál do Robin 
Moor'' recebeu ordem de subir £ bordo 
do submarino, resparecendo depois de 
10 minutos, e, nesse tiúmeénto, ot trl- 
pulantes do bote esivá-vida óuviram O 
comandante do submarino dar ordens 
de abandono do vapor dentro de 20 ml- 
nutos, periodo que a pedido, fot pror- 
rotndo pari meia hóra, & partir da 
momento em que o bote salva-vidas re 
gressasse ao navio, Depois do regrao 
do bote, foram baixados outrós tres 
botes ealva-vidas, cujos tripulantes e 
passageiros ficaram assim distribuidos: 
no primeiro, 11 marinheiros, no seguado 
10 marinheiros e um passageiro, nO ter- 
ceiro 12 marinheiros é, no último, 
cessis, um menino e 5 marinheiros. 
Abandonado O navio, b EE E 
torpedo contra 8 - 
do e. em seguida, máls de 


tral do mesmo, H 
nadas, atundndo-se O Robin 
Mocrã. de pros, em 23 mibutos apróxi- 
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damente, 

ease momento, sua posição era de 4 

10 segundos Bea tevr nara e 
os Jon e , 

a notas e 5 minutos 

os restôs do us- 


us, 
E 
O rteriorinente 
GMT. Poster ente, 
vio que flutuavam foráth destruídos 
fáógo da nétilmaria. Depóta 
“Robin Moor', o submarino 
deu voltas em torno do bote salvas 
vidas em que se encontravam os sobra= 
viventes que acabo de entrevistar, e a 


pélo 
atunidar é 


comandante disse: “Foráeet alguás 
vores no vosto capttho.” 

Em seguida, o submarino abandonou 
afundamento, permanecendo 
até que se peétdeu de 


CERTOS DE QUE ERAM ALEMAES 


“Begundo pensam os sobreviventes, 
não resta 8 menor Aúvida de que o (0 
mandante e o submarino eram alemhes. 
não obstante o fato de que o submer- 
stvel não levava marcas vistvels, 8 não 
ser o come "Lorricke'' ou “Lorlekks'' e 
uma figura que se descreve como uma 
vaca rindo sobre a timonetra blindada 
do submarino. E 

O comandente do submarino fatou 
em idioma inglês, mas deficientemante, 

Os botes salva-vidas permaneceram 
no local do afundiminto cerca 
de 24 horas, pois o comandante do aub- 

mearino declarara que transmttiria, pela 

rodiotejetonia, sua posição pára facilitar 
seu salvamoúto. 

Chegando à conclusão de que era inu- 
Itu esporar mais tempo, O capitão au 

ordons a todca os botes para sé dirl- 

girem em direção sos rochedos Bão Po- 
dro * São Paulo ou para à costs dó Bra- 
sil. Or botes permaneceram juntos até 

6 dia 26 de mato, data em que fél cór- 

mecida permissão aos sobreviventes an- 
Exrvistados para seguir viagem aosinhos, 

o cm eles fizoram em direção & costa 

brasileira 

Os robreviventes foram recolhidos pelo 
[Oras à O grhum 46 minutos Jatitude 
“norte e Mt gráua e 97 minutos Jonglda 
omte 

Ac deringações doa nobreviventes rere- 
tam tambem que e bandeira nortesames 
ricana o as iniciais US A, cetavam plh- 
|Madas evbro ambos ce lados do "Robin 


o loénl do 
na superficie 


1 juntos 
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todas as notícias a seu respeito procedem de um lado somente, afirmando-se 


que, 
parte no incidente, 
macional, 


se um navio de cuerrs alemão, ou mesmo um submarino, tivesse tomado 
seu comandante teria agido de acordo com o Direito Inter= 


Recorda-se » proposito o incidente ocorrido com o “Zamzam'' como exemplo 
do respeito alemão pelo direito Intergacional. 

Tambem se diz que nos círculos militares desta capital não ha noticias que 
confirmem ou indiquem que um submarino alemão tivesse afundado o “Robla 
Moor'' & que é muúlto pouco provavel que tenha sido posto a pique por um sub= 
merstvel do Relch, polis nesse caso os referidos círculos já teriam tido conhecis 


“mento, 


sd 


Reafirmando a ausencia 


, de alemães 
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reatismaram ao embaixador norte 
americaso que na Siria não ha ale. 
mães, e o almirante Leahy em seu 
relatorio desta noito, para é Dé: 
partamento de Estado norte-amer!- 
cano transmite essas seguranças. 


EXORTAÇÃO AO EXERCITO 
FRANCES 

VICHO, 12 (A. P) — O mure- 
chal Pétaln dirigiu esta curta men- 
«agem nox exercitos do Levante: 

“Acompanho com emoção os pe- 
sados combates que estiius numter- 
tando para a defesa dos tersitorina 
que a França vos confiou, QOoda n 
França vos envia as melhores ex- 
pressfes de seu carinho. juntamcs- 
te com as minhas ,pelo vigor com 
que estaes levando avante vosen 
Cever, A Frinrs ee sente grgulho- 
sa de seus filhos, que velo heroi 
camente cumprindo seuy dever co 
soldados nessa distante terra, Fi- 
cal Certos da que não lutals em 


MENSAGEM DO GENERAL HUNTZIGCR 

VICHYT, 12 (H. T.) — O gensral Huns- 
alsei, comandante em chefe das forças 
terrestres e ministro de Guerra, dirigiu 
foto e libaneses o soguínte teis- 

“Amigos sirios a libanesss. Conhecen- 
do os laços que me prendem a vós, 0 
riarecha! Pétein encarregou-me da 
trauamitir-vos a esudação é os votos 
que vos dirige nestes diss de provação 

Evquanto uma guerra impisdoss mor- 
tos Pre solo, Pia coração, de fato, 
t y rosamente, cada ; ' 
na a saber e a 

a quentos esforços, quantos &sa- 
ersricios, a França, s quem e Hga tão 
lorgo periodo da historia, fez durante 
ne ultimos vinte anos, afim de asseçu- 
rrr vossa prosperidade e desenvolver 
vossas instituições, Sabels como consc- 
Eulu estabelecer no vosso territorio urza 
hormontosa concordia entre o cristlanis- 
vu? A mm 1 

onilantes no seu genlo, prosseguis 

sob sus sslvaguarda 4 união Psy de 

Pussas duss culturas e devolviamos em 

a ago Abin territorto que recobin- 
ervo y 

a r pars com a nossa 

Fiz que esse belo país sofre os horo- 
es ds uma gusrra injusta, dessncnges- 
dn sob pretextos culs falsidade rão 
lsnérais, eis que essa terra de fidelidade 
sofre O Sesolto de tropas inflels, eis que 
unsso mandato de fratérnidado é objeto 
ds um choque fratricida, 

“APENAS UMA FE" 

Busténtadas por um patriotismo indi- 
gNsdo e apessr das despropórcão de 
forças, nossas tropas resistem com cori- 
E nr io E ii que vos promeron- 

prosperidade, trás-vos apenas violuu- 
cia o miseria. Proa NAO, 

Em principios deste anó crus], lem- 
trel com emoção os testemunhos de uti» 
fo e devotamento que raceb! durante on 
Quatro anos que permaneci entre vós, 

l.ole, é com sguA que Os evoto, Mar, 
lereo repetir-vos: conflai na Françal 

Exista apenas ums Franca, Esta per 
teuncé exclusivamente, através da histo- 
ria a despeito de traições efâmeras nu 
de aventuras, Aqueiss que são constiu- 
tores ou guardifts de sus unidade. Nn 
rios ou a provação, s Prança possuí 
epenas uma fé e uma única bandeica. 

A Frença des cruzadas é hoje a Fran- 
ca do marechal Fétain, Sua irradiação 
e sua amizade, novamente santificadas 
velo sangue de úossos soldados, serão 
exi vosso pais indestrutivela. 

Amigos striós e Jibaneses, qualquer que 
seja pára a França o fim desse odigsn 
cotnbate, sabereis permanecer-lhe fleis", 

CAIRO, 12 (Reutert) — Os meios 

overnamentais de Vichy estão pro 

ndamedte decepcionados com a 
altuação na Syria, pois o almirmte 
Darlan havin recebido promessas de 
ajuda por parte do chanceler Hitler 
e profundas reações sacudiram o 
governo de Vichy quando os atin- 
dos entraram pelo territorio daque- 
le protetorado a dentro. 

Além do mais, o governo estra- 
nha muito o completo ellencio de 
Berllm, sobre o assumpto, pol, es 
perava que o sr. Laval icouxesse 
conso, de Paris, Informações exa- 
tas a respeito da atitude alemã. 

Mas o sr, Laval está na mesma 
situação do almirante Darlan, 

E' evidente que a Alemanha se 

aurpreendeu com a energica ucio 
aliada na Syria, hão estando, talvez, 
pronta para Intervir. O Relva en- 
sala, presentemente, tirar pprtido 
dos acontecimentos e sua propazan- 
da difunde bontos declarando «ue 
a questão da Syria foi resolvida qe 
comum acordo entre a Grã Brela- 
nha e Vichy, 

Por Into, a Allemanha quer ter 
garantias sobre outras partes do 
imperio francês, 


pus Ai oe DEE 
"Colonia ficou como um 


incendio só, após 0... 
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Em outra cidade, um homem, que 
páviá perdido ambas as pernas na 
última guerra, fo! jogado pela ex- 
plosão dê uma bomba para cima 
do telhado, tândo sofrido upenas o 
“anóck”. 

408 Os ESCOMBROS 


Uma cidade da costa ocldéntal, Já 
terrivelmente marcada pélos hom- 
párdelros germanicos, tevé numero- 
eos de suas casas atingidas e da- 
nificadas, quando os aparelhos na- 
ristas arreméssaram grande Tie 
dade de bombas contra o distrito 
residencial da clóade, mat nume- 
voras dessas residencias astavam 
desocupadas, em virtude de danos 
recábidos em ralds anteriorsE ten- 
do sido surpreendentemente pequa- 
no o número de vitimas, em vista 
da extensão dos danos causador. 

Toda uma familia de uma cidade 
da costa sul da Grã-Bretanha deva 
aua vida á habilidade e audacia de 
um minalro, 

O referido mineiro ertava & ca- 
minho de séu trabalho, nas minas 
de carvão lecalt, quando uma bom- 
ba fój calr precisamente sobre uma 
câra résidencial, ficando presos os 
uveupantes do edificio entró às des- 
troços causados, Trabalhando côm 
a malor rapldaa que lhe gia pos. 
sivel é utilizando tóãs a eua habi- 
lidade cómo mineiro, conseguiu cs- 
cavar todos aqueles destroçós como 
so to trátasse de galerias dé car- 
vãs, Amprigando pequenos pedaços 
da madeira cómo Alavanca para le- 
Hui at vigas mais pesadas, 

ônségulu é minéiro, pouto de. 
pois, retirar dalf toãa a familia, 
compontu de quatro pessoas, Inclu- 
give um bebé, um por um, através 
daquela túnel improvizado. 


VIZANDO 'ABATER O MORAL 
BRITANXICO 


LONDRES, 2 (A. P.) — A açãn 
principal, dentre as que levou à 
efalto ontem, a aviação alemã, fof 
a distribuição feita confuntamante 
com as bombas, de boletins vizando 
abater o moral das populações do 
Reino União. 

Nesses boletins, espalhados com 
ahundancia, mas qua as polícias lo- 
«als conseguiram recolher e “pu- 
r"ram a bom recato”, os alémiva 
diz'sm. ém resumo: “A batalha do 
Atinctf=n mostra que o poderto ra- 
val e rycreante da Inglaterra está 
diminuludo a dlhos vistos. O pro- 
prio presidente Roosevelt, aliado 
da “Inglaterra, denunciou lato no 
seu reçhnta discuto, apresentando 
dados numéricos. Britanicos: a es- 
trade de suprimentos para a Ingls- 
etrra entá fechada é o Reino Tnt- 
do ne está vendo em face da fome, 
que virá este ano ou no infelo da 
prezimo”, 


- 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 
' 


Moor'*. Alem disso, 9 navio arvorsta nÃ 

opa uma bandeira Muminada quando 
ot afundado. Quando foi detido. o "Ro- 
bin Moor'' rocebeu ordem de utilizar sem 
aparelho de radiotelografia,' 
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metros. E finalmento a quinta cos 
luna que avança rapidamente pela 
linha forrea que corra paralela à 
fronteira sirio-turca.  Sogundo as 
últimas notícias essa coluna tinha 
atravessado Rns-cl-Ain, a 146 quis 
lômotros da Alepo. 


ONDR SE LUTA COM MAIS ARDOR 


A Juta mais encarniçada parece 
estar se desenvolvendo ao sud ds 
Damasco, entre esta cidade q Kis. 
we, onde a configuração do terras 
no favoreco cs defensores. Entre 
Kisys o Kalkab surge uma cadeia 
de montanhas rochosas que forma 
um poderoso baluarte natural. 
Atravessando a vertente meridio- 
nal desto chapadão, conhecido pelo 
nomes da Jebelciaswad, corre o rio 
Wadl Eeabirinl que provavelmen- 
te é o unico mencionado na Biblia 
com o nome do Fartfar. 

Tambem no setor da costa es di- 
ficeis condições topográticas demo= 
raram o avanço. Ao norte da descras 
bocadura do rio Litan!, a estrada da 
costa corre junto ao mar, mas fre- 
quentemento cruza os extromos us 
promontorios montanhosos Que no 
netram no mar, como costelas, € <ne 
tra 08 quais desembocam Inúmeros 
arrolos, alguns com grande caudal 
de ngua durante todo o ano é due 
tros secos no verão. Tudo Íss0 fops 
ma uma aucessão ininterrupta de 
obstáculos naturats facilmente d 
fensaveis, numa distancia aproxis 
madamente de 55 quilômetros, até 
cerca da & quilômetros ao Sul de 
Beiruth, onde comc,: a plantcie do 
Deita em que esti situada a cidade, 
Nessa distancia referida ha, pelo 
menos, 9 cadelas de montes transe 
versala que tornam uma moderada 
resistencia capaz de fazer demorar 
o avanço dos aliados junto 8o sul 
como ao norte do Sidon, 


CAMINHO DIFICIL 


Existe um caminho Inferlor, mais 
tranaitavel, pelo Interior, que val da 
rio Litanl até poucos quilômetros ao 
norte de  Merjiyum passando por 
Jezbin e Beltelbin, até Betruth, mas 
atravessa trechos de terreno muito 
acidentados e dificeis de franqueto, 

Enquanto so espera a definição da 
Jita nestes setores, o governu brl- 
tânico leva em consideração à só 
gunda nota que acaba de receber do 
governo de Vichy, por intermedio 
da embalxada em Madriã, e que se 
presums estar relacionada com o 
conflito da Síria, mas não fol for- 
necida nenhuma informação acerca 
do conteúdo da mesma. 

Tm despacho de Ankara declara 
que, segundo informação de fonte 
autorizada, o general De Gaulle co- 
gita converter Beiruth, logo que s0= 
ja ocupada, na sede do 
central da França Livre. 


governo 


Comunicados de guerra 
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Do Ministerio do Ar 
Britânico 


LONDRES, 12 (A, P.) — O Me 
n terio do Ar baixou o seguinte 
ec uunicado ; 

“xa noite passada aviões do Cos 
mando Costeiro e aparelhos do 
exército, Dperando econjuntamento, 
bombardearam as docas do Iimuls 
den e Dunkerque e aue atacaram & 
base de hidroplanos de Norder. 

Des todas essas operações rogrese 
earam todos os nossos aparelhos”. 


CONTRA A NAVEGAÇÃO IXI= 
MIGA ' 


LONDRES, 12 (A, P;) — O Mie 
nisterlo do Ar distribulu o seguine 
te comunicado : 

“Na tarde de hofe aparelhos do 
Comando de Bombardelo escoltados 
por aviões de caça levaram à etel- 
to u mataque enroado de êxito code 
tra a navegação Inimiga no Canal 
da Mancha, Fol atingido diretas 
mente um natlo com cerca de 1,400 
toneladas que estava afundando 
quando os nossos aparelhna ae atas- 
seram, Um avião de caça inimigo 
foi abatido por um dos nossos ca. 
car que escoltava os bómbardess 
dores. Nenhum dos nossos aparde 
lhos deixou de regressar”. 


PESADO ATAQUE AO RUHR 


LONDRES, 12 (A, P;) — O Mk 
nisterio dn Ar diatribulu. esta ma- 
nha, o seguinte comunicado ; 

“Na nolte passada fortes forças 
da aviação de bombardelo fizeram 
pesado ataque ao Ruhr, Os" prin- 
clpair objetivos foram Duisberg a 
Dusseldorf, onde grandes incendias 
Irremperam, tendo havido extenso 
dano em edificios Industriale. Atas 
ques tambem foram feitos ás do» 
can de Hoterdam e Boulogne, Olto 
de nosros avjõos perderani-se nés« 
Sh Operações”, ' 


DANOS CONSIDERÁVEIS 


LONDRES, 12 (H. T.) — Os Mt- 
ninterlos do Ar e da Segurança Nas 
clonal dizirlbutram hoje pela mas 
nhã o seguinte comunicado oficial 
conjunto :; 


“A atividade aerea inimiga to- 
bre a Grã-Bretanha voltou a ser 
intensar sa noite passada, O Inje 
migo realizou varios hombardelos 
em granda escala, Numercsas bom- 
has foram lançadas em varirs dis- 
tritos da Inglaterra, embora distnns 
clados una dos outros, Em certos 
pontos os danos ?ausados são cor= 
«ideravele, acreditando-se que grane 
de número de pessoas foram mor= 
tas e outras multas ficaram gras 
vemente feridas em certo distrito 
atacado mails Intensamenta pela 
aviação germanica, Nos outrus pon- 
tem atacados parece nn entatito que 
o número de vitimas nho to] con- 
clderavel”. 


Do Comando Supremo 
Alemão 


BERLIM (H, T.) — O comando 
tupremo das forgas armadas do 
Reich comunicas 

Um submarino alemão pós a pi= 

ue 25.700 tóncindas de navios 

treantes iniinigos, 

A Luftwaffe atacou durante o dis 
de ontem e na noite passada impore 
tantes ohjetivos militares na Inglas 
terra Meridional e Central, bem 
como instalações maritimas na cos- 
ta driental da Etcocia, 

Na Africa do Norte a artilharia 
alemã bombardeou com êxito con- 
centrações do tropas britânicas é 
vejlculos motorizados, bem como Ins= 
talações de reabastecimento de 
agua. 

Foram repelidas as tentativas do 
Inímigo de sobrevoar territorios 
ocupados, 

A RAF perdeu cinco aparelhos, 

Durante a nolte passada o inimis 
xo lançou bombas explorivas e In= 
cendiarias sobre varios pontos do 
norte e otsta da Alemanha, ceu 
ii vitimas no sejo da população 
Civil, 

As cidades de Colonta, Dulshurgo 
e Bochum sofreram importantes da- 
nos em quarteirões residenciais, Fo- 
ram Inetlgnificantes os prejuizos 
causados a instalições Industriais é 
ferrovinrias. À defesa anti-aorea es 
teve particularmente ativa. Foram 
abatidos dez aviões britânicos. 


Torpedeado no 
Mediterranee 


VICHYT. 12 (H, 
rantado fornecou 
comunicado 

“O navio-tanque francês “Alhers 
ta”, quando navegava no Maditer= 
raneo, fol torpedenado por um au 
marino brltanico, O navio sofrem 
pevsrias mam não afundou, Daenloe 
rate tnfellamento a morte de sate 
tripulantes Am familina das vitio 
na tornam avicadas,* 


TO O Ame 
hota o seguinta 
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Em benefício das vitimas 
das enchentes no Sul 


Uma campanha simpática promovida 
pela colonia libanesa — Donativo 
de 100 contos do sr. Peixoto de Castro 


Prossegue no comercio sivio-liba- 
nês desta capital a campanha om fa- 
vor dos flagelados do Kio Grande 
do Sul, 

Depois de haverem percorrido inú- 
meras casas comercinis, as senhoras 
Mimosa Barbará ce Zilpa Benício, 
acompanhadas de outras damas, co- 
meçaram a ser recolhidos os dona- 
Hivos oferecidos por aqueles comer- 
ciantes, A sru. Zilpa Benicio reve- 
heu já em sua residencia mnis de 
uma tonelada de roupas feitas é Le- 
cidos de varias qualidades, o que 
lhe permitiu enviar ontem pelo avião 
da Lati, especialmente oferecido pa- 
va esse transporte, lrinta volumes, 
pesando cerca de quinhentos quilos. 
Outras remessas serão feitas na 
proxima semana, em vapor da Com-: 
panhia Costeira, pois o grande peso 
dos volumes não permitirá transpor 
te em avião. 

Por sua vez, vs senhores 





henefício dos fIingelados guúchos. 
ue professores, 

O progeima constará de 
partes, 

A primeira se constilulrã eu 
apresentação “Murilia”, de uutora 





cada da vida ovropretense dos tem- 
pos da Inconfidencia. A interpreta- 
ção estã a cargo de professorandas 
do Instituto, 


las segundaria e de 
alem de um “skeleh” de apresenta- 
ção, de autoria da professoranda 
Vanda Rolin Pinheiro, 

Sábado, às 14 horas, a tiscola Pri- 
maria do Instituto promovera a sua 
Festa Juanina, que tanto sucesso al- 
cançou o ano passado, Será trans- 
Padro | formado num autentico arrata) o 
sucear, Habram Antonio Gemen e pateo interno do Instituto, com lel- 
Michel EBhoury percorrem as casas tão «e prendas. 
sario-libanesas com a lista de dona- | gy DONATIVO DE CEM CONTOS 


iv y inheiro, que já alcança 
evo E: | O sr. Peixoto de Castro, turimau 
eat: e destacada figura da sociedade ca- 
Outra contribuição e ia es rioca, acaba de fazer valioso dona- 
Sie sp gr ns R ; livo para as vitimas das enchentes, 
sentos € ns Vad o bia jno Rio Grande do Sul. 
td da já havia cons | Esse donativo, na importancia ue 
Pita o h H $ y ; hm 
cutrido com a contribuição dos ofi- fai, senda e ai am xritiado a 
ciais da Escola dus Armas em bene- d ed dra pd o sm 
Victo das vitimas de Uruguiana, sua | SO sr. Louriva , ontes, diretor gera 
terra natal. A sra. Umbelina Pei- do D.I.P., pata entregá-lo à sra, 
SCE dos. Darci Vargas, esposa do presidente 


E : ju dos oficiais a soma | q. t 

a ai pnalri na b plo entre- eee Vargas, afim de encaminha- 
son 3508 provenientes da contribui- o no Rio Grande do Sul. 
rão dos graduados e pragas do =| Ontem, a sra, Adalgisa Neri Hon- 
Regimento. Nesta última lista assi- | tes se desempenhou dessa incum- 
naram nada menos de 185 praças, tma- bencla. 

da uma com seu pequeno óbolo re- 
presontativo de um belo gesto de so- 


Jidariedade humana. 


Brevemente começarão u ser ca- 
viados para o Rio Grande as peças 
de costura confeccionadas na E 

| 
| 
| 








ua dirigida pela sra. Sinhá Macedo 
Linhares, onde continuam trabalhan- 
eo varias damas da nossa socicdade. 
“Yumos informações de que já so- 
ram várias centenas de pesas de 
vesiunrio proútas pára serem etivia- 
das. 

ESPETACULOS NO 1. DE 
EDUCAÇÃO 
ealizam-se, hoje e amanhã, espu- 
taculos no Instituto de Educação, em 


Em vii OS EStarOs | 
do Arsenal de Marinha | 
nova uma de estudantes 








Tambem o interventor 
do Pará irá visitar, hoje, 


a Ilha das Cobras 


| 

€) programa de reorganização de 
nossa esquadra, que vem sendo cum- 
prãio sob a direção de técnicos bra-| 
sildiros e com o emprego de mate- 
Mais nacionais, tem despertado o in- 
terosse de todas as classes. 

Por isso mesmo teem sido nume- 
rosas as visitas que o almirante 
Regis Bittencourt, diretor do Arso- 
nal de Marinha, tem permitido a 
vessoas desejosas de conhecer “de 
visu" o que se vem fazendo nos es- 
tateiros da Ilha das Cobras. Y 

| 


Várias escolas, não só superiores e 
secundarias, como primarias; teem 
micursionado até à dita Ilha e apre- 
criado o funcionamento das oficinas. 

Amanhã, mais uma turma de estu- 
antes de alguns colegios cariocas c 
fluminenses, num total aproximado 
de quinhentos, visitará o Arsenal dc 
Marinha. Aí serão recebidos pelo el- 
inlrante Regis Bittencourt, que lhe | 
oferecerá um “lunch” após lhes mos 
tras as várias oficinas e as unidade 
rue elf estão sendo construidas. 


| 
| 
VISITARA! O ARSENAL O INTER | 

VENTOR PARAENSE | 


Aproveitando a presença, nest 
capital, do sr. José Malcher, Intay 
ventor federal no Pará, o ministr 
da Marinan convidou-o para visite: 
É Argena” du Tiha das Cobras. 

Atendendo n esse convite, o Intor- 
vemtor gunjarino irá hoje, pela ma 
nhã, nos estaleiros da rmoesa Marinha 
de Guerra, onde será recebido pelo 
Mmdrante Regis Bittencourt, 
seral do Arsenal 


CONFERENCIOU COM O MINIS 
TRO DA MARINHA 


| 


| 
| 





promovidos pelas alunas da fiscola 


do leatrólogo Raul Pedrosa q derai- 


A segunda parte consturá de um 1 
ato variado pelas alunas: das esco- | Uau saunicipal UC sapos, B. 
protessores, | Fauio, reguiumento à distribuição e 


HORSZOWSH 


O INSIGNE 
PIANISTA 


NO PROGRAMA 


e e a “e e o 


Comissão de Estudos 
dos Negocios Estaduais 


Processos despachados 


pelo presidente 
da República 


O presidente da República cdespa- 
chou os seguintes processos da Go- 
missão de Estudos dos Nezocios Es- 
taduais, subordinada no gabinete do 
ministro da Justicas 

Projeto de tdecreto-lei da Prefeitu- 
ra Municipal de Chavantes (8. Pau- 
lo) dispondo sobre o serviço do ca- 
mercio ambulante, — Aprovado, 

Projeto de decreto-lei da Prefeitu- 
ra Municipal de Piracat (S. Paulo) 
criando o serviço de calcamento na 
cidade e instituindo as respectivas 
taxas às quais corresponderão a 2/3 
du despesa, ficando a cargo du mu- 
ulcipalidade n terça parte restante. 





Projeto de decreto-lei da Interven- 
torin de São Paulo fixando o exerel- 
clo da Forçn Policial do Estado pala 
n corrento exercício, — Aprovado. 

Projeto de decreto-lei da Prefeitu- 
va de Paralsopolis (Minas Gerats) 
erlando a taxa de calçamento e sua 
conservação, — Aprovado, Feltas as 
emendas sugeridas polo Departamen- 
to Administralivo, 

Projeto de decreto-lei «da -DPrefer- 
tura Municipal de Piracicaba (São 
Paulo) dispondo sohre o exercfelo do 
comerelo ambulante, — Aprovado. 

Projeto de decreto-lei du Prefel- 
tura de Ttuverava (5. Paulo) dis- 
pondo sobre a elistribuição e consu- 


mando as respectivas laxas. 
Aprovado ,' 


Pedido de autorização da 


no menor Áldo Pereira dos Santos, 
representado por seu pal, Anesto 
Pereira dos Santos, area de tertas 
devolutas, situadas no município de 
Muués, — Autorizado apenas 
rendamento total da area requerida. 

Projeto de decreto-lei da Inter- 
ventoria de S. Paulo autorizando q 
Governo do Estado a contratar com 
Manoel Gomes Estriga os serviços 
Ze paverarão subvencionada nos 
irios Intanhaem e seus afluentes 
pe-sco, Preto e Iguapu —  Apro- 
vado, 

Projeto de decreto-lei da Pretel- 
| tura de Campo Grande (Mato Gros- 
le reguiando a cobrança e fisca- 

lização das taxas de agua e esgoto 
daquela cidade — Aprovado. 

Wedivo ae autorizaçaç u2 Inter: 
ventoria do Amazonas para vender 
Va siaria vantas ta iiiva ne UC 
terras aevoiucas s.luguas no lugar 








UNS qeiouinads 5. dJOSc, mumic.pio té 


| Moura -— Autoricido apenas o &t- 
renqumento, 

vrojeo uv decreto-lei da Prefei- 
tura de Porto asegre, tru Grande 
“o Sul) remuvo u Covrançã Ce ui 
QUSA SUviU US LUVAS Ge gusQum 
e Ouros compusliveis — Aprovado, 
com rESHrIÇÕES, 

Hrojeto de decreiw-lei da Prefei- 





o consumo ue agua du ciuade — 
Aprovado. 

Projeco de decreto-lei da Inter- 
venioria no Amazonas autorizan- 
du-a a contrair com a Culxa Juco- 
numica um Cupresumo G€ coesa 
4, UU LULpull, wesunauo ao custeio 
de obras de ulilidade pública, nu 
capital e no interior, bem como de 
outros serviços administrativos 
Aprovado com exclusão da parcela 
ce 1,000:000$000 destinada a des- 
obsiruções de rios, furos e iga- 
rapês. 

Projeto decreto-lei da Prefeitura 
de Ipausst, (S. Paulo) autorizan- 
do-a a contrair emprestimo de ,.... 
103:838$300 para conclusão das 
obras de abastecimento de agua — 
Aprovado. 

Pedido de autorização da Inter- 
ventoria no Amazonas para expedir 
titulo de dominio a favor de José 
de Souza Grilo sobre duas areas de 
terras devolutas situadas à margem 
do igarapé, São José, tributario do 
igarapé Tarumansinho no Munici- 
pio de Manaus — Autorizado. 





Hoje, das 13 às 14 horas, será 
o seguinte programa: 
| PARTE 


MOZART — As Bodas de Figaro — Abertura — Orq. Sinfonica 
cond. por B. Walter. 


ll PARTE 


EM SOLO DE PIANO POR MIECIO HORSZOWSKI 


SCHUMANN — Cênos da Floresta, op. 82, — BRAHMS — Cupricho em 
;i menor, op. 76, N.º 2 — BRAHMS — Rapsodia em mi bemol, op. 119. 


Hi PARTE 


DVORAK — Scherzo copriccioso, op. 66 — Orq. Sinfonica de 
Minneapolis cond, por E. Ormandy. — ZADOR — Capricho Hungaro 
- Orq. Sinfonica de Minneapolis cond. por 
E Ormandy. Solo de tarogato por Ray Fitch. 


IRRADIADO PELAS ESTAÇÕES 


PRA-3 — 860 QCS. 
PRH-8 — 1,130 QCS. 


PRE-B — 980 QCS. 
PRE-2 — 1,430 QCS, 


a à LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE 


uSIRVA-SE DA ELECTRICIDADE” 





| 
pl Vi do turdo, no Minis- | 
Colo da Mauri, Lendo conferencia | 
do com o ministro Henrique A. Cho, | CAIXA POSTAIS 
Mem, o ar Mufnel Fermntdes, intor- 
ventor federal no Estado do ro | 
Grande do Norte 


a e o 


Decretos assinados pelo 
presidente da República 


Novas nomeações para a carreira 
de diplomata e varios atos nas 
pastas da Justica, Trabalho e outras 


mo dagua na sete do municipio e fl- 


Inter= 
ventoria no Amazonas para vender 


o ui- 


O JORNAL — Sexta-feira, 13 de Junho de 194, 








o presidente da Hepública assi- 
|nou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça: 


» Aposentando; Ataualpa de Carva- 
lho, Antonio Alves da Silva e João 
Julio de Azevedo Carvalho, guar- 
das civil, classe E, Oscar de Faria, 
guarda civil, classe G; e Arman- 
ido Fernandes, cletricista, classe D- 
| Nomeando: esereventes auxiliares: 
Ivo Martius, do oficial da 14º Cir- 
cunscrição do Registro Cívil das 
Pessoas Naturais do Dstrito Fe- 
| deral, antonio Quintino Ribeiro 
Euclides Dias ds Oliveira, do ofi- 
cial da 10º Gizeunserição do Regis- 
tro Civil das Pessoas Naturais da 
Justiça do Distrito Federal; Estefa- 
nia Peixoto e Basileu Ismael de 
Mugalhães, do oficial do 1º Oficio 
de Protesto de Titulos; Mario Fer- 
| reira Coelho, Jose Leite de Rezende 
ve Dario Paulo e Siva Everton de 
Lalmeida do tabelião do 11º Oticio 
de Notas da Justica do Distrito 
Federal; Rubens Raimundo da Sil- 
va e Francisco dos Santos Morais 
do tabelião do 4" Oficio de Notas, 
Edgar Grimeditch, do escrivão do 
tos Oficio da 2º Vara de Orfãos e 
| Sucessões, e Jacira dos Santos Gal- 
vão, do distribuidor do 4º Oficio 
da Justiça do Distrito Federal; es 
ereventes  qjuramentados; Romeu 
| Lauria, do tabelião do 20º Oficio de 
| Notas: Josá Candido da Silva, do 
tabelião do 20” Oficio de Notas; 
Nauro Neto de Albuquerque, do ta- 
helião do 14º Oficio de Notus; Os- 
mar Alves Tiburcio, do escrivão da 
1º Vara de Familia; Galdino San- 
tiago Palmeiro e Ivone Freire Fer- 
nandesdo ofícinl do TIegistro de 
Titulos e Documentos; Adelhar Hi- 
heiro, do escrivão do 1º Oficio da 
mm Vara de Orfãos e Sucessões; 
Valhir Peres da Silva, do escrivão 
[da 12º Vara Civel; Claudia Manoel 
de Campos. João Vieira de Souza e 
Madalena Santos Macalhães, do 11º 
distribuidor: Oscar Freire Faria, do 
oficial da 3º Circunscrição do Re- 
gistro Civil das Pessnos Naturais 
Ia Justiça do Distrito Federal, e 
"Eduardo Emiliano da Fonseca Her- 
mes, do tabelião do 9” Oficio de No- 
tas, todos da Justiça do Distrito 
! vederal, 

» Efetivundo Luiz Elza Massena, na 
função de escrevenle juramentado 
ido tabelião do 26º Oficio de Notas 
vda ustiça do Distrito Federal. 


Tornando sem cfeito o decreto 
que nome 0 escrevente juramenta- 




















do interino Eduardo Emilianó da 
tEonceca Hermes nara exercer A 
auxiliar do 


| innção de escrovente 
tabelião do 9º Oficio de Notas da 

Justiça do Distrito Federal, e o que 
nomeou Ivo Martins Dias, para 
exercer, interinamente, a função de 
escrevente auxiliar do oficial da 14 
| Circunscrição do Registro Civil das 
Pessoas Naturais da Justiça do Dis- 
teito Federal. 

Expedindo os presentes decretos 
a Maria de Freitas e a Paulo Flet- 
chred Bitencourt, que exercem, m- 
terimamente as funções de escre 
ventes Juramentados do Ofivial de 
4º Oficio do Registro de Imoveis 
da Jusliça do Distrito Federal, fun- 
cão esta anteriormente denominada 
de sul-oficial e nara a qual foram 
nomeados por portaria respeetiva- 
mente de lo de junho de 1929 e de 
v4 de novembro de 1927. 

Mandando agregar ao Estado 
Maior do Hatalhão a que pertencer 
« capitão da Policia Militar Jo Dis- 





— —— em mõ— 
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Indultando do resto de sas pe- 
nas os seguintes sentenciatos: Eu- 
ticles da Silva Almeida, Julieta Pu- 
ci de Siqueira e José Ermenegil- 
do Vila Nova. : 

Comutando as pepas dos seguin- 
tes sentenciados de 10 anos c 6 
meses para 6 anos a de Antonio 
Achile Plovezani, de MW anos e 6 
meses para 6 amos u de Fervando ; 
Porlin de 15 anos, 7 meses e lá 
dias para 6 anos a de José Muximo 
de Oliveirn. de ! amos para 21 me 
ses a de João Cavalcanti de Mew, 
Pillo e de E anos e 6 meses pura, 
Juno e 4 meses a de João Batista 
Pessou. 

Na pasta do Esterior: 

Nomeando: Alfredo Nogueira da 
(rama, Carlos Sete Gomes Pereira, 
Lucio Hadock Lobo, Leonardo Eu-, 
ledio do Nascimento e Silva, Miltor ; 
Teles: Ribeiro, Noberlo Luis Assutis 
vão de Araujo e Wagner Pimenta | 
Bueno, dinlomiatas, classe q; Mark, 
de Lourdes da Costa e Sousa, o2upan- | 
te Interivo do cargo de arquivista, 
classe H, nara exercer Inlerinamen- 
te o corgo de arquivista, classe 
H: Reinaldo Porchat Neto, inte- 
rinumente, escriturario, classe E; e 
Hton Caluzans Nodrigues, neupante 
interino do cargo de  biblotecario- 
auxiliar. classe (, para exercer in- 
terinomento o cargo de viblioleca- 
rio, classe 1, De 

Designsaso Edison Rumos No- 
gueira, disomatu. classe Jd, pura 
exercer a tenção de vice-consul no 
consulsdo era Las Angeles á) 

Ressovrdo, a medido, Edison Ra- 
mos Iogneirs, diplomata, classe d, 
do consulado geral em São Fran- 
cisco para o consulado em Los An- 
goles. , 

Na pasta do Trabalho: ' 

Concedendo ás sociedades, amoni- 
was “Bombas e Equipamentos 
Jennet Ltdn.", “Northington do; 
Brasil Ltda...” e “Bates Valve Bag, 
Corporatlon of Brasil”, autoriza- | 

rão para continuarem a funcio- 
nar na República. 


NO CONSELHO DO COMÉRCIO 
EXTERIOR - 
Dispensando das funções de di- 
vetor da Sesretarta do Conselho Fe- 
doral do Comércio Exterior, o sr. 
Raul Bopp, diplomata, classe K. | 
Na pasta da Agricultura: | 
Nomeando Antonio Monteiro e, 
Benedito Macati, interinamente, prã- 
tico mmral, classe D, é Maria lelde 
soares Esteves, técnico de Labora- | 

torta, classe G. 

Concedendo exoneração a AlLivo 
Enria. prático rural, classe D. e a 
José Melo Morais, do cargo, em 
comissão de diretor geral, padrão 
P; do Quadro único. 


Formado O Roso. 
gabinete holiviaio 


Ainda estão vagas 
as pastas da Viação 
e Obras Públicas 


— e e e e e e e mt 
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LA PAZ, 12 (H. T.) — O minis- 
terio acaba de apresentar ao prest- 
dente da Republica, general Pena- 
anda, o seu pedido de demissão co- 
letiva, por considerar que u situa- 


| cão politica atual obriga o chefe 


do Estado 'a escolher novos colabo- 


trito Federal, Silvio Salão Caldera radores. 


Bastos. 
soncedendo reforma ma Policia 
Militar do Distrito Federal: aos sol- 


| 


O general Pennranda aceitou a re- 
núncia dos ministros. - 
Tambem pediu demissão dn cargo 


lados João Costa e Almeidu e José | o prefeito desta capital, coronel Ra- 
Jacinto Pereira, no músico de 1º 
clusse João de Medeiros Tavares e 
no cabo de esquadro Luis Tacintu 
de Carvalho, 








irradiado 
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/ 





TELEPHONE 2272-1676 











tael Gonzalez. 
NOVO MINISTRO DA ECONOMIA 


LA PAZ, 12 (A. P.) — O depu- 
indo Victor Paz Estensoro, notas: 
perito em questões economicas que 
formava anteriormente nas fileiras 
oposionistas, áccitou o convite que 
Jhe foi feito para .vcupar a pastá 
da Economiu. Ás duas pastas que 
ainda faltam ser ocupadas para com- 
ulelar a formação do Gabinete, De- 
fesa Nacional e Obras Públicas, se- 
rão posivelmente preenchidas pelo 
general Miguel Candia e pelo coro- 
nel Alfredo Sanchez, respectiva 
mente, 


FORMARÃO NOVO GABINETE 


LA PAZ, 12 (A. P.) - Foórma- 
rão parte do novo Gabinete bolivia- 
no os ministros demissionarios Al- 
herto Ostria Gutiérrez, das Relações 
Exteriores; Jonquin Espada, da' Fa- 
zenda; Abelardo Ibanez Benavente, 
do Trabalho. O ministro das Com- 
municações, sr, Adolfo Vilgr. assu= 
mirá o Ministerio da ucação. 
Para ministro do governo foi no- 
meado o coronel Zacarias Murillo. 

São ainda objeto de consultas os 
Ministerios da Defesa, da Economia 
e das Obras Públicas, 

A secretaria da presidencia garan- 
te que, na proxima sexta-feira, es- 
torá installado o novo Gabinete, ' 


AMEAÇA DE MOVIMENTO 
SUBVERSIVO 


LA PAZ, 12 (U. P.) — O gene- 
ral Ichazo, chefe do estado maior 
do exercito, publicou n seguinte 
nota : 

“No momento em que q comen- 
lario público parece ter criado em 
todo o pais um clima de franco es= 


"“pirito salversivo, cuja finalidade 


não seria oulro senão destruir a 
tordem, constitucional e alterar à 
paz pública por melo de greves é 
comoções de caracter revoluciona- 
rio, cimpro meu. dever' de bolivia- 
no e chefe do estado máior de de- 
clarar que as forças armadas da na- 
ção cumprirão o mandato que a lel 
ihes confiou. 

«Na presidencia da Republica, a 
United Press foi informada de. que 
a tranquilidade pública é absoluta 
em todo o territorio holiviano, 


Os 


Assinantes do 


QUE PAGAREM UMA ASSINA- 
TURA ANUAL ATE' 20 DE 


JUNHO CORRENTE. 
RECEBERÃO UM COUPON NUME- 


RADO PARA O SO 


CONTOS, DO GRANDE CONCURSO 


DOS "DIARIOS 


A EXTRAIR-SE EM 29-6-194] 











s más 


“fer csses 


As mães de Paderewsky foram es-«um dos contratos mais caros feitos 


culpidas para a posteridade, como a 
máscara ce Beethoven. Tambem são 
conservadas como relíquias, em gts- 
so, as mãos que escreveram as pá- 
ginas mais líricas e mais sentidas 
da historia da música, às mãos ro- 
mânticas e magras. como se ainrla 
estivessem sob a febre da inspiração 
e da doença, as mãos que deviam 
ser quase tão pálidas quanto o pro- 
prio gesso, as mãos divinas do di- 
vino Chopin. 

Mas as mãos que teem feito dan- 
sar todos os Estados Unidos são as 
de Eddy Duchin, esse astro do plano, 
mas tambem da alegria, que é o “be- 
guin' musical da América do Norte 
e que, com a sua orquestra Waldo:f- 
Astorla de Nove York, val estreiar 
ainda este mês no “Golden Room” 
do Casino Copacabana, trazido por 


nos Estados Unidos, 

Com a orquestra de Eddy Duehin 
veem os maiores “solistas” de “Jazz”, 
June Robbins, a maviosa cantora de 
radio, Tomy Leonard, cantor de 
classe, Lew Sherwood, célebre pistun, 
Johnny Drake, assombroso | saxofo- 
nista, e as Merrle! Abbot Internacio- 
nal Dancers. 

São olto as Merrlel Abbot Intor- 
nacional Dancers que acompanham 
Eddy Duchin neste seu primeiro con- 
tato com 8 América do Sul, contra- 
tado especialmente pelo Casino Cu- 
pacabana. São olto “girls” escolni- 
das entre centenas de outras como 
as mais perfeitas pela técnica e pela 
plástica, 

São as “estrelas'! de seu gênero. 

Maravilhosas de ritmo e de graça, 
elas juntam as suas qualidades acro- 


o. 
O 


ve teem deito dansar todos Os Estados Unidos 





báticas ao encanto das atitudes e & 
surpresa de números Inérlitos que vão 
encantar o público do “Golden 
Room”, 4 

Dorothy Dale, Valerie 'Thon, Betuy 
Ndis, Carol Lee Rouse, Carlyn Traur, 
Marilyn Marsh, Jean Guest e Mary 
Lyn são as olto deliciosas “girls”, 
que, talvez como Dorothy  Lamour, 
descoberta ed Eddy Duchin, há dea 
anos passados, tenham tambem um 
destino glorioso marcando os seus 
sorrisos alegres e as suas cabecinhas 
encantadoras. 

E' uma verdadeira “troupe” mum 
grandioso programa, sensacional pelm 
sua variedade e a sua qualidade, e 
que será o malor acontecimento da 
Espera de invemo e de diversies 
de cidade no ambiente supremo do 
Proa Room" do Casino Copace= 

ana, 


o 


Sete hrasileiros eleitos Socios 


la Academia de Ciências de Lishoa) 





Em sessão solene, realizada ontem, 


foi prestada uma homenagem ao Brasil. 


LISBOA, 12 (U,P.) — Foi dia me- 
morável o de hoje, consagrado às 
letras brasileiras pela Academia de 
Cieacias de Lisboa que, por iniciati- 
] r,. Julio Dantas, presidente 
e do sr, Joaquim Leitão, secretario 
geral realizou uma festa de espi- 
rito brilhantissima, onde comungos 
a fraternidade das letras portugue- 
«as e brasileiras. Sete socios cor- 
respondentes dn classe de Jetras £o- 
ram eleitos unanimemete, São eles 
os srs. Levi Carneiro, Olegario Ma- 
riano, Gustavo Barroso, Oswaldo 
Orico, Claudio de Sousa, Celso Vi- 
eira e Eugenlo de Castro. A sessão 
foi pública e assistida por nume- 
rosos aendemicos e convidados, em- 
baixador do Brasil e consul, com 
todo o pessoal da embaixada e do 
consulado: e colonia brasileira. 6] 
salão estava eagalanado de bandei- 
ras portuguesas € brasileiras entre- 
laçadas. Após a eleição, o embai- 
xador do Brasil, sr. Araujo Jorge, 
a pedido do sr, Julio Dantas, pro- 


Sã 





Apresentados ao chefe 
do governo, no Catete 


a 

O general Eurico Gaspar Dutra, 
após o despacho de ontem, no par 
Jacio do Catete, apresentou no pre- 
sidente da República os generais 
José Agostinho dos Santos € Silva 
Rocha, recentemente promovidos a 
esse posto. 


Tambem o ministro Aristides Gul- 
lhem levou 4 presença do chefe da 
Nação o capitão de mar e guerra, 
Oscar Frias Coutinho, que acaba de 
ser nomeado comandante naval de 
Mato Grosso. E 





para uso do medico pratico 


DR. CAPISTRANO 


(Docente — M. Ouro tac, Medic. 
— Chefe Serviço Hosp, S. J. B.) 
Ouvidos 
Nariz 


tº vol. — Doenças dos 
2º vol. — Doenças do 
NAS LIVRARIAS 





O JORNAL 


RTEIO DE 100 
ASSOCIADOS” 


CT 
E de o 


a Dm 7 


clumou os novos socios, entre ova 
ções da assistencia. Em seguida o 
sr. Julio Dantus teceu dilirambos 
an entrelaçamento dus relações das 
ncademins de Portugal e do Brasil, 







relações entre o Brasil e Portugal, 
afirmándo que em homenagem espe- 
cial no Barsil a Academia Portugue 
sa decidira destinar as vagas exis: 
tentes a escritores genuinamente 
brasileiros, destacindo em seguida 
os méritos de cada um dos eleitos, 
explicando que o sr. Eugenio de 
Castro, embora não sendo membro 
da Academia de Letras do Brasi), 
prestou relevantes serviços a Por- 
tugal, como presidente efetivo do 
Congresso Luso-Brasileiro Histórico, 
Em seguida, os srs. Gustavo Cor- 
deiro Ramos, Raul Ulrich, Joaquim 
Leitão, Fernando Emidio da Silva, 
Queiroz Veloso, Mudeira Junior e 
Agostinho Campos diseursaram ,evo- 
cando eloglosamente figuras litera- 
rias brasileiras de todas as épocas, 
exaltando a cultura brasileira, o 
convivenoia espiritual e fraternal 
de Portugal e do Brasil, recordan- 
do eloglosamente a historia da fun- 
dação da Academia Brasileira de 
Letras, enaltecendo a dezisão do 
presidente Getulio Vargas no esta- 
belecer a obrigatoriedade do acordo 
ortográfico, acentuando a hoa har- 
monia existente entre Portugal e o 
Brasil, harmonia assente na comu- 
nhão de idéias e na unidade dylin- 
gua, Identidade de religião, neste 
momento apreensivo e dramatico da 
vida do mundo, exprimindo todos q 
desejo de um estreitamento cada vez 
Eta intimo entre Portugal e q 
Brasil, 


| 

O sr. Julio Dantas, que pre- 
sídia a sessão ladendo pelo embaixa- 
dor Araujo Jorge, pelo sr, Joaquim 
Leitão, sr. Moreira Junior e sr. Pe- 
reira Forjaz, encerrou a sessão cons 
gratulando-se pela dignidade e ele- 
vação em que decorreu a homena- 
gem às letras brasileiras c agrades 
cendo a presença do embaixador 
Araujo Jorge. 

Antes da eleição, o sr. Gustayn 
Cordeiro Ramos entregou, na pre- 
cença dos acadêmicos portuguêses, 
ns pálmas de ouro acadêmicas an 
embaixador Araujo Jorge, enquanto 
uv sr. Julio Dantas saudou o home- 
nageado, referindo-se aos seus cle- 
vados méritos de escrilor e diploma 
ta e & sua devoção à cullura póriu- 
guesa, alem de sua amizade a Por- 
tugal, referindo-se em seguida an 
brilhantismo da representação bra- 
sileira nas comemorações centená- 
rias de Portugal, mn qual, destaca- 
dos brasileiros como o general Pln- 
to, Olegario Mariano, Osvaldo Or 
co, Gustavo Rarroso, tiveram alun- 
ção de grande realce, especialmente 
na memoravel sessão de glorificação 
da lingua portuguêsa na Academia 
de Clencla e na Inavguração do Con- 
gresso de Historia Luso-Nrastleiro, 
para terminar dizendo haver um 
único acadêmico português portador 
das referidas palmas acudêmicas de 
euro, que é o sr. Gustavo Cordeiro 
Hamos, 

O embaixador Araulo Jorge, nem 
sibilizado pela homenagem, que cons 
siderou desproporetonnada aos seus 
modestos méritos. agradeceu, decla= 
rando receber us palmas come hos 
menagem prestada qo Mrushl, conste 
derando a honraria como a manta uia 
Cet ama vida pública, conelulda em 

Portugal. O embalsador Araujo Jore 

ge Jol grandemente lellcitado, 










A visita do chanceler 
do Paraguai ao Brasil 


Devido ao mau tempo 
o avião da FAB ficou 
em Fox do Iguassú -— 
Chegará hoje á tarde 


Devido ao mdu tempo, o sr. Lula 
A. Argena, chanceler dó Paragual, 
que deveria ter chegado onlem a 
esta capital em visita de cordialida- 





odiar a sua partida, O avlão da For- 
ça Aérea Brasileira, pilotado pelos 
capitães avindores Nero Moura wu 
Uioniísio Gerquelra Taunay, que con+ 
duzirá o ilustre visitante, só ontem 
pôde chegar a Assunção, deixando a 
capital paraguaia, às 13,3% O mi- 
pistro e sua comitiva, que serão hos« 
pedes do Governo Brasileiro, pers 
voltaram em Foz do Iguassy, deven- 
do chegur hoje, às 16 horas, a esta 
capital, 


No aeroporto Santos Dumonte, a 
sr. Argena será recebido pelo repru- 
sentante do presidente da Repúhll- 
ca, ministros do Estado, prefeito da 
Distrito Federal, altos autoridades e 
funcionários do Ministério das Re- 
tações Exteriores. Em seguida, pane 
sarA em revista o Batalhão de Guar= 
das «e o Regimento de Fuzileiros Nu- 
vais, alí formados, afim de prestar 
continência. continencia, Formar 
se-à um cortejo, precedido de bates 
dures para acompanhar o chanceler 
e sua comitva ao Copacahana Palsco 
Hotel, onde ficarão hospedados. 


A's 17.90, visitará o ministro” Ose 
saldo Aranha, no Palacio Hamurat?, 
as 18.90, visilará o presidente da 
República, no Palacio (Guanabara. 

A! noite, às M horas, terá lugar à 
banquete oferecido em sua honra, 

elo: ministro Oswaldo Aranha, na 
Pulacio Tlamarat!, 





|O MENOR CASADO 
[E UM ADULTO 


A interpretação do 
consultor jurídico 
do M, do Trabalho 


O delegado regional da Bafa dlvi- 
glu-se ao Ministerio do Trahalhs 
consultando se em face da lei do 


salario mínimo, menor de 18 anos, . 


casado, é considerado maior ou mes 
nor, 


O processo foi submetido ao em. 
tudo do consultor jurídico, sr. Os- 
car Saraiva, que após esclarecer 
que “a legislação social brasileira 
ndotou, no que concerne á proteção 
ejepanaada aos menores trabalhado- 
rés, o critério blológico da idade, 1l- 
gado à presunção do desenvolvimen- 
to físico e da produtividade de tra- 
balho, fixando os limites dessa me- 
pporidade: Independente das conside- 

rações sobre a capacidade civil, em 

anos”, e estudar a Interpretação 
verdadejra a ser dada á legislação 
que se apela ao caso, concluiu afir- 
mando que o mais acertado seta, 
considerar o menor casando um adul- 

to, Isso, porque o legislador fixou o 
[eario mínimo atendendo fs neces 

idades normais de alimentação, ha- 

bilação, vestuario, higlene e transe 
porte do trabalhador adulto e um 
necessidades do menor de 18 anos 

casado são em tudo Identicas dm 

dos malores dessa Idade”, 


Como consequenola se deve Goa 





piderar as necessidades do menor 
de 18 anos casado iaualo Ar dom 
adultos, é 


ats—fol-obrigado—-— 
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Colapso da 
produção 


A produção agrícola de vários Es- 
tugde brasileiros está seriamente 
comprometida este ano em virtudo 
dos fenômenos climatéricos verifica- 
dos em diversas regiões do sul do 


O Rio Grande sofreu a terrível 
devastação das enchentes, que tudo 
tevou de roldão, A produção de tri- 


saia falarmos nos prejuízos incal- 
culávels sofridos pelas culturas de 
arroz, de milho e legumes, localiza» 
das nos áreas invadidas pelas águas, 

Nu Estedo de São Paulo & produ- 
"ão foi atacada pelo fenômeno con- 
urário: as prolongadas secas do jn- 
terior inutilizaram as 
veree's, cujo volume será este ano 
inuito inferior no estimado. y 

A lenga estiagem provocon pre- 
tuizo vinda mator no interior do Es- 
tado bandeirante: reduzit grande- 
mente os curgos dagua, do que re- 
sultou ums crise de energia elétrica 
para uma vasta zona algodoeira, que 
tigla não pode prescindir para o be- 


neficlarento da sua safra 


“ Por outro lado, tambem as fábri- 
cas de finção e tecelagem de algo- 
dão, situadas na zona alcançada 
nela sec, estão a braços com o pro- 
lema ce felta de energia, situação 
trdade::amente aflitiva, porquanto 
vlas atravessavam neste momento 
uma faza extremamente propícia 
pare a indústria, diante da intensa 
mrocura cos mercados internos e ex- 
temos pclos seus panos. 
. Aereditam 08 técnicos que, em úl- 
«imo caso, o beneficiamento do al- 


rodão em caroço poderá aguardar; Drs 


vlguns meves, se outra solução não 
1y* encontrada para debelar de 
pronto & crlse de energle, Entretan- 
19, salientam, essa providência nho 
poderá ser tomada por longo tempo, 
sabido que Rs pilhas de fardos, ape 
sa8 gidas por encerados, não 
vesistiriam ás chiuvas esperadas em 
Er do problema da crise 
solução 'do problema da 
cio energia elétrica só poderá ser re= 
volvido, ou em. grande parte mino- 
vadas às suas consequências, se for 
possivel a extensão de flos conduto- 
vos de cletricidade obtida nas usinas 
uug poderão vender os excedentes do 
seu próprio consumo, 

o) blema da sub-produção ce- 
vaniiiora , ensretanto, não terá re- 
medio senão o que pode proporcio- 
rar uma inteligente e coordenada 
«atribuição comercial dos produtos, 
ora que a cita dos preços não ex- 


inda e! da anais À repercussão eco-. 
"| vez mais a revelação do Brasil nos 


2: mica da polongada estiagem. 





inimigos da Patria 


E, sito das recentes graves 
; tados Unidos, o coronel Knox, 
t-retario da Marinha da grande 


| pública, falando aos representan- 
1 ; da industr'a aeronáutica, fez esta 
Sesisiva declaração: “A partir de 


Jato, O goverio dos Estados Unidos 
;-ocederá corsra os elementos sub» 
v-slvos, prosocadores de .greves, 


+ nforme devcm ser tratados, Ísto 


+, como inim'os da patria," 


- * Compreende-se esta atitude do go- 


vamo norte-emericano, Empenhado 


r» rearmameito urgente do pals, 


- Reta quan à defesa do continente 
U ace 


acelerar os auxílios à Inglateira, 
r*o pode tolorar a perturbação dessa 
t'Ta por mrnejadores de greves, 
(er ajem po: 'conta propria, quer 
serviço de ostras potencias, O seu 
-ver é castlz- r êsses inimigos, antes 


ur 
c-ve 
cv prejudiguam o plano de produ- 
t Eitsneiro das indústrias bélicas, 
emprometen: » a soberania nacional 
va “ei c:apenheda à Grá-Bro- 
tha. 

Ólgro que ro: devemos regosijnr- 
1.:5 com os mreles alheios, principal- 
onte quando ocorridos nessa nação 
nrilga, como rio às Estados Unidos, 
7 folgamos 'egitimamente em afir- 


- rem que no Erasil não serão neces 


vorias resoluçc2s enérgicas, como a 
anunciada pel» secretario da Mari- 
nha mnorte-nriericana,” porque em 
ucsso país nê> há mais provocado= 


«ves de greves, nem greve proprin- 
-vsante dita, nem o direito 
do grevo, 


! “Todos esse; remanescentes dos an= 
"tigos regimes políticos desaparece- 
rm entre nó, depois da Constítul- 
ção de 10 de novembro de 1937, Mas 
não' desapareceram apenas porque 
o estatuto bárico do Estado Nacional 
enoliu taxetivamente o direito «de 
greve, Mais do que & prescrição 
unstituciona!, ropnção para extlr= 
! lo a legislação trabalhista, decra- 
“nda pelo governo Getulio Vargas 
o executada peloa orgãos competen- 
tos da administração, 

Efetivamente, à sombra das leis 
: olgis com que nos antecipamos ês 
rações mais adiantadas, sob outros 
contos de vista, as classes proletarias 
+ ão precisam mais recorrer aos ve- 
Per peoctnsca ne = ir mo Suns 
) aspireções de justiça, garan- 
tia de trabalho, conforto material 
o bem-estar, em suma, foram etendli-= 
dos: pacificamente pelo poder públi- 
dp do eme gu 

pais, que não passam e uto- 
pias na maloria dos países, - 

A parte mais característica degsa 
lJogislação é .a referente às. desinteli- 
renclas entire operarios e patrões, 
'saas desintaligencias são hoje resol- 
vidas tranquilamente por uma vasta 
vede de-aparelhos jurídico-constitu- 
nionais, desd> as Juntas Reglonais de 
ti soe + Julgamento até os Tri+ 
unais da “votiça do Trabalho, Por 
j "o, emp: jados e empregadores 
iIvem em niena harmonia, confin- 
va na def -, eficiente dos seus di- 
valtos e !' veses, 

Não há; : “is, no Brasil, clima para 
ci agitado 's do proletariado, As 
(ósves perc cam de ser, me- 
1ºs pór cr stitulrem delito do que 
yr carece: 1 de ambiente. Os que 
+ “Tassem jr. novê-las nos nossos cir- 
e “08 traba!” dores seriam repelidos 
vw eles p'vTlos antes que o fos- 
“nm pelas - utoridades policiais, Não 
v de exist! -,mats em terras brasileiras 
1.38 espco-. de “inimigos da patria”. 


Músi.a nos bairros 
às auto: ades às quais compete a 


« “usão da rte entre nós devem ver 
nom o mé : carinho o futo alta- 
"nte ex, sivo que é a acolhida | 
+ Ja pelo rublico nos concertos po- 
prlares, r “izados aos aomingous, 
| «8 man", Há não muito tempo, 
ra mesm oxpertencia-não alcançou 


a uhum re citado; agora, entretanto, 
rao é Inco..um verem-se “bichas 
1,98 “guichets” do Palacio Teatro, 
vuras verdadeira competição nos au- 
ai de bilheteria dos grandes 
mes, 

Sa tal éx'tu fol conseguido por uma 
meypreso pe rttoular, como é a Orquos= 
14 Binfôn'a Brasileira, que, natu= 
cimento tão há de contar com 
reandos r' ursos para propaganda e 
re mantençã do material instrumen- 

ny sto + mífica quo as organisa- 
"pg oficir:s, como 0 Teatro Munlcl- 
calo 8 Escola Nacional de Música, 


plantações de | ria 


o Departamento de Imprensa e Pro- 
aganda e o Serviço, Nacional do 
entro poderão obter Igual tcolhida, 

e nté iba Para gre rh 

que se façam programas gentes, 

e se apresentem artistas merecedores 

de aplauso. 

As “bichas” dos concertos mati- 
nais demonstram que o nosso público 
não é indiferente á nrte e não guarda 
tabús de horario. Os frequentadores 
dos espetáculos do Palacio Teatro 
são gente de trabalho, mas que pre- 
fere ouvir bos música a ficar em 
casa nos domingos. O exemplo po- 
deria ser aproveitado para se leva- 
rem orquestras e solistas até mes» 
mo aos cinemas de bairro, nas ma- 
nhãs de domingo. Estamos certos de 
que classes que não podem pa- 
gar os preços das galerias do Muni- 
! cipal irão de bom grado ouvir esses 
concertos. Ainda que eles não des- 


tem um resultado pecuniario verdn- | pública, não ousarel aflançar que esqueçam os amigos. 
Mas a verdade é que deixam de pensar nas suas ne- 

so ficou reduzida & metade, para! ria um meio de pagar bons artistas cessidades. Toda & vez que José Carlos de Macedo Son- 
9 que eles levassem sua arte aos Fes e Fernando Costa são transportados pura o plano 
ai de vida pública, abre-se o meu periodo de vagas mas 
A propria Orquestra Sinfônica! gras, Não há que pensar mais na sua assistencia, 


deiramente compensador, não havo- 


| airros, nas manhãs de domingo? 


O INTERVENTOR CA'P 


SÃO PAULO, 6. 


Tremí, no receber aquí em Bão Paulo, ontem, é 
tarde, a noticia, para mim verdadeiramente trágica, de 
que Fernando Costa, industrial e criador em Plrassu- 


nunga, ia ser de novo contemplado 


do chefe nacional Getulio Vargas. Fora do poder, te- 
cendo fibras à belra- do Mogt-Guassú, Fernando Cos- 
ta supria o meu guarda-roupa, não direi de luxuosas 
fatlotas, mas, pelo menos, de duraveis calças e pale- 
tós. No poder, tornou-se um sovina irrepreensivel. 
Poderia não nos tecer mais brins, Mas ao menos que 
os comprasse, e nó-los mandasse levar á casa, Acon- 
tece com este homem. laborioso o que ocorre com José 


Carlos de Macedo Soares. Ambos 
dadivosos mo ostracismo. Colocado 


Brasileira, que teve a bela idéla das | Tornam-se egoístas e intrataveis, 


concertos matinais, poderia fazer 
uma tentativa nos cinemas dos ar- 
rabaldes da cidade, Com ela, colhie= 
ainde maiores aplausos e seria 
credora de admiração por mais Esso 
incentivo dado à arte musical, 


Pelos Estudos. 


Geográficos 


Convocada pelo Conselho Nacional 
de Geografia, deve instalar-se nesta 
capital, a 1º de julho proximo, uma 
verdadeira assembléia de geógrafos 
integrada pelos delegados do mesmo 
Conselho nos Estados, com o obje- 
tivo de discutir e adotar as 
resoluções tendentes a desenvolver e 

| coordener os estudos geográficos do 


fs. : : 
Prrataise de mais uma iniciativa 
utilissima do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, do qual 
idente o embaixador José Carlos 
ide Macedo Soares, Como orgão de 
orlentação e coordenação do sistema 
dos serviços feat cabe so 
Conselho Nacional de Geografia rea- 
lizar essas assembléias anuais dos 
seus representantes nos Estados, afim 
de deliberar sobre assuntos de inte- 
resse regional e nacional, concernen- 
tes nO mais a e seguro conheci- 
mento do Bresil, 


"Todos os louvores são poucos & em- 
preendimentos dessa ordem, princl- 
palmente. quando dirigidos por insti- 
tuições de responsabilidade e pres- 
tigto, porque deles só podem resultar 
deliberações serias e importantes para 
a nossa expansão cultural e eco- 
nômica. Mesmo sem sé saber o pro 
grama das teses a serem debatidas 
na assembléia, É retdai pelo Conse- 
lho Nacional de Geografia, até nor- 
que seus trabalhos serão mais de ca- 
rater prático que teórico, só é de es- 
perar que dela surja qualquer con= 
lunto ds medidas articuladas, no 
sentido de permitir e facilitar cada 





brasileiros, 


Esse é, de fato, o valor de todo e 
qualquer esforço em favor da siste- 
matização e divulgação de estudos 
icos e estatísticos no terrl- 
torlo nacional. Quatro séculos e 
melo quasl depois do seu descobrl- 
mento, o Brasil ainda é um país que 
se desconhece, sob quasi todos os 
pontos de vista. E esse desconhec!- 
mento é tanto mais grave quando 
não se verifica apenas entre as clas= 
ses menos cultas, Estende-se tam- 
bem aos chamados círculos Intele- 
ctuais, onde não raro se encontram 
pessoas ignorantes de muitas reali- 
dades brasllciras, porque teem o es- 
pírito voltado preferentemente para 
os sucessos, os homens e os proble- 
mas das nações mais clyilizadas, 

Precisamos re: definitivamente 
contra esse máu hábito, que envolve 
depreciação de tudo quanto é nosso 
le exaltação a tudo quanto é es- 
trangeiro. Só pode servir-bem ao 
Brasil, em 'qualquer ramo de ativi- 
dade, quem o: conhecer melhor que 
| os demais países. A geografia, a hia- 
"toria e a estatística da nossa terra 
e da nossa gente devem predominar 

sobre todas as disciplinas, que for- 
mam os complexos programas do en- 
sino primario, secundario, técnico, 
profissional e superior. 


Entretanto, assim não acontece. 
Parece que há entre nós um desa- 
preço generalizado pelos assuntos 

ográficos. Como exemplo contris- 

dor dessa verdnde aí está & estatis= 
tica das conferencias públicas, reall- 
zadas nesta copital, durante o ano 
findo, Sublram elas no total de 931 
6 npenas 11 versaram sobre geogra- 
fia, ocupando o vigestmo lugar na 
ordem decrescente da classifloação 
por temas! 


Bem haja o governo da República 
pelo seu decidido empenho em tor- 
nar o Brasil conhecido dos brasi- 
leiros. Já é consideravel nesse sen- 
tido a obra executada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 
86 a publicação das suas revistas 
especializadas, que podem empare- 
lhar-se com as melhores congêneres 


tavel de vulgarização de aoeies, 
idéias e ensinamentos sobre múlti- 
plos aspectos, fenômenos e proble- 


meritorin dessa Instituição, que con 
tinua na sua faina desbravadora e 
cultural, redescobrindo e oferecendo 


Co mundo, vale por um serviço no- 


mas características do país. Obra 


a SO SS O ES: e 





Abri hoje, pela manhã, o guar 


São Paulo e alí encontrei duas roupas tecidas por Per= 
unga. Sou, portanto, um cl= 
dadão, no qual, se convidado para a sua posse, ninguem 
poderia perguntar: “Queres assistir Fernando Costa 
5e empossando? Mas com que roupa?" Devere! ter al- 
gumas fatlotas tambem no Rio de Janeiro, alem de 
varios ternos que distribuí com Getulio Vargas, Pran- 
cisco Campos, Ramon Cárcano, Antonlo Carlos, José 
Américo, Juraci Magalhães, M. Batista da Silva e ou- 
tros vivos.e fosseis da nossa fauna política, lteraria 
e soclel, Isto tudo, porem, é historia pre-1937. 


nando Costa em Plirass; 


lado no D. N, C. e no Ministerio da Agricultura, Fer- 
mando Costa encerrou contas com a sua filantro- 
pla para comigo, Nestes 4 1/2 anos nunca mais me 
teceu uma roupa. Se eu não fosse amanhã para o Rio, 


teria que Ir á posse dele de fatos 


o saldo de usura de um tecelão de calças pardas, feito 
ministro é agora interventor, Se ele permanecer mais 
um ano na interventorla, deixar-me-á de tanga, até 
mesmo porque não acredito que dagora por diante se 
lhe sane a sovinice incuravel, ganha no contato do 


poder sutoritario 


meiro chefe do executivo paulista legitimamente cal= 


pira. Ele é Porto Ferreira e Alta 


é| Jullo Prestes era Itapetininga e Botucatú, Nasceu 
matuto. Foi toda a vida um matutão, E continuará 


vida afora cnípira. E' a sua 
mais humano da sua figura, 


Eraço 


nós outros matutos, trocando o 1 pelo r como os cabo- 
clos virgens da terra virgem. Seu enorme sucesso em 
1936, o seu e o de Erasmo Assunção, Quando fomos 
no norte, foi por isto. Porque eles cram os únicos que 
falavam Tieté e Mogi-Guassú. E eram adoravels. Co- 
avam com os matutos dos engenhos e os serta- 


mung 


nejos do algodoal do nordeste, e os nossos homens da 
terra ficavam encantados com verificar que Erasmo 
Assunção e Fernando Costa se pareciam consigo. 
Eram seus assemelhados, Que consolo para um taba- 
réu nordestino constatar que um banqueiro e um in- 
dustrial de São Paulo tinham, de certo modo, os go- 
taques e o linguajar peculiares & sua zona! 

Aludi aos acentos profundos de caipira de Fer- 
nando Costa. Ele é telúrico; essencialmente telúrico; 
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aviação e 





com um mandato 


são extremamente 
s é testa da coisa 


vin a terra, 
rado dela.” 


da-roupa aqui em 


sovadíssimos, Tal 


Sorocabana, como 


originalidade, é o | paulista”, 


Fala errado como 


nem nós!” 


ndo 
fere andar de tre 





RA 


visceralmente tetúrico. Tão telúrico que, adorando | 
mesmo corretor da nossa bolsa, pre- 
m, automovel e carro de bol. Getulio 
Vargas tem um processo que é proprio de recolher in- 
formações, Elle gosta de tomar entrevistas aos fornalis- 
tas. Ao regressar do norte, em 1936, ele entrevistou O 
Jornalista que fora com Fernando Costa ao nordeste. 
Carregando talvez um pouco a tinte 4 palheta, permitf- 
me descrever o atual interventor de São Paulo como 
um sátiro da terra,. babado de lascivia telúrica, no 
enterrar unhas, d 
humus daqueles hortos incomparaveis que Trindade, 
o finado chefe do serviço agronômico das Obras con- 
tra as Secas, nos mostrava nos seus vergéis de Conda- 
do e Boledede, na Paraiba. 

— “Ao ler o seu artigo, qisse-me o presidente, me 
velo á lembrança o ano de 217, em Piracicaba e Rio 
Claro, quando Fernando Costa era secretario da Agri- 
cultura de São Paulo e eu, presidente eleito do Rio 
Grande, ia-me despedir do grande Estado. Ele revol- 
com as mãos, como se fosse um enamo- 


os, mãos, braços. até os sovacos, no 


As expressões que o sr, Getulio Vargas então usou, 
em relação no seu futuro auxiliar, me induziram a de- 
clarar-lha, na primeira oportunidade em que nos en- 
contramos, que ele permanecesse no seu retiro de 2lrus- 
sununga, tranquilo, que o seu dia chegaria, 4 mão di- 
reita do Santo Padre, todo poderoso. Não participe, 
disse-lhe eu, da exaltação 
religionarios seus, Getulio Vargas tem ternura pelo 
seu paroxismo de amor á gleba. 

Enorme foi o éxito pessonl de Fernando Costa na 

eregrinação que fizemos juntos ao nordeste. O ser- 
anejo mordestino identificou o piraquara de Mogi- 
Guessú como uma sua propria cria, a sua mesma ima- 
gem. Lulz Vieira aproveitou a presença dos caravanei- 
ros paulistas e gauchos para inaugurar o açude de 
São Gonçalo, em Bousa. Elegemos Fernando Costa nos- 
so orador, Houve apenas três discursos: o do Inspe- 
tor federal das Obras contra as Secas, sr. Luiz Viel- 
ra, o do interventor da Paraíba, sr. Argemiro de Xi- 
gueiredo, e o de Fernando Costa. Luiz Vieira falou 
como homem de ação: 
radas, Argemiro de Figueiredo surpreendeu-nos pelo 
estilo helénico, a linha gaulesa da orntorla, Discursou 
? de improviso, e e sua eloquencia era a de um orador da 
=| TAÇA, 
Fernando Costa é, depois de Julio Prestes, O pri Fernando Costa pronunciou uma das suas peças 
substancloses de homem público, Trepado no enorme 
“dam”, elle começou a sua oração trocando, tal qual o 
nosso sertanejo do nordeste, os Il pelos rr! A “arma 
“estas prantações 
guegem do nosso homem do sertão escapava-lhe, numa 
carreira desadorada, dos labios apaixonados por aque- 
le espetáculo maravilhoso de valorização das popula- 
ções rurais brasileiras, Daí 
bano foi dele. Conquistara sensibilidades e corações. 
Levaram-no em triunfo pelos vales, grotas e estradas 
da nossa Paraíba pequenina, Governador e prefeitos, 
fazendeiros e trabalhadores só queriam saber do cal- 
pira Fernando Costa. 

Em meio ao seu discurso, justo quando ele arris- 
cava a palavra “prantação”, ouvi um sertanejo, tre- 
Bo na grande barragem de alvenaria, dizer a meu 
ado: “Ué, gente, esses moços de São Paulo falam qui 


c2uses endemoniados cor- 


fatos concretos e cifras cer- 


es", toda a deliciosa Jin- 


por diante, o sertão paraí- 


Assis CHATEAUBRIAND 





Nossa humilhação é uma ferida 


envenenada no flanco da Europa: 


Georges BERNANOS 


(Copyright dos “Diarios Associados") 


A prupaganda inglesa, que não 
tem imaginação, falta tambem 
psicologia. Ao menos a nossa, pa- 
rece não compreender bem, Meu 
país se acha deante de um caso 
de conciencia a resolver, e msis 
conviria ajudá-lo-a pôr o proble- 
ma em equação, claramente, por- 
qie o equivoco é o que ele muls 
detesta, É capaz de encarar a yetr- 
"ade, como é — infelizmente — 
rapaz de virar-lhe as cositas; 
mas olhá-la de sóslalo, obliqua- 
mente, é contra a sua natiúreza. 

Já agora é evidente para todo o 
mundo que o almirante Darlan 
desela a vitoria da Alemanha — 
e o almirante Darlan é a segunda 
personagem do Estado, E nãv é 
rienos certo que uma fração da 
opinião publica francesa o arom- 
penha. Procurando ter conteim- 
plações com esse grupo, nada se 
ganha, e arrisca-se causar deca- 
pções é gente honesta, flel à 
aliança é à honra, 


Para que, então, essa desordera 
de telegramas contraditorlos, on- 
de o verdadeiro se mistura ao fal- 
so, é que podem ser explorados 
pela propaganda alemã, como já 
aconteceu no caso de Dakar? 

Há um ano que as reações da 
imprensa inglesa, em face do go- 
verno de Vichy, parecem sempre 
inspiradas pelas ilusões de Mu- 
nich. Mas & política de Munich 
ora a de procurar o menor mal, e 
a última mensagem do general 
Dentz, governador da Síria, pro- 
va que, se essa política poude ser 
outrora explorada favoravelmen- 
te pela Alemanha, não terá, nes- 
te momento, o mesmo resultudo 
para & Inglaterra, Com efeitu, o 
general Dentz declara que vs 
franceses partidarios, como ele, 
do sistema de colaboração, que- 


o Brasil à admiração consciente e ao tem, antes de tudo, não sofrer 
trabalho construtivo de seus filhos. rio e fome no proximo inverno, 


O Açucar ea Boa-Vizinhança 


O “Herald Tribune”, de Nova York, commentando ante-ontem o 
projeto de let que permitirá que os produtores norte-americanos de agu= 
car, e não os Jatino-amcricanos, se utilizem das quotas de importação 
de açucar que as Filiplnas não puderam utilizar nos Estados-Unidos, 
critica asperamente a ídéia, que considera contraria nos interesses da 
política de “boa-vizinhança” com a America Latina, E-acrescenta: * Sa. 
ria extremamente infeliz 8 escolha deste momento para a ratificação de 
uma lei inspirada no interesse egoista de um pequeno grupo de produto- 





res americanos, cuja existencia não pode sequer ser justificada (e mul- 


e ee TT 


to menos sua expansão) do ponto de vista econômico, porque a pro- 
dução de nçucar é subyencionada pelo 

O comentario do grande matutino tem o mérito de ressaltar que 
a imprensa norte-americana compreende hoje, de maneira inequivoca, 
a posição comercial dos Estados Unidos, em relação à America Latina, 

A' primeira vista, a possibilidade de aumentarmos nossa exportação 
de açucar poderla parecer e solução para o problema em que se «efron- 
tam os produtores de mandioca, em face do novo tratado de comercio 
entre o Brasil e a Argentina, que reduziu sensivelmente o interesse do 


governo", 


| mercado consumidor -diquels euforbiacea de mistura com o' trigo. Po- 
| deriamos, então, exportar mais açucar e transformar em excelente al- 

“cool os excedentes ds produção de mandioca, 
Mas, infelizmente, assim não acontece, O Brasil ainda não possue «s 





necessarias usinas de destilação da mandioca, cultura que pela sua dis- 
tribulção, huma larga zona, dificilmente permitiria seu aproveitamento, 


em bases. econômicas, no fabricação do alcool. 
| O certo, entretanto, é que o Brasil está em condições favoraveis pura 
atender, imedintamente, à demanda do mercado norte-americano de 
| açucar. A previsão da safra deste ano é de 13.500.000 sacas. Avaliado 
o consumo domestico em .cerca de 12.200.000 sacos, poderemos ex- 
portar 1.900.000, ou sejam, 78.000 toneladas métricas, o que equivale a 


um aumento de 24,000 toneladas sobre a atual 


cado internacional. 


quota brasilelra no mer- 


Ora, como a quota filipina era de cerca de um milhão de toneladas, 


mesino que a distribuição desse volume se distribua equitativamente en- 
tre todos os países Intino-americanos produtores de açucar, ainda assim 
cubertia no Brasil uma quota superior às suas possibilidades de exporta- 


ção neste momento, 


Nesta eventualidade o Instituto do Açucar e do Alcool poderia, com 
reais vantagens para e economia açucareira nacional, determinar a ex- 


portação 
dispõem 


roferencial do aqucar produzido pelos Estudos que ainda não 
o destilarias, destarte estabelecondo um equilibrio Ideal para 


a movimentação do mercado interno. 

Quer-nos parecer que o preenchimento, pela America Latina, das 
quotas de açucar das Filipinas depende, em grando parte, da imedinta 
interterencla dos governos Interessados, que cm Washington aeverinm 
neste momento Iniciar ns necessarias negociações para que o projeta do 


les 


ue transita na Camara dos Ro 
providencia capas de consolidar ma 


h 


is uma ver o conceito econômivo da 


resontantes so transformasse nina 


política da “bon-vizinhança”, que tanto precisa do demonstrações cons 


| crotas de sua conslstencia, 





Fóram a Munich para evitar de 
ge baterem, voltam hoje para co- 
mer, está claro, 

Desculpo-me de chamar a 
atenção dos nossos amigos ingle- 
ses para essas recordações de 
Munich. Mas não posso esperar 
fazê-los compreender a infelici- 
dode de meu país sem lembrar- 
lhes as suas causas profundas; 
essas causas, tão morais, ainda 
pubsistem, não chegaram ás suas 
últimas consequencias. Nossa hu-= 
milhação é uma ferida envenena- 
da no flanco da Europa, Enquan- 
to estiver correndo o sangue he- 
roico, talvez a Infecção não se 


nada a guerra, há de contaminar 
a paz. Nem se deve pôr uma ca- 
taplasma sobre a chaga, pensan- 


faça sentir, mas, uma vez É 


do que, afinal, desde que a Fran- 
ga Tique quieta até o fim, os ven- 
nedores beneficiarão de uma lon- 
ga convalescença, que & manterá 


No Palacio do Catete 
| 





No Palácio do Catete estiveram 
ontem em conferência e despacha- 
ram com o presidente da República 
o almirante Aristides Gullhem, mi- 
nistro da Marinha; o general Eurl- 
co Dutra, ministro da Guerra; e o 
sr, Lourival Fontes, diretor geral 
do Departamento de Imprensa o Pro- 
paganda, Em audiências foram re- 
cebidos o general Horta Barbosa, 
presidente do Conselho Nacional do 
Petróleo; o ministro Bonto de Fa- 
ria e a diretoria da Fundação Oso- 
rio, 





Do interventor de Cão 
Paulo ao presiderlte 


O presidente da República roce- 
beu o seguinte telegrama: 

S. PAULO — Acabo de receber o 
telegramma de v. excla. em respos- 
ta ao que enviei a v, excla, comu- 
nicando haver assumido a interven- 
toria neste Estado, Encoraja-me so- 
bremodo a reiterada prova de con- 
fiança com. que v. excia, vem me 
distinguindo. Com dedicação tudo 
farei para bem corresponder aos 
elevados íntuitos de v. excla, em 
prol do engrandecimento nacional 
emprehendido pelo Estado Novo, 
Não medirel sacrifícios para bem 
servir o Brasil servindo à terra 
bandeirante, Muito sensibilizado 
agradeço os termos gerais do tele- 
grama de v. excia, 
Costa.” 


Fornando 





| Despesas do Instituto 


| Agronômico do Norte 


O presidente da República por 
decreto assinudo na pasta da Agri- 
cultura, abriu o credito especial de 
1.200:000S000 para despesas do Ins- 
tituto Agronômico do Norte, 





O novo ministro de 


Fez ontem a sun primeiry visita 
no sr, Osvaldo Aranha, ministro 
das Relações Exteriores, o ar 


afastada da vitoria. Fizemos, em 
1917, nós e a Inglaterra, esse 
mesmo raciocínio a proposito da 
Russia, e nos saimos mal. A Fran- 
a não aceltará a deshonra. Não 

necessario grande esforço de 
imaginação para prever o estado 
de opinião universal ao cabo de 
uma guerra sangrenta, 


Aqueles mesmos que hoje im- 
pelem subrepticiamente a França 
para as ditaduras, serão os prl- 
ineiros a condenar-nos, e com 
maior severidade. A solidão mno- 
ral de meu pais serla, nesse caso, 
um dos mais dolorosos dramas da 
Historia. Ele não a suportará sem 
horríveis convulsões. Meu pis 
rão suportará o oprobrio, e ainda 
menos suportará a piedade. Meu 
vais não se reerguerá, não entra- 
à na posse de sl mesmo acpois 
ca vitoria; é preciso que, antes 
co fim da guerra, ele tenha volta- 
fo a sl, É preciso que o ajudem 
o salvar-se, enquanto ainda é 
tempo, em vez de contemporizar 
com os que ainda se chamam, co= 
micamente, elementos de ordem, 
e que são precisamente os corru- 
ptores, Alguns jornalistas católi- 
cos do Canadá, que a cruzada es- 
nanhola privou da pouca massa 
cinzenta dada pela Providencia, 
telicitavam-se, há um ano, por- 
que o armisticio do marechal Pé- 
tain salvara a França das desor- 
dens sociais. O futuro guarda 
riais de uma surpresa para os 
Imbecis cuja vocação é sacrificar 
empre as realidades às apuren- 
cias, 25 conciencias aos prestigios, 
e a salvação do rebanho á tran- 
quilidade dos pastores. Que certos 
“realistas” ingleses e americanos 
não cometam a loucura de dese- 
jar quefa França seja, um só dia 
à mais, macerada pela deshonta 

Uma França deshonrada não 
terá mais força para o bem, mas 
sobrar-lhe-ão forças imensas pa- 
ra o mal, 
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Comentarios - 


NACIONAIS 


Á miragem 
do ouro 


A terra é adusta mas valiosa. Re- 
benta a riqueza a cada passo, nas 
plantas que são base de comercio e 
nos minerlos que são as materias 
primas das indústrias. Ambicioso e 
pertinaz, o homem acalenta o sonho 
da riqueza rápida, E desde que o 
Brasil é Brasil a miragem do ouro 
confunde e errebata, gerando os 
mais fortes dramas desta busca fa- 
bulosa. 

Desde Roberto Dins ás minas ge- 
ralis, de Pais Leme aos contratados 
res de diamantes, sempre se viu o 
tesouro nladinesco do nosso sub-so- 
lo como fato consumado. Bastava 
dar com o velo, Tantos anos decor- 
ridos, alnda o sonho e as lendas ar= 
rebatam o sertanejo ingenuo ou o 
Ntoranco sequioso para as fugazes 
minas do interior profundo, A ri- 
queza se transformou na lavoura e 
nos novos produtos. Surgiram o ou- 
ro branco e o ouro preto, Mas o 
raro metal amarelo impõe ainda á 
ambição o seu prestígio inconfundl- 
vel. E não cessam as caravanas, os 
sacrifícios, a vida incrivel do gurim- 
peiro — o herói roubado e despre- 
zado —, os aproveitadores, a socle- 
dade miscravel das povoações que 
surgem, os desenganos e os êxitos, 
tudo envolto em fabulosas histórias 
que vão de boca em boca, chegam 
exageradas a outras terras e com- 
põem, afinal, este romance movi- 
mentado e triste das minas, 

A Indústria tornou a busca efeti- 
va e certa em outras partes do pais, 
Aqui a lei é a do mais forte, dos 
proprietários poderosos, a busca em 
processos rudimentares. A mesma 
“pntela” dos antepassados, 

Surge, entretanto, a realidade 
quando o ouro se transforma em di= 
nheiro e vae constituir o lastro imne- 
tálico, realidade expressa em cifras 
alinhadas pelo Banco do Brasil, jn- 
cumbido da fiscalização e controle 
do precioso metal desde 1934, quan- 
do o governo instituiu a chamada 
“política do ouro". Foi então que se 
verificou ser a Bala um dos Esta- 
dos que fornecem apreciavel parce- 
la de ouro para a base do nosso di- 
nheiro: Perto de vinte mil contos 
comprou o Banco do Brasil na Baia, 
durante o ano de 1939, apenas em 
ouro bruto! No ano passado esta 
soma se elevou e as estatísticas mos- 
tram que a produção em números 
oficiais atingia a cem quilos de ouro 
por mês, ouro retirado com proces- 
Sos seculares, quas! á unha, numa 
vasta zona do Estado, 

Agora, uma nova onda de ambi- 
ção invade novas zonas baianas, 
Gentio do Ouro e Serra da Maravi= 
lha, dois longinquos pontos do ser- 
ão, se transformaram em mecas 
extraordinárias. Já não bastam, no 
presente miraculoso da natureza, o 
extenso Vale do Itaplcuri e mais 
Jacobina, Jalapão, Correntina, As- 
suruá, Minas do Rio de Contas, Cat- 
teté, Umburanas e Canavieiras. O 
ouro se mistura com a nreta dos 
rios em três zonas da Vila de Rlibel- 
rão do Salto, no município de En- 
cruzilhada. No Jequitinhonha ebun- 
da o precioso minerlo, Nos leitos dos 
riachos “Caninha Brava" e “Espe- 
rança”, ambos afluentes do Ribeirão 
do Salto, o ouro em pepitas é en- 
contrado sem muito trabalho. A's 
suas margens, o metal é achado a 
pequena profundidade. 

às informações dizem ainda que 
na fronteira de Minas, numa exten- 
são de sete leguus, » começar de 
Balto Grande, muitos quilos de ou- 
ro em pó e pepitas se retiram dia- 
riamente das margens do Jequiti- 
nhonha. Mas, fenômeno único, fal- 
tam garimpeiros para retirar a for- 
tuna inconcebível e com tantos pro- 
dígios descrita, All está, num moti- 
vo para caravanas similares áquelas 
famosas do Alasca e do oeste ame- 
ricano, o ouro que o homem de hoje 
retirará com extraordinárias vanta- 
gens, quando a história prssar as 
fronteiras locais. 








A data aniverseria 
do Rei Jorge VI 


O comandante Otávio de Medeiros, 
sub-chefe do Gabinete Militar da 
Presidência da República esteve, on-= 
lem, na embaixada da Inglaterra, on= 
de foi npresentar os cumprimentos 
do presidente da República por mo- 
tivo da pasavem do aniversário nata- 
lício do Rei Jorge VI, 





Reparação do 
material da 
Viação Cearense 


O presidente da República assi- 
nou um decreto-lei abrindo o crédito 
especial de 1,000:000$000 para des- 
pesas com a reparação imediata do 
material rodante da Hêde de Via- 
ção Cearense. 


O Mundo em Marcha 





| 





Boletim Internacional 


A decisão dos psises a'iados 


Realizou-se, ontem, no Palacio de Saint James, em Londres, a pri- 
meira conferencia dos países aliados, com a presença de dolegados da, 
Inglaterra e dos Dominios e de todas as nações, que lutam contra o Eixy, 

O sr. Winston Churchill, primeiro ministro da Grã-Bretanha, fez um 
discurso expressivo, em que mais uma vez ennunciou a decisão do povo 
britanico de levar a guerra até o extremo dos seus recursos para aniqui- 
lar o nazismo, Os demais representantes dos Dominios e dos paises 
aliados tomaram a firme resolução de acompanhar a Grã-Bretanha nes= 
sa firme decisão. 

Nas últimas semanas, desde que ocorreu a sensacional fuga do se- 
nhor Rudolf Hess da Alemanha para a Inglaterra, começaram a clrculer 
rumores de que o vico-Fuehrer germanico não agira por conta propria, 
numa tentativa pessoal para levar os ingleses a cederem nos pontos de 
vista allemães, 

Emprestava-se 8 seu gesto, na aparencia tresloucado, um sentido 
mais construtivo, O sr. Hess teria levado, na verdade, uma missão do seu 
governo. Apontavam-se então certos fatos como indicativos de que 'kou- 
vesse cm marcha um processo de apaziguamento, 

Mais tarde n viagem do embaixador americano em Londres, sr, Wi 
nant, a Washington e as conferencias que entreteve com o presiden's 
Roosevelt, foram vinculadas em certos círculos à aventura do sr, Hess, 
concluindo-se de tudo que os rumores de paz tinham mais realidade do 
que a principlo se supunha, 

A propaganda do Eixo acha-se interessada na criação de uma atmos= 
fera apaziguador:, mormente nos Estados Unidos. Talvez o inexplicavel 
vôa do 'sr, Hess tenha qbedecido a um plano bem elaborado por aquela 
propaganda, afim às trazer sempre em suspenso nos ospíritos a idéia de 
que possivelmente os ingleses estarão negociando secretamente com s 
Alemanha, 

O presidente Roosevelt foi o primoiro a desferlr um golpe mortal mos 
boquejos relativos & paz, quando anunciou aos jornalistas que careciam 
e ide e eram propositadamente espalhados pela propaganda 

o Eixo. 

A palavra do chefe da Estado americano deveria bastar, mas o se= 
nhor Churchill e os governos aliados acharam conveniente dar maior res- 
sonancia ao desmentido, enviando ao mundo a mensagem que assina- 
ram ontem no palacio Saint James, 

E' um compromisso solene de quo a luta prosegulrá sem qualquer 
desfalecimento, com aquella constancin do tempo de Pitt, quando a Grã- 
Bretanha resolveu abater de vez o poderlo napoleonico, 

Os governos interessados compromrteram-se a “continuar & luta con- 
tra a opressão alemã ou italiana, até que se obtenha a vitoria e à se-au- 
xilinarem mutuamente nesta luta até o limite das respectivas capacidades”, 

Essa declaração põe termo nos rumores relativos a supostas negocia= 
ções de paz, basendas no inesperado ndvento do sr. Hess à Inglaterra, e 
atesta o perfeito entendimento existente entre o Imperio Britanico e os 
paises aliados na deliberação de se ajudarem, na medida da sua capaoi- 
dade, até o trlunfo da causa que defendem, 





Pelo mundo açucareiro 





Pecullaridades no México 


l 


Gileno DÉ CARL] 


(Para os “Diarios Associados") 
vi 


E! incompreensível, ante uma tão 
avançada legislação social mexica- 
na, que os fornecedores de cana, 
donos exclusivon das terras uguca- 
reiras, não tenham nenhum amparo 
legal nas suas relações com ns usi- 
nas. Ha contratos de fornealmentos, 
porem não existe garantia sólo 
uma determinada quota, que 6 n en- 
sencin do direito do fornecedor. 
Quanto é materia prima o seu valor 
é fixado através de um conirato 
particular. A media do valor dn tor 
neluda de cana é de 9,5 pesos, o que 
equivale, cm moeda brasileira, a .. 
438750, quando o preço móáiio do 
agucar é vendido a 28,6 centuvos o 
quilo ou 788060 o saco de 60 quilos, 
Em vista do regimen acentuadumen- 
te Intifundiario, Isto 6, de parcela- 
mento demasaido, na industrin açu= 
careira a situação dou forenecedor de 
cana é economicamente má, Begun- 
do calculos publicados, com um ren- 
dimento 
em caua planta, os gastos por lune- 
lada de cana são de 41$400. Ora, us 
rendimentos agricolas no México 
estão bem abaixo daquele nivel, 
donde Be pode conclulr que 08 .. +. 
81.000 lavradores, e hoje proprietas 
rios de terras cnnavieitas, não vl- 
vem folgndamente. 

Qual porem a situação das usinas 
no México? Na safra 1939/40, a pror 
dução de açucar no Mexico ulcun-= 
gou 328.150 toneclndas, que corres- 
pondem a 5.469.166 sacos do 0 qui- 
los, As 92 usinas existentes, e em 
funcionamento, podem ser classifi- 
cadas da seguinte mancira: 49 fá- 
bricas moeudo de 20 a 275 toneladas 
dinrias; 20 fábricas, com capacida- 
des oscilando de 300 a 450 tonela- 
das; 12 fábricas, esmagando dinrin- 
mento de 500 a 800 toncindas; 6 Tá- 
bricus, com capacidade de 1.000 a 
2.000 toneladas, e 6 fabricas que 
movem de 2.400 a 3.600 toneladas, 
A capneldade total diaria é de ,, « 
44.900 toncladas, que, com um ren- 
dimento medio do 90 quilos, em 90 
dias de trabalho, poderiam produzir 
6.052.310 sacos, e em 120 dias al= 
eanGariaim 8.083.080 sacos “de (0 mqui- 
us. 

Em relação no número das usinas, 
e produção por fábrica, em 90 «las 
aciia de 65.785 sacos, e em 120 dias 
de 87.805 sacos. Comparando porem 
com a última safra, à produção de 
açucar, por usino, não foi alem de 
60,000 sucos de 60 quilos, Não se 
poderá classificar de grande indôs- 
tria açucareira. Ora, com um ven- 
dimento que não é elevado, pois as 
melhores usinas só alcançam uTÃ 
quilos de açucar por tonclada de ca- 
na moida, o custo de produção ins 
dustrial do açucar só poderá ser al= 
to. Vejamos as principais verbas 
que formam a estrutura dos eus 
tos de produção açucareira, por 
saco de 60 quilos de aguear: valor 
da cana 278600; quebras em canas, 
perdas em liquidações e emprésti- 
mos, 1$104; amorlização, manutens 





O salão de Lady Astor e o homem da ru: 


No grande debate da Camara dos 
Comuns que trouxe ao ministro 
Churchill indiscutivel vitoria, uma 
mulher deputado defendeu vigoro- 
samenls o governo, Foi Lady As- 
tor, a mais célebre de todas as mu- 
lheres do Parlimento Inglês, No seu 
“speech”, ela narrou um belo epl- 
sódio: na manhã seguinte a um fer- 
rivel bombardeio da cidade de Bris- 
tol, um americano perguntou a um 
homem da rua “Quanto tempo você 
pensa que os ingleses suportarão 
isto?” E o interrogado, com o hu- 
mor seco próprio nos anglo-saxões, 
respondeu; “Uma semana mais que 
os alemães”, 


A anedota é bem característica do 
espírito de resistência que anima 
toda a população britanica, E mais 
Interessante ninda se Lorna Lendo em 
vista a personalidade dy marradora, 

Lady Astor é de origem america- 


Ga-:na, da Virginia. De qualquer modo, 


hrlcl Landa, novo ministro pleni- ela é sob todos os aspectos, “the 


potenciário de Club, Por essa oen- 
slão, deixou em mãos do ministro 
de Estado as cópias figuras de 
suas credenciais, pedindo uma audi- 
encia do presidente da República 
afim de furer a entrega das mes- 
mas, 


| 
E no Itamarati 


Para instalação da 
Justiça do Trabalho 


O presidente da Mepúllica assi 
now um deceeto-lel abrindo, pelo Mi- 
mistério do Trabalho, o crédito espos 
elal de 1,000 ;DONHD0O 


pera tostalas 
ção da Justiça do Trabalho, 


est Indy of Parlliment", Foi a 
primeira mulher eleita para a Cama- 
ra dos Comuns, e nos ultimos vinte 
e dois anos nunca fol derrotada em 
nenhuma eleição, E' csada com o 
Visconde de Astor, que fol vurins 
vozes ministro, e a quem pertence 
o Jornal conservador de Lemdros, 
“The Observer”, O cunlindo de 
Lndy Antor é o major Jahn Astor, 
igualmente membro do Parlamento 
e oronetelário do “Times", o mala 
Importante dos” jornais brit micos, 

Us Astor ceupanr um lugar em 
mente na política inglesa, e natas 
ralmento tambem na vida enclol da 
enpital, No salto de Lady Astor so 


encontram as personalidades mais | dos por algum dos 
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influentes da City de Londres, os 
homens da alta nobreza, diplomatas 
estrangeiros, representantes do Im- 
pério, Ali está um centro político 
de primeira ordem, lão importante 
quanto o famoso Gariton Club, onde 
se reumem os parlamentares conser- 
vadores antes de Lomarem suas de- 
cisões. 

O salão de Lady Astor Leve, du- 
rante alguns anos, a reputação de 
ser germanófilo, Pretendeu-se que 
al fora decidida a sorte da Checo- 
eslováquia. O “Times” e o “Obser- 
ver” deram sinal, em setembro de 
1938, pira o abandono dos sudetos, 
wates que Neville Chamberlain fl- 
zesse a sun manctavel viagem a 
Berchtesgaden, No salão de Lady 
Astor, os antigos partidários duma 
“proximação anglo-germanica, o fa- 
tecido Lord Stamp morto recentes 
mente por uma bomba alemã, Lord 
Londonderry, o Duque de Hamilton « 
muitos outros espunham, à volta da 
mesa de chá, os seus argumentos, 
Via-se all tambem, todas as vozes 
que da a Londres, o coronel Lud: 
bergh. 

Na Alemanha, mimentava-se grane 
des esperanças no salão de Lady Ass 
tor e seus umigos, A Singuar vias 
gem do se, Rudolf less à Esvocia 
demonstrou a que ponto bum as alu= 
soe» dos melos mazistas, Eles levas 
ram a serio as qulherias dos images 
dos que falavam alguna vezes de 
uma “gunyalção germantoa na City 
do Londres", Acreditavam poder ima 
pór sua vontade ao povo Inglds, por- 
que emissurios germanicos tinium 
silo cortesmento acolhidos e ouvi 


do salão de Lady Astor, e pela pro- 
pria Lady Astor, Enganaram-se bus- 
tante... 


Lady Astor e seus amigos politl- 
cos fizeram todo o possivel e mese 
m6 o impossivel para evitar a guer- 
ru, Mas desde o Inlcio da luta em- 
penharam todas na forças no serviço 
da vitória britanica, Não deram o 
menor sinal de fraqueza, No salao 
de Lady Astor recusa tão calegori- 
eumente uma politicamente uma po- 
Mtica de compromissos perigosos e 
enfraquecedores quanto em Dowing 
Strcel. Não há divergencia nesse 


agrícola de 100 toucladas í 


cão e reparação dos meios de trans» 
portes, carretos de canas, $314; pas 
tos gerais, com prodytos quiinicar, 
combustivel e lubrificantes, frete 
terrovinrio do açucar até o ponto 
de embarque da Central, 15800; im- 
postos locais, 28780; descontos e ju- 
rus $066; manutenção, reparngões 
da maquinaria, e conservagão dos 
edifícios 28760. Somam essas despe- 
mos 40$304 por suco. Alem dessas 
despesas, gravam ainda o custo total 
de um suco de açucar, os segulntes 
gnstos: Imposto federal, 58492; sa- 
cos, 25053; fretes medios, 08072; np 
Mazenagem e seguros, 15083; comis- 
sões de venda, bonificação e custos 
de reclaboração, 15073; salarios é 
despesas com viajantes, selos de far 
turas etc,, $829; juros sobre penho- 
ras, 15929; gastos gerais e adminia- 
tração, $038; dividendos sobre as 
ações dos produtores $198 e pastos 
de recepção e controle da produção, 

394, Somam todas essas despesas, 
neluíndo as do primeiro grupo, ,. 
(rd por saco de nçucar de 60 qui» 
os. 

O Governo Mexicano admitlu que 
a depreciação sobre o valor da wysi- 
na seria do 2 centavos por quilo, 
ou 68020 por saco de 60 quilos, tem- 
do sido cauculado sobre um ya- 
lor de 900 dolares ou 20:700$000 por 
tonclada de capacidade diária de 
moendas, e a amortização calculada 
em 20 anos, à taxa de 5%, ; 

O custo de produção sobe pois 
a 768725 por saco, Ora, já vimos 
que o preço de venda é de 788060. 
Há, portanto, um lucro de 18935 por 
saco de açucar que se poderá levar 
& conta de juros sobre o capital fn- 
vertido na fábrica, Aliás, o Gover= 
no mexicano permite que os juros 
sobre o capital invertido subam a 
69072 por saco de açucar, À eleva- 
ção do custo de produção redundou 
no rebaixamento dessa verba acei- 
ta pelo Governo, São contrastes do 
próprio México, que com toda sua 
política radical, reconhece a neves. 
sidade de se premiar o enpital, en- 
quanto em outros centros produto- 
res o capital trabalha sem qual- 
quer remuneração, E tem-se a go- 
tar que foram escriturados, no cur- 
to do açucar mexicano, os valóres 
correspondentes 4 depreciação dos 
maquinismos, Quantas usinas não 
trabalharão por esse mundo afora 
sem menhuma consigaação a essa 
verba? 

Apesar de tudo isso, não há real- 
mente uma legislação açucareira, 
Existe um “contrato coletivo de 
Trabalho da Indústria Açucareira”, 
datado de 22 de dezembro de 1039 é 
vigente por dois anos, Por esse 
contrato, aprovado por decreto pelo 
presidente Cardenas, o “Sindicato 
de Trabalhadores de Ja Industria 
Azucareira y Similares”, é us pes- 
sons físicas ou morais que exploram 
as usinas de açucar, estipulam os 
modos de aplicação do contrato, a 
Jornada do trabalho, a semana do 
trabalho, a sua intensidade e qua- 
Hdade, os ciclos do trabalho e clas- 
elticação do pessonl, desernsos, Lé- 
rins e licenças, salarios, riscos pro- 
fisstonnis, hahlinções o serviços so- 
ciais, preenchimento de vugas é 
promoções. Alcom disso, us duas 
ciassea viegaram a acordo a res 
peito da exploração comercinl dos 
estabelecimentos anexos ás Usinas 
para a venda de gêncros de prl- 
meira necessidade, sobre a preven- 
cão dos conflitos, c a mnneira de 
classificar a usina em 3 categorias, 
tendo em vista a produção e rendl- 
mento, para a aplicação da tabela 
ad proporcional dos sala- 
rios, : 


A Informação que pude obter & 
de que com o onus desse contrata 
coletivo, obtido naturalmente após 
tremendos movimentos previstas, & 
indastria açucareira camiahora de- 
pressa para um situação deficila- 
ria, agravando a desorganização rel- 


ponto entre a nobre Lady Astor e o |nante e a deficiência da fabricição 


bomem da rua, 


Cuando os nlemães começaram, 
em agosto último, seus ataques cons 
tra Londres e outras cidases ingie- 
sos, acreditavam que Isto seria uma 





do açucar, 

O Méxiro Jamais, poderá ser um 
grande produtor de açucar, pois, nos 
quadros gerais da produção, esse 
pis não se classificará com van 
Ingem por questões de clima, du 


“Blitzkricg", e que a população ct- solo, e de organianção de trabalho. 
vil brituntea não suportaria o cho- | Depois, os mercados mundiais estin 
que. Foi um grave erro, Os efeitos | saturados e não suportariam novos 
dos bombardeios alemães foram hor= | concorrentes. 


rivels. Os proprios ingleses não o 
escondem do mundo, O proprio go- 
verno britânico publica restinrimens 
te 2s perdas sofridas pela população 
civil durante os raides da “Luftwat- 
fe". ALE agora 86,000 elvis foram 
mortos, o tríplo das cifras de more 
tos no exército britonico, Nos file 
mes e nas revistas Inglesas qualquer 
um pode ver como vivem hoje os 
brianicon mas mulnas de suas casas 
e nos abrigos suliterrancos, 

E apesar de tudo, ms Ingleses vi- 
vem, Sustentam o moral, Conser- 
vam seus nervos, e mesmo o humur, 
Estão decididos mn suportar uma ses 


frequentadores | muna mails do que os alemiça, 


- 


| 






O destino do México não é o dns 
paises agucareiros, onde o solo re- 
presents o motivo da riqueza, No 
México, a rimueza está no sub-solo: 
no petroleo, na prata, no zínco no 
mercurio, no cobre no chumbo, Os 
minerais na exportação mexicaga 
representam cerca de 70%, 

cln zona da prata e do petroleo, 
o trem procura a trontelra, entre 
cartos, e olos, masmexes, num altl- 
plano todo areia Infindavol, e como 
um aeldente, nesse arelal forvento, 
espigas douradas de milho, e Junto 
so lho, o mesmo fudio aencia 
como os seus antepasendos, “por 
trás do todos os silenclos!, 
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O JORNAL — Sexte-feira, 13 de Junho de 1941 


Realiza-se hoje, com toda a solenidade, 0 


ato de batismo do avião "Afonso Arinos” 


A viuva de Ajonso Arinos, sra. Antonieta Prado Arinos. quando ontem, 
ar, João de Melo Franco, recebia o redator d'O JORNAL que a joi convidar para a ceremonia do bdatis- 


mo do avião doado a Pirajuí, 


Visitando a senhora 


Antonieta Prado Árinos 


A viuva do do ilustre istre escritor 
comparecerá à ceremonia, hoje, 
do batismo do avião que terá o 
nome de Afonso Arinos 


Hontem, à muile. 
TA 
Antonieta Prado 
dStonso Arinos, 


Arinos, viuva 


e tilha 


João de Melo Irunco, a senhor: 
de 
do CGonse- 


a residencia do 


1 


lheiro Antonio Prado, recebeu um 


gedator dos “Diarios Assocludos” 
Rodeada da senhora 


Melo: Franco Alves, esposa do sv. 


Violeta de 


Hinorato Alves, antigo deputado fa- 


deral por Minas Gerais, irmã 


Afonso Arinos, da 


de 
senhora Isabel 


Portela de Melo Franco, esposa do 


Ar. 


João de Melo Franco, irmão do 


Bustre patrício cujo nome hoje será 


justamente homenageado, do sr. 





Em seu número de amanhã 


"DIRETRIZES" 


a id das gratis RpoRtagaS 
UBL 


“NÃO E Com DOUTORES QUE 
HITLER ESPERA VENCER A 
GUERRA” — Sensacional en- 
trevista com o almirante Gago 


« Coutinho. 

“pESAPARECERA! A ADYO- 
CACIA ?! — Onortuno «e ane 
plo debate, entre alguns dos 
maiores advogados brasileiros, 
na residencia do dr. Bulhões 
Pedreira 

“NãO ENTENDI Vita - LO- 
Bos" — diz Ary Barroso, em 


palpitantes declarações sobre n 
sensacional plebiscito do maes- 
tro. 

ÉRICO VERISSIMO E A AME- 
RICA" -- A primeira entrevista 
do grande escritor após sum 
volta dos Estados Unidos. 

= mais “A SOMBRA DA SWAS- 

TICA SOBRE A EUROPA”, 

“UMA NOITE NO KREMLIM 

DO RIO*. além das secções habi- 

tuala de TEATRO, CINEMA, 

RADIO e ESPORTES, sãn alguns 

dos sensacionais editoriais exclu- 

sivos de “DIRETRIZES” 


Leia "DIRETRIZES" amanhã e 
y todas as quintas-feiras 








“ 


E 
| 


davme Sloan Clhermont, 
do se. Marcio de Melo Frasco Al 
ves, a exma, vouva Afosso Arinos 
teve oportunidade de se referir no 
seu marido, narrando fatos singuia- 
ves de sua grande vida. 

A senhora Antonieta Prado Ari 
nos foi queri, após o falecimento de 
Afonso Arinos, fomou a inicialica 
de Fazer editar a maior parte das 
obras do inslgne escritor e estilis- 
ta, que tanto concorreu para enri- 
quecer a cultura nucional, 

Agradecendo à Comissão Central 
da Campanha Nacional de Aviação 
Givil pela lembrança de homenagear 
n nome de seu esposo! disse-nos a 
exma, viuva Atonso Arinos: 

— “Estou muito grata e comovi- 
da pela homenagem que agora vão 
prestar à memoria de meu marido 
eujo nome esteve tanto lempo cs 
quecido. Seu amor pelo Brasi), pela 
sua patria Jonginqua eva tão grande 
e fatenso, que, mesmo vivendo, co- 
mo viveu, durante largos anos na 
Europ, suas manifestações de afeto 
por seu berço natal eram constantes 
e sinceras, E sua obra literavia aí 
está, viva e forte, para lestemunhas 
| todo o encunto que sentia pelo seu 
E país e seus palrícios. 

Estarei presente à ceremonia de 
mamã no Yacht Club [FHuminense, 

terei oportunidaçe de agradecer 
pessoalmente às ilustres personali- 
dades que se lembrarim de home- 
magear o nome Feeis que tanto 
fez pela sun patria” 


“REVISTA DO BRASIL” — 


senhora 





brasileira. 


, 





TRIBUNAL DO JURI| 


Esta marcado para hoje. no Tri- 
bunal do Juri o julgamento dy pro- 
cesso em que é acusado João de 
| Azevedo Jordão, pelo crime de ho- 
micidia. 








de um 


audi 


.«..Somas... problemas complica- 
dos de cifras bailam diariamente 
no seu cerebro. As maquinas nem 
sempre resolvem tudo; é preciso 
a sua atenção. O senhor quer 
manter calma, mas por vezes, é 


impossivel. Os seus nervos 


“le- 


vantam-se”. Para essas horas in- 
certas, use o remedio perfeito. 


fudique irrita : 


BENAL 


EM 


(o) 


nAaGuAS 


"epouso dos nervos 


a Doi Aa EO bos mi 


Synthese da inteligencia 





na residencia de seu cunhado, 





Quatorze jovens 





À ceremonia, domingo, 
no À, Clube de Campo 


Grande, em M. Grosso 


Mato Grosso concorre de maneira 


brilhante para engrossar as Tileires 


obterão «brevef» 





Será paraninto do aparelho de 
Pirajuí 0 st. Andrade Queiroz 


Seu doador é o industrial José Antonio Ferraz - Comparecerão 
à ceremonia os membros da fa milia do ilustre escritor — Em 





visita aos “Diarios Associados 


O avião doado à Campanha Xa- 
cional de Aviação Civil peto indus- 
trial sr. José Antonio Herruz, pre- 
sidente da Cla, Carbonifera Hio- 
grandense e membro da Comissão 
de Marinha Mercante, será hoje ba- 
tizado numa ceremonta solene, às IU 
horas, no hangar do Tate Clube Iu- 
minense. 

Por volação unanime da Lomissao 
Central da campanha, o moderno 
“Piper-Cub” destinado ao  Acro 
Clube da rica cidade paulista de t- | 
rajuí secebery o nome de “Atonso | 
Arinos”, cm Homenagem um notavel 
escritor e sertanista patrício, 

Será padrinho do “Atonso Art 
nos" o sr, Alberto de Andrade 
Queiroz, membro da Casa Civil da 
presidencia da República ce  mosso 
antigo companheiro nos “Diarios 
associados”, para o alo especial 
mente convidado pela Comissão 
Contraj da campanha e pelo prest- 
dente do Aero Clube de Piraju, sr. 
Figueira de Melo, que chegou ontem 
ao Rio, para assistir à covemonia do 
batismo, 


ESTARÃO PRESENTES A VIUVA 
AFONSO ARINOS, O EMBAIXA- 
DOR MELO FRANCO E TODOS 05 
OUTROS IRMÃOS DO ILUS'PItk 
SERTANISTA 


A* ceremonia solene desta manha, 
no hangar do Tate Clube bHuminen- 
sc, estarão presentes, alem do mit- 
uistro da Aeronautica, sr, Salgado 
Filho, autoridades representativas 
do mundo oficial e da nossa socies 


do exército de pilotos clvis do Bros ei a viuva Afonso Arinos. todos 


stl, na ceremonia solene que terá lu- 
cidade de Campo Grande 

serão entregues “brevets” h 
jovens aviadores adestrados no Arro 
Club local. Preparam-se ali 
nentes festas para consagrar e esti- 
mular os jovens pilotos que, 
em breve. estarão dominando 
vastos céus do grande Estado 

tral, de larga faixa fronteiriça. 


COMPARECERÃO REPRESENTAN- 
TES DE ALTAS AUTORIDADES 
OFICIAIS 


4 bela ceremonia da entrega de 
“brovets” abs pilotos civis do Acro 
Club de Campo Grande. da qual 
será paraninfo o sr. Assis Chatezi- 
briand, comparecerão representantes 
de altas autoridades federais e des 
Estados de São Paulo e Mato Grosso. 
Não podendo, no momento, ausenta!- 
se desta capital, o ministro Salgado 
Filho se fará representar pelo seu 
ajudante de ordens, tenente Fritz, 
que pilotará o avião “North Ame- 
rican', que sreve ao ministro da 
Aeronáutica. 


Uma esquadrilha de aviões das 
Forças Aereas Brasileiras abrilhan- 
tará a ceremonia, comparecenco 
tambem os aviões “Bandelrante” de 
propriedade do governo de 5. Patilo, 
que levará o representante oficial 
do interventor Fernando Costa, o 
“Santa Maria", do sr, Antonio Mou- 
ra Andrade, grande fazendeiro em 
São Paulo e Mato Grosso; o “TLapil- 
ra”, do sr. Osorlo Junqueira; o “Na- 
roeste", de propriedade do major 
Marinho Lutz. diretor da Estrada de 
Ferro Noroeste do Brasil, que piio- 
tará pessoalmente o seu 

“Stimson” : o “Antonio Raposo 7 
vares'", capitanea da esquadrilha dus 
DIARIOS ASSOCIADOS, e numero- 
sos outros avlões particulares de São 
Paulo e de Mato Grosso. 

O “Couto de Magalhães”. aviim 
doado à Campanha Nacional 
Aviação pelo sr. Samuel Ribeiro no 
Aero Club de Campo Grande, esturá 
presente à ceremonia e fará evoiu- 
ções com os seus jovens pilotos. 





os 
coti- 


Ipo- 


podero oso 


: gar no próximo domingo, na próspera o o embaixcdor 


na qual Franc 
quatorze 


dentro | 


E, 


Da SE Aimee Sed aa fita tada 


de | 





- femãos e irmãs do homenageado, 
Afranio de Meto 
o, que estará acompanhado de 
scus filhos residentes no Nio, a sra, 
Violeta de Melo franco, esposa do 
sr. Honorato Alves. antigo deputado 
federay por Minas Gerais; a sra. 
Dalia de Melo Franco de Andrade, | 
eo sr, João de Melo Franco, advo- 
gado nesta capital, 

Comparecerião tambem numerosos 
dos sobrinhos do ilustre sertamsta, 
entro os quais o engenheiro Marcio 
de Melo Franco Alves e senhora, 





Não sairam hontem os 
trens paulistas 


Alguns minutos antes da saída do 
rapido paulista, a administração da 
Central foi cientificada de que, em 
virtude de um acidente na estaçaq 
de Queimados, o lratego se achava 
interrompido naquele trecho, 

O trem de minerco L-j sotrerta 
um descarrilamento, ficando tres 
carros alravessados na Imha. 

Imediatamente foram enviados 30- 
vorros a Belem, seguindo para o lo- 
cal um engenheiro da Divisão, 

Os trabalhos para o desempedi- 
mento da linha se estenderam ate 
às 4 horas da manhã, Heando reti- 
dos em Alfredo Maia lodos os Lrens 
voluros, 

Só depois daquela hora toi posst- 
vel dar saida ao Gruzeiro do Sul que 
deixoy Alivedo Muia às d.M0j 
NR, às 4M, vo rapido, KP-k as 
Sedã. 

O trem mineiro, NI, avisado em 
Nova Iguassú, ali permancecu até 
às primeiras horas da manhã, , 

De acordo com a delerininação 
do major Alencastro Guimarães, O 
imquerito ficará concluido ale Lerça- 
feira próxima, 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 





hs aixas de Aposentadoria Estão 


República, à 


O ministro do Trabalho encami- 
nhou ao presidente da República 
uma exposição de motivos, solicitam- 
do autorização para que os Institti- 
tos e Calxas de Aposentadoria e 
Pensões forneçam os recursos para 
a aquisição. por intermedio do Mi- 
nisterio da Aeronáutica, de dez aviões 
destinados aos aero-clubs do pais. 

O presidente da República conce- 
deu a autorização, estando o iml- 


ciando a respeito. nos termos da ex- 
posição de motivos, que é a seguinte: 

"Sr. preste :nte da República. -- 

celencia « uo influxo de eficientes 
medidas postas em prática pelo seu 
governo, a aviação em nosso país! 
atravessa uma fase de grande e aus- 
picioso desenvolvimento. Numerosos | 
são os acro-clubs e campos de pou- 
so já existentes no territorio nacio- 
nal, realizando-se nesses centros in- 
tensa treinamento de jovens que se 
dedicam & aeronáutica, o que tudo 
| constitue um patriótico movimento 
em prol da formação da reserva ue- 
'roa do Brasil. 

Acontece, porem, que há notorin 
falta de aparelhos para instrução 
da juventude. De varios pontos do 
país se erguem apelos no sentido 
de que sejam fornecidos novos 
aviões para os aero-clubs já em ple- 
na atividade e para os que se vão 
organizando constantemente nos di- 
versos municipios brasileiros. Et 
face de tal situação, afigura-se a 
este Ministerio conveniente u partl- 
cipação dos orgãos de Previdencia 

| Social na campanha em prol da 


lhos nos centros acima referidos, do 
vez que todos se beneficinrão com o 
progresso da navegação serea, ha- 
vendo ainda, em abono desse ponto 


nistro Valdemar- Falcão providen-, 


ani q doar ez aviões 


Concedida a licença, pelo presidente da 
vista da exposição que lhe 
foi dirigida pelo min. Valdemar Falcão 





de vista, relevantes motivos ligados 
à defesa nacional que aconselham e 
justificam a mencionada Iniciativa 

Deste modo, permito-me solicitar 
a vossa excclencia a nectisaria au- 
torização para que os Institutos e 
Caixas de Aposentadoria e Pensões 
possam fornecer recursos para a 
aquisição, por Intermedio do Minis- 
teria ua Aeronautica, de dez avioes, 
com as seguintes caracteristicas, 
que os técnicos na matéxia reco- 
mendam como mais vantajosas para 


1 05.nossos aero-clubes; 


1 
4 


Por inspirr-ão direta de vossa ex-| 








"aquisição e distribuição de apare-' 


a)  possirem 


+. 


motores até JU 


bi terem assentos em “tandem”; 
ec) serem aber.os, ulim ae que Oq 

aluno sinta as reaçoes do ar sobre 
o avião, sobre si € vice-versa; 

d) serem de co viução solidas e, 
sempre que pos. mista, com 
asas de made.ra « juzelagem de aco; 

e) terem Capuciuaue ue comuvusu- 


vel para três horas qe vôo, no 
minimo; 


f) possuirem no palnel de ins- 
trumentos, alem dos aparelhos co- 
muns, bUssolas, indicador de vira- 
gens e de curvas turn an pank); 

E) disporem de telefônes ligando 
os dois ussentos, etc. etc, 

Os gastos com a compra dos dez 
aparelnos, se assim o aprovar vossa 
excelencia, serãáu atendidus pelos 
Institutos e Calxas de Aposentado- 
ria e Pensões, à conta de suas des- 
pesas gerais, devenso a quoma de 
cada um desses orgãos ser f.xado 
pelo Conselho Aturial em tunção ua 
respectiva receita, 

Vossa cxceencia, eniretunto, re- 
solveri, cum o sou alto desçortiny, 
como parecer muis acertado, 

No de Janeiro, O de junho de 
Mi — à» Wuldemar Falcão”, 


RT! 





Flagrante colhido no gabinete da diretoria d'O JORNAL, quando o 
engenheiro Marcio de Melo Franco, sobrinho de Afonso Arinos, erq 
convidado pelo sr. Assis Chatequbriond para assistir ao batismo do 


avião destinado ao Aero-Club de Pirajul. Veem-se o sr. 
Alves entro o sr. Austregesilo de Athayde, o 
mm é um redator d'O JORNAL. 


Rodrigo de Melo Franco de Andrade 
e senhora, Afonso Arinos de Meto 
Franco e senhora, João Vitor «de 
Melo Franco, a sra, Aná 
Franco Chagas. esposa do sr, Carlos 
Chagas Pilho, a sra. Zaide de Melos 
Franco  Chermont, espose do sr. 
Jaime Sloan Chermonto introdutor 
diplomatico, a sra, Maria do Curino 
de Melo Franco, esposa do sr, Jose 
Nabuco. advogado nesta capital, a 
sra, Dalilia de Melo Franco Hime, 
esposa do imdustrial Francis lime 
Junior, da sra, IMeloisa Hoso, espo- 
sa do sr. Eduardo Roxo, e Lina 


Mesquita, esposa do sr, Mario Mes- | Franco Alves para dr, amanhã, ao 


quita, medico nesta capital, 
O sr, Adeimar de Melo Franino, | 
tambem irmão de Afonso Arinos, 


esturã representado na ceremanta 
pelo seu filho, engenheiro Adeitmar 
de Melo Franco Filha. 


UMA VISITA DO SR, MARCIO 
DE MELO FRANCO 


Regressando hã pouco dos Esta- 
dos Unidos, onde fez um curso de 
dois anos no Instituto de 'Tecnalo- | 
gia de Massachusetts. esteve fados | 
cm visita aos “Diarios Associudos" 
o engenheiro civil Marcio de Melo 
Franco Alves, colaborador do “0 
JORNAL, onde vem publicando uma 
serie de artigos sobre os diferentes 
aspectos da aultalidade norte-simeri: 
cama. 

O sr. Marcio de M 
recebido pelos ses. Assis Chatgau- 
briand e Austregésilo de Ataide 
ametores dos “Diarios Associundos", 
sendo levado ao gabinete da diretos 
ria, onde manteve Interessante pus 
lestra, durante a qual lhe foi cos 
municada n homenagem que sera 
hoje prestada au seu Ilustre Um, 
Afonso Arinos, cujo nome foi pIn- 
tado nas asas do avião doado pelo 
sr. José Antonio Ferraz av Acyus 
Clube de Pirajuí, 

O sr, Marcio de Melo Franco 4l- 
ves teve oportunidade de exaltar o 
alto valor cívico da Campanhia Na- 
cional da Aviação, destacando ses 
bre tudo o papel importante que cla 
ustã desde já desempenharmio mo 
adestramento da nussa mocidade, 
Justamente neste momento cm que 
a aviação constitue, nos quadros «da 
guerra moderna, talvez q urima mis 
poderosa e «decisivo. Falou, com 
afeição e saudade, de seit jhumige Los 
do seu amor an Brasil, da sua cul- 
tura e da sua lrava vocação da ser» 
tanista. 

O sr, Assis Chaleaubriand comu- 
nicou então ao sobrinho de Afonso 


FPF. Alves tal 





de Meto. nha Nacional de Aviação, iniciando, 


“ o sr. Marcio de Melo Franco. 


Marcio M. +», 
sr. Assis Chateaubriand 


Arinos que outro seu eminente tio, 
u embaixador Afranio de Selo 
Franco, estava engajado na Cumpa- 


com outros filhos de Paracaia, ter 
ra de nascimento do grande serta- 
mista e do ex-ministro das Relações 
Exteriores, um movimento para us 
tar aquela longinguu cidade do nos 
roeslp inineiro de um moderno caras 
po de aviação e de um haugar, par 
ra transformá-la num grande con- 
tro de atestramento de pilotos civis 
daquela região montanhesa, 
O diretor dos “Diarios 
dos" convidou q sr, 


Assncia- 
Marcio de Mvio 


Canipo Grande, onde no tominigo 
terá lugar a entrega dos “brevets” 
la 14 pilotos civis do Aero Clune 
daquela cidade do Estado de Mato 


Grosso. O sr, Marcio de Mola 
Franco Alves viajará no avião 
“Bandeirante”, de propricdade ao 


governo de São Paulo. 


GOTAS E 








Wet te 


<3a 


imo me 





XAROPE 





UM PRODUTO RAUL LEITE 





Deu en 


sia 
porio desta capital à vapor misto 
norie-americano “"Denurgentino”, 


que procede de Bucnos Aires & 
escalas. 

Trouxe poucos pussageiros puta U 
Rio. Em transito para os Estados 
Unidos segue acompanhado de sua 
família, o diplomata mexicano Al 
Icaza, conselheiro da embaixada de 
seu pas nu capital portenha e que 
acaba de ser chamado à Secretaria 
de Estado para tomar po138 de no- 
Yo cargo. 

Entre as pessoas 
nesta capital figura o sr. A. Cepui. 
oficial reformado da Marinha de 
Guerra argentina, O qual nos visi 
ta em carater de turista. 


NÃO VIRA! MAIS AO NIO 


Em palestra que travamvs com q 
comandante George Geets fomos in- 


desembarcadas 





Varios funcionarios da Agricultura, 
demitidos em virtude de inquérito 





Extovém envolvidos no desvio de rendas do, 


extinto Serviço de Fruticultura de Santos 


O presidente da República sub- 
meleu ao exime do DASP o pru- 
cesso administrativo instaurado, 
cm 1995, na dependencia do ex- 
tinto Serviço de PFriticultura, em 
Santos para apurar irregularidades 
no recolhimento de rendas e deter- 
minar as responsabilidades dos ser- 
vidores envolvidos nas mesmas. 


O inquerito coneluido cm 14 ue 
dezembro de 1935, permaneceu sem 
julgamento no Ministerio da Agri- 
cultura até dezembro de 1940, quan- 
do uv ministro, por sugestão da Di- 
visão de Pessoal, resolveu designar 
nova comissão para apresentar so» 
gundo relatorio, propór as penali- 
dades vabiveis, na forma du Jostas 


tuto dos Funcionarios, c cilar os 
indiciados para apresentaçao de 
defesa. 


Depois de era o provesso o 
DASP concluiu agora pela aplica- 
qão das seguintes. eua adems 

a) demissão, a bem do serviço 





FANDORINE oferec- 


HOJE A'S 21.30 NA 


Rede Tupi 


Mais um grandioso programa com 





SILVIO CALDAS 


A VOZ MAIS BONITA DO BRASIL 


PRG-2 — São Paulo 


— mo meme da 


(o) PRG5-3 — Rio 


À 


publico, do escriturario Japir do 


t t 
velra du Silva, pelo confessudo des- | 


vio de renda, cujo recolhimento lie 
estava afeto; b) demissão, Igual- 
mente, do agronomo fruticultor Ca-| 
simiro Guimarães Junior, por ter 
ficado comprovado seu procedinien= 
to irregular, já permitindo pagamen- 
to indevido de vantagens a auxilia- 
res seus, já cousentindo « pencfl 
ciandou-se da distração de rendas 
utilizadas para emprestimos a fun- 
cionarios ta si proprio; c) suspen- 
são, por 50 dias, do agruuumo fru- 
ticullor Henrique Carlos Moreira, 
por ter Incorrido em falta grave, 
deixando de providenciar a apura- 
ção e de obslar a continuação de 
sérias Irregularidades no serviço 
sob suaq chefia; d) repreensão dos 
asgronomos  frulicultores  Edunrdo 
Claudio da Silva e José Eurico Dlus 
Martins; e) dispensa dos extranu- 
merarios clussificadores auxiliares, 
Hilario Gonçalves Cajazetra, Damon 
Pitins de Queiroz, Antonio Sertoriu 
Bueno de Camargo, Osvaldo KRebe- 
lo, Antonio Carvalho Saião, Bene- 
dito Celestino dos Santos. Jvuão Hl- 
polito Fernandes e Albino Pinto 
Dias, visto lerem confessado a acet- 
tação de vantagens indevidas, de 
particulares e de entidades sujcl- 
tus à suu fiscalização, 

O presidente da República apru- 
vou o parecer do DASP, 








HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer des- 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cedulas dos 
SORTEIOS GRATUITOS DIA- 
RIOS ASSOCIADOS. 


| 
| 
| 
| 





O ministro da Fazenda 
visitou o D. de Compras 


O ministro da Fazenda visitos o 
Departamento Federal de Compras, 
fazendo-se acompanhar do chete do 
seu gabinete, sr. Ovídio Gil, 

Recebido pelo sr, Pereira de Sou- 
sa, director geral e demais direto- 
res e chefes do serviço, o ministro 
Sousa Costa percorreu liversas scc- 
ções, demorando-se em examinsr os 
trabalhos, tendo de Ludo quanto viu 
boa Impressão, 

Ao retirar-se, o titular da Fazen- 
da foi acompanhado, até á porta 
pelos diretares e altos funcionários 
do Departamento Federal de Com- 
pras, 


O rs Cc me 








DUENÇAS INTENNAS ESP. 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO + sumuncao 


Dinbetes Asma Reumotismo 


Dr. Ernesto Carneiro 
na ARAUJO PORTO ALEGIKE 
5º and. — Dinriamente dar tá 
a” 18 he. Tels. 22.8862 e 25-1191 





da ontem de manhã no | formados de que este navio, 





Washington reguisia três grandes 
navios que faziam à linha do Brasi 


Cs cargueiros ''Delbrasil”, 
“Deltargentino” e 
de 14.000 voneladas, se transformarã» 
em cruzadores auxiliares 





“Delorleans”, todos 


bem 
como o “Del Brasil”, que chegará 
hoje de New Orleans. tera o mesmo 
destiny que q terecivo do | mesmo 
tipo, vu "Delorlcans”, recentemente 
requisitado pelu Comissão de Mart- 
nha para ser adaptado em cruzado! 
auxiliar, O oficial fez questão de 
salientar que emboru ainda não 
tenxaa recebido orem de mobilizu- 
cão pura o seu barco, está conven: 
cido de que ela virá, sendo esta por- 
tanto a Última viagem que “"Delar- 
gentino” faz ao Rio. 

FIGURAM ENTRE OS MAIORES 

DA FROTA MERCANTE NOR» 
TE-AMERICANA 


Com essa requisição, perdemos 
Lies clus muiores vapores da frota 
mercante dos Estados Unidos que 
faziam à linha para o Brasil, 

Além de se tratar de unidades de 
grande .lonelagem, são ainda dos 
ma.s modernus pois foram lançados 
ao mar recentemente para atender 
ao consideravel volume de importas 
ão norte-americana nos mercados 
| America Latina. Tanto o “Del 
Brasil", comg o “Velorigans" ou q 
“Deltargentino” meslocam 14,20 
“toneladas de registo, medem 492 
| pés no sentido do maior  compri- 
mento, 67 na maior largura e des: 
envolvem a velocidade média horas 
ria de 16 nós e melo, 

Convem notar, entretanto, qua 
essa velocidade poúc ser aumentada 
facilmente para 20 ou mesmo 2 
nós. caso isso sc Lorne necessario. 

Além de acomodações para 67 
| passageiros, dispõem de installações 
tde ar condicionado e compartimen- 
tos frigorificados. 


no 





ia 





e ter 


ASPECTO 
SAUDAVEL 


peça auxilio do 
TONICO BAYER, 
que enriquece o 
sangue e fortifi- 
ca O organismo, 


Vendido 

emvidros 

de dois E» 
tamanhos 

Tonifique-se com 


TONICO 
BAYER 


tonico poderoso 
de-sabor delicioso 
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Inform ações varias 


bd TEMPO 


MAXIMA — 80.1 
MINIMA — 15,8. 


Temperatura estavel, 
Tempo nublado. 
Ventos frescos, variavols. 


TESOURO NACIONAL 


Na Pagadoria do Tesoureiro Na- 
slonal serão pagas hoje as seguin- 
tos folhas taboladas no décimo ter- 
colro dia. Montepio da Fazenda. de 
A az. 

D. A, 5. FP, — Concursos 


Aprovados os resultados — Fela 
Divisto de Seleção foram aprovados 
os resultados apresentados polar 
Buncas  Examinadoras das provas 
pura Assistento de Organização 9 
Assistente de Seleção o Aperfeicoa- 
mento, 

dorrentinta — A parte de prática 
de serviço da prova para Correntis+ 
ta VI será efetuada a 17 do correns 
te, às 20 horas, no Colégio Pedro II 
(A tenida Marechal Floriano, 80). 

curso de extensão — As Inséri 
qõrs ao Curso de Extensão sobre 
prublemas de administração de Ma- 
terial, acham-se abertas até O pró- 
mir dia 95, Poderão inscrever-se 
funcionários e extranumerários do 
sorviço público federal é pessoas es. 
tra ihas ao mesmo, 

(ratificação de professores — O 
dir.tor do Departamento de Adml- 
tis cação do Ministério da Educação 
fez uma consulta ao DASP, relati- 
varcente no cálculo da gratificação 
de professores, prevista no Decreto- 

ei n. 2.895, de 21 ds dezembro de 
i 4, 
| a resposta, o referido Departã- 

ento esclareceu que, de contformi. 

e com & referida le!, “o tempo 

à ofetivo exercicio no magistério, 

o 6, o tempo em que 0 professor 

ha lectonado", somente 0550 será 
gonsiderado, pars o cálculo de fixa- 
o ratiticação. 

a no entender daquele De- 
partamento, deverá apenas ser 
computado, para o aludido fim, O 
tempo do serviço prestado como 
ocupante do cargo de professor ca- 
tedrútico do ensino secundário ou 
guperlor é não o ds outro qualquer 
cargo ou função auxiliar do magis- 
tário, muito menos ginda, o tempo 
de disponibilidade, 
» CE.N,E. — U presidente da Re- 
pública despachow na Comissão de 
estudos de Negócios Estaduais, 08 
uintes processos: 
da Projonto de decreto-lei da pre- 
'foltura Municipal de Chavantes (Ss. 
Paulo) dispondo sobre O serviço do 
comércio ambulante: Aprovado. 

— Projecto de decreto-lol da Pre- 
feitura Municipal de Piracala (3, 
Paulo) criando o serviço de cale 
camento na cidade é instituindo as 
respectivas taxas as quais corres= 
mondorão a 2/3 da despesa, ficando 
a cargo da municipalidade a terça 
Iparto restante; Aprovado. — Pro- 
idocto de decreto-le! da Intervento- 
ria de 5, Paulo fixando O exerci- 
e à Fórga Policial do Estado Pê 
ra o corronto exercício; Aprovado. 
— Projeto de decreto-lel da Profel- 
tura do Paraisópolis (Minas Gerais) 
r-inndo à taxa do calçamento o sua 
v + pvação: Aprovado, feitas às 
vo vias sugeridas pelo Departa- 
cu.o Administrativo. — Projeto 
ido decreto-le! da Prefeitura Muni- 
pcipal de Piracicaba (5, Paulo) dis 
ipondo sôbre o exercício do comêr- 
“elo ambulanto: Aprovado. — Pro- 
“Jato do decreto-lel da Prefeitura 
iMunicipal do Ituverava (S. Paulo) 
“ispondo sobre a distribuição e con- 
gumo dagua na sede do município e 
fixando as respectivas taxas; Apros 
veado. — pedido de autorização da 
“Interventoria no Amazonas para 
mvendor ao menor Aldo Pereira dos 
Santos, representado por seu pal, 
“inésio Pereira dos Santos, area de 
terras devolutas, situadas no munir 
plo de Maués: Autorizado apenas 
o arrendamento total da arês To 
querida, — Projecto de decreto-lel 
da Interventorin de S. Paulo auto» 
rizando o govêrno do Estado & con, 
tratar com Manoel Gomes Estriga 
os sorviços de navegação subvens 
clonada nos rlos Itanhaem e seus 
afluentes Branco, Preto e Iguaped: 
Aprovado, — Prozsto de decroto-lel 
da Prefeitura de Campo Grande 
(Mato Grosso) regulando a cobrans 
ça e fiscalização das taxas de água 
e esgotos daquela cidade: Aprova- 
do. — Pedido do autorização da In- 
torventoria no Amazonas para ven- 
dor n Maria Dantas da Silva lote 
de terras devolutas situadas no 
Jogar denominado S. José, muni- 
-afpio-de-Moura: Autorizado apenas 
o arrendamento. — Projeto de As- 
erato-lo! da Protsitura de Porto 
Alegro (Rio Grando do Sul) rela- 
tivo à cobrança de Imposto sôbra as 
bombas de gasolina e outros com- 
busiívels: Aprovado, com voestri. 
ções. 

Projeto do decreto-les da Prafel- 
tara Municipal de Penapolis  (S. 
Paulo) regulamentando à distribul- 
gão é o consumo de agua da cidade: 
Aprovado, Projeto de decreto-lei da 
Ynterventoria no Amazonas autori= 
gando-a a contrair com a Caixa 
Econômica um emprestimo de ,.... 
4.000:000$000, destinado ao custelo 
de obras do utilidado pública, “Ta 
capitnl e no interior, bom como de 
outros serviços administrativos: 
Aprovado com exclusão da parcela 
de 1,000:000$000 destinada a des- 
obstrução de rios, furos é igaranós. 
Projeto do decreto-loi da  Prefeitu- 
ra de Ipnussú (5, Paulo) autorl. 
eando-a contrair emprestimo de .., 
109:338$300 para conclusão da obras 
de abastecimento de agua: Aprova- 
do, Pedido de autorização da In- 
terventoria nos Amazonas para ex- 
pedir título de dominio a favor de 
José de Sousa Grilo sobre dura 
areas de terras devolutas situadas 
é margem do igarapé São José, trl- 
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co, os visitantes 


que se declararam 
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De passagem por esta capital, os srs. José Malcher 
secretário, demonstraram a mais viva curiosidade d 
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butarlo do Igarapé Tarumanainho, 
no Município de Manaus:  Autorl- 


— Afim de facilitar os trabalhos 
dos funcionarios nos Estados o per- 
mitir uma estatística mais pronta 
e perfeitamente idones, no que diz 
respeito ao imposto de consumo a 
ao registro de hipotecas o trang- 
missões de imóveis ,o Serviço de 
Estatística Econômica e Financeira 
vem providenciando uma reforma 
nos processos ntéá então um uso nes» 
so setor de suns atividades, 

Incumbído ds estudar em Minas e 
S. Paulo as possibilidadeM do tal 
modificação e, em face das mesmas, 
elaborar o projeto da reforma em 
cousa, acaba de se desobrigar des- 
sa tarefa o | estatístico Francisco 
Ramos da Rocha, do quadro da cl- 
tada repartição, 

Afim ds que seja o referido pros 
jeto devidamento estudado e tomas 
das as providencias necessarias, O 

iretor do Serviço de Estatfatica 

conômica e Finânceira a encami- 
hou ao diretor geral da Fazenda, 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Neprodutores para o Pará — O 
ministro Interlho Carlos de Sousa 
Duarte recebeu do interventor no 
Pará um telegrama de agradeci- 
elo embarque, no vapor 
Bantos, da primeira remessa de rb= 
produtores zebús, otertada elo 
Ministerio da Agricultur abjoit- 
vando a melhoria do gado desse 
Estado. 


MINISTERIO DO TRABALHO 


Intercambio comercial — O Es- 
critorlo de Expansão Comercial 4d 
Brasil em Nova Tork transmitiu ao 
Ministerio do Trabalho a informação 
que lhs fo! fornecida pelo Depar- 
tament of Comerce, de Washington, 
de que as exportações dos Estados 
Unidos para o Brasil, durante o 
primeiro trimestre deste ano  fo- 
ram de 3$29,748.000, sendo ........ 


mentos 


345006 de, do materias primas, .,..« 
40000 de generos alimenticios em 
bruto, $273.000 de generos alimen- 
ticlos baneteciados o de bebidas, 
6.512.000 de produtos semi-munuta- 
turados e 21,548,000 ds produtos 
manufaturados. 

Às importações feitas pelos Esta- 
dos Unidos de produtos brasileiros, 
no mesmo periodo foram de ..... . 
$40,095,000, send $11.761.000 de ma- 
terias primas, $26.657.000 de geno- 
ros alimentícios em bruto, $775.000 
de gencros alimenticios benefeclas 
dos e bebidas, $692.000 de produtos 
semi-manufaturados, s $209.00) de 
produtos manufaturados, 





CAMA E MESA 


Grandiosas exposições de 
roupas de cama e mesa 


PREÇOS MODICOS, 


NOLO Das: 


Sucsssora de 


MAPPIN STORES 


PRAIA DE BOTAFOGO, 36 


ESTA NO RIOOSR. | | 
NEWTON TRINDADE, 


Vae exercer as 


suas atividades no 
D. Nacional de 1. 


e Comércio 


Encontra-se no Rio, depois de 
prolongada permanencia nos Esta- 
dos Unidos, o sr. Newton Trindads, 
que, há varios anos vem prestando 
assinalados serviços & propaganda 
do Brasil/no exterior. 

Tendo ido a Nova York, afim de 
trabalhar no comercio da grande 
metrópole do norte, lá exerceu lar- 
ga atividade em varias empresas co- 
merciais, grangeando nome no mun- 
do dos negocios norte-americanos. 

Há cinco anos, conhecedor o nos- 
so governo da capacidade e dos co- 
nhecimentos especializados do ar. 
Newton Trindade, convidou-o para 
trabalhar no Bureau Brasileiro de 
Informações, que funciona em Nova 
York, dando-lhes o alto posto de ge- 
rente, Nas suas novas funções, O Er. 
Newton Trindade foi, durante todo 
esse tempo, infatigavel propulsor da 
propaganda brasileira no centro co- 
mercial nova-yorkino, ao lado do 
diretor do Bureau, o ar, Francisco 
de Silva Junior. Por ocasião da Ex- 
posição Feira Mundial, o sr. Newton 
Trindade foi destacado para servir 
no importante certame, como dire- 
tor de publicidade do Pavilhão Bra- 
sileiro, dando então mais destacadas 
demonstrações de sua atividade pa= 
triótica. Vindo egora a serviço go 
Rio, foi o sr. Newton Trindade pos- 








O INTERVENTOR DO PARA' E SEU SECRETARIO VISITAM UMA EMPRESA DE PROPAGANDA — 
interventor no Estado do Pará, e Roberto Groba, seu 
e conhecer uma organização genutnamente brasileira 
de publicidade em géral, que fosss perfeita em suas linhas gerais. Movidos por esse forte desejo patrióti- 
dirigiram-se é Empresa de Propagan da Standard, Ltda, onde foram recebidos pelos senho- 
res Cicero Leuenroth e Alfredo da Fonseca; — que tambem aparecem na foto, — respectivamente, dire- 
tor e gerente daquela conceituada organização de publicidade geral. O interventor do Pará e seu secru- 
tário mantiveram prolongada palestra com os diritiin tes daquela Empresa, no gabinete particular do sr, Ci» 
cero Leuenroth, percorrendo logo após as suas amplas instalações, cuja ordem, bom gosto e eficiência do 
aparelhamento publicitário foram objetos de comentários os mais elogiosos por parte dos ilustres visitantes, 
simplesmente maravilhados com a magnificência de tudo quanto haviam visto, No De- 
partamento Radiojônico da aludida Empresa, o ar. José Malcher pronunciou vibrante alocução. 








A) 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Reforma no serviço de estatistica 


apro Cd ra DO RO E SR ag SER 
mr 


II | II 
ISENÇÃO DE IMPOSTOS 


O interventor federal no Estado 
do Rio autorizou a isenção de im= 
postos estaduais que recájam sobre 
o fornecimento de refeições aos em- 
pregados da firma Wilson, Sons & 
Cla,, Limitada, estabelecida 
oficinas na Ilha do Viana. 


NOVO SERVENTUARIO DE 
JUSTIÇA 


com 
O interventor federal nomeou o 
Silva de (or- 





cidadão Humberto 

quelra para exercer o cargo de ser- 
ventuário de justiça do 10º Oficio 
da comarca de Niteról e escrivão 
do Julzo de Menores da capital flu- 
minense, 


EXTINÇÃO DE CARGO 


O interventor federal extinguiu 
dols cargos excedentes, sendo um 
de servente, vago em vivtude do 





aproveitamento de Manlvel Convel- 
ção, e outro de continuo, vago pato 
falecimento de Alfredo Vieira Vaz. 


TERRENO PANA A ESCOLA 
MILITAR DE RESENDE 


O interventor federal expediu um 
áscreto-le!, doando ao governo fa- 
deral, a titulo gratuito, um terreno 
pertencente ao patrimonio estadual 
e situado na cidade de Rezenda. 
Esse, terreno, que tem a area de 
750 metros quadrados e faz frentn, 
para a Praça da Concordia, daostina- 
ss ás obras da Escola Militar, na 
remodelação daquela cidade flumi- 
nenso, 


POSTO DE PUERICULTURA 
EM 5. JOÃO DA BARRA 


O Intorventor concedeu o auxilto 
de 30:000$000 4 Prefeitura de São 
João da Barra, para a construção 
de um Posto de Puericultura, 


ATOS DO PODER EXECUTIVO 


O interventor federal assinou os 
seguintes atos: 

Exonerando, a pedido, Alvaro Ca- 
meira de Barros, do cargo de mé- 
dico legista, que exerce Interina- 
mente, é o policial da Policia Es- 
peclal, Alcides da Silva; disponsan- 
do, a pedido, o agronomo Juvenal 
da Rocha Nogueira da função de 
fiscal do acordo para o fomento da 
produção, firmado entra o Estado 
e o Ministerio da Agricultura; de- 
mitindo, a bem do serviço público, 
o ajudante de tesoursiro Oscar Tel- 
xeira da Silva; nomeando Maximia- 
no Leocadio dos Santos para o car- 
go de juiz de paz do 2º distrito do 
municipio de Parat!; interinamente, 
para o cargo de veterinario, Eurl- 
des Esteves dos Reis e José Rangel 
do Souza Brito, devendo ter exercl- 
clo na Divisão da Produção Ani- 
mal: Hildebrando Gonçalves, para 
as funções de despachante junto & 
Coletoria de Santa Maria Madale- 
na; Franciaco José Pereira das Ne- 
ves, intorinamente, para o cargo de 
comissario de policia, devendo ter 
exercício na delegacia da capital; 
Antonio Faustino da Silva, Interl- 
namente, para o cargo de guarda 
do presídio, devendo ter exercicio 
na Penitenciaria; Lucf Agular de 
Oliveira interinamente, para o car- 
go de escriturario- datilografo, do- 
vendo ter exercicio no Departa- 
mento Estagua! de Estatística; TAU- 
ra Louro Rodrigues, Mirtos Per- 
lingelro Lanhas e Laura Pinheiro, 
interinamente, para o cargo do 
professor do ensino pré-primario 6 
primário, devendo ter exercicio, 
raspectivaments, na secção protie- 
slonal do grupo escolar “Ribeiro dê 
Andrade”, em Nova Friburgo, nã 
uscola de “Pirineus”, em Capivart, 
e na de “São Benedito”, em São 
Fidelis; Tilda Lessa, interinamente, 
para o cargo de professor do enast- 
no profissional, desenho, devendo 
ter exercicio na escola profisatonal 
“Nilo Peçanha”; Sebastião João 
Gouvela Melo, para o cargo, que já 
exorca Intorinamente, da professor 
do ensino pré-primário, devendo ter 
exeretclo na escola típica rural de 
“Fazenda de Capivarí”, em Rlo 
claro; Manoel Conceição, para o 
cargo de contínuo, devendo ter exer- 
etelo nos Serviços Auxiliares da 
Secretaria de Justiça e Segurança 
Pública: removendo os seguintes 
professores do ensino pré-primário 
« primário; Mario do Carmo Fadul, 
da escola da “Abraão Pequeno, em 
Angra dos Reis, para À da “Pl- 
nheiros ', em Piral: Jandira Aversa, 
da escola de “Fazenda Inhamal”, 
em Miracema, para o grupo escolar 
“Ferreira da Luz”, n9 mesmo muni- 
elplo,,e deste para aquele, Maria 
Tereza Perissé Sodré; Molsés Padl- 
lha Vaz, da escola de “Porto Va- 
tho do Cunha”, em Carmo, para à 
ds “Quilombo”, no masmo muniel- 
plo: Regina Melo Correia de Fi- 
guelredo. da escola da “Cidade”, em 
Niterói, para a de “Cascatinha, em 
Petropolis, e desta para aquela, Jo- 
vita de Oliveira, readmitindo Ro- 
mualdo peixoto no cargo de tesou» 
retro, e Cesar Pereira Gulmarães, 
no de fiscal de rendas; concedendo 
nos professores: do ensino pré-pri- 
"mario e primario, Jaci Ribeiro: e 
Tlestes Seixas de Carvalho, um 
ano de licença, em prorrogação, sem 
vencimentos, para tratarem de in- 
teresses particulares; tornando sem 
efeito o ato que nomeou Roberto 
Pinto Pinheiro para exercer, inte- 
rinamente, o cargo de motorista, no 
Serviço de Transportes; pondo em 
disponibilidade irremunerada o pro- 
fossor do ensino pré-primário e pri- 
mário, no municipio de Valença, 
Juracf Faria Fraga. 
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to provisoriamente à disposição do 
Departamento Nacional de Indus- 
tra e Comercio, onde seus conheci- 
mentos da vida e do comercio nor- 
te-americano teem sido de destaca- 
da ajuda á administração federal, 






Luiz Carlos Prestes 
acusado de desertor 


Está respondendo ao 
Conselho de Guerra 


desde ontem |, 


Sob a presidencia do cbrunel Vila 
Machado, esteve reunido ontem, na 
3* Auditoria, o Conselho de Guerra 
sorteado para julgar o ex-cupitão 
Luiz Carlos Prestes, pelo crime de 
deserção. 

A sessão fol destinada ao interro- 
gatorio do acusado, que foi entre- 
gue ás autoridades militares á porta 
do aPlacio da Justiça Millar, 

Usando da palavra, prestou as 
informações processuais e declarou 
que deixava de apresentar testemu- 
nhas de defesa para não comprome- 
ter companheiros. O ex-capitão re- 

uereu a devolução de documentos 

e sua propriedade, que serinm de 
grande utilidade no esclarecimento 
de certos fatos, requerimento que foi 
deferido, tendo o Conselho tomado 
as providencias a seu alcance. Ini- 


1 ciando a sua defesa, contestom hou- 


vesse abandonado as fileiras. O ad- 
vogado Sobral Pinto deu forma ju- 
rídica ás pretensões de seu conati- 


tuínte, salientando que não havia! 


se integrado a figura delituosa, Sus- 
pensa a sessão, ficou o julgamento 
para ser marcado oportunamente, 
Os trabalhos foram orientados pelo 
auditor Ranulfo Bocaiuva Cunha, 
titular da 3º Auditoria, 


Vem fazer um estudo 
sobre 0 NOSSO país 


No Rio o escritor | 
argentino S. Hayes —- 
Recebido na À. B. L. 


Acha-se no Brasil, desde ha varios 
dias, pretendendo aqui permanacer 
varios mêses, o escritor e jornalista 
argentino Seazn Hayes, correspun- 
dente de La Prensa, na Europa, du- 
rante longos anos, Vem aa nosso 
pais com o objetivo de realizar um 
Jargo estudo sobre a economia, a 
nossa vida literaria e artistica,. des- 
crever as nossas cidades e ns mossas 
paizagens, dar, enfim, aos argenli- 
nos, uma imagem ficl e completa do 
Brasil moderno, 

Com este proposito, 
com as principais figuras do munda 
político, das industrias e do comer= 
cio; entrará em contacto com todas 
aa correntes literarias e artisticas, 
visitará as principais cidades brasi- 
leiras, percorrerá o interior para 
surpreender a vida nacional e co- 
nhecer os nossos usos e costumes. 

Seanz Hayes fot ontem recebido 
nu Academia Brasileira de Letras. A 
sessão. que teve uma concorrencia 
seleta, foi aberta pelo sr. Levi Car- 
neiro, que fez o clogio do escritor 
argentino, O sr. Saenz Hayes agra- 
deceu a homenagem, expressando a 
honra que sentia ao ser recebido na 
mais alta corporação cultural do 
pais. Estendendo-se em considera- 
ções sobre a necessidade de um 
malor intercambio entre os homens 
de letras da Argentina e do Brasil, 
sendo demoradamente aplaudido ao 
terminar sua oração, 


O Grande Teatro 
Sol Levante 


Apresenta hoje, ás 22 horas, 
através do microfone da 


RÁDIO TUPI 


a grande peça de Jean Alcard 
e traduzida por Antonio 
Melga: 


ROBERTO 


numa adaptação radiofonica 
de Olavo de Barros 


DISTRIBUIÇÃO 


Lebonard, Olavo de Barros; 
Joana, Arlete de Souza; Bran- 
ca, Norka Smith; Mme. Lebo- 
nard, Abigail Maia; Marta, 
Dora Fabri; André, Castro 
Viana; Roberto, Ramos de 
Carvalho; D'Estray, Alvaro de 
Souza 


França — Atualidade 
P.R.G.-3 1.280 KC. 























Entrevista do 31. Mane 
Francisco. Jmenei 





Conversão do Comité 
de Neutralidade em 
orgão consultivo. 


8, JOSE' DA COSTA RICA, 12 (A, 
P.) — O ex-chanceler Manuel Fran- 
cisco Jimenez, delegado da Costa Ri- 
ra no Comité de Neutralidade do Rio 
de Janeiro, em entrevista concedida 
4 Associnted Press, declarou: 

“O atual momento é próprio pas 
ra a transformação do Comité de 
Neutrnlidade, convertendo-se num 
organismo consultivo inter-amorica- 
vo que aconselhe e unifique o cris 
terlo jurídico das repúblicas ameri- 
canas nas futuras determinações, por 
esemplo, mo atual estado de emer- 
gência au mo possivel caso de beli- 
gerancia.” ; 

A seguir, o srt. Jimenez declarou 
que não se pode continuar por mul- 
to tempo a não dar a verdadeira in- 
terpretação do pacto continental de 
solidariedade no sentido de que as 
nações apoiem decididamento a ati- 
tnde do presidento Roosevelt e do 
provo dos Estados Unidos, que puse- 
ram patriolicaménte a serviço do 
continente e do mundo o seu gigan- 
tesco poderio cconômico, financeiro 
e militar. 
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Belas Artes 


INAUGURA-SE AMANHA A EX- 
POBIÇÃO DO ESCULTOR CHl«* 
LENO SERGIO NUBENTS 






E: R 

“Ternura”, escultura de Sergio 

Roberts, que será exposta 
amanhã 


Inaugurar-se-á amanhã no Museu 
Nacional de Belas Artes a exposição 
do escultor a fotógrafo chileno Ser- 
Blo Ioperis. L5sa exposiçao cons- 
tará de 40 fotografias artísticas e 
de três esculturas. As fotos de 
arte foram premiadas nos salões afi- 
ciais ae santiago, Valparaiso é vI- 
na del Mar, Como escultor, Sergio 
Roberts, expõe “Ternura, obra 
premiada no 5º Salão de Belas Ar- 
tes de Vina del Mar. Será exposto 
tambem um quagro a oleo q2 pln- 
tor Jorge Madge professor da Esco- 
la, de elas Artes de Vina del'sfar, 
intitulado “Juventude”, 





Teria sido afundado 


a caminho do Kio 


Fontes merecedoras de credito 
anunciam que o cargueiro inglês 
“Lassel", que deveria ter chegado 
de Liverpcol em meados do mês 
us maio último, foi arundado em 
aguas da Atlantico Sul por um sub- 
marino alemão. 

Nos. círculos maritimos aguarda- 
se com uma certa impaciencia a In- 
tranquilidade a contirmação dessa 
noticia, bem como maiores esclare- 
cimentos sobre a sorte que teriam 


avistar-se-a | tido seus tripulantes, 





ARMAMENTOS 
REMETIDOS 
A GIBRALTAR 


Novas galerias 
em construção 


na fortaleza 


LA LINEA, 12 (H. T;) — Um na- 
vio mercante de grande tonclagem 
descarregou em Gibraltar grande 
quantidade de material belicô. Us 
trabalhos de construção de galerias 
continuam com intensidade bem co- 
mo as obras de defesa local, Por 
outro lado, as tropas da guarnição 
de Gibraltar são continuamente sub» 
metidas a excrcícios de natureza de- 
fensiva, 

OS AVISES DO “FURIOUS” 

ALGECIRAS, 12 (H, T.) — Oito 
aparelhos que se encontravam « Jhor- 
do do porta-aviões “Furious” ons 
tem chegado a Gibraltar, foram des 
sembarcados para sofrer reparos. 


Irregularidades na feitura 





e preenchimento das 


quias de exportação 


Providencias 
pedidas à 
D. da Fazenda 


Em oficio dirigido 4 Diretoria 
Geral da Fazenda Nacional o Ber 
viço de Estatistica Econômica e Fl- 
banceira seticitou as providencias 
necessarias 4 cessão de Irregulari- 
dades que se veem verificando na 
feitura e preenchimento das guias 
de exportação, por parte de algu- 
mas repartições fiscass. 

De acôrdo com o disposto no de- 
ereto 15.813 de 13 de novembro de 
1922, que aprovou o regulamento 
sobre as guias de exportação, fal 
estabelecido para as mesmas modela 
oficial, único permitido para efel- 
to dos embarques de mercadorias, 
sendo cominada a pena de multa 
para os que se utilizem de quius 
diferentes desse padrão, Alem de 
fneilitar os trabalhos de verificação 
nas proprias repartições flscaca, 
essa uniformidade visa um mais 
rápido trabalho de apuração das 
estntísticas «da exporiação, tendo 
sido mesmo a razão inspiradora da 
sua crenção, 

Sucede, entretanto, que no Serviço 
de Estntística Eocnômica e Flnan- 
celra tecm chegado gulas não só de 
formatos e tamanhos diversos mas 
tambem deficiontes nos informes 
indispensaveis é apuração da esta- 
tstica de exportação, tanto para o 
exterior como de ezbotagem, 

Outra falha dos documentos em 
causa, para que foi pedida n aten- 
ção do diretor geral da Fazenda 
Nacional, é a falta de especificação 
da natureza dos valumes que jiel- 
xam de embarcar, o que obriga à 
constantes pedidos de esclarecimens 
tos, retardando a marcha dos tras 
balhos de apuração estatística, 

Foi objecto de especial menção a 
Mesa de Rendas do Juruá (Cruzei- 
ro do Sul — Acre), que apezar de 
reiteradas reclamações, não remete 
an Serviço de Estatística Econômi- 
ca e Financeira as guias de cabota- 
gem, não obstante a circular tele- 
grafica n. 250-G, do 28.11.9389, de- 
terminar seja cumprida semanal- 
mente essa obrigação legal. 





lizados na Universidade de Londres, 


FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA 


ástã sondo organizada uma turma para infelar os trabalhos a 1º de maio, 
À cargo da professora Dk Candelaria de Lima Mendes, com estudos especias 












CURSO RIO BRANCO 
Avenida Rio Branco, 90 = 2º andar, Tel, 43-9510 
Sob a orientação dos professores: comandante De Lamnre 8, Paulo, chtu- 
drático da Escola Navol e Dr, Cecll Thiré, catedrático do Colegio Pedro TJ. 


LET DO FORO 





VARAS CRIMINAIS 
Na 4º Vara 
Foi oferecida denuncia contra Jaio 
Dias da Silva, incurso no artizo 267 
do Código Penal. 
6* Vara 


Foram absolvidos Armindo do Carmo 
e Osvaldo Faulo, processados pelo ar- 


tigo 268. 
9º Vara 
Foram oferecidas denuncias contra 
Antonio Luis Machado, pelo crime ca- 


pitulado no anetigo 303, e contra vosé 
Forretra Detista Filho, artigo 267. 


10% Vura 
Foi alsolvido Ivan Vila Seca, 


artigo 


ne Vara 


Fol absolvido Antonto Luís Ferreira, 
processado pelo crime capitulado no 
artigo JUG, 

12* Vara 


Foram oferecidas denuncina contra 
Carlos de Lima Câmarm Junior e A, 
Lopes de Almelda, artigo 306 contra 
Lecooldo Alves de Oliveira e Johto Ru- 
drigues Barros, artgo 903, e contra 
José Gabriel da Silva, artigo 268, 


162 Vara 


Foram condenados, 4 15 dias de prisão 
Etidio Batista Canuto, artigo 306, é, & 
30 iss, José Francisco dos Santos, ar- 
tigo 137, ambos do Código Penal. 


| FALENCIAS E CONCORDATAS 


Decretadas as falencias de Fortunato 
João Segundo e de H. Amorim & Cla. 
Requeridas as de Jacó Mastbaum e José 


Duek 


Atendendo à confissão ds Insolvencia 
tomada por termo, o julz da Jt Vuca 
Civel decretou a falencia de Fortunato 
João Begundo, estabelecido & rua Co- 
ronet Agostinho, 16, Campo Grande, 
com armazem de secos e molhados. O 
termo legal retrongiu a 29 de abril 
último. Marcado o prezo de 20 dias 
para habilitações de crédito. Desigaado 
o dia 21 de agosto vindouro para & ns- 
sombléia de credores e nomeados ein- 
dicos Bouzh Matos & Cla, Passivo de- 

;clarado de 82:4218700. 


—— 





A requerimento de Manoel José Fel- 
tal, credor da quantia do 1:1829000, a 
uiz da 14% Vara Civel decretou a fa- 
éeia de H, Amorim & Cla., que fo- 
ram estabelecidos à rua Lopes da Crus, 
124, O termo legal retroaglu a 17 de 
fevereiro último. Marcado o prazo de 
20 dias para habilitações do crédito. 
Designado o dia 31 de Julho vindouro 
para a assembléia de credores. Não fol 
nomesdo síndico. 

A Lingeris Brasileira 8, A., dizendo- 
se credora da quantia de 17:7158500, re- 
quereu, no Juizo da 11º Vara Civel, a 
decretação de falencia de Jncó Mast- 
baum, estabelecido & run Visconde de 
Itduna, 102. 


O Banco Andrade Armand 8, A., di- 
zendo-so credor da quantia de 14:9138500, 
requereu a falencia de José Duek, esta- 
belecido á praça Tiradentes, 13-A, 2º 
andar. 


Despachos 


2» Vara Civel 
Areal & Agular — Mandado selar 
preparar á conclusão as reivindicações 
de Costa Pacheco & Cla, e B. Moreira 
& Cia. Ltda. 
3º Vara Civel 


Cita 8. A. — Mandado incluir no 
passivo da massa o crédito retardatario 
de Eugenia Freitas Souza. 

5* Vára Clvel 

Banco Comerctal Rio de Janeiro 
Mandado ouvir o curador das massas 
sobro a reivindicação de José Carmo 
Enes. 

. 7º Vara Cível 

R. E. Schroster — Mandado incluir 
no passivo da mnssa, como quirografa- 
rio, O crédito de T. A, P, dos Indus- 
triarios, pela importancia de 14:4088200. 


Irmãos Pinheiro & Cia, — Mandados 
so contador os autos da concordata 
para verificação dos pagamentos dós 


créditos. 
8º Vara Civol 


Matos & Duque — Mandado incluir 
mo passivo os créditos de Ia A. P. dos 
Comercinrios a Djalma Melint, 

12% Vara Clvel 


J. Marques — Julgado rehabilitado 


O falido, 
14º Vara Civel 


Enrique Serra — Julgadas boas as 
contãs de Kerstenetzky & Rapoport, 
aíndicos do falencia, ficando eles cre- 
dores da massa pela importancia de réis 
2:2029000. 


SENTENÇAS PUBLICADAS 


6º Vara Clrel 
Consignação — Julla Asurmendi x Go- 
dofredo Mnsciel — Julgada improcedente. 


12» Vara Civel 


Sumaria — Laura Pereira Fonseca x 
Francisco Pereira Cardoso — dJulgada 
improcedente a ação. 





Para aliviar a surdez 
catarral e os zumbi- 
dos nos ouvidos 


Be V.S. sofre de surdez catarral 

e zumbidos nos ouvidos, compre 

na farmacia um frasco de PAR- 

| MINT e tome uma colher das de 
sopa quatro vezes ao dia. 

Isto pode aliviar-lhe pronta- 
mente os ficômodos zumbidos dos 
ouvidos, As narinas obstruidas 
descarregam-se, a respiração se 
torna mais facil e o desprendi- 
mento do muco nasal na gargarme 
ta desaparece, É agradavel de to- 
mar, Toda pessoa que sofre de 
| surdez catarral e zumbidos nos 
io deveria provar este reme- 

ia. 











NOVOS OFICIAIS 
INTENDENTES 
DO EXERCITO 


Prestarão 

- compromisso 
de aspirantes 
diversos alunos 


Terá lugar amanhã a solenidade 
de declaração de aspirantes a ofl- 
cial do Quadro de Iatendentes do 

* Exército, pertencentes & primeira 
| turma de alunos formados na vi- 
gencia do Estado Novo. 

As diversas ceremonias comemo- 

rativas do acintecimento terão Ini- 





| elo às 9 horas, na sede da Escola, | 


comandada 
mes, à rua 


peio coronel Anapio Go- 
« Francisco Navier 301. 


Do programa consta tambem à en-; 


trega duma medalha & familia Ma- 
chado Biltencourt, pelo ministro da 
Guerra, entrega do premio “Mares 
chal Bitteacourt”, ao primeiro ala- 
no da turma, Pefani Daroz, destilo 
dos aspirantes e Hino Nacional, 
cantado pelos aspirantes e alunos. 
A's 17 horas, realizar-se-s uma 
sessão solene vo nuditorio da ABI, 
irradiada pelo Departamento de Im- 
prensa e Propagunda, 
Domingo será feita a benção das 
Fespadas, às Il horas, na Igreja de 
| Santa Afonso. à rum Major Avila, 
Praça Saenz Pena, quando proferira 
a oração gratulatorla o conego Mau 
Dowell, 





| “Milhares de cédulas dos Sorteios Gratuitos Diarios Associados estão sendo distribuidas 
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if 


HOMENAGEADU UM OFICIAL DA MISSÃO MILITAR AMEBRIVAs 
NA — Realizou-se ontem, na Fortaleza de São João, a homenagem, pros 


movida pelos seus oficiais, ao tenente-coronel Douglas H. Gillette, 
membro da Missão Militar Americana, que serviu, ha hem pouco, na 
Escola de Artilharia de Costa, Alem do ministro da Guerra, gencral 
Eurico Gaspar Dutra, e do chefe do Estado Malor do Exército, gencral 
Góes Monteiro, estiveram presentes varios oficiais, generais € outras 
altas patentes do Exército. Fol servido um lanche, trocando impressões 
com as nossas autoridades militares o oficial americano, alvo da atençao 
amistosa de todos. O tenente-coronel Truti de Aguiar, comandante da 
7 G.A,C., aproveitando a oportunidade, inaugurou, no salão principal, 
uma linda tela do pintor Acquearoni, representando a fundação da clda- 
de do Rio de Janeiro. O cliché é de um flagrante tomado no retettorio 
dos oficiais da Fortaleza, vendo-se o ministro da Guerra palestrando 
com o coronel Gillette, 


À conferencia do Café dBNale à 
pooneração dOS paises produtores 


Recomendada a matricula de varios 
navios da America Central — 
Manutenção dos preços através de 
instituições intermediarias 


S. JOSE' DA COSTA RICA, 12 
(U. P.) — Os delegados á Confe- 
rência do Café debateram o proble- 
ma da necessidade de uma coopera- 
ção dos países produtores para a 
manutenção dos preços, bascando- 
se ma proteção da convenção da 
quota que permite preços mínimos, 
sem a participação de instituições 
de aquisição intermediárias, como 
no Brasil e na Colombia, 

Assinala-se que a América Cen- 
tral é a segunda zona produtora de 
café mole com um total de 
2.500.000 sacas anuals, mas const- 
dera-se que a organização e as difi- 
culdades não permitem que o pro- 
cesso seja adotado pelo Brasil e Co- 
lombia, 

Declara-se, ao mesmo tempo, que 
foram observadas deficiências na 
convenção da quota japrovando-se 
uma recomendação para que as au- 
toridades dos Estados Unidos exer- 
cam estrita vigllancia nas chegadas 
à América do Norte, para que se- 
jam recusadas como contrabando, a 
menos que tenham certificado de 
origem, do acórdo com a clausula 


AVISOS FUNEBRES 


Os anuncios publicados nesta secção são irradiados, 
sem aumento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3 





6, Essa recomendação deve-se no fa: 
to de que o Instituto do Café da 
Costa Rica recebeu uma informação 
oficial segundo a qual foram feitos 
embarques para o Canadá, para sua 
reoxpedição aos Estados Unidos, 
embarques dsses de ucórdo com a 
quota da Costa Rica, 

A conferência do Café recomen 
dou a matrícula de vários navios, 
de bandeira centva-americana, com 
a aprovação da Camara  Maritima 
dos Estados Unidos, para a garantia 
do transporte no caso em que a na- 
ção norte-americana venha a entrar 
na guerra, 


A RELAÇÃO das casas que 
distribuem gratuitamento 
as cedulas dos DIARIOS AS. 
SOCIADOS sae publicada to- 
das as sextas-feiras na 1.º edi- 
ção do “Diario da Noite”. 


.evess 








Quça à RADIO TUPI-1.280 Klc, 








Foram sepultados ontem: 


Emilia Francisca Nascimento Sebastião Santos — Rua Aristides 
Rua Jorge Rudge, DO, casa 7. Lobo, 76. 

Valdemar da Fonseca — Rua Joa- | José Antonio Alves — Rua Andas 
quim de Melo, 100, rai, 513, 

Delfim Pinto das Neves — Rua da | Emilio de Morais Pinto — Rua Sa- 
Misericordia, 48, cadura Cabral, 53-A. 


Devaldino Francisco Alves — Rua 
Coronel Brandão, 32. 
Cipriano de Sousa € 


Soares — Rua 
Abolição, 569. ' 


Vera Miriam Wernock Machado — 
Casa de Saude São José. 

Amadeu Corrêa Martins — Rua do 
Catete, 257, 2º andar. 


Rezam-se hoje as seguintes missas: 


CANDELARIA 

A's 9 horas — Engenheiro Gastão 
da Cunha Lobão, ; 

A's 11 horas — Antonio Plácido 
Marques. 

A's 11,30 horas — José Gomes de 
Freitas. 


S. FRANCISCO DE PAULA 


A's 9 horas — Hilda Pires Ge 
Paula. 
A's 9.30 horas — José de Olivelra, 





N. 8. BOA MORTE 


A's 8.30 horas — Maria Durão dos 
Bantos. 
A's 10 horas — Cecilia Ramalho, 


CATEDRAL 


A's 8 horas — Capitão Marciano 
Gomes Carneiro, 


CRUZ DOS MILITARES 


A's 10 horas — Pedro da Silva 
Abud, 


A's 10 horas — Maria Delfina de S. JOSE 


Carvalho, 

A's 11 horas — Leopoldo Noronha. | A's 9 horas — Nair de Losso e Selle 
ROSARIO ta. 

A's 9 horas — Capitão aviador | SANTA TEREZINHA 


Rubem Doring. A's 10 horas — Jaime Pereira Bars 


N. S. DÊ LOURDES celos. 
A's 8 horas — Antonio Vasques e| A's 10 horas — Djanira Leitio 
Cabezas, Barcelos, 





Olga Dolabella Massa 


(AGRADECIMENTO) 


Antonio Massa Filho e filhos e familia Dolabella, na impossi- 
bilidade, por falta de endereços, de se dirigirem a todos os parentes 
amigos e pessoas de sua relações, que, pessoalmente, ou por tele- 
gramas, cartas e cartões, enviaram manifestações de pezar por 
ocasião do falecimento de sua idolatrada OLGA, vêm, profunda- 
mente penhorados, lhes testemunhar, por este meio, os seus mais 
sinceros agradecimentos. 





Antonia Lins Correia de Araujo 


7.º DIA ] 


| Belmino Correia de Araujo e sua mulher (ausentes), Ernes« 
to Pereira Carneiro, Joaquim Inacio de Almeida Amazonas 
(ausente); Francisco Antonio Correia de Araujo, mulher e 
filhos (ausentes), Adolfo Pereira Carneiro (ausente), Jusó 
Pereira Carneiro, Luiz Eugenio Lacerda de Almeida, mu- 
lher e filhos (ausentes), Paulo José de Queiroz Burle, mulher € ti- 
lhos, José Luiz Leme Maciel, mulher e filhos (ausentes), João Aus 
gusto do Rego Barros Mac-Dowell, mulher e filhos, Antonio de Al 
meida Amazonas, mulher e filha (ausentes), Joaquim Inacio de Ale 
meida Amazonas Filho, mulher e filho (ausentes), Paulo de Almeida 
Amazonas, mulher e filho (ausentes), Samuel Mac-Dowell Filhu, 
mulher e filhos, convidam os seus parentes e amigos para! assistir 
às missas que por alma da sua inesquecivel mãe, sogra, avó e bisavo 
ANTONIA LINS CORREIA DE ARAUJO, mandam celebrar na las 
triz da Candelaria, às 10 horas e 30 minutos de sábado, 14 do cur 
rente, antecipando os seus sinceros agradecimentos a quantos s9 
dignarem comparecer a esse ato de piedade cristã, 








— a 


entre os compradores da Casa Brasileira de Sedas à rua da Conceição, 34 (Niterói) 


— 
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ENTEROBIL 


REEDUCA O TRANSITO 


INTESTINAL 


lim produto + Raul Leito x 








Impressionante desastre 
no campo de São Cristovão 





Morreu esmagado entre as ferragens 
do proprio carro — Outra vitima 


Na manhã de ontem, no campo 
,de São Cristóvão, verificou-se im- 
| presionante colisão de veículos. 

Nesse local, em circunstancias 
tremendas, o ônibus 230, da Viação 
Oriental, e o caminhão 11.734, que 

estava repleto de garrafas de cer- 
veja e pertence á Fábrica Triun- 
fante. 


Em consequencia do choque, as 
garrafas, em nmeros de duzentas 
duzias, foram lançadas a conside- 
ravel distancia, vindo a morrer en- 
tre os destroços do caminhão, o aju- 
dante de motorista Amaro de Sou- 
sa Barreto, com 25 anos d eidade e 
residente 4 rua Santa Rosa, 308. 

O infeliz ficou com o cranio todo 
estacelado. 

+ Tambem saiu ferido o ajudante 
de caminhão Constantino Silva, de 
30 a) morador á rua Julio do Car- 
mo, 67. 


Designado chefe de 
Secção na Del. 


de Estrangeiros 


Pelo major Filinto Muler, chete 
«de Polícia, por portaria de ontem, 
foi designando o detetivo Aurelio 
"Mendes Lobão para chefiar a Secção 
do Fiscalização, da Delegacia do És- 
'trangeiros, repartição recentemente 
criada por decreto do presidente da 
* República. 

A escolha do referido detetive pa- 
ra a superintendencia do tão impor- 
. tante dependencia da Delegacia de 
Estrangeiros repercutiu da melhor 
fórma em toda a Policia Civil, pois 
Aurelio Mendes Lobio é um antigo, 
esforçado e compeleuto policial, 
tom relevantes serviços prestados. 

Já havendo emprestado a sum va- 
Niosa atividade cm quase todas ate- 
pendencias da Polícia, Aurelio 
Lobão chefiou a Secção de Delriu- 
dações e Falsiticações, no tegimen 
passado, exerceu por longo Lempo à 
sub-chefia da Secção de Segurança 
Pessoa] e trabalhoy como perito 
em crimes no Gabinete de Pesquisas 
Cientificas, onde Leve ocasião de co- 
Jaborar para a elucidação de diver- 
ros delitos tidos como misteriusos 
e descobertos graças 4 Sua arguela 
do detetive conhecedor protundo d 
espinhosa «profissão. é 

Quando o sr. Ivens de Araujo, 
delegado de estrangeiros, o toi bus- 
car para exercer a chetia da Secção 
de Fiscalização, o detetive Aureito 
Mendes Lobão servia na Secção du 
Arquivo de Segurança Política c S0- 
cial da Delegacia Especial, onde o 
seu eficiente trabalho ecra observado 
pelo capitão Batista Teixeira, 

Com a Instalação da Delegncia do 
Estrangeiros, a Secção «de Fiscah- 
zação, a cargo do detetive Aureno 
Lobão, terá ocaslão de prestar va- 
Liosos serviços. 














Ed 
Desastrosa quéda 
. LÁ “« “ 
junto à residencia 

Vitima de desastrosa queun de 
bonde em frente À residencis, o mu= 
nor Sacho, de 13 amos, lilho de 
Aritof Boris, morador À rua do La- 
vradio, 141, sofreu concussão cere- 
bral, alem de graves ferimentos peto 
corpo. 

Recolhido por uma ambutlincia 6 
levado para a Assistencia, o peque- 
no acidentado foi, após os curativos, 
removido para o Pronto Socorro, 
jonde se encontra em tratamento, 





Descobriram o autor 
de um desastre 


na Gavea 


O delegado do 1º Distrito Pollciar 
lacaba de dirigir um ofício ao major 
[Filinto Muler comunicando o teltz 
resultado que tiveram em suns clt- 
geqcias o escrivão Cid do Abreu e 
Lima e o comissario Lulz Malatata, 
para descoberta de autoria de de- 
sastra ocorrido no dia 23 de maio 
último, na Estrada da Gavea, de que 
foi vitima o menor Uscas Mouri- 
ques. E 

O desastre ocorreu sem que Tosse 
pressentído, chegando o fato ao co- 
nhecimento da Delegacia sem matos 
res esclarecimentos du ddentitndo 
do motorista e do automovel cuusa- 
dor do acidente, 

Designados, porem, aqueles dois 
funcionarios para os lrabalhos de 
“puração do desastre, cm menos «e 
34 horas conseguiram descobrir que 
o automovel causator to amesio era 
dirigido pelo motorista contweião 
pelo nome de Joho do Amndey € 
er ode n, 27.548, que estaciona na 
Estrada da Tijuca, em frente no 
Ianhangá Golf Clube, prosseguindo, 
assim, o Inquerito para esclareci» 
mento totn! do fato, 

O chefe de Polfela mandou publl- 
ear o ofício, anotando-se os elogios 
que mereceram os roferidos Iuns 
aetonarios, 


j ] 
o a piiddos (inata bndrh total Ali idéias 


Os motoristas causadores do de- 
sastre, evadiram-se, abandonando os 
veículos. 

Esteve no local q comissario Sca- 
pa, de serviço no 6º distrito poll- 
cial que determinou as providencias 
de praxe, inclusive a remoção do 
cadáver para o necroterio, 


Colhido na calçada 
pelo automovel 


Trategava em qramie voelueicade, 
pela Avenida Copacabana, o auto- 
transporte 12.494, quando, a certa 
altura, perdey a direção, projetan- 
do-se de encontro a um poste de du- 
minação. 


Na violenta arremelhla, o veiculo 
desgovernado foi colher ainda O 
transeunte Mario Maria  Quitarrei, 
de 18 anos, residente à rua do La- 
vradio, 171. 


A vitima, com suspelta de fratura 
da perna direita, toi conduzida ao 
Hospital Miguel Couto, onde ficou 
internada. 

Registrou o fato a policia do 2º 
distrito. 








MG mam diis 


Trios mada Dois anos no comando! 


Semana dO Trângil 


Estudado o assunto 
numa reunião na sede 
do Touring Clube 





Soh a presidencia do sr, Clelio 
de Sousa Carvalho, iuspelor geral 
de Polícia, vemniu-se, do Pouring 
Clube do Brasil a Comissão Orguni- 
zadora da Seguoda Semana de 'Prau- 
sito, n realizar-se nesta câpital, na 
prinselra quinzeda de agosto pró- 
ximo, 

Iniclaúdo os trabalhos, falos o sr. 
Juvenal Murtinho Nobre, presidente 
da reterida entidade, que expôs os 
objetivos da reunião, sallentando q 
necessidade da cooperação de todos 
os orgãos atlelda e particulares alt 
representados, pura que possam ser 
atingidos os Íuis a que se propõe 
a campanha essencialmeate ceecali- 
cva de pedestres e motoristas, con- 
Leretizada na Semame do Transito, 
| Nesse sentido, lembrou a conveal- 
encia de, mais uma vez ser levada 
a efello a propaganda dos princl- 
pios do transito junto nos escolares 
do Rio de Janeiro. 

Após troca de idéias, foi debatido 
tambem o problema dos ruidos ur- 
banos, lendo, a esse respeito, feito 
interessante exposição sobre as me- 
“Midas a serem brevemente delermi- 
| iadas vela Prefeitura e Policia, o 


sr. Clelio de Sousa Carvalho. 'To- 
marcam parte no debate, fazendo 
sugestões e esclaveceado o assunto, 
os ses. Juvenal Murtinho Nobre, 
prof. Duleidio de Almeida Pereira, 
sra. Silvia de M, Bittencourt, dosé 
do Nascimento Brito e Jeronimo 
Gavalcantl, Ciro: Romano Faria e 
Edgard Chagas Doria. 





A posse do secretario 
da Corregedoria. 


Perante o desembargador correge- 
doe da Justiça do Distrito Federal, 
tomou posse, ontem, do cargo de se- 
cretario da Corregedoria, o st. Ed- 


ção ao sr. Renato Campos: 


em mm 


Uma comissão estudará 
o seguro contra doença 


O sr, Guslavo Capanema, ministro 
da Educação e Saude, assinou por- 
taria designando uma comissão, 
composta dos srs. Ernani Agricola, 
diretor do Serviço Nacional de Le- 
pra, Abelardo Marinho, diretor do 
Serviço Nacional de Propaganda e 
Educação Sanitaria e Teofilo de Al- 
meida, diretor da Divisão de Orga- 
nização Hospitalar do Deparlamento 
Nuvional de Saude, para o fim de 
elaborar um projeto de lei organi- 
zando em todo o país o seguro con= 
tra doença, 





Portaria assinada ' 
pelo chefe de Policia 


O major Filinto Muler assinou 
portaria exonerando Paulo Gomes 
da Silva do cargo de investigador 
extranumerario por haver demons- 
aRo absoluto desinterêsse pelo ser- 
viço. 








Dóres Rh 


É V.S. um dos muitos rheu- 


maticos, condemnados a 


frer cada ves que se produz 


uma variação no tempo? 


Muitas vezes os excessos, a 
alimentação deficiente, os abu- 
sos a que submettemos o 
nosso organismo, favorecem 
os ataques do rheumatismo, 


Nosso corpo é invadido 
por impurezas e substan- 
cias toxicas, cuja pres 
sença se manifesta 
a miudo por dóres 
nas juntas. 

As dôres rheumaticas 


devem ser combatidas in- 
ternamente por meio de 


um medicamento, capaz 


mentadas nesses casos. 4 
uma melhor eliminação das referi 


As Pilulds De Witt são sobejamente conhecidas em todo o mundo, 
pois não contêm drogas nocivas que 


Merecem toda a sua confiança, 
possam prejudicar o organismo, 


Pilulas DEWITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


indicadas 
Renaes, 





de facilitar a eliminação das impuresas 
“puicas e dos crysass de acido urico. 


As Pílulas De Witt para os Rins e a Bexiga devem ser experi- 
Sua acção directa sobre os rins fncilita 


ra Rhcumatismo, Sciatica, Dôres na Cintura, Distyrbia 
olestias da Bexiga e, em geral, para Cosas 
produzidas por excesso de acido uriço. 


eumaticas 
















sof- 


as impurezas, 





VULTO DO NOSSO ALTO COMERCIO 
BULTO DO NOSSO ALTO COMERCIO 





:* to 


da as 


Um aspecto do almoço, vendo-se o sr. Estevam Lanyi, ladeado velas 


demais chefes da firma Almeida Fontes 


Realizou-se ontem o almoço de 


confraternização e despedida com 


uo ou chefes e demais auxiliares 
a firma Almeida Fontes & Cia, 


Ltda. homensgearam o sr, Estevam 


Lanyi, socio 
seguirá para Bão 
prestar & sua cola 
volvimento dos negocios desta 


a mesma firma, que 
aulo, indo em- 

qão ao genre 
Di= 


portante firma na sua matei, tendo 


& Cia, Ltda. 


antes passado a gerencia ao sr 
Everardo Carvalho, um dos chefes 
da casa aqui no Rio, 


O almoço decorreu num amblente 
da maior cordialidade, sendo da- 
rante o mesmo trocado brindes pclo 
progresso da firma citada, que é 
distribuidora das máquinas de bens- 
ficiar arroz “PERUZZA", 





mundo Barreto Pinto, em substituis 


CD 
a 
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da 1.º Região Militar 


A oficialidade, incorporada, 
cumprimentou o general Silva 
Junior — Noticias do Exército. 





O general Silva Junior comple- 
tou, oulem, 2 avos de comando À 
frente da 1º Região Militar. 

Poncas vezes um chefe lem de- 
mostrado tão intensa operosidule 
e ação tão eficiente à frente de 
tropa desta Região quanto o vem 
fuzendo o general Silva Junior, o 
que alias toi tambem a principal 
carueteristica do seu comando na 2* 
tegião Militar, em So Paulo, aonde 
e cambuisteo du teuenrra e foi user 
puta o davestir pa aliado e honrosa 
inissito epue UXCTCE. 

O general Silva unior é um chefe 
que vive em constunte contato com 
a leopa, acompanhando atentamente 
wosta Jasteução, auseultando as sus 
necessidades, impondo-se a oficiais 
e soldados de lal forma que não é 
de admirar o alto espírito de dis- 
ciplina que se observa nesta guar- 
nivão. 

Em virlude desse auspicioso acom- 
tecimento os oficiais dos corpos e 
estabelecimentos sulordiandos à 1º 
Regiho Militar, devidamente incur- 
povados, tendo à Crente os generais 
Heitor Augusto Borges e João Der- 
nando Lobato Pilho, comandantes, 
respectivamente. das Infantaria e 
artilharia Divisiunarias Megionais, 
Pora ontem so seu Q. G. apresen- 
tarlhe comprimentos, 

Em nome da oficialidade falou o 
gencral Meilor Borges, que realçou 
a atividade fecunda do general Sil. 
va Junior à feente da 1º Ro M. 

Respondendo, o general Silva Ju- 
mor agradecer a todos a valiosa 
tonperação que veem prestando ao 
seu comando, 


ESCKETENTES LKANSPEKIDUS 
PARA ESCRITURARIOS 


Em nota ao general V, Benício 
secretario geral do Ministerio da 
Guerra, o ministro delerminon que 
a posse dos escreventes transferidos 
para a linha da carreira de escri 
turarios, do Quadro Permanente 
deste Ministerio, seja realizada in- 
dependente da prova de sanidade e 
capacidade fisica, desde que o dos 
creto-lei mn, 4h, de 22 de abril de 
1938, extinguindo a carreira de aos: 
creventes cv ampliando a de escrl- 
Iurarios, considerou que as funções 
exercidas eram de fgual nalureza, 
finalidade maior da prova exigida, 
como, por outro lulo, o D, A, 8, 
P., cm exposições várias, aprova- 
das pelo presidente da República, 
tem dispensto, no uso, quaisquer 
exigencias para a cfelivação dus 
respectivas transferencias. 


PARA A SECRETARIA GERAL 


O ministro da Guerra nomeou q 
tenente-coreael de Infantaria Gus- 
lão de Albuquerque, chefe da 2º 
Divisão da Secretaria Geral da 
Guerra, 


ETAPAS DE FAMILIA A” 
BARGENTOS 


Cousultado sobre se nos sargentos 
do Serviço Geográfico e Histórico 
do Exército, em trabalho de campo, 
assiste o direito à elapa de familia 
prevista no art, 18% do Código de 
Vencimentos e Vantagens das Mill- 
tares do Exército, o ministro da 
Guerra declarou que us satgentos do 
Contingente du Serviço Geográfico 
e Histórico do Exército, quando em 
serviço de campo, não tem direito 
no abono da etumt de fiunília, de 
vez que o trabalho de campo v mor= 
mal na atividade aus uestios sar- 
gentos, dus quais são abonadas ns 
diúrias previstas no artigo IM, 
alinem dd, do referido Código, 


AS VIAGENS PARA O RIO 
GRANDE DO SUL, 


Ao ministro da Guerra o general 
Leitão de Curvalho, comatidiaiite du 
3 RR. M. dirigiu o seguinte radio: 

— “Virtude Interrupção tráfico 
entro Sunta Marin e Cruz Alta, se- 
ria toda conveniencia oficiais clas- 
siflcudos ou transferidos pura Fas- 
so Fundo, Cruz Alta, Santo Augulo 
e São Luly seguissem destino via 
férrea sem passar esta Capital, de 
onde não podem viajar dentro qua- 
venta dias, segundo Informação di- 
retor Viação Férrea, para referilus 
guarnições”. 

DIVERSAS NOTICIAS 


Apresentaram-se á Secretaria Ge- 
ral da Guerra: q gencral Antonio 
da Silva Rocha por ter sido protio- 
vilo, passado para a reserva e con- 
vucado, 

— O general José Acilino de Li- 
ma, por ter sido promovido ao pos- 
to de gencrul de brigada médico e 
transferido para a reserva, 

— O majur da reserva de 12 cias- 
se Eurico Sousa Gomes Filho, por 
ter sido posto & disposição do sr, 
ministro da Viação e Obras Póbli- 


as, a 

— O ministro da Guerra nutorizou 
o 3º Regimento de Artilharia Any- 
Aérea sediado em Santa Cruz, à 
preencher 8 vagas de 3.º sargentos. 
— Foi fixado em 15 de outubro 
próximo vindouro, o encerramento 
do ano letivo da Escola das Armas. 
— Está sendo chamado com ur- 
gencla a 2º Secção da Diretoria ue 
Recrutamento, o cidadão Delio de 
Miranda Lima. 

— O coronel chefe do Serviço .de 
Fundos da 1.º Região Militar, por 
nosso intermédio, comunica nos 
interessados, que se acha pronta 
para pagamento u folha correspon- 
dente aos meses de janeiro e mulo 
do corrente uno, dos diáristas re- 
centemente incluidos nessa repaztt- 
ção, vas condições estabelecidas per 
jo Decreto-lei 7.161 de 9-5-941, 

— Foi posto à disposição do Mi- 
nisterlo das Relações Exteriores pn- 
ra servir na Comissão Brasileira ge 
Limites, o major Ernesto Bandeira 
Coelho. 

— Passou á disposição do mints- 
tro das Reluções Exteriores do Pa- 
ragual durante a sua perminencia 
no Brasil, o comandante do 3º Re. 
A, A. Ae, tenente coronel Perl 
Constant Bevilaqua, 


A DIREÇÃO 20 H, 0. E. 


Reqligou-se ontem, às 1L Noris, 
ceremonia da passagem da diretotia 
do Hospital Central do Exército, 
pelo sr, Jusé Acilino de Lina, vo 
sau substituto legal, tenente coronel 
Paulo Afonso Soares Pereira, sub- 
diretor do referido estabelecimento. 

O ato, que teve a presença du co- 
ronel João Afonso de Sousa Ferrci- 
va, diretor de Sadde do Exército, 
fol realizado no solão nobre do Hos- 
pital, onde se reuniu toda a oficiali- 
dade do estabelecimento,  funciona- 
elos elvis, cenfermeltos, Irmãs de 
caridade « oulros serventuarios , 

Prouuneladas as palavis vegulas 
mentacess  qussando go dleetonia, 
proferheço general José Acilino de 
Lima, eloquente oração, 

Após, o tenente cotuttel Paulo 
Afonso Soares Pereira pronunciou 
breve oração, dizendo O que foda 
administração do general José Acl- 
lino de Lima no Hospital Conttal 
do Exército, 

r tim, usou da palavra, o corar 
mel Jofo Afonso de Sous Ferreira 
que, em nome do Corpo de Saúdo 


«Amd CET + 


E a DS e 





do Exército exalloy Os serviços 
prestados pelo general José Acilito 
de Lima, ao Exército e à Paccia, 


DIRETORIA DE ENGENHARIA 


O tenente-coronel José de Lima 
Piguelvedo participou haver pussã- 
do em 9 do corrente, o vomito abo 
do Bt, Phtr, do major timatiio De- 
relra Cordeiro, em virtude de eme 
lurear para esta caplial , 
purante o Impedimento do te- 
pentesceronelo  AbmcHto  Palgendio 
dos Meia, prefeito Mir, que en- 
tro no gógo de férian, nssunig as 
referidas funções o major Paulo 
Alves Cabral. 

— O ministro determinou fique 
sem efeito o desligamento do 4º BU, 
Rdv. do tenente-coronel Marlo Per- 
digão, adevenmio esse oficial perma- 
pecor no comnado do Batalhão até 
tormlnar a prestnção de contas do 
ndeantamento relativa no 2 trimes- 
tre do corrvente ano, pára cos traba- 
los de estradas à cargp da referi- 
da unidade, 

Atos do general Sampaio: 

—  Aprove, de nodrdo com a nã- 
recar do chefe do 4. As O modo 
de fic organizado ua Seção da 
Matelras daquele  dualblueto, pelo 
tecnico Avtur de Miviuda Hastos é 
dosioado q facilitar a descrição a 
Hentificação de mudeiras Drastilel- 
TAS, 

Autorizo n adoção da referida fl. 
eli nous servicos da especinliinde, & 
cargo do Gublneto de Análises. 

— Coneclo us seguintes qeraie- 


ses: no major Hraustiles Cava 
cantt Barcelos destguado aubunto 
do S. E, da D;M.B., pura passar 


parte do transito nesta cupttal; do 
major Jutz Augusto Confuelo do Ss, 
Eta 4º HH. M. para gozar férias 
no Estado de Golaz. 


DIRETORIA DE CAVALARIA 


O general Jogt Penso eim sem Ros 
Jethn da Inspetoria de cavalaria fes 
enlorose elogio au tenenel-coronel 
Manoel de Azambiaja Briinute, elos 
gãio que fol frangerito no Boletim us 
untemny da Diretoria e do qual ex 
trafmos o seguinte: 

“Pinalmente o tenente-corunel Ma- 
nos de Azambuja Prilhante que 
obrigado pela imperiosa necessidnde 
de completar o seu tempo de arro- 
glmentação, acaba de deixar esti 
Inspectorin onde prestou nssinala- 
dos serviços como chote de Estado 
Maltor, é um oflclal de esxcol que se 
distingue pela nobreza de caráter, 
competencia profisslonnl e espirito 
disciplinado e disclpliinador, no par 
de Integens qualhindes morais,” 


DIRETONIA DE ANTILHARIA 


Apresentaram-se: 

-— Corante doho Carlos Barreto, 
por ter sido classificado no do R. 
AM. desligado do BM.E, e en- 
trado em transito; majores Hogerio 
de Albuquerque Lima, por ter shto 
etassiticado no 67 RAM. e desti- 
gado de adido à esta D.A. Lão 
Henrique cnvalennti de Albuquer, 
por ter sido mandado servir na dr, 
M.B, o desligado da F, R.; capitães 
José Ventureti Sobrinho, do 8º R, 
A. Ms por haver chegado a esta 
capital, em gozo de férias regula- 
mentares; Cesar Gomes das Neves, 
por ter sido classificado no Q, 5. 
P. e continuar na E, A. O; An- 
tônio Carlos da Silva Murlef, do 3º 
R. A. M. por ter vindo de Curlti- 
ba em férias, 

— O ministro autorizou o preen- 
ohtmento dom semxgulnten elnvuom de 
terceiros sargentos in 3º Região Mi- 


Htar; 

G» A. M, (Santa 
se K Mo torna Alia) 
A Dn, (Santo Atigelo) 
A. Mu, + leu cera) 

C (DBugêé) 4 


R. 
PP 
G, 


sa 
A] 


y -pe Ke. 
2, 15-%º KR. 

leu. 
A, dr, A 


4 
Ear MH A, D. 
(o qlivenmento) 3 me CG 14, (Ca- 
ehorira) 4 El-do BR, A. Mx, (São 
Leopoldo), 6, 

— Foram concedidos 8 dias de dis- 
pensa do serviço, para desconto nas 
ferias a que tiver direito, ao coronel 
Clro Vidal, a partir do 8 do cor- 


reste, 
1º REGIÃO MILITAR 


Despachy de requerimentos — Ge- 
raldo Werter Rosa e Silva, Silvio do 
Vale Amaral, Hello Mafra de Olivel- 
ra, José Mecksher, Onll Mafra de 
Sousa e Silva, primeiros tenentes da 
reserva de 2º clagse e Armando Al- 
used Sa te ar . - 
mes Filho e Aristides Mariano de 
Azevedo, segundos tenentes da Te- 
serva de segunda classe, todos pe- 
dindo estágio no C. 1. M, 
“Indeferido, em face do parecer da 
pirectoria de Moto-Mecanisação”, 


DIRETORIA DE SAUDE 
Atos do ulretors 


Transtiro, de ordem do ministro, 
e por necessidade do serviço, os Se- 
guintes primeiros tenentes médicos: 
Senhores: Lula Gonzaga de Atnliba 
Nogueira, do CG. P, O. R. da 2 R. 
M. (S. Paulo) para 0 4º R. A. M. 
(tá); Clodomiro Ferreira Marques, 
do 6º B. C, (Recife), para o 27º B. 
Co (Manaus; Ella Farah, do do dt. 
1, (Quitafina) para o CLP. O. R. 
da 8º R. M. (8. Paulo): Evio dos 
Santos Bustamante, da Escola Mill- 
tar para o 1º Batalhão F. V. (San- 
tiugo do Boqueirão); João José de 
Araujo Moura, da Fábrica de Bon- 
gucesso para a Escola Militar; Gil- 
seno Nunes Ribeiro Junior do 21º 
B. O 
(Recife); José Joaquim Monteiro de 
Castro, do 8º B. C, (Reclfe) para 0 
14: R. 1. (Recife) o Abilio Lopes de 
Abreu, do Estabelecimento da 4 R. 
M. (extinto) para a Fábrica de Julz 
de Fóra (Mem. n. 262, de 12-VI, da 
Ss.) . 

— Lolvando o major-médico Car- 
los Pereira Lima, o diretor de Suu- 
de teve, entre outros, os seguintes 
conceitos: ' 

“Com a cultura técnico-protissto- 
nal de que é possuldor, aliada à 
operosidude e qualidades morais ex- 
cepclonals, teve major <P, Carlos 
Pereira Lima oportutildade de de- 
monstrar a manchelas o elevado 
conceito de que gorn. vom merecido 
direito, entre seus pares. 

A êsse oficial, brilhante ornamen- 
to dao Corpo de Saude do Exerceito, 
com os meus louvores, 08 mais sin- 
ceros agrudecimentos da 3* secção 
da Diretoria de Saúde do Exército € 
vultos de felicidade em sur nova co- 
missão, onde, certamente, continua- 
rá merecendo u confiança e estima 
de seus superiores e subordinados”. 

saias 


A industria do ferro 
mostrada ás crianças 


O coronel Plo Borges convidou, 
untem, os alunos das escolas pri- 
marias do Não para  assistiren & 
passagem de filme sobre a sidernr= 
gia brasileira, na téla do Cine Mes 
tra. Compareceu elevado número de 
crianças, 

Esses filmes serão levados, agora, 
em todos os cinemas dos bairros 
cariocas, Domingo, ás 9 horas, irão 
no Metro, tambem em sessão €s- 
pecial, os alunos das Escolas Técni- 
vo-Protissionais da Prefeitura, 


Mi — 





O gabinete chileno e 


. “ 

a lei de emergencia 
SANTIAGO DO CHILE, 12 (RO 
O muvo Gabinete Chileno ren 
uiuese hofeç e tomnt decisões, ado 
pois de rápido exeme, solve várias 
leds centre as quais se contanta lei 
de emergencia para atender & s)- 
tuação econômica resultante da 
guerra e outras referentes & deles» 
ativa o passiva do pais, hom como 
sobre o serviço compulsorio para 
cluts antés de serem convocados 
para q serviço militar, 


- st — ua 


Maria) 10, | 


(Recife) para o 14º R, 1.] 


UEM paga alugéis, chega ao fim da 
vida sem possuir um só tijolo, apezar do de- 
sembolso de enorme quantia. 


Seja seu próprio senhorio, comprando a 


gua casa com uma pequena entrada, a partir 
de 40005000 e mensalidades equivalentes ao 


próprio aluguel, 


que será Bou. 


Prédios para imediata entrega a partir 


de 28;0008000 no 
de Pina, servido 


incomparavel bairro de Braz 
pelos melhores melos de co- 


municação e que ficará a 10 minutos do centro 
pela nova auto-estrada em construção. 


COMPANHIA 





IMOBILIARIA KOSM OS 


87 RUA DO “OUVIDOR; 87 4 





A 


REUMATISMO + ACIDO URI 








CO * DORES LOMBARES 


Ó juramento à Bandeira 


dos recrutasda 1º RM. 





A ceremonia, na Vila Militar, será 
presidida pelo titular da Guerra — 


Ordem do dia do 


Realizn-se hole, ás 10 horas, o 

compromisso 4 Bandeira. dos cons- 
eritos do corrente ano de Instru- 
Pot 
- jisse ger ii abedecerá & se- 
ruinte organização : 
o aj Os corpos sediados na Via Mi- 
tar, pertencentes & Divisão (N 
Rot RL, BU. Vilagran Ca- 
biltn, | RAM 1º GA Do., Bt" 
Ro A Aécio B,8.) formarão 
vm Único grupamento, sob 0 cos 
quando de um coronel designado 
pelo comt: da Tt, 

Local: Vila MBitaro praça 
tal & Escola das Armas. 

b) Os demais corpos da 1º D.l. 
realizarão o compromisso «e sens 
recrutas, no mesmo «dia e hora, em 
suas próprias guarnições .com chi- 
retrizos baixadas pelos próprios cor 
mandantes. 

Uniformes — para os que for- 


fron- 


mam * 
Oficiais: verde oliva, capacete, 
talabarte e luvas. Ê 
Praças: equipamento de guaTTA- 
ção, sem cantil; jugular do capu- 
cote na posição por baixo do quei- 
xo, Junto ao pescoço. 


O compromisso A Bandeira na 


Vila Militar será presidido pelo mi- 
nistro da Guerra, com a presença 
de todos os generais da guarnição, 


A ORDEM DO DIA DO GENERAL 
SILVA JUNIOR 


Durante essa ceremonia será lida 
a seguinte c vibrante Ordem do Din 
do general silva Junior, comandan- 
te da 1º Região Militar : 

“Meus comandados | 

Este comando se rejubila hole com 
esta festa suntuosa de brasilidade, 
ende contempla a mocidade cheia 
de fé e de abnegação, que deixou 
es comodidades da vida civil para 
dar é patria a espectativa do san- 
gue; e de declarar perante à nação 
que durante este ano de fecundo 
labor, nos diversos Corpos e For- 
mações desta Região, dez mil jo- 
vens se adestram nas diversas Ar- 
mas e Serviços e hole se acham 
prontos para a resignada provação 
c o exercicio cociente da guera! 

O compromisso que acabals de 
proferir não é apenas 0 úulimo ato 
do processo para obtenção do cer- 
tificado de reservista, hoje título 
tão justamente valioso, mas a afir 
mação solene de que não findam 
epa os vossos compromissos e 
nbrigações para com a nossa estre- 
mecida patria: — do contrário diz 
antes que a ela mais tlenreis vin- 
culadas. por que mais capazes de a 
cla servir, mais gratos pela confi- 
ança que vos confére, no! qas ve 
Incionar entre aqueles a quem da- 
vá as armas para sua defesa e da- 
quilo que constitue a razão mesma 
co nosso exiátir; nossa Iudependen- 
cia, nossa soberana, as nossas in- 
comensuraveis riquesas materinis e 
moraes, 

Vôos que participais dos nossos 
trabalhos e vigílias, vós que velais, 
enquanto outros dormem, estais 
agora mobilizaveis | 

Refazel as vossas forças, quando 
Heencindos, cuidal de vossos legiti- 
mos interesses pessoais, mas não 
vos esquecçuls nunca do Brasil e já- 


. e e 


mais megligencieis qa vocação da 
| Patria, nem Jhe olvideis o sen- 
tido. 


Quando outros vos substitulrem 
nas fileiras, proclamai aus que vos 
antecederam c nos que estão para 
vir, que as Forçus Armadas do Bru- 
sil estão vigilantes e onerosas, que 
estão integradas, nesta atmosfera de 
trabalho intenso e amultiforme que 
empolga a Nação! 

Auuncial, fambem, que as Forgas 
Armas, atom de alfabetizar, sa= 
nene educaro hosteude profissional 
mente e realizar seu principal ese 
côpos — preparar o homem para a 
quorra, tudo oferecem, dão e espes 
ram do Ingente esforço do nosso 
governo, implantando a grande sl- 
derurgla que val surgindo por entro 
bençãos « esperanças do povo bra- 


palletro! 
e Arcabouço da defesa da Patria 


d 


comte. da Região 


maiores corretores de imoveis 
anunciam os melhores nego 
lNcios aos domingos, no “Suplemento 


us Forças Armadas, dentro de que 
tudo se púde conter, estudam e en- 
sinam. e criam e orientam, conce- 
bem e realizam, harmonizam a expe- 
elencia e a doutrina e, dentro de 
nossas possibilidades, que, manda a 
justiça, O governo se esforca por 


dilatar, tudo fazem para correspon- | 
der aos sacrifícios e espectativa da , 


Nação! 

Aqui dentro, particinals de nosso 
Inhor; Já fora, não vos esquegais 
nunca cdo Brasil nem do Excreito a 
que vos achais tão estreitamente 
rinculndo: séde sempre os art fices 
de sua grandeza, porque ele terá 
sempre o esvrito de sacrificio e a 
noção de honra dos Irmãos de Ja- 
guna e Dourados; a bruvura ja lo- 
gendarin dos soldados de (Qrénio; a 
elarividêucia o q Juvenelbilidade de 
Gaxhas, porque será 
Ideais de Io Branco ca inextin- 
guivel mística dy Patedar” 
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Membros da esquadrilha 


americana em Bogotá 


BOGOTA', 12 (HM. T.) — Encon- 
trum-so nesta capital há varios dias 
três membros da esquadrilha inter- 
mucrtcana, cuju ubjetivo é assegurar 
uma cooperação mulor enbre nx pal- 
ses lutino-smericanos para o fomiei- 
to do turismo acreo é outros servi- 
ços da ucronáutica civil, 

Os membros da esquadeilha Lron= 
xeram uma ipensagem especial do 
qrefeito de Nova Vork, sr, Fiorello 
La Guardia ao prefeito desta clda- 
de, sr. Pardo Davila, munitestundo 
satisfação por estarem Higadas quar 
via aerea as duas capitais e fazendo 
votos pelo fomento do comércio € 
uo tráfego adreo entre Nova York € 
Bogotá, não apenas para o benefício 
da Colombia e dos Estádos Unidos 
mas tambem para toda o Continente 


| “o 





guiado pelas | 
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Normas para 0 sistema 
de aerovias federais 


Vão ser organizadas 
por um oficial do 
M. da Aeronáutica 





* O sr Salgado Filho, ministro da 

Acronautica, em aviso de ontem, 
designa o enpilão avindor Hello 
Costr. para, sem prejuizo de suas 
funções de assistente técnico, colher 
"elementos e informações junto ds 
Diretorias. Serviços, Estabelecimen- 
tos e Unidades do Ministério da 
Aeronáutica, no sentido de fixar 
normas e hases para o estabeleci- 
mento do ante-projéto do sistema de 
acrovins federais, 

O referido oficial poderá so dirigir 
diretamente nos diretores e coman- 
dantes, atim de solicitar as medidas 
que achar convenientes no bom de- 
sempenho de sua missão, 


TAXI-AEREO 


No requerimento cm que Djalma 
Pompeu de Camargo Rangel pedia 
autorização para exercer atividades 
conhesidas pela expressão “Laxi-né- 
reo”, dentro do território nacional, 
!'o ministro «despachou dizendo que o 
requerente devo satisfazer todas as 
exigencias legais. , 


ONTEM, XO GABINETE 


Estiveram no gabinete do ministro 
da Acronáutica os coronéis Gustavo 
Cordeiro de Farias, Armendo Ára- 
ribola, Carlos Brasil e S4 Earp, € os 
senhores Gratuliano de Brito, Acur- 
elo Tortes e Gerd Stoltenhorg. Visl- 
p tou o ministro o adido militar in= 

glês. O sr. Salgado Filho deu tambem 
| audiencia pública, atendendo mumer 
rosas pessõas. 


* JULGADOS APTOS 


Foram julgados aptos para O ser- 
viço da aviação, como especialista, 
o civil Eugenio Vilar, inspecionado 
para os fins de matricula na Escola 
de Especlalistis de Aecronática; O 
civil Antonio Oliveira Rocha, para 
efeito de engajamento no 1º G. 
Ae.; e o soldado Carlos Marques dos 
Santos, afim de ser reengajado no 


4 R. Ay, 1 
NA D. A. M. 


Apresenfiram-se á Diretoria da 
EAecronáutica Militar os seguintes 
aficiais aviadores: tenente-coronel 
Henrique Dyott Fontenelte, por ter 
silo nomeado comandante da Esco- 
lu de Aeronáutica; capitão Arman- 
du Serra de Menezes, da Base Aé- 
ven de Belém, que velo a esta capi- 
tal n serviço de sua unidade; 2º ter 
nente Nnfael dos Santos, que veio à 
esta capital para daqui conduzir um 
avião ao »º R. dv. 


oi db dd ae | 
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A familia de Orleans 
e Bragança em Sucre 


LA VAZ. IZ (A, P.) — A impe- 
viul familia brasileira de Orleans 
e Brngança chegoa hoje a Sucre, 
procedente de Potosi, sendo tTece- 
bida fora da cidade pelas autorida- 
destacados elemen- 
diga- 





| 





e e e me e a 


| 


lides locais e por 
tos di sociedade, que lhes pro 
lizaram especiais atenções. 


-» tiva 


“tevabalho torna-se um pesado 


10 


ms mu em e 


Santamaria torna-se a 





“Deveres e poderes do juiz 


. 4 


O que estabelece a Lei V — A atuação 
do cronometrista, criação nacional 


O JORNAL neste despretensio- 
vão “curso técnico” destinado aos 
* seua leitores e ao publico espol- 
em geral focaliza hoje a 

parte inicial da “Lei V das Re- 
gras Oficiais do Futehol: Deve 
res e poderes do juiz”. 

Diz a lei aludida: “Designar- 
se-à um árbitro. cujos «deveres 
são fazer cumprir as leis c deci- 

[dir todos os pontos em discussão, 


cv e à sua decisão, em questões de 


fato relacionado com o Jogo, é 
“irrevogavel”. no que diga ves- 
peito ao resultado da partida... 
O juiz deve tomar apontamentos 
DO 


FRACOS! ANDMNICOST 


VINHO CRROSOTADO 


“SILVEMA" 


A VELHICE 
* PRECOCE 


existem certos jovens que aM- 
fvrem de achaques comuns da ve- 
uice. Estes jovens são iIndividuoa 
para os quals a vida é destituida 
da todo atrativo, Para eles o 
far- 
do. Não encontram prazer em coisa 
alguma, e. embora se achem ua 
quadra da existencia na qual o 
comum dos mortais desfrutam a 
sellcidade, eles, atacados pela ve- 
lhice precoce, tornam-se verdudel» 
rom desiludidos, assoberbados per 
um completo e justo desanimo. For 
ram as doerças que lhes roubaram 
a virilidade, tornando-os verdade!- 
ros trapos humanos, falados a vd- 
cor uma existencia sem alegria * 
prazeres. Evite a velhice precoce, 
cuidando sempre da sua saude. 
Lembre-se que este mal póde ndvir 
dos constantes  aisturbfom renais. 
os rins, quando não flitram bem ar 
impurezas do organismo, estas 
passam para o sangue. Daft se 
originam sérias molestias, cumo 
reumatismo, o artritismo, n ache 
urico, a arteriosclerose, as «urexs 
Ioimbares, Estas doenças fazem de 
um moço cheto de vida e energia 
um velho precoce. Evite, portanto, 
os males dos rins. Tome as Pilulax 
Urs] — poderoso remedio cuntra 
am moleatlas renais, As Pilulas 
trt contêm o Cabelo de Milho. 
cuja ação & notavel nos unleulor 
biliares, na retenção da urina e em 
todos os malex dos rins e du be- 
xlga. Cinco plantas mails, todas 
elaz da alto poder dinrelico e de 
“efeito comprovado um Indas as 
doencas dos rins. trzem marte das 
"Pílulas Ursi: o Cipó Cabeludo, e 
"Quebra-Pedra, o Alacatelro, a Uva 





Vrsl e a Scilla tivite as doencas 
dom rins. Jlas podem originar a 
velhice precoce, Tomas as Pilulas 


Tral, que revigoram e curam os 
rina cansados e doentes. 


TT e 


INSPETOR-VIANTE PARA O NORTE DO MO 


1 


du partida e atuar como crona- 
metrista, No caso de comporta- 
mento incorreto por parte de al- 
guns dos Jogadores, os faltosos 
devem ser advertidos. Sin Jogo 
tôr interrompido em consequen- 
cia “de comportamento incorréta 
de um jogador. deve ser recome- 
cado por um tiro livre simples, a 
favor do quadro adversario, Si 
oulro qualquer delito fôr come- 
lido, ou em caso de conduta vio- 
lenta, sem qualquer advertencia 
prévia, o árbitro ordenará que, 
ou os jogadores fallosos sáiam 
do campo de jogo e lvansmitirá, 
ou os nomes de tais Jogadores à 
sun entidade, que resolverá o as- 
sunlo. 4 

O juiz compensari o tempo 
gasto, perdido por acidente, ou 
nulvo motivo; suspenderá om ter- 
minará a partida em qualquer 
altura, por motivo de escuridão. 
interferencia de espectadores ou 
outra causa, em que o possa jul- 
gar necessariu, mas em todos os 
casos em que uma partida ter- 
mino dessa fórma, deverá narti- 
cipar o sucedido á entidude sob 
cuja Jurisdição a partida se dispu- 
lar, à qual resolverá o assunto. 
“O árbitro deve ordenar um tiro 
de punição em qualquer caso em 
que julgue a conduta de um Jo- 
gador perigosa ou sucelivel de se 
tornar perigosa, mas que não 
veja bastante para Juslificar que 
ele aplique os maiores noderes 
de que está investido”, 

O poder do Juiz é extensivo à 
altas cometidas quando o jogu 
tenha sido suspenso temporaria- 
mente e quando a bola esteja fora 
de Jogo”. 





Focalizâmos a purte inicial da, 
Lei V. a qual fixa os “deveres « 


poderes do juiz”, Já neste ca- 
nítulo observaram nossos leilo- 
res a importancia da refevida 
lei. á qual no Drasil foi acresten- 
tada a inovação do «eronometris- 
la para marcar o tempo te jogo 

A medida é não resta dúvida, so- 
hremodo prática e alivia o árhi- 
tro. 

Para fazel-o, porem, deveria- 
mos ler sugerido a modificação 
á “International Board”, Por 
ota, a inovação não é Iegal.. Ama- 
; nhã proseguiremos, epresentan- 
to ainda na “Lei Vº n-que se es- 
tabeleve sobre as partidas inter- 
nacionais, 





a e em 


PÃO WERNER Não deixem de 


experimen tar 
vg deliciosos pães de diversas qua- 
tidades, fabricados com as mais 
finas farinhas que vêm ao mercado, 
bem assim os biscoitos finos e à 
afamado pão preto para dispel!- 
cos, e Integral, da Panifivação 
Werner, 4 rua da Assembleia, 27, 
Neparem bem no tetreiro Auninnao 
com q numero 21, — Telefone: 
123-1445, 


PERFUMARIA GABY 5. A., de São Paulo, dispõe 
de uma vago para 0 cargo acima, exigindo para o seu 
preenchimento pessoa que tenha vasto conhecimento de 
todos os Estados do Norte do Brasil, bem como pratica do 
ramo de perfumarias. Escrever diretamente à CAIXA 
POSTAL 4267, indicando fontes para referencias, 








Os esportes em S. Paulo 


FUTEBOL 


Sómente um encontro na capi 
tal handeirante teremos domingo 
próximo, pois o outro embate en- 
lreoS, P. R. co Espanha foi 
antecipado pata a larde de sábi- 
do. Em virtude da decisões acima, 
leremos na capital sômente o pré- 
lio 8. Paulo x Palestra e em San- 
tos o Jogo entre o Santos c o Ipi- 
ranga, 


TENIS 


Em vivtude do grade êxito da 
temporada  teníslica | domingo 
terminada o Clube Atlético Pau- 
listano, indo de encontro aos de- 
sejos dos tenistas argentinos deli- 
berou realizar um Lorncio, nos 
moldes da Taça “Davis, que se 
denominará “Argentino x Brasil”, 
instituindo uma rica Inca para ser 
disputada entre as melhores ra- 
nuctes portenhas e nacionais, O 
programa organizado é o seguin- 
le: 

Amanhã — às 15 horas — Ale- 
jo Nussel x Alcides Procopio e 
Heraldo Weiss x Manoel Fer- 
nandes; Domingo — às ló horas 
-— «Heraldo Weiss x Alcides Pro- 
copio e Alejo Russel x Manoel 
Fernandes, Todos ns jogos serão 
realizados na mesma quadra um 
após a terminação do outro. 


ATLETISMO 


'A Federação Paulista realizará 
domingo o Campeonato de Novos, 
“com o concurso de todos os clubes 
filiados, sendo disputadas as se 
guintes provas: 100, 00, 1.000 e 
3.000 metros rasos; 89 metros com 
barreiras, 3900 metros com barrei: 
ras; arremessos de disco, de peso. 
do dardo e do martélo; saltos de 
altura, de extensão e com vara: 


lomeopatia! 


ALMEIDA CARDOSO & CIA, 
Av. Marechal Floriano, 11 — nio 








CLINICA DE REPOUSO 
SÃO VICENTE 


tentamentos Nalónicos, negl» 

mes o Curas de Recuperação: 

Dir, Profs, GESIVAL LONDRES 
e ALUIZIO MARQUES 

Nua Marques de MW Vicente am 

274036 












revezamento de +x100 e 4x300 me- 
tros, No dia 29 do corrente será 
levado a efeito o Campeonato de 
Juniors, do qual farão parte as 
seguintes provas: 100, 200, 4U0, 
800 e 5.000 metros rasos; HO e 
400 metros com barreiras; reveza 
mentos de 4x100 e 4x400 metros, 
saltos de altura, extensão, vara e 
Iríplo; arremesos do dardo, disco, 
peso e martélo, 


BOLA AO CESTO 


No ginasio do Estadio de Pa- 
cacmbiá se realizará na noite de 
amanhã, o segundo encontro de 
bola ao cesto, entre a seleção ar- 


gentina c o Esperia campeão 
paulista. Na preliminar se de- 


frontarão duas equipes femininas: 
Escola de E. Fisica e do Clube 
Atlético Bandeirantes, de Rio 
tuaro. 


REMO 


No domingo próximo Lerémos 
em Santos, na raia “Ismael de 
Souza a segunda regsta da tem- 
porada promovida pela Federação 
Paulista. A animação nas rodas 
nauticas pelo desenrolar do certã- 
me é cnorme e Ludo faz erér que 
o Ticlé-S, Paulo vencerá a impor 
tante competição. O seu mais sé 
rio adversário é o Esperia. 


CATCH 


Na noite de hoje. sera inal- 
gumada a lemporada de catel mu 
ginasio da Associação Allética São 
Paulo, promovida pelo empresa- 
rio N, Vigglani, com a realização 
de 4 lutas bastante equilibradas. 
O certame deverá ser assistido 
por um público numeroso, pois 
os embates celão sendo aguarde 
dos com vivo Inlerésse nas rodas 
esportivas da citade. Serão lova- 
das a efeito as seguintes lutas: 
1 — Rola Kwariani (russo) x 'Ta- 
tú (brasileiro); 2º — Richard 
Selkat (nlemão) x Ramon Carna- 
das (argentino): 9º — Henrv Piers 
holandês) x Tom Hanley (ameri: 
cano) e 4º — Charles Ulsemer 
(francês) x Francisco Marcont 
Citaliano). 


PUGILISMO 


Muis uma veenião pugilistica te 
vemos domingos próximo, no gl 
masto do Estadio de Pacacmbiú, pa 
trocinada pela empresa Robba 
tendo como principal atrativo q 
choque entre os pugilista Manzaio 
ul e Gaúcho, A outra semi-final! 
será entre os “hoxeurs” Soares 
Knopf, peléda que devera fazer us 
adeptos da nobre arte vibravo do 
dns as equalidudes Irendeas 
contendores, 


des 
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Desapareceram 
os grandes 
goleiros nacionais 


E' curiosa a siluação atual do 
“soccer” carioca no que diz ves- 
peito aos goleiros, Tendo possulua 
valores como  Marços, Ferreira, 
Amado, Kuntz e dm sem numera 
de guardiães que se lornaram 
inesquecíveis, o futehol metrona- 
tilano não tem no momento um 
elemento «que se possa dizer absa- 
Into . 

Clubes existem mesmo que alem 
do efetivo, — elemento de relati- 
va classe, acentuemos, — não von- 
ta cont um reserva á altura de uma 
emergencia, 

A crise aliás não é apeias va- 
rloca. Em São Paulo lambem o 
brilho da estrela dos goleiros tem 
sido fugaz, Vimos surgir um Ro- 
drigues, cheio de qualidades mus 
de quem em pouco não mais “e 
falava. Veiu após Gijo, que sea 
tambem estã no ostracismo, No- 
beto é ô nome do momento, vias 
talvez tenha a evidencia desfruta- 
da na circunstancia de atuar cin 
um esquadrão tecnicamente fra- 
to, o que proparcioná-lhe muita 
atividade. 

O problema é portanto geral. 


FEVERRENOS, casas, lojas, apar- 


tamentos? Leia aos domin- 


gos o “Suplemento Imobiliario” 


do O JORNAL. 
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O contrato será . 
firmado hoje 


Trinta contos dispenderá o Botafogo 
— Deverá estrear demingo 


Contrariando tudo quanto podia 
ser previsto, lurnando-se, pot isto, 
sensacional pelo surpreendente 
que encerrou, Santamaria firmou, 
na tarde (e on:em, contrato. não 
com o Flamengo, O que era espe- 
racdo, mas sim com q Botafogo, 

Segundo vitmos a saber, os en- 
tendimentos entre o medio argen- 
tino e o alvi-negio já se vinham 
prgessando ha varios das. Co- 
mo porém, havia interesse do 
Flamengo, foi o mesmo réspeita- 
do só se reiniciando quando se es- 
tabeleceu uma interrupção e o vu- 
hro-negro não atendeu às exi- 
gencias do “player. 

Essas exigencias eram de 1h 
contos de luvas e o pagamento 
de outros 15 à €. B. D. O Fla- 
mengo admilla pagar estes 15 
contos mais se recusava a dar 
mais dez como luvas. Dois so- 
cios rubro-negros se propuzeram 
a entrar com os cinco restantes. 
Mas somente um deles manteve 
a palavra, ficando, assim, faltando 
2:500$000, falta essa que determi- 
hou o encerramento Gas negocia- 
nões e a consequente entrada du 
Botafogo nda concurrencia, ven- 
vendo-a, 


FIRMARA* HOJE 
Estava assentado que Santama- 


ria firmariu o contrato com 9 Bo 
tarogo onlem mesmo, em segui- 
da ao tveino de que participou, 
alias, com destaque. 

U documento entretanto, não fi- 
cou pronto para receber as assi- 
naluras, ficando, por isto,, o ata 
para hoje. 

AS CONDIÇÕES 


De acordo com o gue nos (ri 
informado, as do contrato sao as 
mesmas propostas go  kHianmengu. 
isto é, 15 contos de luvas E o en- 
cargo do clube desuldar a divica 
coma C, B, D. Pagará mais os 
oraenados de 8005000, 


O FLAMENGO NÃO ABRIRA! 
MÃO 


Mas. a despeito «desse aspecto 
decisivo assumido pelas negocia- 
ções entreo Botafogo e Santama- 
ria, torna-se poss.vel que ainda 
surjam dificulgades em virlude 
do Flamengo, segundo nos foi 
informado, não se mostra dispos.o 
a abrir mão do jogador, 

Alega o rubro-negro que, alem 
de ter tido despesas, foi por uma 
carta de chamada sua que Santa- 
maria veiu para o Brasil, vazão 
pela qual é de sua responsabili- 
dace a permanencia do profissio- 
nal no país. 


lvi-negro 





Flamengo 
“leader”, tambem, 
dos amadores 


Um dos certumes que vem des 
pertaado Interesse mn Futebol da 
vidudo É que os amadores des 
ciuhes vão dispulundo. O grande 
equilibrio existentec demo propor 
cinmado dlispulas que por vuzes mts 
percam os jogos de prolissiongis 
renlizados a seguir. 


Domingo teremos nova seno de 
Jogos A colocação dos conjuntos 
ve momento, olisetvados es qun= 
tos perdidos, é n seguinte: 


1º Flamengo, dee ve eo a l 
Yr AtNCriNi oo culem uol aeiiro 14 
dº Fluminienko,. er creu co 4 
do BOIRTOLN, su too Vo! 0% E] 

Vastna 23) ca too Ur SSTIh b) 

PRonsucesso,, cu ge rrs 5 
* Bungi.. mo apical ab 
te São Cristovidi so ves A 
7" Madureira. euuico ne nos UU 
8º Canto do Nus. corante 12 


— 


Claudino Vitor 


o 


Vitor do Espirito Santo 


— Advogados — 
RUA DA QUITANDA, 126 - 2º 
" Telefone 23-4724 














Em condições de agradar a 
da do «Vieira Souto» 


jaça, Altona, Erissima, D. Stela, Sanc hica, Maraulra e Rapidês são as suas 
disputantes Te Bons pareos a serem c umpridos amanhã e domingo 


Pura as reuniões de amanhã e 
de domingo, no Hipódromo da 
uavea já se acham mais ou me- 
nos assentadas qm montartius que 
st seguem: 


REUNIÃO DE AMANHA 


1º pareo — “CONTROLE” — 
1,400 metros — 4:0002000 — A'u 
14,10 horan. 

1 Decidido, M. Tavares, 55 qui- 
los; ! Niquel, H. Molina, 43; 3 
Obaervador. L. .Leighton, 5l; 4 
Sunbeam, O. Serra, 4%; 5 Apronto 
Junior, A, Araujo, 55; 6 Gandala, 
€& Brito, 64; 7 Ponrquoli 5. Go- 
dói, »4; 8 Opel. R, Urbina, 66. 

2º pareo = “E'gnlo” — 1,400 
metros — 50008000 — A's 14,40 
horas 

1 Guapé, sem Joquei, 56 quilos; 
* Pivacicabária, d, Ferreira, d4: 
* Sedutor, L,. Lelghton, 56; 4 Oh! 
Zt, N. Benitez, 52; 5 Pagã, A. 
Trosa, 54: 6 Betála, so correr C. 
Brito, 50, 

2º pareo — “"RORNEO" — 15H 
metros — 4HMNAOOD — A'a J5,10 
horas, 

1 Divertido, R. Benitez, 49 qul- 
los, 2 Mondésir, A, Araujo, 5h; 
3 Axum, T, Mesnuita, 54: 4 Uzn- 
Jar, HH. Soares, 55; 5 Nacoco, A, 
Rosa, 8º: & Anajá, sem joquel, 54; 
7 Uraquitan, O, Morgado, 48; 
Polaquara, P. Simões, 55. 

4º parto — “Tokonaka”! — 1,500 
metros — 4MOSMO — (“Betting”) 
— Am 1545 horas, 

1 Forrial, NM. Bonites, 54 quilos: 
* Joan Crartord. O, Serra. 58: 3 
Paxal, d. Martins, 48; 4 Califor- 
mia, duvidoso correr. 48: à Diz- 
rordla, €. Pereira, 58: R Paceta, 
O. Coutinho, 50; 7 Condal, J. San- 
tnz, 54: S Seymour, sem Joquei, 
nl: n Misty A. Aradio, 55; 10 Im- 
betiba, sem Joquei, 49: 11 Mo- 
toque Doze, FR. Silva, nd; 12 Bhte 
Boy, O. Macedo, à?: 1º Braila, 
H. Molina, 58. 

n” pareo — “Alue For" — 1,500 
metros — Ar 16.2 horas — 
(0008000 — (Bettina), 

1 Blaplen”, A. Nosa, di 
1 Cururipe, P, Simões, po: 3 Ge- 
varo, sem. joquel, 55; 3 Indio, I.. 





Henitez, Ad; 4 Jurado; A. Gu- 
tigrraz, 35: 4 Anlra, E. Leighton, 
a 6 Bango, E, Pereira, 5571 


Fab, MH. Soares, d9: 8 Cedro, €, 
Costa, 50; 9 Brutus, S, Batista, 
anã: 10 Batuta, J. Zuniga, dt 10 
Batuta, D, Ferreira, 59, 

q pareo — “Decidido” — 1,800 
metros — As I7 horas — 610008 
— (Retting"), 

1 Barthou, 1. Zuniga. 55 qui'aos; 
º* Montesa, l,. Benltz, 58: é Pom, 
JT. O. Silva, 33: 4 fgalo, A, Rosa, 
£9: 5 Shorhlack, P. Simões, 52; k 
Monte Alvo, J. Mesquita, 51; 7 
Figurante, ND, Ferveira, 58; 8 Mo- 
nita, M, Renitex. 48; 9 Indajatu- 
ba, sem joijual, 48, 

— O primeiro puron sera corrido 
às 14,10 horas. 


REUNIÃO DE DOMINGO 


+º pareo — “Assunelón e. 1.441 
metros - HO BORODO — Am 1240 
horas, 

É Cocxte, J. Zuniga. 54 quilos:. 
2 Star Bright, L. Boniter, 54; 3 
Passos, G. Costa, 54; 4 Bouty, W. 
anuvAde, bt: à Peão, D. Ferreira, 
7. 

4 pareo — “Pilar — 1,400 me- 
tros — Am TU horas — T0:MQENNN, 

1 Nleta, A. Araujo, 54 quilos; 
2 Dim, Fio Nomstrç loca a Ceaprgo ses 
1, Benitez, 54; 4 Peráy, sem jo. 
dum, Ma Uxtiu, do Auniga, 54; 
f Acetona, O, Serra, 5t; 7 Arisca 
Hr, Soares. 54; 8 Balerine, 1, 
Lelzhton, 34; 9 Condoreira, U, 
Pereira, 54; 10 Pipa, W, Andrta- 
de, 51 

+ parea — “Yin 1 Pedro” — 
1000) motros — Am 18/40 horas — 
(EMMA, 

E Tambor, W, Apirade, à qui- 
los; 2 Aventureiro, W, Cunha, 55, 
* Carócio, L. Beuitez, 55: 4 Fa- 
eulio, od. Auniza, 55: > Bracobl, 
d. Mesquita, st; 6 Brevet, A, 
Meuju. mo. 1 Mermos, Jd. O, Silva, 
bu 

4º parco — “Caragintas! 
EM metros — 5000000 — A'u 
14 hora, 

E Barnum, D. Ferretra, 55 qui- 
tos; 2 Voltaire, sem qoquel, 51; à 
Brast), A. Rosa, bl; 4 Não me 
esqueças! NM, Soares, 41, 5 Boval- 
na; Jd. Auniga 497 6 Zorogstro, P, 
Simões, 91: Típola, L. Leighton, 
td, 

Cs parea — “ibn' 14000 me. 
rom Aa 14,05 toras — 
S0M0ANDA 

1 Plumazo, D. Ferreira, 45 qui- 
los; 2 Afngo, J. Zuniga, 58; 4 
Domind, Jo 0, silva, di; 4 Nico. 
demo, sem Jaquel, 3: 5 Soltelrona 
ti. Menlteg So; O Lilith, cem do- 
quel, 94; 7 Venuvia, HH. Soures d4 
q Kilva, OG. Costa, 40; 9 Bonaldo, 
O, Nerra, NEv 10 Urussanga, d 
tornando, 45 

de purea Minnie Ilma 4 
eg e ad) quntrna Ata 
EO ecra o FR IMNHAOÕO, 


p Afier, W Andrade, AT qu' 
, Et th, Costa, 87 4 Hau 
, ' teor 4 Poquito tr 


+, bs; b Mire Sipl, das 


ate 4; 6 David, O. Coultnhu, 
To pureo —  “Concepelon" — 
DS00 metros — TUOROO)  — 

destina!) — As 16,50 Morus, 


S Cachaça, U. Pereira, 5577 Brava, 
|, Mestaros, 58; 4 Cam Can, sent 
Joquei; 0%; 5 Iporanga, MR, Urbina, 
5% 6 Allgury, S, Godor on 1. 
Werreira, 58; 7 Bonita, d. Zuniga, 
vis 8 Maratá, W, Andrade, 5%; “ 
fosibranca, R, Benítez, 53; 10 
Quatiay, J, Mesquita, da; 11 Bo. 
teu), sem Joquei, 5; 12 Tafetá, A, 
Araujo, 59; 12 Brise Coeur, S, Ba- 
tista, 58; 14 Quinzinho, O. Ser- 
rr ba. 

5º pareo — “Vila Riea'! — 1,4M 
metros —  G0MNMBO0OO — (vet. 
ting) — A'u 10,32 horas, 

1 Ampére, A, Gutlorrez, 58 qui- 
los; 2 Copa Roca, O. Serra, 45; 
4 Arloch, lH, Molina, 48; 4 Queste, 
S. Batista, 50; à Kid Gallahad, P, 
musso, 58: 6 Kemal, J, 8, Silva, 
44 7 Notlvago, sem joquel, 54; 5 
Patavina, P. Simões, 56; 8 Apriko- 
se, J. Zuniga, 54; 10  Malisana, 
sem Joquos, 48: 1] Azteca, D, Fer- 
reira 98, 13 Secretario, H. Soares, 
à; 13 Sapateador, L. Benitez, 53: 


1 Alburran, AV, Andrade, 50: 15 


Cruassi, MR, Silva, à; 16 Perei- 
ra, 50, 
» qureo — Clansiço “Vieira 


Souto” — EMOO metros — Mi: UM 
— (“Beitiug) — A's 17 horaa, 

1 Jacu, W. Andrade, b(l quilos; 
2 Alona, Jd, Zuniga, ah; 3 Erissi- 
ma, Td. O, Silva. 5); 4 Douva Stella, 
14, Benitez bd: 5 Sunchica, , Ca- 
uules, 5w;.6 Marauyxra, P. Simões, 
55, A Rapidez, 1. Leighton, 45, 

O primeiro parvo será corri- 
du às 12,30 horas, 


NOS ESTADOS 


Na reunião de domingo, no Hi- 
pódromo Paulistano, deverá sei 
cumprido o seguinte programa; 

1º pnreo — “ Experiencia" 
1,900 metros — 40008 e B00GMO, 

1 Ygaçaba, 56 quilos; 2 Pipin- 
velo, 54; à Faustina, 90: 4. E'nl- 
ra, 54; à Merci, 67; 6 Theda, 46; 
7 Rede, 55. 





Uma revista ? 
+» O CRUZEIRO 





DA LINHA MED 


Depende a produção do onze tricolor 


Vem despertando. grande inte 
resse o encontro de domingo pró- 
ximo entre Madureira e Flumineu- 
se no estadio “Aniceto Moscoso” 
que marcará a sua inauguração 
uficial, 

Deve salientar-se que não se tra- 
ta unicamente do interesse em tor- 
ne do jogo, em virtude da silua- 
vão que os dois quadros desfrutam 
no campeonato da cidade — segun- 
do e terceiro lugares — mas prin- 
cipalmente da inauguração do ma- 
derno estadio que constituo mais 
tm monumento esportivo nasional 
. que se deve à persislencia e au 
devotamento dos madureironses 
que conseguiram realizar o sou so- 
nho dourado à custa de ingenles 
sacrifícios. 

Quanto ao jogo em si apresenta 
caracteristicas bastante intoresgan- 
tes. O Fluminense passou um 
grande susto domingo passado, jo- 
gando contra o Bangi no campo 
da rua Ferrer, O quadro lricolor 
traquejon e a sua produção técnica 
não foi das maisvcficientes. amea- 
cando seriamente a sua situação na 
tnbela do campeonato. Os tricolo- 
vos realizarão esta lurde em Alva- 
ro Chaves um rigoroso - lreino 
uprontando-se para o dificil com- 
promisso de domingo próximo, 

DEPENDE DA CONSTITUICAO 

DA LINHA MEDIA 


Devemos sulientar que o sucesso 
do esquadrão Lricolor depencs em 
grande parte da produção de sua 


linha media. Bior6ó c Og, no jugo 
le quarta-feira ultima contra o 
Palestra Minciro, evidenciaram a 
sua excelente forma mostrando à 
ilireção técnica a eficiencia de sua 
atuação, Og vem cumprindo nos 
nitimos jogos de que tem partici- 
pados grande mobilidade e uma 
produção certa e precisa. E' o ele- 
mento indicado para bloquear a 
ação do valoroso trio ventral ala- 
cante do gremio tricolor suburha- 
no, onde reside o maior perigo do 
quadro do Madureira, 


Bioro «demonstrou com a sun 
atuação de quarta-feira ultima que 
“ta inclusão é imprecindivel no 
qnadro tricolor e que com Og e 
Alonsinho poderá formar uma li- 
vha media segura, capaz de garan- 
tir um resultado satisfatorio no 
nncontro «de domingo próximo. 


TIM NO COMANDO DO ATAQUE 


Quanto a oulros detalhes, pude- 
mos afirmar que o trio final será 
“ mesmo que vem atuando, isto é 
Hatataes, Moisés e Machado. 


Na ofensiva residem os grandes 
problemas da direção técnica Iri- 
vulor, Pelo que se ten; observado, 
Tim deverá ser o comandante do 
quinteto atacante. A ala direita 
deverá ser formada por Pedro 
Amorim e Romeu “e a esquerda 
por Pedro Nunes e Meveules, na 
certeza de que esses elementos cs- 
tão habilitados a figurar com des- 
taque. 





RECORRERA' HOJE 


O BANGU' 


Do ato presidencial que aprovou 
seu jogo com o Fluminense 


Consoante com q que já se tor- 
now do conhecimento geral, o 
Bangú não considerou como lisa 
a derrota que experimentou do- 
mingo pussado do Fluminense. 
Assegura o club suburbano que 
ely resultou menos da superiori- 
dude técnica de seu adversario do 
que du atuação do árbitro Oscar 
Pereira Gomes que teriu cometido 
mais de um “erro de direito”. 

Todnviu, não querendo se pre 
vipitar, antes de tomar qualquer 
decisão sobre o assunto, o Bungi 
aguardou que a Federação se pro- 
nunciasse oficialmente sobre a 
partida, na convicção, segundo de- 
clavou seu presidente, Silveira FI- 
Ho, de que q proprio presidente 
da entidade, astho Soures de 
Moura Filho, testemunha que fal 
do desenrolar do encontro não 
fulgasoe o mesmo isento de lrre 
gularidados, 

Alano mudo o dirigente alvi 
nego que sem club sb agiria se 


sua especlaliva se visse frustrada. 
“E assim sucedeu, Apoiindo-se 
tão somente nos documentos ofi- 
ciais, Moura Filho aprovou a par- 
Lid., mandundo que os pontos fos- 
sem inurcados ao Fluminense, 
Em consequencia e segundo nos 
foi informado, o Bangú entrará 
hoje com o pedido de reconside- 
ração desse alo presidencial, plei- 
teando a anulação do encontro 
sol os fundamentos ja citados, 
Isto é. o du existencia de “erros 
de direito”, 
UM CONTO E QUINHENTOS 
DE MULTAS 


Sula menos de um conto e qui 
mhentos mil réis serão arrecada 
dos pela tesouraria du Po M, F 
de multas aplicad s aus jogadores 
Mute, do 5, Cristovão, Zlaniio 
do Flameago (5008000 cada tn), 
Anito e Lu do Dongo (gonsção 
cada ump e Pateshoo do Botulogo 
Foo 


2º pareo — “Hipúlromo Paulto- 
tnno” — 1,400 metros —. 50008000 
e FEUDOGO, 

DL Quindin, 55 quilos; 1º Quast- 
modo, 55; 2 Tekla, 49; à Zalra, 
53, 4 Daiana, 5%; & Ormanda, 49, 
à pareço — “iniilom" —, 1.200 
metros — HHDOS e 2:0008000. 

E Benito, 55 quilos; Amelza, 
4: 4 Quo Vudis?, 5h; 4 Relgra- 
do 65; à Dabula, 55; 6 Thenia, à4; 
7 dhilique, 55. 

“ pnreo — “Emalação! — 
1.800 metros — 1;0000000 « 
1EMIMIOO 

1 e SA 52 quilos; 2 Aéroll- 
tu, 60; 3 Amilnar, dl; 4 Maerto, 
dO: 5 Sitran, 54, 

» pareo — “Misto” — 1 500 
metros — 5:0008 e 1:0004000, 

Brazador, 56 qullos; 1 Quasimo- 
do, 60; 2 Seringa, 52; 3 Zakaria, 
b4; 4 Vitorioso, 56; 6 Bengal, Bt; 
6 Riga, 58. 

6 parto — “ Suplementar” 
1.600 metros — 1:000€ e 1;2009000 
— (“Teeting'), 

1 Midas, &R quilos; 2 Acarô, MI; 
A Quietus, 47; 4 Vitamina, dl; 6 
Galico, 50: & Pepita, JO, 

Te pareo — “Imprensa” — 1,800 
metros — S;000g , 1:6008000 — 
(Rettina"). Ê 

Trevo, 57 quilos; 2 Madrilena, 
65: à Aguatero, bi; 4 Sultan, 57; 

Ss" pnreo — “Excelsior” — 1,400 
metros — 4:0008, 8008 e 40080009, 
— (“Reeting'), 

1 Ttanino, 53 nuilos; 2 Rigoro- 
sa, 55; 3 Aral, 41: 4 Ataque, als 
s Bramane, 54: 6 Campo Real, 4h. 
f Yatagano, 58: 7 Arleziana, 57; 
8 Mac, 61; 8 Yukon, 53. 

—— O primeiro parco será cor- 
rido às 12,20 horas, 


UM XU'MEROS TURFIS'PAS EM 
nEVISES 
Procedendo no balanço de to- 


dos os “imeelings” ju Irvados à 
«feito, em J841, no Hipódromo da 
tavea, encontramos os seguintes 
dados: 

Reunides — 42, É 

Pareos realiguilos — 299, 
Animais aglistados -— 1.297, 


cportatts” — 


182, 


"Forfalis” de nacionais toe, 
*"FPorfaita” de estrangeiros = 7, 
Aulinais que correram — DotTa, 
Nacionais — 1,515, 

*, Paulo — 1.2, 

Perumnbuco == 224, 


Fo Grande do Sul 
Paranã == 105, 

Rio de Janeiro 4% 
Minas Geraty — dns 
Haia -—— 6. 
Hatrangetros -«- UU, 
Argentinos — 155, 
Urugunios — JU42. 
Ingleses — UM, 
Franceses — + 
Irniandeses === |. ., 
Premios distribuidos - 2.55452405, 
nda das imstrições — 
n21:2803000, 

«Mnvimento de apostas 
HR:0B6TIOGU0N. 
Percentagens — 
Movimento dos 
à. 2BUDGRONA, 
Percentagens — 


149, 






PTB EUVO, 
LUNCUESUS  — 


1.046:7073000, 


saldo hipotético, sem contas a 
renda dos portvos, que não é for- 
nevcida à lmprensa = 2UNtaças. 


YHorias de joquels btasileirus —. 
Vitarias 
e 10: 
chilenos — 65, 
Uruguaios -= 12, 
Múngaros — 2 
Frelos — 122, 
Brasileiros » JTT. 
Estrangeiros - 
Vrugualos == JH, 
Bridõre .. J62, 
Firasileiros — 11 
E-trangeiros “2. 
Uhilenos = bo. 
Húngaros — 2.º 
Eruguintos -= 2, 

Vitórias de antmalenacional= — 
2, 

Ss, Tuula 
Vespa conbectesas 43. 

io de Janelro = 15, 

lua mrande do Sul — 12, 
Paraná — 58, 

Sinaa Gerals — 6. 

Vitrorlas de unimais estrangeiros 
— 34, 

Argentinos 

Urugunios — 16. 

Ingleses — 12. 

Franceses — 2, 

Uavalos use cotreruni — 1.266, 
Lsuas que correram -—- 499 
fuedes tus animais que ci der 


Vara, 


de joqucis estrangelror 


— 16h, 


Es po Les Ss osemambatadNanl 
Harulho dice ca! Mens asi Sun 
dad Palver!Dacerdo e Capelo-Ri- 
ua 








Para jogar em Sacra Familia a turma da À C. D. treinará, hoje, à tarde 





Será disputada domingo a 
clássica do ciclismo 


Serio renlizada mo próximo n- 
tedago a mudar prova automabílis 
iene Brasil, mun extensão de 
vw quilometros. A prova classica 
“Volta do Distrito Federal” pros 





Atividades nos 
pequenos clubes 


NA FEDERAÇÃO NTLÉTICA 
SUBURBANA 


O presidente da D.A, S, nd 
vertiu o amador Iuga Diis Mar- 
Has. do Brasil Novo A, CG. por 
Ler cassimgudo a simula de modo 
contrário da juserição registada. 


à Federação AMlélica Subucha- 
nv recebeu sm utício do Irajá A. 
C, no qual este géimio lhe soli- 
eita inscrição quina  dispular q 
campeonato de juvenis, prestes à 
ser Juiciado. 


“ 


Por sugestão do Departamento 
“Pévnico, o presidente Alcides Fiu- 
va clogiou o Brasil Nova E. A. e 
o Irajá 4. €.. pela hely demons 
tração de esportividade que nie 
peceram por ocasião do encontra 
entre ambos, 


AGUARDA RESPOSTA 


A diretoria do Centro Esporli- 
vo de Amadores, por nossa ialer 
médio, vem solicitar aos dirigen- 
tes do Operário EF. CG. se dignem 
enviar à resposta acerca do ofívin 
que lhes fora remetido há tem- 
pos, afim de que possa tomar as 
providências necessárias com res- 
peito ao exposta no documento 
citado, 


O 8 €, CONDOR QUER JOGAR 


O juvenil do S. C. Condor, de 
sejando estreitar os laços de umi- 
zade com es clubes co-irmãos do 
fo, Niteról e Paquetá, participa 
por nosso intermédio, que aceita 
convites, para jogos amistosos, fen- 
tivals, excursões, ete., mesmo pa- 
va prélios amistosos. 

Toda a correspondência dos lu- 
trressados poderá ser remetida pa 
va a vua Emerenciana n, 28, para 
0 xt. dosé dos Santos, sendo que, 
lambem, os entendimentos pode- 
tão ser feilos pelo telefone 
13-8664, das 10 ás 27 horas, com 
o se, Annibal Santos, 


NA F. A. 8, O JUVENIL DO 
8. €. CADETES 


Entre os clubes que vão dispa- 
tar o campeonato juvenil a ser 
promovido pela Federação Allética 
Suburbana, vem de se reuniv o 8. 
€. Cadetes, renomado gremio da 
localidade da Tijuca. Trata-se de 
um club disciplinado e possuidor 
de grande combalividade, o que. 


por errlo, dará muito lrabalho 
aos seus novos futuros adversa- 
rios. 


mosida pela Federação Clelislica 
Ergsileiva está fadada a aleaúiçur 
“mais comuoleto exito, a exemplo 
dos anos auleriores, Os mais des- 
tacados pedaludorça inscreveram 
se para disputar essa interessente 
compelição uujo pereurso é dos 
mais elificeis, aprescntando os mais 
variudos abstacalos. 

Cinco vezes foi dispulada essa 
amportante prova, cabendo o re- 
corde no vencedor do ano passa 
do. Antonio Teixeira, da União Ci- 
ebisticu de Campo Grande, con q 
tempo de Th. tâm ciTa, 

Us venvedores das provas ante- 
mores Foram os seguintes: 

OM AM e 1006, Ferrer Dovlo- 
na, com os tempos de 7h, 50 m, 
Th MmeTh Mm, respectiva 
mente, 

Em 107 e MES essa prova clas- 
seca não foi dispulida. Em 1989 
foi <eu vencedor Antero Clemente, 
do Globe Internacional de Cielis- 
tes com o fempo de 7h Mm e 
Ts. Em [MM venter Antonio 
Teixeira da Fonseca, um dos ele- 
mentos favoritos para a dispula 
do próximo domingo. 


NU, QUAL É 
> À SUB DÔR? 


Muscular? Abeumati- 
co? Nov: ca? Fo- 
gentaçães de Untisal 
a am a dó seja 
qual fôr, Untisal sante 
remedio! 


4 ie 


£ 


Mim; Aronjo fretia 6 E, 
Matas, MO mto 
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Untisal 
Ouça a RADIO TUPEI.280 Ki 





HABILITE -SE 
A CENTENAS DE 


PRENIOS PREFERINDO 


-AS CASAS quE- 


bis TRIBUEM 
“ CEDULAS ” 





DR. OTAVIO DE CARVALHO 


— Professor de Clínica Médica — 
Docente ca Universidade — Membro da Academia Nacional de Medicina 
Estudo proprio sobre e tratamento da ANGINA DO PEITO e das ÚLCERAS 


GASTRODUONENAIS 
GLANDULAS DE SECREÇÃO INTERNA E NUTRIÇÃO 
Residenola: Avenida Atlântica, 550. Tel,: 47-2067 


Consultorlo: Edificio Porto Alegre 12 às 5 


horand, — Tol.: 22-85 





O DIA DO MADUREIRA 


Tudo pronto para a inauguração do 
belo estadio do Mztureira — A . 
sabedoria popular está com a razão 


Preparaniese os madureirenses 
para provedor a inauguração do 
soy modernissimo estadio, domin- 
Ko próximo, por ocasião do joga 
contra o Fluminense, em nrosse 
guinento do campeonato ulicial 
da cidade, 

Existia no entanto. desde longo 
tonipo, um compromisso, por par- 
te do gremio das Laranjeirr, de 
inaugurar com uma partida amis- 
tosa, cssa obra, que os suburba- 
nos irão ver transformada em rea- 
lidade. Mas, a má vontade de al- 
guns clubes não nermitiv que o 
Madureira, realizasse um dos seus 
muiores (desejos. 


LIVRARIA ALVES | 


Livros encolares e nendêmicos 
RUA OUVIDOR, 150 


pao 


A UNIDADE DO 
CORPO HUMANO 


Lembrava há pouco, um cientis- 
ta americano, uma verdade vorri- 
queira, mas de grande importancia: 
a unidade do corpo humano, Sendo 
um todo homogêneo, nenhuma par- 
le pode adoccer sem afetar o or 
ganisino, 

[E assim que se explicam certas 
doenças graves que, tratadas local- 
mente, não conseguem ser curadas, 
e que só a descoberla de sua ver- 
dadeira causa pode remediar. As 
poliatrites,“ou inglamações da junta, 
por cxemplo. Submetidas a Lrala- 
mentos locais, muitas vezes, clas 
persistem sem conserto. Entretanto, 
o tratamento dos dentes carcados 
au infecções bucais, ocasiona o seu 
rápido desaparecimento, com q re- 
equilíbrio do organismo, E já se fi- 
zeram mesmo experiências curiosas, 
Injetando em coelhos sadios os mi- 
eróbios encontrados numa raiz dêés- 
ses dentes extraídos, verificou-se, 
nos animais ,o aparecimento de sin- 
tómas evidentes de poliartrito, 

Esse é apenas um exemplo a numis 
da importancia do tratamento dos 
dentes e da sum influência na orga- 
nteme, GQ eculdado dos dentes, com 
produtos como o Creme Dental Gese 
ss ec a visiia regular no dentista, 
pelo menos duma veses no ano, não 
são apenas uma questão de ordem 
estética. mas de Interéseg vital pa- 
ra a saúde, 


Ainda que se queira encobcir a 
verdade, com o manto diáfano da 
fantasia. tetos que aceilar, cum” 
cordando com a sentença deterini- 
nada pela sabedoria popular, quan- 
dn cles dizem: "Os pequenos clu- 
hes, terão que ser sempre peque- 
nos ulubes, nor mais que eles ae 
agigantem nos seus patrimonins, 
materiais c mesmo morais”, j 


Que argumento mais forte, aa 
pode exigir pura homologarç' o 
que dito sabiamente a sabedoria 
popular? 

O monumento que o. Madureira, 
ergueu na Estrada Conselheira 
Galvão, bem merecia, pelo arrojo 
da sua obra, e pelos benefícios qne 
lrazem aos esportes da cidade, um 
pouco mais de respelto e ae aten- 
ção, a um deseja que vs tricolo- 
res suburbanos alimentarars mim 
ano e tanto, certos de que. 0s acus 
ro-jrnãos, seriam os primeiros a 
tudo fazerem, para que o 4eu es 
tadio, Livesse na sun Inaugura- 
cão. à presença de Lodos os des- 
portistas, no que de mais seleta 
possue a metrópole, compartilha 
do todos da grande alegria, que ox 
Gomina neste momento, cona 
tambem todo o povo daquele 
Imenso hatrro. 


Mus não compreenderam assim 
os homens, O destino porera 
sempre alerta as injustiças, vca- 
minhou as cosas de tal forma, 
que Justamente na semana, em que 
a tabela da Federação  Matropo- 
litana, marcava, à jogo Maduresra 
» Fluminense, o seu estadio reve- 
beu da entidade do edifício “Ci- 
nede", o respectivo atestado da 
habilitação, para a pratica de par- 
tidas de futebol, em seu novo es 
tadlo, 


Desse modo, os dois (ricoloras 
ta cidade, por força do que esta 
va. escrito, prelinrão, inauguran- 
do n arrojada obra com que ogio- 
rioso, lia dos suburbios da 
Central, vem de enriquecer, o 
patrimonio 
da República, - 


De qualquer forma, será um 
din de festas, para o Madvtelra, 
pura a Federação Metropoliana, 
como tambem para os defontovos 
do trlvolor suburhano cuja puetor- 
mance neste Infela de campeonato 
vem se portando a altura, do bole 
monumento que eles contempla 
rhão, festivamente engalanado sa 
tnvde de domingo, a despeito dos 
embaraços que surgiram, 


esportivo da Capilul 
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É o Grande do Sul, 8% 
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Ata da Assembléia Geral Estrnosdinada Ata da Assembléia Geral Extraordinaria 
da “Estaleiros Cruzeiro do Sul S. A.” 
realizada em 15 de Maio de 1941 


No dia 15 de malo de 1941, na dos lucros liquidos seja levada aos 
séde social, 4 Avenida Rio Branco fundos de reserva especial, amorti- 
n. 26, nesta cidade, reuniram-se os zação e deprecinção, ou quaisquer 
acionistas abnixo assinados, repre-, oulros que a mesma cercar * 


] 
| 


Finda a leitura, o presidento pôs 
sucessivamente em discussão e vo- 
tação o projeto de reforma dos Es 
tatutos, acima transcripto, o qua! 
foi unanimemente aprovado, 

Disse então o presidente que, de 


tincill, que aclamado presidente da| ucordo com a lei e os Estatutos, a 
assembléia, convidou os acionistas ' assembléia devia fixir n remunera- 
srs, Manrico Parodi e Roger André ção do Conselho Fiscal. 


O sr, acionista Julio Borghi pro- 


e segundo secreturlos, respectiva | Pôs essa remuneração fosse fixada 


Rs, 505000 mensais para cada 


segundo secretario leu os anuncios | membro dnquelo Conselho. 


rio Oficial" de 6. 12 e 14 de malo, proposta do sr. Julia Borghi, 


Posta em discussão e votação gre 
ol 


corrente, e no O JORNAL de 6, unanimemente aprovada, abstendo-so 
11 e 14 de maio do corrente, do se-; de votar os membros do Conselho 


Nada mais havendo a tratar o pre- 


os sklente encerrou q sessão, Do que 


srs. nelonistas para a assembléia | eu primeiro secretario fiz esta áta, 
geral extraordinaria, que se vn! rea-| que foi escrita sob meu ditado e, 
| lida por mim em voz alta, foi una- 








| 


1 


“nirá 


nimemente aprovada e assinada por 
todos os presentes. Manrico Parodi 
— José Martinelli — Roger André 
Lacoste — Mario d'Almeide — Jou- 
quim Ortigão Vílliga M. P. Motta 
— Julio Borghi — Dr, Carlos de 
Saboia Bandeira de Mello — Anto- 
nio Ferraz, 


Minas de Ferro S. À. 


ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EX- 

TRAORDINÁRIA DA MINAS DE 

FERRO 8. A. REALIZADA EM 15 
DE MAIO DE 1941 


No dia 15 de maio de 1941, 45 14 
horas, na séde social, à Avenida Rio 
Branco Dn. 46, 4º undar, reuniram- 
se us acionistas ubuixo assinados, Fe- 
preseutando u totalidade do capl- 
tal social de Hs. 1:UUN;UVOBUOO, con- 
forme consta da lista de presenças, 
que assinaram no livro competente, 
foi conterida pelos diretores e foi 





uchada exata, 4 sessão fol aberta 
pelo diretor-presidente, sr,. José 
Martinelli que, aciamado para presi- 
di-la, covidou para primeiro e se- 
gundo secretários respectivamente 
os srs. Manrico Parodi e mMoger 
André Lacoste, lustalada a mesa, 
êste último leu os anúncios de con- 
vocação, publicados no Diário Ofi- 
cial de 6, 12 e 14 de maio corrente 
e no O JORNAL de 6. 11 e 14 de 
maio corrente do seguinte teor; 
“Minas de Ferro 8, A. Assembléia 
Geral Extraordinária, Convocam-so 
os srs. acionistas para a assembléia 
gernl extraordinária, que se vai rea- 
lizar, 4s 14 horas do dia 15 do cor- 
rente mês de mulo na cede sociul, 
à Avenida Nio Branco n. 26, nesta 
cidude, afim de deliberar como 

[E] 


reforma dos estatutos soclais, 

do Janciru, 5 de mulo de 1941. 
ta) José Marimely é Juuo Mallet 
de Souza aguiar, diretores.” 

Em seguiua o mesmo secretário 
leu uma proposta da Diretoria nes- 
Les Lermos: Srs, acionistas — alum 
ue pôr vs nussos Lstatutos de ucor- 
do com q decreto-lei mn, 2.04 de 
“o de setemuro de JUM, propomos 
que us seguintes dispositivos estar 
cuurios passem a ter esta redaçuu; 
Art, 1º — À sociedade anônima jr 
uas de Ferro S, À. passi a denvimis 
var-se “MINAS DE FEURO S. A, 
— COMPANHIA DE MINERAÇÃO, 
COMERCIO E IRANSPONTE DE 
MiINEHIVS”, é se regerá pelos pre 
sentes estalulus e, Dos casos omis- 
sos, pela legislução cm vigor. 
árt. 10 — Us membros do Conse- 
lho Fiscal terão as funções que Jhes 
são atribuídas por lei e a remune- 
ração que for [ixada qela assem- 
bicia geral que us eleger. — Art. 
23 — A assembléia geral se ceu 
sempre 


extrucrdinariamente 
que for convocada pela diretoria, 
por um diretor, pela maioria do 
Conselho [iscal, ou por ucionistas, 


: MERCADOS DIVERSOS 
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Em Nova York — No fechamento, bal» 
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Em Nova York — No fochamento, bat» 
 QUOAR NO RIO — Periado 
E Mova Tork — No fechamento, bal- 
za de 1 ponto, 
O 
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TRA ara entrega ' 
o 
em/juito a E RO E 
Tipo 7 para entróga 
em setembro. «e  To4D 1.03 
se (ela entrega 
Ped ui massa ldo - BOTE TA TB ET ci ' 
agr) peste entrega + E 
o a 
em setembro «e 10,85 10,78 Estaleiros É TUZeIO d 
. CACAU: 7 
trega em — 
air o pa . e. 7.70 1.7 una 
CACAU; 
t em 
membro or cm RD Ve 
' AÇUCAR: 
Cont. n, 3 para en- 
trega em julho, « 3.55 9.56 
g AÇUCAR: 
. CR Ns Cont. n. B'para em 
trega em sotem- 
o DIO e vo vu os au 2.56 2.61 
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E praga A [a 
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fíciol Com cada litro de Veedol oferecemos uma tio asd oi déi0 EO aberta pelo diretor, sr, José Mar 
mas darço (1040), .. ve Tá, « 
chave, Não há limite para o número de chaves que o Maio (1342) (cia MT TAIS 
.. . crendo —- atavol, . 
Senhor pode adquirir. A partir de 1 de Agosto de 1941, paponds o, fechamento antérios, | Lacoste para servirem de primeiro 
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q Arca do Tesouro Veedol estará acessivel, Uma das MOVA YORK 12 de jupho mente. A pedido do presidente o! em 
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próximo vendedor de Veedol e informe-se sôbre êste Ea ii e md O ao OUR SR a 
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extraordinário concurso, ; , na do 6a TO posa 0) qecal 
V.Sa. pedir encerra uma Vendas — 155.900 arroubas, | lizar, ás 10 horas do dia 15 do cor 
P à rente mês de maio, na séde social, 
possibilidade de ganhar o ACUCAR & Avenida Rio Branco n. 26 nesta 
ci pero préno o vm dos sinto Ci Ea 
, g : os socinis. Rla 
muitos outros premios ofere- NOVA TORK, dB de junho. | de Jancro, 6 de malo de 1941, — 
" [e] a Z es Mer- 
MA cidos. Vá ao mais próximo vel, com alta parcial de 1 ponto, su Vs da e Antonio Fer 
: vendedor de Veedol; V.Sa. em relação no fochamonto antorlor- | O mesmo secretario leu ainda 
MOTOR 01 L compra o melhor lubrificante Hoje Ant. ret proposta da diretoria, nestes 
Para Julho... 2.56 2.56 | termos: “Srs. acionistas, Afim de 
ehabilita-se para ganhar um para astenairo Ca Rd am pôr os fossas Estatutos de acordo 
ara jíneiro '.. ve we 2. "5º | com o decreto-lei n, 2.627 de 26 de 
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ma assembléin geral, — Art, 13º — Aq 
PAUL J. CHRISTOPH Co. ) ara Julio ed id diretor-presidente competirá privati- 
LENTO o s 67 2.57 | Yamente q representação da socle- 
RUAS JOB NM. 88 IO UR SH Park janeiro. PP o Aa hrs agi A reto e ana ns repar- 
para março .. .. us .81 . Ições publicas, pessoa mennte ou 
D CACAU poe meio de advogados ou procura- 
ores, que nomear, — 4 único — 
MERCADO DE NOVA YORK As demais atribuiçõ 
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| COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS 
| PELA “UNITED PRESS ASSOCIATIONS” 


“4º ROVA YORK, 12 de junho. 
Ertrado de Ferro Central do Brasil, 


1%, 1030 qoonsnssuscornoeccesósavsss o 
restimo Brwnlloiro 6 1/4 %, 1926-57 . 
pres Prualleiro 6 1/2 %, 1927-57 
fo Grando do Sul, 8%, 1952 ..ccereaea 
untolpalidade de Sto Paulo, 1852 ,.se 
al k Of Canadá ,.cseseeeeeeuser 


' 


Atlantio Refining ..ceceseersesseuassaua 
“Com 


PrOQUOÊS ,escoresooosvaversnopoaco 
untoipalidade do Rio de Janeiro ,.se. 
prestimo do Reino da Italia, 7% «se 
Federal, 8%, 1041 iodeto 
Ttulos do Estado de São Paulo, 6 1/2 % 
Titulos, do Estado de Bão Paulo, 1%, 
e ! ; do Estado de Bão Paulo, 8%, 
. Mitulos do Estado de Bão Paulo, 7% 


RCC nTn Crare acata cite na nam 


185 
nus de Minas Gerais, 6 14 %, 1059 ,... 


 Jezus de Minas Gerais, 6 1 %, 1958 +... 


+. 


Bonus: Prov. de Buenos Aires, 4 1/2 & 
0/4 "Ms AVIS oscorsenssopónconnvoreco 





t CAFE! 


MENCGALVO DO NOVA YORK 
(Contrato do Rito) 
ABERTURA 


4 MOVA YORK, 13 de junho. 


O. mercado de café deste pros 


abriu paralísado é não cotado em 
glação ao fechamento anteriur, + u- 
Condo te Dur lbra-paso; 

: es 

oe Fecho, Ant 


Pera julho .. sc. ++ Njcot, 7.42 
Para poor pd ... co* MIS. 7.52 
Para dezembro ... +» Gicot 7,0] 
Para março (1943), Njcot. Nijcot, 
Para maio (142) Nicot. Nicot 
' FECHAMENTO 

“NOVA YORK 1? de Junho. 

O mercado do café doutr praca 
fochou apenas ertavol com Lalxa de 


43 a 14 pontos, em relação no fe- 
ehamento anterivr cotandu-no por 
Mbra-peso; 
Meatas 
Ferh Ant 
Paea julho, coco 7.35 7.42 
Para antembro, «e T,4) 7.52 
ara dezembro. ,. o T,% 61 
ara mato (1049).. Njcot Nieot 
ara março (1942). Njcot Ninot 
Vendas; 
Sncas 
po dia do hoje +. ss 000 
o din antettor “ o . 


(Contenta de Bantos) 
ANERTURA 
Ea TORKE, 41 do junho 
1 B mércado dista praga abriu apo- 


wa és batia Aids ea E o e a 


| FECHAMENTO 
ojo | Anterlor 
jeot, 18,75 
e Ad 17.50 
17.97 17.50 
10.12 10,12 
N/cot. W/cot 
N/cot 153.00 
20,87. 20.25 
47.00 46,75 
7.87 7.81 
28.00 28.59 
* 20,62 20.81 
N/cot 12.75 
N/cot, E, 
83.00 ps 
17.75 N/cot, 
N/cot. N/cot. 
N/cot, a 
N/cot, ms 
N/cot. N/cot. 


as 


nos estavel, cnm alta do ? a 46 
baixa de 5 pontos, em relaçio ao fes 
chamento anterior, cotando-se por 
Hbra-poso: 
Meucas 


Hole Anr. 
Para malo., «e os 10 43 0,73 
Tara julho 2, es. 1982 10 Ga 
Para setembro «., «e JO TO 11.75 
Para dezembro. .. ,. 10 6h 10,63 
Park março Mo 703 


- FECHAMENTO 

NOVA YORK, 12 44 sunno, 

O mercado desta praça nbrlu q 
terhou estavel som ata mircial de 
tm 13 + baixa paretal do 4 pontos, 
em relação no fechamento anterior, 
cotando-so por Hbra-peso : 

Mesesr 


Mie Ant, 

“ara jJuúlho.. co ce so JO,75 10,78 
“ara motembro ... «. 10,82 10 78 
Pera dezombro ,, ss 10,75 10,78 
Para março .. «e o» 10,75 10,62 
Para minio ,, cos o» 10.80 10,73 

Vondas : 

Bacas 

so dia de hojo se ses 25.nou 
No dia anterior ,, 25.000 


DISPÔNIVEL 


MERCADO DE CAMBIO 

NOVA YONK, 12 do Junho. 

U morcado de calo dlispuasvel do 
vova York funolonou tInalterudo 
para Santon e para o Hlo, sotundo- 
se por lbra-posos 

Tipo Fantos 1 

+ + 04 e = ma 


fon top 


Imoveis, fundos e titulos pertencentes 
no Banco 


Caixa: 


Em moeda corrente ,.cessaverenaeas 
Em outras especies ..sunserenameess 


Em c/c É nossa disposição: 


No Banco do Brasll ,...cesesteesse 
Em outros Bancos ,..sccumesssemos 
Cheques à c/de Bancos da praça ... 


Banco do Brasil «- Depósitos por co- 
brança estrangeira ...csesmeseses 
Orcamento, juros e comissões ..... 
Regulamento de cambio s/contratos 
e outras contas ...esesmessensess 
Diversas contas ...cemmenmuseeeses 








29.260:3588590 





436: 1098000 
53.890:2238400 
5. 226-3578500 
OLI:ITISOVO |  89.724:42718400 
nene ana... 286:6425400 ; 
eva aaaae 4,681:8868390 
een aena. 396:1852700 


e... 


700.918:000$960 








PASSIVO 





Canital declarado das filiais no Brasil 
Lucros em SUSpenso ..seesmeneaseees 
Fundo para perdas eventuais ..... 
Lucros de exercicios anteriores a re- 
meter .. ra va e Va To TEVE DA 


geral 
Depósitos em contas correntes: 


Verse sonia ana nn seuuass , 


Em contas correntes ,.ssessesesaars 
C'C Limitadas ...... cecorsensa renas 
Depósitos a prazo fixo .sssesesssasos 


Denósitos para garantia de letras n 
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| OLERLE, 
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Assembleia Geral Extraordinaria 


São convidados os srs. Acionistas 
a se reunirem em assembléia geral 
ex na “séde da Compa- 

anhia, ás 16 horas' do dia 13 de 
unho de 1941, afim de deliberarem 
sobre a reforme dos Estatutos para 
asua adoptação: às exigencias rio 
Decreto-Lei n. 2.637, de 26 de so- 

mbro de 1940, 

29 de melo de 


1941, — Armando Pires — Arthur 
Pires — Diretores... 


Edifício. Imperial S. A. 


Avenída Presidente Wilson, 188 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA, 


São convidados os srs. acionistas 
la se reunirem em assembléia geral 
extraordinaria, na séde da Compa- 
nhia, às 15 horas do din.13 de funho 
de 1941, afim da deliberarem sobre à 
reforma dos Estatutos para q sua 
afinptação às exigencias do decroto- 
Es Ea 2.627, de 28 de setembro de 
1940, 

Rio de Janetro, 29 de mato de 1941, 


ARMANDO PIRES, ARTHUR 
PIRES — Diretores, 








A SSTESO | pp gosEr DE ALBIQUERQUE 


Membro efetivo da Bociodade 
de Sexologin do Paris 


Doenças Sexuais do homem 
Mus do Hosário, 178 = De 3 fa é 


| 
Edificio Monroe S. A. 


nos casos delerminados ma lei, 
Art, 24 — As assembléias gerais sor 
rão sempre convocadas por meio de 
anúncios publicados, cum antece- 
dência mfnima de 8 dias na primel- 
ru convocação e de 5 dias nas ou- 
tras, no Diário Oficial da União e 
num jornal de grando clreulação 
desta cidade. Art, 26 — Os lucros 
líquidos, apurados nos balanços le- 
vaútados em 31 de dezembro de car 
da uno, serão distribuidos nos acio- 
pistas, depois de retirados precipuas 
mente; a) 5% para a constituição da 
reserva legal; by 15% para a consth- 
tuição dos fundos de amortização é 
depreciação dos bens socinis; 
quaisquer gratificações que a assem- 
bliia geral determinar, Art. 47 — A 
assembléia geral poderá sempre 
eriar outros fundos de reserva, den- 
tro dos limites e com as restrições 
da lei”, Finda a leitura ,o presiden- 
te pôs em discussão e, depois, em 
votação a propostu de reforma dos 
Estatutos, acima transcrita, a qual 
foi unanimemente aprovada, Disse 
então o presidente que, de acórdo 
com os Estatutos e com as prescri- 
ções da lei das sociedades por ações, 
a ossembléia devia fixar a semune- 
FSÃO dos membros dy Conselho Fis- 
cal, 

O acionista sr, Julio Borghl pro- 
poz que a assembléia fixasse em 
Rs, 50300 mensais a remuneração 
eb cada membro do Conselho Fis- 
cal, 

O presidente pôs sucessivamente 
em discusão « votação a proposta do 
sr, Julto Borghl, a qual fol unani- 
memente aprovada, abstendo-se de 
votar os dirclumente Interessados 
que, entretanto, antes da votação se 
manifestaram de acórdo, 

Nada mais havendo a tratar 
presidento encerrou a sessão. Do 
que eu, primeiro secretario, flz estn 
ata, que fol escrita soly meu ditado. 
e Jia em voz alta fol, unanime- 
mente aprovada o é assinada de 
acório com o art. 96 do decreto-lei 
0, 2,607, 

tra) Manrico Parodi 
MartineHi Roger André Lacos- 
to — Marto d'Almeida — Joaquim 
Ortigão Villaça -- Jullo Borghh 
Mario da Gama Machado, 


dh 


José 
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da “Edificio Unidos S. A.” realizada 
em 16 de Maio de 1941 


No dia 16 de malo de 1941, às 18 
horas, na séde social, à Avenida No 
Branco n, 2, reniram-se os acionis- 
las abaixo assinados, representando 
u totalidade do capital sucial de rs. 
1 .O00:MWUZWO, conforme consta da 
lista de presenças, que ussinarnm no 
livro competente e foi conterida pe- 
los diretores e achada exata, À ses- 
são foi aberta e presidida pelo ui- 
retor-presidonte sr, José Martincih, 
que convidou 
gundo secretarios respectivamente, 
os srs, Julio Dorghi e Hoger André 
Lacoste, Instalada a mesa, este ul- 
timo leu os anuncios da convocação, 
publicados no “Diario Oficial” do 
6 13 e 15eno O JURNAL de 6, | 
e 15 de maio corrente, do seguinto 
teor; “Edificio Unidos S, A. — As 
scmbléia Geral Extraordinaria, “o00- 
vocam-so os ars. acionistas para a 
assembléia geral extruqrdinaria, que 
so val reunir às 16 horas do dia 16 
do corrente mês de malo, na séo 
social, à Avenida Rio Branco 0, 46, 
nesta cidade, afim de deliberar so- 
bre a reforma dos estatutos sociais, 
Hio de Janeiro, 3 de malo de 11, 
-- (n.) José Martinelll e Mario d'al- 
meida, diretores, 


Em seguida, o mesmo secrelario, 
teu uma proposta da Diretoria nes- 
tes termos: “Srs, ucionistas — Afim 
de pôr os nossos Estatutos de ncur- 
do com o decreto-lei n. 2.627 de 46 
do setembro de 1040, propomos que 
os seguintes dispositivos estututa- 
os passem a ter cslu redação; Arl, 
lo — A sociedade anônima “Edifício 
Unidos S. A.” passa a denominar 
se “EDIFICIO UNIDOS S, A, — 
COMPANHIA IMOBILIANIA E DE 
ADMINISTRAÇÃO"; e so regerá pe- 
los presentes Estntutos e pela legis- 
lação em vigor, Art, 6º — As nções, 
Já todas integralizadas, serão nomi- 
nativas, Art, 11º — Haverá un di- 
retor-presidente e um diretor-goren- 
Le, 8 1º: Compete quo divetor-presi- 
ente: a) representar a Sociedade 
em juizo e perante as repartições 
públicas e constituir procuradores e 
uisogados que a representem nos 
mesmos departamentos da adminis 
tração do pafs; b) assinar todos os 
documentos de responsabilidade da 
Socicilnde; c) apresentar os relutu- 
rlos anunis á assembléia dos ncio» 
nistas; d) convocar ns assembléia 
ordinarias e extraordinarias e prest- 
dt-lns, 6 2º: Compete ao diretor-po- 
rente; a) gerir a Sociedade e adimi- 
mistrar os seus sorviços Intergos, 
vomeando seus empregados e pre- 
postos, tendo-os sob sua direção, e 
fixando-lhes ordenados de ncordo 
com o dirctor-presidente; b) ter sob 
sun guarda os livros da sociedade € 
fiscalizar a sua escritura regular; 
c) ter sob sua responsabilidade os 
valores e o arquivo da Sociedade; €) 
pagar as dividas da Sociedade e us 
contas visadas pelo presidente; 1) 
assinar os balanços das operações 
isocials sempre que for preciso lu 
vantá-los. 8 3º: Os diretores se suhs- 
tiluirão matunmente nas ausencias 
ou impedimentos ocasionais e potes 
rão constituir um ou mais procura- 
tores da Sociedade, dando-lhe pode- 
res para assinar juntamente com um 
diretor, na ausencia ou Impedimen- 
to de ontro, os documentos de res- 
ponsabilidade da Companhia, Art, 
12º — A Diretoria tem os mala am- 
plas poderes para a gestão dos ne- 
gocios sociais e pnra a realização «e 
todas ns operações que digam res- 
peito nos obletivos sociais, Inclusive 
hipoteear, empenhar e alienar bens 
dn Sociedade, moveis, e Imoveis, 
Art, 16º — A Sociedade terá um 
Conselho Fisenl, composto de três 
fiscais cfelivos e três suplentes, elel- 
tos anunimente pela assembléia Ko- 
ral ordinaria, Art. 17º — Os mem- 
bros do Conselho Fiscal terão na 
atribuições que lhes dá a lel, e per- 
ceberão a remuneração que fór fl- 
xada pela assembléia geral Im os 
oleger. Art, 12º — A assembléia gu- 
ral de nclonistas se reunirá extraor- 
dinnrlamente sempre que fôr con- 
vocada pela Diretoria, por qualquer 
dos diretores, pelo Conselho Fiscal, 
om pelos acionistas nos casos previs- 
tos em let, Art. 2” — As assem- 
bléias serão convocadas com antecos 
doncia de 8 (oito) dins pelo menos 
na prímelra convocação e de 5 (cin- 
co) dias pela menos nas outras con- 
vocações. Art, 21º e seu parágriao: 
As assembléias serão presididas ps- 
lo prestilente da Sociedade, que con- 
vidará dois acionistas para servirem 
de primeiro e segundo secretarios, 
respectivamente. & único Vrta 
dias antes. das datas fixadas para a 
realização das assembléias, ficarão 
suspensas as transferencius de ações 
Art, 23º — Os luçros líquidos, apu- 





Addressograph Multi- 
graph do Brasil S. À. 


ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 


Não tendo havido número 

legal para a Assembléia Geral 
Extraordinaria: convocada para 
26 de maio p.p., para adapto- 
ção dos Estatutos da Compa- 
nhia às novas normas legois, 
ficam os senhores acionistas 
convocados para a realização 
dessa Assembléia no dia 18 do 
corrente, às 1O horas, na sede 
da Companhio, * rua 1º de 
Março n, 15, 1º andar. 


Rio de Janeiro, 12 de junho 
de 1941] — Pela Diretoria: — 
ANTONIO CARLOS DE OLI- 
VEIRA MAFRA, diretor secre- 
tario. 
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NCORPORAÇÕES, financia: 
mentos? Leia aos domingos O 
“Suplemento Imobiliario” do 





ara primeiro e se-, 
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rados nos balanços levantados em 
dl de dezembro de cada uno, serio 
distribuidos nus acionistus, depois de 
retirados precipusimente; a) unco 
por cento (55%) para a constituição 
du reserva legal; by quinze por -cens 
to (155%) para constituição dos fums 
dos de nmortização e depreciação dos 
bens sociais, 5 único, A ussenblcia 
geral tera sempre a faculdade Jo 
ertar outros fundos de reserva, dee 
tro dos limites e com as restrições 
da led, Art, Me — A diretoria pos 
derá dlatribuie mensalmente, pur 
conta do dividendo do exercicio via 
curso, um dividendo provisorio, que 
vão deverá exceder de cinquenta por 
conto (Sl%o) dos lucros apurados mes 
bulancetes de cada mês, verificados 
e aprovados pelo Conselho Fiscal”, 
Finda a leitura, o presidente pós um 
discussão o projeto de velorma dos 
Estutulos, acima transeritos e, como 
ninguem pedisse a palavra, subiigo 
fuu-o À volação, sendo uninimos 
mente aprovado, 


Disso então, o presidente que, em 
abediencia á lvl vigente das sucicda- 
des por ações, devia q asseinhicia des 
algnar as funções de cada my qua 
divetores em exercício, e tumbem tle 
aar à remuneração do Conselho Figa 
ent. O nelonista sr. douquim Orlie 
gão Vilaça propôs que us funções do 
diretor-presidente e de diretor-ges 
conte fossem atribuídas, resprclivas 
mente, nos diretores srs, José Mare 
tinelll e Mario d'4lmelda, v que so 
fixasse em Às. 503000 mensais a res 
muneração de cada membro do Cone 
selho Fiscal, a partiv de 1º de Ju- 
nho do corrente ano, O presidenta 
pás em discussão «e, depols, em vos 
tição a proposta do sr; Jonquim 
Ortigão Vilaça o equal fol unanimes 
mento aprovada, abstendo-se de vos 
tar os diretamente Interessados ques 
entretanto, se imunifestaram de nente 
do antes da votação. Nada mis has 
vendo n tratar, o presidente encore 
rou n sessão. Do que ceu, primeiro 
sceretario, fiz esta nta, que fol cs 
erita sob meu ditado e, lida em voz 
alta, foi unanimemente aprovada o 
é assinada por todos os presentesa 
Julio Borghi — José Martinelll — 
Noger André Lacoste — Mario d'Ale 
meida — M. P, Motta — João Das 
tista Rozo — Jonquim Ortivão Vito 
faça — Manrico Paradl — Dr, Car= 
Ins de Saboia Randeira de Mello — 
Dr. Eduardo Monteiro. de Barros 
Roxo — Cia, Carhonifera Riograne 
donsé Jonequim Ortigão Villiça.. 





Companhia Imobilia- 
ria Administrativa 


— — I 


ATA DA ASSEMBLEIA GTRAL EX+ 
TRADRDINARIA REALIZADA Ear 
DFEZESEIS DE MAIO DE 104 


No dia 16 de malo de 1941, às té 
horas, na sede soclnl 4 Avenida Mio 
Branco n. 26, reunicum-se us acive 
nistas abaixo assinados pepresens 
tundo a totalidade do capilar sor al 
de Bs, SAM ONBSO, conforme 
consta do lista de presenças, que ns 
sinaram e fol conferida pelos «ires 
tores da Sociedade ec nchada exatas 
A sessão fol aberta e prestdida pelo 
diretor-presidonte, sr. Jost Murtie 
velho que convidou para primelro a 
segundo secretívios respectivamente 
os senhores dr. Eduardo Monteiro 
de Barros Roxo e Manrico Paral, 
Instalada mn mesa, este último tem 
os anúncios da convocação, publicas 
dos nos Diirio Oficin] de 6, 12.14 0 
lãeno jornal O JORNAL de 6,1] e 
lã, todos do corrente mês de mmo, 
do seguinte teorz “Companhia mos 
hiliária Administrativa, 8. A Ase 
sembléia Geral  Extraovilinária,, 
Convocam-se os srs. ucionistns pas 
ra a ossemblia geral extraociinhs 
ria, que se voi reunir, és 14 horas 
do dia 16 do corrente mês de mato, 
na sede soclal, à Avenhdy Nio 
Benanco nº 26, nesta cidade. sfin do 
deliberar sôbre a reforma dos estne 
tutos sociais, No de Janclro, h de 
mato de 1911. dost Martincill, 
— Joân Malista Roso, diretores.” 
Em seguida o mesmo secretario log 
uma proposta da Diretoria nestos 
termos; Srs. acionistus — Afim de 
pôr os nossos estattlos de acório 
enm o deeroto-lot n, 2 027 de 4 do 
setembro de 19h, propomos que 
os seguintes dispositivos estafulie 
rios passem no ter cesta redaçãos 
“Art, VI, As acões, Lidas já intes 
gralizadas, serãn nominalivas 
Art. VEL A sociedade será admis 
nistrada por dois diretores, eleitos 
ananimente pela nssemblóin geral, 
— Art SN — A remuneração dos 
dirotoros sora fixada pelo assems 
bléia geral, 4 único do art, XV, 
Os fiscais terão a remuneração fis 
xada pela assembitia geral que 29 
eleger, — Art, XVII, A assembléia 
geral de aclonistas se reunirá extras 
ordinariamente sempre emo (fôr cone 
vocada por um eliretor. pelo ennscs 
lho fiscal ou por acionistas represene 
tando mais de um arinto do capital 
soclal, — Art, NV) — Em 31 de 
dezembro de cada ano se levantarh 


1 


vm biulanço do exercicio financei= 


ro, e nesse balanço cerão deduzitas 
dos lucros as reservas e umortiza- 
ções determinadas ma Led, cuomprine 
do 4 assembléia resolver sábre q 
constituição de reservas suplemens 
tares e distribuição de dividendos, 
dentro dos limites e com as restri- 
ções da Let. & único do art, XVEL 
Supresso. Mão de Janeiro, 15 de abril 
de 1941, (a) José Martinelli — João 
Raptista Nozo Celiretores", Flrda 
a Jeitura ,o presidente pôs em dis- 
cussão o projeto de reforma dos 
Estatutos, acima transcrito; e como 
ninguém pedisse a palavra, aubmos 
tenso A discussão sendo nantes 
mente aprovado, Nada mais tendo 
a tratar, o presidente encerrou a 
sessão, Do que eu, primeiro socrelás 
rio, fly esta ata, que foi lda em 
vos alta e unanimento aprovada. 
Dr, Eduardo Monteiro. de Barros 
Roso — José Martinelli — Manrice 
Parodl — João Baptista Roro — Je 
Ho Borght = Joho Augusto Alvos 
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Prefeitura do Distrito Federal 


SECRETARIA GERAL DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA 


Atos do secretarlo gera! 


Transferencia — Do Departamento de 
Educação Primaria para o Departamoe- 
to de Educação Técnico-Proflsstonul a 
professora readaptada em função ad- 
ministrativa Olga Castrioto de Ollval- 
ra Coutinho Amorim. 

. Despachos do secretario geral 

Cormen Aurora ds Conceição, Miguel 
Silio — Indoferido, de mcordo "com & 
informação. 

Neuza Viana Memoria — Deferido, 
em face das informaçôua, 

Raul “Henrique Visiza — Arquivo-ze, 
em face das informações, 

Amelia. Pinheiro Albuquerque Mara- 
nhão — futorizo o. pagamento corres- 
pondente ao exercicio do corrente ano, 

Marla José de Mello Barreto — Agunt- 
do oportunidade, 

Leonor Posada — Indeferido, de ncur- 
do” com. o parecer da Comissão -de Li- 


“ros; 

Elza Ribeiro, Judith Falve — Corti- 
fique-go o que constar. ; 

Celina de Brito Guimarães — Levan- 
tn-se & perempção. 

Onivio da Costa Pereira, Inacla Viel- 
ra Nogueira, Luiz Nunes Batista, José 
Marques da Rocha, Preciosa de Jesus 
Ganedo Pereira, Irmã Luiza Brito, Teru- 
sa Demaria' Boiteux, Aldés Siqueira 
Lemos, Iracema Lemos, Laurindo An- 
tonio de Melo, Maria Ermelinda, Spiuo- 
lu Jovazino, Marina Alves dos Esntcs, 
dulis de Silva Rebelo, Antonio Melo de 
Lima, Orlando Pais de Lims, Deolindo 
rantinatti Pinheiro, José Gil Larra- 
mendi, Eunice: Dias Ornelas, Clara Nu- 
nes Magalhães, Deolinda Camplygito, 
Leontina Barroso Conde, Valter Carlos 
swingrd — Restituam-se, 

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO 
A Expediente do chefe 


Apresentações — Apresentaram-se, pa- 
ra reassumir o exsrolclo, no corrente 
més: no dia O — Rute Leite Ribeiro de 
Castro, instrutora de disciplina; no dia 
10: — Alda Pereira da Fonseca, Corina 
ele Amazonas Carneiro, Marcelina L 
moelro Boares Pereira. professoras de 
curso primario; José Maria Santa Só, 
escripturario, e a servente interina Al- 
da Pereira da Fonseca; no dia 41 — 
Zilda Mallet de Ltma, Arlete Soares Mu- 
niz Guimarães, professoras de curso 
primario; Imaculata Pavoue, batlarina, 
e Zenaide Meireles da Silva, entormel- 
ra; e no dia 12 — Gasparina Hall Pl- 
res, Altalr de Almeida Mendonça, Ana 
de Araujo Coelho e Dla Abdon Car- 
válho, protessoras de curso prlinaria., 

Comparecimento de chefes de nucico 
— Em aviso publicado, o chefe do E. 
E, A, pede aos responsaveis pelos nú- 
cicou de Secretaria Geral de Educacão 
e Cultura que, £o comparecerem nara 
zecebkr Os cheques do próximo paza- 
mento, apresentem ao chefe do Cousro- 
le, FPunclonsl a relação das matríoulns 
sobre as cuais teem dúvida quanto um 
pugaménto, tendo em vista as últimas 
recomendações do diretor daquele de- 
pertamento. 

Esso pedido tem em vista evitar que 
deixem de receber vencimentos funcio- 
nários cuja altuação Já se encontra le- 
galments normalizada, sem que os res- 
peRranias tenham ' conhecimento do 
ato. 

Acaim, na iucerteza se deve ou não 
entregar o cheque para ser assinado, o 
respônsavel deve expor ao chefe do 
Gontrolo Funcional a situação duvido- 
54, afim - de que no dia do pagamento 
receba a indicação exata dos cheques 
que deverão ser devolvidos. 


SECRETARIA GERAL 
Ucompárecimento de funcionario — Eri 
"eltal publicado, o secretario pede ac 
rpubalhedor Bernardino Alves da Silva 
jura regssumir o exercicio, sob pena ce, 
decorridos trinta dias de afastamento 
“tr, sem outro aviso, proposta exontra- 

cão, por abandono de emprego. 


| DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PRIMARIA 
Atos do diretor: 


peslgnuções — das profeskoras de cur. 
«o primarto: 

na Malleet do Lima, pará & escuir 
19-11, E 


Corina de Amazonas Carneiro, para & 
eucola 7-1, 

Marcellha' Limoeiro Soares Pereira, pa- 
14 8 escola “Batista Perelra"”, 

«Arlete Soarts Muniz Gulmardes, para 
n colegio 1-11 “Conde de Agrolongo”. 

Gusparina de Hall Pires, para a esco- 
IR1BsERo o e DS SS 

Altair de Almeida Mendonça, para a 
vucoln 7-12 "Edgar Werneck”, 

Ane dé Araujo Coelho, para a escoia 
116 "Alfredo Gomes. 

Da extranumbraria mensalista: 

Marálda Alves Caldeira de Alvarsoyk, 
pura o colegto 1-14 “Venezuela”, 

Da trabalhadora: 





| 


Moria de Bouza 244, para à escola 23-11, 

Transterencia; | 

Da, professora de curso primario, re- 
adntada em função administrativa, Mar- ! 
gurida Adelaide da Bllvelra, do cnteri 
20-13 "Getulio Vargas", para a sédu da 
13º Distrito Eduçácional, por propostt 
du chefe do 13º D. E. | 

Despacho do diretor: 

José Vicente Valero. — Defiro, 

Ensino particular: 

Luiz Sobral Pinto — Defiro, 

Almée Catherine Thompson Ramalho | 
vBsvola Maternal “Alméc Ramalho '), 
Helton Alvares Veloso de Castro (Co- i 
legio Belisario dos Santos) — Registo- | 
“e, provisoriamente. é 

Americo Ortega (Irmão Ismuei Eintt, | 
Aresmar Campos Urlrai, Astrogildo 
Bciges de Araujo Filho, Deusdedit Go- 
mes de Lims, Gerson da Silva Muniz, 
Jacira Manso Vistra, Jessie Muro Brncu 
visita da Fonseca, Joaguim José da S$i- 
va, Judite Sonres Bervdosa da Costa, 
marinlva Montenegro de Sousa, Mala | 
draé Flores Fausto, Morta de Lourdes | 
Gulaza de Oliveira Meneses, Maria de! 
Smisa, Pelro Correia Pals, Ubaldo de 
Oilveira Santana, Zeni Fernandes Ma- 
— Compareçam para esclarecimentos. | 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
so primario Maria Violeta dos els; 
Coutinho e Josefa Ross! Magalhães po- | 
profissionais “Visconde de Mauá”! e 
“Bento Ribeiro”, respectivamente. | 
i 
| 





Lourdes Carvalho Braga, Maria ds sllva 
igachado, Nilsen Pimenta, Odete Couil- 
nho da Silveira, Olma  Capinussá sd 
chado — Registe-se. | 
Carlos Artur Cardoso, Cecilia ds Frel- 
tus Lindgren, Teresa de Jesus Samunto 
NACIONALISTA | 
Atos do diretor I 
Designações — Das professoras de rur- | 
ra, de acordo com autorização do, secre- 
tarlo geral, ministrarem o programa de 
Educação Civica nas escolns técnico- 
DEPARTAMENTO DE HISTORIA +“; 
DOCUMENTAÇÃO 


Serviço de Arquivo Geral 


Despachos do director; 

Americo Mendes de Oliveira Castro, 
Analde Medina Cocll R. Moura, Apolt- 
mario Barbosa de  Oliveirn, Augusto 
Martinho «das Chagas, Eurico Brasil, 
João Batista Perefra, João Mareslo de 
Arnujo. Otavto Toledo Bandeira de Me- 
to,. Pedro Alves Carneiro, Raul Chuves | 
Ferreira e Zulmira Ferreira Martins: = 
E di dia nos termos da Informa- 
ção. 


José do Almeida Bastos; — cectato ! 
que-se, em termos, respondendo sim ou 
não os itens formulados, com funda- 
mento na Informação prestada no re- 
querimento, 

Osvaldo Casais Ribeiro; — Cerifigue- 
se -de acordo com o que constar sobre 
a entrada em receita dos conhecimen- 
tos citados pelo requerente, com tun- 
damento na informação prestada, ; 

Mariana Candida Torres: — Lovanto 
a perempção, prossiga-se. 


Despacho do chefe de Serviço: 
Osvaldo Casais Ribeiro: — O Arspul- 
vo Geral só ten clementos pari cortl-; 
ficar quanto À entrada em receita das + 
Yimportancias pagas pelos conhecimen- | 
tos números 1.971 e 4.081, de eb 
Assim sendo, compareça para declarar 
se acelta ou não à certidão nesta con- 

formidade. 


CAIXA REGULADORA EMPRESTIMOS 


Serão efetuados hoje os pagamentos 
dos empréstimos das seguintes miutri- 


culas: 

712 3.003 3. TBL 4.264 
4.383 5.139 n.690 ada 
8.251 9.081 10.790 13.382 

13.016 14,493 17.170 17.328 
17,533 17.536 18.715 18.827 
10.437 18,750 20.142 24.397 
as. n74 26.154 27.190 28,771 

29,134 
ATRASADOS 

4.425 5,544 5,809 8.086 
9.105 9.598 10,607 15.470 
16.698 18.461 19.098 22.870 
24.244 30,434 30.777 31.068 
31.303 31.337 41,549 


Erlcó dos Bantos — Matrícula 17 SOL 
Apresente c/cheques. do malo de 
18 e janeiro a maio de 1941, 

Erico Dyort Fontenelll — Matricula 
re — Apresento c/cheque de malo de 
+ E +. 
Bento Múniz Tello de Sampalo — Ma- 
tricula 29.437, Fernaudo Brasil Xavier 
— Matricula 6.588, Bernardino Barbosa 
— Matrícula 41.972 — Compareçam com 

urgencia. 
SECRETARIA GERAL DE ADMINIS- 
TRAÇÃO 


“ Sersiço do Expediente 


Despúucho do secretario geral: 
Carlos Perelro da Silva — Faça-so o 
expediente de apreschtução À Secreta- 





| BANDEIRA . ...cseceresertes 


| 12 Circunscrição de Recrutamento Mt- 


A CAIXA ECONGMICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 


O JORNAL — Séxta-teira, 13 de Junho dé'1941 





convida os brasileiros a adquirir ações da Companhia Siderúrgic Nacional, que se encontram 4 venda em todas as suas agencias 


abaixo relacionadas: 


+“ 


f Os títulos são do valor nominal de Rs, 2008000 e poderão ser adquiridos mediante o pagamento de 20 Se, isto é, Rr. 408000 por 

ação, no ato da aquisição, e os restantes 84 “Y%, em quatro prestações semastrais. 
Somente brasileiros poderão adquirir tais ações, pelo que os interessados deverão exibir, no ato i 

i + prova de nacionali it; 

de identidade om qualquer outro dovumento habil), : cd 


POSTOS DE VENDA 


CARTEIRA DE TÍTULOS E CONTAS GARANTIDAS 


| 


ANDAR soma cistos ves v 

j 5 
x 
K 


BANGO! . ceunmsersunscaseges 
BOTAFOGO . 
CAMPO GRANDE . ESPN 
CANDELARIA (cheques) , ... 
CARIOCA . 
CATERE sete paso curto nao 
D. MANQEL . acssensevsscara 


ecran. 


... 


R 
KR 





cla Geral de Educação e Culturn. 

Marcos de Azevedo Pereira -- Dyte- 
rido. Retifique-so para DO dias, cem 
porrogação, o prazu da licença vun- 
cedida, por despacho de 14 «de juverel- 
ro do corrente ano, no processo SJ62- 
41-ASE, 

Manuel Arruda e José Machado Fa- 
lelro —- Cumpra-se q lei. 

João Gonqulves Alnfão — Puçu-st O 
expediente de exclusão, nos ternos da 
Resolução n. 4, de 1940, 

Marilia Ferrelra Khuled — fndeterl- 
du, à vista do laudo médico, de vez qu? 
não se trata de molestia aguda e por 
não estarem obedecidas as presurições 
legais 


Despachos do usalstente: 

Benjamin Rodrigues — Aprestnto-ue 
para assinar compromisso, 

Abilio Almeida de Oliveira, Albino do 
Espirito Santo Ferreira, Alcides Rosu, 
Alcides do Souza Tavares, Alírods Pl- 
res, Alipio José Plrves, Amauri Albuquer- 
que de Si, Antonio Duarte, Antoulo 
Porfírio, Clsenando Mariano Ranos, 
Cinudtano Gomes, Claudionor Jose de 
Almeida, Daiub Saloum, Faustino Fru- 
tuoso, Francisco Cardoso dos Santos, 
Francisco do Rio, Francisco Rocricucs 
dos Santos, Josquim de Almeida, Jok- 
quim Martins 1º, João Alves do Amo- 
rim. João Bento Daniel, João Vernun- 
des 1º, Joãu Mamede, João Pevelu 
Duarte. Joaquim Carvalho 1º, dosó 4l- 
berto Pessoa. Just Alves Pereira. Jusé 
Ferreira, José da Ponte Correta, Luiz 
Correin, Lulz dos Bantos, Macario de 
Carvalho, Munuel .Alves de Ollvelra, 
Manuel Carnetro, Manuel Gomes. Ma- 
nuel Gouvela, Menucl Lopes 49, Napo- 
jeão Lins da Paixão, Olíverio Alves da 
Silva, Pedro Benlclo de Sá, Peregrino 
Cândido, Roberto Bernardino, Rodoifo 
Batista Meireles, Samir Serafim. Selas- 
tlão Pinto de Oliveira, Sergio Telxeira 
da Silva, Sottar Evangelista da Silva, 
Valentim de Olivelra, Youssef Mouses 
Ancãc os documentos. 


Departamento do Pessoal 


Despachos do director: 

Luc! Mourão Warson — Procuda-sy à 
inspeção médica, para se vertílcar so é 
possivel licença para tramento de suu- 
de, Mario Machado de Azeredo Lima 
— Nada há que dfeerir, uma vez que 
da publicação do ato não constou q 
motivo da demissão. Avolino de Olivel- 
rá — Arquive-se, tendo vin vista ser 
oxtranumerario, estando dependendo de 
decisão a sua exclusão. Antonio da Ro- 
chn e Silva — Arquive-se, tendo em 
vista ser extranumerario, som estab!l- 
dade, polis, não lhe comperindo por 
isso Justificação pela ausercia. Elza 
Paulino Dias — Restitua-se nos termos 
do decreto 4,304 de 25-7-33, João Frn- 
guso — Indeferido pot: falta de ampa- 
vo legal, João Alencar Ararine — Não 
bk o que deferir, visto Já tor sido 
aceita idêntica procuração, Dovlinda 
Amaral Martins, Azimute de Mura Vin- 
na e Odete Bittencourt — Certifique- 
se. em termos. Marleta Rodrigues des 
Santos — Regssumn o exercicio, queres 
do, porque a atsencia por imats de 30 
dias, caracterizará u abandono do em- 
prego e aposentadoria, à nho Jublia- 
ção como pede, deve ser aguardada em 
exercicio, artigo 205 do deoreto-lel 1713,, 
de 1939, Cacilda Loureiço — Indeferido, 
Compareçam ao Serviço de Controle 

Em aviso publicado, o diretor pede 
compareçam no Serviço de Controlo Gu 


Htar, acompanhados de seus documen- 
tos de quitação com o Serviço Miltur 


— —— O —— ——————eee e «em CE GINA AN Gaara often it Cio it fo pelo - 


RUA 13 DE 


raça da Bandeira, 41 
ua Francisco Real, 157, 
ua Voluntarios da Patria, 374 


Rua Campo Grande; 166 


ua Buenus Aires, esq. Candelarr 
ua 13 de Maio, 33/35 


Rua do Catete, 271 
Tua D. Manoel, 30 


MAIO," 33/35 
Rua Barão de Mesquita, 1027/A 


4.9 “ANDAR 


DM ssa u colo rea 
MADUREIRA . .escerssescass 
PEDRO MES Sou ss senani sau 
PANE suMmrs ops sds tos 
RIO BRANCO (cheques) .... 
SÃO CRISTOVÃO ......cs- 
RIUCA oras castisa acto 
COPACABANA . .iceresasesss 
VILA ISABEL ; ....ccsscses»s 


ILHA DO GOVERNADOR ..... Rua Maldonado, 73 


| Edificio Senador 


| Dantas S. A. 


Avenida Presidente. Wilson 158 
Assembléia Geral Extraordinária 


São convidados os srs. acionistas 
a se reunirem em assembléia geral 
extraordinária na sédo da Compa- 
nhia às 14 horas do dia 13 de ju- 
nho de 1941 afim de delberavem 
sobre na reforma dos Estatutos para 
a sua adaptação às exigências do De- 
creto-Lei n. 2,627 de 26 de selem- 
bro de 1940. 

Ria de Janeiro, 29 de Maio de 1941. 

Armando Pires — Arthur Pires — 
Diretores. 


E 
e três (3) fotografias, tamanho 3x4, os 
seguintes serventuarios: 

Abilio Augusto Esteves. Agostibho 
Vieira de Abreu. Amancio Teixeira, An- 
cdré Lopes Carneiro, Antonto Manual 
Geraldo, Antonio Mendes, Antonio Fai- 
mundo Barreto, Antonio Rabaio, Augus- 
to Alvares Pena, Domingos Antonio 
Floriano, Domingos Pereira Cardoso, 
Felix Rodrigues dn Silva, Fidelas Telrs 
de Menezes, Francisco de Figteirodo, 
Francisco Esteves, JInocencio de Lara 
Pinto, João Celestino, João Yrancisco 
Mnla, João Rodrigues Soares, José Fran- 
cisco dr Costa, José Freire Bragança, 
José Jonquim Barbosa, Julio 'Telós de 
Morais, Lauro Rodrigues Correia, Os- 
valdo Bessa Fernandes, Raulino Ferrtl- 
ra da Silva. Rubens de Souza Ollveira 
c Serafim Vielra de Andrade, 


Servico de Controle Legal 


Exigencia do chefe: 

Deolinda dos Santos Xisto — Satlsta- 
ca a exlgencia contida no decreto-lei 
108, de 15-29. 


Conceição uv Almeida pinhelho e 
Eellda Bittencourt — Compareça para 
retirar a certidão, 

Comparecimentos — Compare 
Serviço de Controle Legal, á Avenida 
Graça Aranha, 64-4º andar, sala SIE, 
afim de sotisfazer as exigencias legais 
os seguintes senhores: Alexanire Vile- 
la, Paçiano Aguiló, Antonino Rarone 
Forzano, Celso Van Erven, Celso Cár- 
valho, Valdemar de Souza Madeira, Al- 
tamir Ferrelra Portugal, Raquel Perrel- 
ra Soares, Maria Evarista Bulcão, MI- 
riam Carmela Supino, Joaquim Inácio 
dos Santos, Vitor Pessoa, (Gleero Nai- 
mundo de Araujo. Breno Maisgnnette 
Lobato, Ocimsra Ribeiro Monra, Lucia 
Granfa, Else Marques, Gllda Lishoa 
Braga, Berenice Alvares Amaral, Aloe 
da Silva Guimaries, Hermínio 4zevedo 
Garcia, Nicea Alexandre Neves Soares, 
Maria Santana Ribeiro Osorio, Olindr. 
da Silveira Lima, Dulce Fernandes Cor- 
rela, Matilde de Araujo Boares, Marta 
Pinto Martins, Querubina Calmon, Leo- 
poldo Ferreira Neto, Maria José Ramos, 
Cleonice Fernandes de Albuauerque, 
Esval José de Oliveira, João Severino 
Duarte, Manuel da Silva Reis, Julia 
Marin Jacó, Luiz da Costá Junior. Os- 
mar Gonçalves Moreira, José Remvindo. 
Eustaquio dos Santos, Mario Porfirio dr 
Oliveira Filho, Francisco Xavier, Nata- 


çum ao 


f tino da Silva Campos, Osvaldo Caldas 


Cabral e Izaltina Miranda Pinto. 








FINANÇAS, COMER. JUSTIÇA MILITAR e 
CIO E PRODUÇÃO | 


(Conelunho da 4 pag, 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 12 de junho, 
O mercado de csvau fechou esta- 
vel, vom alta e baixa pareta! de 1 


ponto, em relação ao fechamento 

anterior, i 
Meses 

Hoje Amt, 

Park Julho, uva vo Tod 741 

Para setembro «e us 1.79. 1,48 

Para dezembro «, ve 7.95 7.45 

Para janejro,, se 1,82. 7.03 

Fara MAPCO ce co ne du 7,8% 

Snena 

HOJO o mec 00 00) 0» au .000 

ABLOTICE ES sh eerad qu 35,000 

PRAÇA DO RIO 
Os mercados de cambio, títulve, 


café, açucar ce algodão não funelona, 
sem ontem, 

O Banco do Brasil. porém mante- 
voa gua tesouraria aberra das If ás 
11.00 horas, para o serviçy de co- 
branças, 

EMBARQUES DE CAFE! 


DIA 12 | 
Felix Fonseca 8. A. «as 2,400 | 
Rio da Prata: 
Castro Silva Comp. S. A. , 3.150 
Nova Orleans: 
Soc. Exp, de Café S, A, «+ 125 
S. 4, Rebelo Alves ,. «. 1,850 
Mo, Kinidy SN, A. co oq os 1.150 
E. G, Fontes e Cla. «. « 1.575 
Total ». 12,250 


CARNES VERDES 
MATADOURO DE SANTA CnUZ 
Mntonça geral: 
Bovinos .. 
Vitolos , 
Sulnos 
Preçon: 
Bovinos «. 
Vitelos .. 
BUINOS ss pio uieo sic 
MATADOURO DE NOVA 
IGUASSU! 
Matança gernh 


ves. 0. ua su 


.. ne e de do qu 


.. .. ne as as 


Bovinós .. co as mo cee cs 6a 

VISIO oa, BRUM o Epiita 6 

Ovinos .. «e co oq su da b 
Preços: 

BOVINOS dx co co uu de + 14050 

Vitolos «, ve qo) 6% 23000 

Ovinos 34800 


MATADOURO DE MENDES 
Matnnça merni; 
Bovinos 
Vitelos «. se vu 
Sulnos ,. 
Preços: 
Bovinos 
Vitelos .. 
Buinos .. ce ce sa boo bile 
MATADOLRO DA PENHA 
Matânça geral: : 


Rea 
vo. 


51 


.. 4 ne 04 


.0 ea au 


.. ve ne + 


0... ne 


24000 


Bovinos «e ce se se vo ou Ns 
Vitelos ce vero vo vo au 15 
Sulnos e oe vs ve 0» su -— 
Preçonr 

Bovinos e cx vo co ou 04 134200 
Vitalos: ve. pe co co ca po 2h 
Sulnos o vo 00 00 0% 43500 
Refeição: 

Bovinos ., «cs co vo vs 625 


É q ad 


14950 | Conselho de Justiça Permanente, 


Rua 24 de AMaiv, 1321 

Eua Marechal Rangel, 56/58 
Gare Central do Brasil (EF .C,B. 
Rua dos Romeiros, 23/A | 

tr. Rio Branco, 149 

Kua São Luiz Gonzaga, 111 

Rua Conde Bonfim, 5 

Rua Barata Ribeiro, 379 

Av. 28 de Setembro, 31 


SORTEADO O CONSELHO QUE 
VAI JULGAR O TENENTE 
BARROSO BERNARDES 


Foi sorteado, ontem, na |º Al 
ditoria de Guerra, um Gonselho de 
Justiça Especial para processar q 
temente Anivaldo Darroso Bernar 
des, Esse Conselho ficou constitui 
do dos seguintes oflelais: anajor 
Nel Miru Meides de Morais, do Ser 
viço Geográfico do Exércilo; capi 
tães Paulo de Almeida Magalhães. 
da Direloria de Recrutamento é Eu 
clides Joaquim Lins, da Dirvtoriu du 


| Material Bélico e 1,º tenente Alípio 
'Locksley da Gama da Silva; do 1.º 


R. A, M. O respectivo compro- 


| misso está marcado para o próximo 


dia 19 

Sumarios de culpa — Estão mur- 
cados para hoje, na 2º Auditoria, 
os. sumários de culpa de Hamilton 
de Souza Bastos e José Aleixo, acu- 
sados do crime de lesões corporais. 
Na mesma Auditoria, reune-se » 
Conselho Especial) que está proces- 
sando o sargento João Batista Tel- 
xcira e outros, por falsificação du 
passagens, para Interrogatoriu dos 
acusados e inquirição de testemu- 
nhas de defesa, 

Caso de legítima defesa — O juiz 
auditor H. A. Magalhães de Alme)- 
da fez subir em gráu de apelação, 
ao Supremo Tribunal Militar, o pro- 
cesso a que responde q fuzileiro na- 
val Geraldo Pereira dos Reis Se- 
brinho, absolvido pelo Conselho «e 
Justiça Permanente da 2.º Auditoria 
da Marinha, do crime previsto no 
artigo 152 (ferimentos leves) do 
Codigo Penal Militar com funda- 
mento na legítima defesa propria. 
O promotor Adalberto Barreto sus- 
tentou em suas razões de apelação 
achar-se o acusado amparado pela 
Justiricativa, tendo apelado da sen- 
tença do Conselho tão somente por 
torga da lei, : 


Reunc-se hoje —. Para o início 
da tormação de culpa -dos- sargen- 
tos Mario Drouhines de Melo, Car- 
los Alves B. Sobrinho «e Arlindo 
Sanches de Matos, o 2.º acusado de 
falsidade administrativa e os dols 
outros desse. mesmo delito e muis 
de apropriação indébita, reune-se, 
hoje, na 1.º Auditoria o respectivo 








PS CONTRA A CASPA 


N 








| 





Cundidatoz a motoristas chamados 
a exame hoje, às 7,45! 

Turma A — Jardelino Francisco 
Barbosa, Jorge de Mello [eljó, Al- 


berto pires Amarabte, Véra Men- 
des Plmente!, Maria Celeste Cor= 
delro de Oliveira, José Joaquim 


Plros Pinheiro, Carlos Amando Lira 
Madelra, Ernesto Neumann, Antonio 
Inacio Nunes, Claudio Vieira, Jon 
quim Batista da Silva e Luiz Nas 
cimento, 

Prova 


de Souza. 
Turma suplementar — Alvaro San- 


regulamentar — Joaquim 


tos Silva, Manoe] Antunes de Fl- 
guelredo, Gullhermo Ferreira da 
Rocha. 


Turma B — Francisco Velosu Peo- 
derneiras, José Dias Martins, Fpa- 
minondas Gulmarhes de Oliveira, 
Paulo Florez de Aguilar, Pedro Ba- 
tista de Oliveira Neto, João Evan- 
celista da Costa Juntor, Rubens 
do Souza, Francisco Alves Viana, 
Carlos Santos Filho, Bullno de Cas- 
tro Leão, Lulz Tavares Moura € 
Odilon Pinheiro, 

Hesultado dos exuntes de ontem: 

Aprovados Aristides de Aguiar, 
Augusto Cesar de Sunípalo Viana, 


Valdir Faria Slvoira, Romuntdo 
Vielra Dias, Sára Murta Pres Tome, 
Arnold Lemos Vieira Lawrenço, 
Clemeceau Nunsur,  Marelito Tings 


Braslj Cordelro, Valter Palmieri, An- 
tonto Paz de Tiguelredo, Antonio 
Alves Carneiro, Eduardo da Costa 
Batista, Pedro Alves Caputi, Ruf de 


Molo Portela e José Airton Bezerra 
Studart, 

Reprovados, nnve. 

MULTAS 

Estaclonar em logar não permittido 
mo Po l-128,98 — Ro MS. 
4.051 — Expo 4 — Po 455 — 658 

ida — 1.0 = 1.877 — 4.080 
-— DMA —— 2,986 — R,000 ASS 
-— SEL 4.03 — 4.276 — Gunma 
= W,do0 — 15,506 — 16,2S7 — 1747] 
-— 18,288 — 09.166 — 09,40 -— 
DMA —— 22.964 — 24.086 — 24.401 
24,919 — B5LlGO —.= 25.588 — 
25.500 — 28,505 — 27.406 — 30,416 

OG — 20.859 — qMlãio — 








Hoje, às 19,30 


“ Novas travessuras de 


Solange França 
Nilza Magrassi 
Lourd. Bittencourt 


Salomé Cotelli 


ao microfone du 


RADIO TUPI 


numa gentileza do 


X 


Jockey 
- Qub 
Brasileiro 





Inspetoria do Tráfego 

















31.104 — Si.221 — Uia — KLcouD 
-— BRBll — 44.030 — S,hjs cem 
9.ls. 

Desubodiencia ay sun] = Po 141 
— 4,464 — 4.757 vodu Fotos 
— 16.650 — [Tot SLi —s 
VA,286 — 24.064 — ME LUGU — did 

Interromper o transito = [o TSTD, 

Melo-flao e bonde — pro Dnit, 

Contra-mão de direção — P. 
20.182 Md. 

Falta de nteução e cuutola — 
P. 20? =. 7.024 — 10,455 — J2,cD 
- 12.400 — 4.740 Gun  — 
15,612 — 19,974 24.28] — ITPS 
e 28,140 — FA.Gva. 

Abandonado — | tu [1.147 
— 13.288 — I4.GUI — 16.075; 

Formar fla dupla — 1º. S0054 

Recusar passageiros — Po quit, 

Tá AataRa: SU, SI — Mo 4 
2.0 — Po Jlgo — MIA a.506 
— T.hhh — BA — quoTul = 1740 
-— 16,815 — 26.077 — 34.040, 

Uma revista ? 
O CRUZEIRO 
A) 
4 
Trabalhos 
. 
realizados pelo 
S. M. da policia 

O chefe do Serviço Médico da 
Poltefa remetem as major ilima 
Muler o mapa  demonsiralivo dos 


trabalhos realizados ma Secyão Cons 
tral daquele Serviço, durante q mes 
de maio ultimo, De conformidade 
eom us dedos npresentados toram 
examinados, durante gquele período, 


VIM candidatos o condutores go 
veleulos; 7 funcionarios da Policias 
muis 160 funcionarios para etetta 
de justilicação de talluss e TO des 


tentos. O Serviço gealizug utncda ds 
visitas qo depósito de presos e mais 
197 visitas externas, 


AV. RIO BRANCO, 129-131 
TELEFONES 43.7482 
e 43.9033 






CASAS E APARTAMENTOS 
 — TERRENOS —. | 
EMPREGOS — DIVERSOS 





— ANUNCIOS CLASSIFICADOS 
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IMOVEIS E CONSTRUÇÕES || MEDICOS: | DIVERSOS - 
TERES DEF. ' j RACEMA MIRANDA — Parteirs e en 

Transmissões de Imoveis SALA NA AVENIDA CASA DE S AUDE DR ABILIO fermeira especializada — Rua Miguel) 

E Er (cd. bia ade 5 Ferreira, 159 — Ramos. Tel, 30-3025. - 
=ansmissões: LADO DA SOMBRA SAO CLEMENTE. 155 — Tel. 26-0802 y a ss 

TERRENOS Para tratamento do doenças nervosas e mentaes Aceitam-so doentes com AJUSTADORES 

Comp.: Aristides Vicente Ultotano BPUANE. ISA OR:- SraEpRaSaDO pen oras ] 
vend:.: Paulo de Camargo Almeida, Lo-| O contrato com as instala- | M E C ANI Ç [0] S : 
dr us do ea: res ções feitas, Avenida Rio Branco, 8 Í Precisam-so de bons oficiais | ' NÍFI 
“6.60 243,50. Preço: 31:1349576 (parte). | 52, 4º, salu 43. Informações pelo | g MAG CA OPORTUNID AD 
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Aniversarios 


Genhorea: Antonio Marques de Abreu 
Antonio Cordeiro da Silvs, Mario Masini, 
Julio Cesar Bião, Antonio Godól de Mou- 
ra, Raul Gadelha, Eló! Taveira de Melo, 
Antonio Ferreira Magaldi, Leontino Bor- 
ges de Sousa, Artur Caldas Bresser, pro- 
fessor Murilo Vanderici; 

Benhoras: Maria Emilis Penteado bd 
Oliveira, esposa do sr. Joaquim Tito 
olivelro; Dulce Vilar Gonçalves, profes- 
sora, esposa do sr. Vital Fernandes 
Gonçalves, Lucia  Munhos Pederneiras, 
esposa do ar, Ataliba Pederneiras; 

Senhoritos: Julits Fernandes Brander, 
filhs do sr, Guilherms Brander, Colins 
Martins, filha do sr. Valdir L. Martins, 

Meninos: Edir, filho do sr, Lourenço 
Machado, Antonio, filkc do gr. Fernendo 
Coelho Lins; 

Menina Arlete, filha do sr, Anôór Mas 
gslhões, 

-— Pes anos ontem o ar. João Ferreira 
do Aguiar Junior, oficial da Secretaria do 
Tribunal de Segurança Nacional, 

“— Fazem anos hoje o industria! João 
Ferreira Deós Fllho e o sr. Antonio de 
Oliveira Bnntos. 

-— Transcorre hole a dats natalícia da 
ers. Antonia Bresil de Eousa Machado, 
esposa do nosso colega de imprensa A. 
fGulmarhes Machado. 


Nascimentos 


Nasceram nesta capital: 


Jurací, filha do sr, Jullo Ferreira Mer- 
Ques Filho e sta. Denlge Freire Matquea; 
— Ellenbete, filha do tenente Marçal 
Moura de Faria o ora. Elsa Silva de 


Feria; 
— Jonio, filho do ar. Alvaro 
Helena Martina 


Bsmpalo e arts. 
pato; 

— Dalvs, filha do ar. Guilherme Ros 
drigues Paixão e sra. Conceição Mendes 
Paixão; 

— Mauro, filho do ar. Gustavo Landim 
Zezs Loureiro Landini 
filho do ar. Mario Castelo 
Branco é ara. Olindina Tavares Castelo 
Branco; 

— Balrio, filho do er. Gustavo Rami- 
res e sra. Hilda Barroso Ramires; 

— Amaur!, filho do er. Clovis Menezes 
Murão e era. Jandira Pontes Durão; 

-—s Ernani, filho do ar. Edmundo Rocha 
p era. Zulmira Lemos Rocha. 


Contractos de nupcias 


Contrataram casamento: 


Er. Nelton Batista de Alencar e se- 
nhorita Mirtes Fomos de Melo, filha qo 
er. Virglilo Ramos de Melo e sra. Mark 
'Tomazia Pires de Melo; 

— sr, José Berapiho da Costa, funcios 
mario do Banco da Lnvoura de Minas 


Monta 
Sam- 


Gerais, e senhorita Ela Pereira dos 
Eantos, filha do nr. José Peresra dos 
Bantor e are. Idalina Conceição dos 
Bantos. 

Nupcias 


Renliza-sa amanhã o casamento da se- 
mhorita Iéda dos Bentos Carvalho, fllns 
do coronel Americo dos Santos Carvalho 
o ds srs, Colete G, dos Banic; Carsa- 
lho, com o sr. Paulo Castro Silva de 
Viscenzl, filho do sr, Jácomo Antonto de 
Vincent! e da era, Otília M. Castro Sil- 
va de Viscensl. 

Berão padrinhos do cívil, por parte ds 
moiva o sr. Moncir P. Vilas Boas e es 
posa, e do molvo o ar. Carlos Machnaa 
Bittencourt 8 esposa. 

Do ato religioso, que se renlizará ab 
16 horas, ma Jgreja de Nossa Senhora da 
Pas, em Tpanema, serão testemunhas, por 
parte da nolva, o capitão Haroldo d'Avi- 
Ja Garcez e csposa, e do nolvo o nr. Er- 
mesto Machado e espoba, 
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Festas 


O Clube Glnastico Português vae rta- 
Hzar duos interessantes festas no cor 
rente mês, ambas de carater proprio aos 
festejos de junho. 

A primeira scrá no dia 21, dos 23 ds 
3 horas, a segunda a 39, dos 16 às 19 
horas. 

Em ambas hoverá os atrativos proprios 
dn epoca, estando a diretoria do clubo 
empenhada em lhes dar o maltor brilho 
e animação. 

-— O Clube dos Contadores fará reali- 
car amoanh£, ás 22 horas, um balls, em 
homenagem nos diretores e niunos qo 
Instituto Comercial. 

O balle será abrilhantado com o con 
curso da orquestra “Yankea”, 

— Os salões do Clube de Bão Cristo- 
vão estarão abertos no proximo domingo, 
das 20 és 2 horas. para realização da 
“Festa da Amizade”, dedicada À impren- 
eo falada o escrita, com o concurso ds 
vários artistas do “broadeasting” nacto- 
nal, A Junta Governativa daquele Clube, 
que idenlizou a realização desen festa da 
congraçamento, não tem medido estor- 
ços para que seu transcurso marque uma 
nota de relevo excepcional na vida min- 
dana dna cidade, 

Os srs, Edmundo Vieira, Francisco 
Carneiro da Silva a o jornalista Claudio- 
nor Rocha de Bousa, que dirigem os 
destinos daquele Clube, veem trabalhan- 
do com a mnlor boa vontade para flr- 
mar e consolidar n vida do gremio, Int- 
clando a tarefa com n festa de dominto, 
quando serão recepcionados on Jorna- 
Matas, 

-—- A Federação das Associações Pot- 
tuguesas do Brasil, sob o patrocínio aa 
embaixatriz Aloxandea Nobre de Melo n 
do embaixador Martinho Nobre de Meto. 
vao renlizar em breve, no Clube Ginas- 
tico Portuguta, tm festival em favor 
dos flagelndos do Ria Grande do Sul, 

Berho revelados, dentro de poucos dina, 
o programa do fentival e os names nos 
que nele irão tomar parte, 

- Berá realizando amanha, às 10,30, 
no salão nobre do Liceu Literario Por- 
tuguês, um festival de arte para encers 
ramento da exporição de pintura da sra. 


à virão, 
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TEATRO E MUSICA No Mundo Cinematográfico 


A “AVANT-PREMIERE” DE "NUNCA ME 
DEIXARA'S” NO REGINA 


Em beneficio das vílimos da inundação 
no Rio Grande do Sul 


Em espetáculo completo que começa- 
Tá ds 21 horos, estréia hoje, no Regina, 
a Companhia de Comediss Dulcina- 
Odilon com a peça “Escape Me Never” 
("Nunca me deixarós') de Maragaret 
Kennedy, tradução de Maris Jacinta. 

A renda bruta do espetáculo é destina- 
ds ao socorro das vítimas da inundação 
que tantos prejuizos causou no Rio Grad- 
de do Sul, 

Na interpretação da peça tomam paF- 
te os seguintes artistas: Odilon, Dulctna, 
Conchbita de Moraes, Jorge Diniz, Aris- 
toteles Pena, Danilo Ramires. Suzana 
Negri, Sára Nobre. Mary May, Roque da 
Cunha, Laura Santcs, Vicente Gll, etc. 

Os cenarios são de Hipolito Colomb. 


COMPANHIA LOUIS JOUVET NA 
TEMPORADA DO MUNICIPAL 


Dol: grandes nomes do teatro francês 
este uno, ao Mio, participar da 
temporada do Municipal: Louis douvel a 
Madeleine Ozeray. 

A Companhia Jouvet viata para o Bra 
sil no “Bagé”, esperado em fins deste 
mês, devendo a estróln dar-se na pri- 
meira quinzena ds julho. 


“EVA”, TERÇA-FEIRA, NO CARLOS 
GOMES 


Para atender a pedidos, a Companhis 
Maria Amorim-Irmãos Celestino JlovarA 
terça-feira, és 20,45, a opereta de Frank 
Lehor, “Eva”, considerada n obra primas 
ao compositor vienensa. 


BAILADOS 


Branca de Neve o os Seto Anões, 
no Glnastico 


A Escolas de Dansas Classicas do Clube 
Ginustico Português onde um grupo nu- 
meroso de meninas e senhoritas, sob & 
orientação dos professores Véra Grabiza» 
ka e Plerro Michaclowakl ensaia, com 
acentuados progressos, os mais belos DO 
meros coreograficos, está em vesperas de 
reslizar Interessante recital, 

Distribuindo suas alunas pelos núme- 
ros do programa classico segundo o ades 
antamento artistico e a idade ide coda 
uma, aqueles mestres criaram o vuailado 
da “Dranca de Neve o os Bete Ances”, 
interessante concepção em que vão tn- 
tervir sete encantadoras meninas forinan- 
do gracioso conjunto. 

O Grande-Ballet, "Apolo e as Musas”, 
além de outros números, estão sesdo ca- 
prichosamente ensalados. As uulas do 
dansas classicas do Ginastico são realiza- 
dos &s quartas e sabados. dias 16 às 19 
horas, ' 


MÚSICA 


HOJE, O RECITAL DE ALTE'A 
ALIMONDA 


Alisa Atlmonda é o mome de uma Jor 
vem violinista brasileira, que apresencan- 
dose, pela primeira vês, do publico cas 
riota o ano passado, conquistou tmedia- 
tanwnte q admiração dos traquuntudo- 
res dos nossas salas de concertos. 

Hoje, ds 21 horos, Altén Alimonda 
epresents-se novamente na séris oíletal 
de concertos da Escola Nacional de Ma- 
sten, executando um programa organiza- 
do de forma a mostrar, em toda plente 
tude tnjentu de que é dotada, 


RECITAL DE MARIA GUILHERMINA 


A pianista brastlsira Maris Qutlner- 
mina reuliza depois de amanhã, às 16.30 
hutee no Teatro Municipal, um recital 
em «cujo programa figuram obras impor- 
taster da iecrotura ptanistica brasileira 
e estrangeira, 

Por ocasião Ce recente “tournéa! aE- 
tistico pela Argentina, Maria Gullhermi- 
na recebeu da crítica de Busnos Alres es 
mais elogiosas referencias. destacandou-58 
4 de um lustre crítico portenho, que 
referindo-se & arte da nose patricia, 
ecentitou o ssu dominio perfeito du ter 
claro, o que equivale, segundo a Bia opl- 
nião. “A conquista da mais inegavel dat 
fórmulas artisticas: n difleli taclhuade”. 


RECITAL DE ALEXANDRE BOROWSK? 
NA CULTURA ARTISTICA 


Alexandre Borowsky flrmou-se no pa 
norama internacional da música como um 
dos mais ineignes interprotes da obra de 
Bach. 

No próximo din 16, ds 21 horas, no 
Tentro Municipal, o grande pinnista ceu 
tanrã mn Cultura Artística um recttnl 
eujo programa 4 Intelramente composto 
de obras de João Gebastlão Bach, 

O pregrema & o segiinte: 

1 -- Tres Invenções: n) uma em Sá 
menor; b) dons em TA malor. 

2 — Preludio e Fuga do “Cravo bem 
temperado"; nj em fá mnlor, 28 quete; 
bj em fn menor. 2A parte, 

3 — Tocatna em dó menor 
sho). 

4 — Preludio e Fuga do “Cravo tem 
temperado": ni em si-bemol menor, 1h 
parte; bi em mi-bemol meior, da pacto. 


qa mudi- 


Iveta Ribeiro, 8 — Concerto Itasano. 

O festival consta de um variado pros 8 — Quatro invenções: n) duas em 
grama, em que tomarão parte entre mi malor; b) duas em mi menor. 
outros elementos artísticos, mn tiuntora 7 — Presudio e Fuga do “Cravo sem 


Lucina Amora e a pianista Tica Martins. 

-— Reoliza-se na quarta-feira proxima 
mais um “chá-bridge-cock-tatl", em be- 
nefleto das vitimas da guerra, organizado 
pelo comité britanico, com nutorização 
dn Cruz Vermelha Bensielra, 


Homenagens 


Os nmigos, colegas e mimicadores do 
professor Haneman Guimarães vão home- 
nageá-lo com um banquete, a renlizar- 
eo a 21 do corrente, no Automovel Ciuve 
do Brasil, Fssm manifestação é promo- 
vida em regozljo pela sun imventidura 
cam cargo de Procurador Gera) da Repús 

Ca. 

As listas de adhedsdes estão no cartório 
do Distribuldor Hermes Vasconcelos, no 
Forum. 


Missas 


Rezzm s: hoje as seguintes missas fú- 
nebres: 


José Gomes de Freitas, 11.90, Igreja 
ds Candelaria; Antonto Placido Marques, 
11 horas, igreja da Candelaria; Alfredo 
alves Magalhães ds Ollveira, & horas, 
igreja de N. 8. da Lepa dos Mercado- 
res; Antonio Vasques e Cabézas, 8 horas, 
igreta de N. 8, de Lourdes; Maria Durão 
dos Santos, 8,30, igreja de N. 8, da 
Conceição e Boa Morte; Hilda Pires de 
Pala Domingues, O horas, Igreja de 8. 
Francisco do Paula; capitão aviador 
Rubim Doring. O horas, igreja do Rosa- 
rio; Cecilia Bnmalho, 10 horas, igreja 
de N. 8. da Conceição e Boa Mortt, ca- 
pitão de Mar e Cuerra Tiburcio Marcia- 
no Gomes Carneiro, O horas, Catedral 
Metropolitana; Pedro da Bliva  Aboud. 
10 horas, igreja da Cruz des Militares. 





FOGOS 


A's 19 horas, em t 280 Klc 





ássim como a música é alegria 
do lar, 
do povo. 
na tradicional Barraca da Praia 
do Russell. 







os fogos são a alegria 


FOGOS RAMALHEDA, 
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Rig — Petropolis — Entre-Rios — Julz de Fóra — Palmyra 
Barbacoua Latayetto — Bolo Horizonte 


PICORELLI 
pr 
— “RIO-MINAS” 


CONFORTAVEIS OMNIBUS AERODYNAMICOS E LUXUQBAS 
LIMOUSINES 





No Rito as limousines partem do Hotel Globo, rua dos Andradas, 10 
telephone 425802, 





Os omnlbus partem do Rio 4s O 1/9; 8 horas; 12 horas e 17 horas, 
PRAÇA MAUA, 78 =» Telephones; 45-00H47 e 28.088 
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temperado"; ni em mi mnalor, 19% parte; 
bh em Ja menor, 24 parte, 

— Tocatn para orgão. em dó mentor 
[Transer. Busont). 


CONCERTOS DOMINICAIS DA 
ORQUESTRA SINFONICA BRASILEIRA 
Como de cosliime, a Osquestra Sinto- 
nica Brasileira levará n efeito desols de 
amanhã, às IN boss, no Palacio Tentra, 
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Dera! 


O JORNAL — Sexta-feira, 13 de Junho de 1941 


mais um dr seus concorridos concertos 
dominicais a preços populares, 

Bob a regencia do maestro Eugeu 
Brenkar, n orquestra executará um pros 
gramo de obres de Johann Btrauss, cujas 
valsas sã, 'odmiradas no mundo intao 
como megelos no gênero. 


CARAVANA MUSICAL DO CURSO JOAO 
MANOEL DA CONCEIÇÃO 


procedente de B. Paulo, chegara 
amanha so Rio a Caravana Svangaica 
Musical crganizado com alémentos cornea 
do Curso João Mancel ds Conceição. 
Regida pelu protessora Evelina Harper, 
esse confunto, que comprehende 35 tigue 
ras, realizará, dos dias M a 33 do cor 
rente, 14 susições mos templos ecunçe- 
Hcos cesta capita! e de Niterdl, sendo 
duas ao microfone da Rad Tranemtt= 
seta nos dius 15 e 32, ás 29 Pora. 
Na quarta-ftira. dia 18, sera renizada 
uma audição especial no Iamplo ds 
Igreja Anglicana, À rua Evaristo da 
Velga 10 ds 20 horaa, 

A entrada é franca. 


CARTAZ DO DIA 


GINAEBTICO — “A Cusa Branca JR 
Serra”. 16, 20 q 22 horas, 

REGINA — “Nunca me deixarás” 21 
horas. 

FECREIO — “Feira Livro", 30 a 72 
hores Dadas 
RIVAL — “A pensão de D. Stela”, «o 


e Ju hora. 

CARLOS GOMES — 
20 43 logs. 

8 R — “A Cigana 
mon", UU e 22 horas. 
OUIMPIA — "Lição domestisa". 20 * 
22 horas. ; 

COLONIAL “Show”, com Nara 
Botísta, Analia, Principe Maluus, ete. & 
filmes. 16, 20 o 22.30 horas. 


> 


Reuniões e Conferencias 


Academia aciona] de Medicina — 
Por haver sido o dia de hontem sam- 
tiflicado, a reunião semanal da Aca- 
demta será hojs, às 21 horan. 

“a vidm adoravel e dolorosa de 
Afonsina Stornl — Sobre este tema, 
o escritor e diplomata argentino 
sr. Ficardo Fernandes Mira tarh 
hoje, 4s 17 horas, uma conferencia, 
no salão da Esenla Naclona ide Be- 
las Artes, 

A conferencia é realizada a con- 
vite da Academia Caríoca de Le- 
tras, devendo fazer à ppresentação 
da conferencista o sr. Cumplido de 
fant'Ana, 

Acndemin Brasileira de Letras — 
Iniciando uma sérias de conferen- 
cias que esta Academia organizou, 
sobre “Panorama da literatura con- 
temporanea — 1914 à 1941" — o sr. 
Fortunto Strawsky, do Instituto 
de França, fará na próxima terço- 
felra, 4s 17.15, uma palestra sobre 
& Ntvratura francesa, 

Motári Clube do Rin de Janeiro 
— Na reuntão de hoje. o Rotárl 
Clube receberá a vista do minis- 
tro da Aeronáutica, a quem a sem- 
são & dedicada. 

Associnção de 


magucos Aral". 


me enga- 





Cultura PFranco= 
Brasileira — Realiza-se hoje, ás 
17.30, no auditório da A.B.I, a 
tercelra conferencia da sérias orga- 
rizada pela Associação da Cultura 
Franco-Drasjletra. 

Esta palestra será a cargo do 
proressor André Gros, da Faculdade 
de Direito de Alx (França), & ver- 
será sobre o tema “Le Bourgsoisle 
Francalse”. 

Ser: frança a entrada. 











MOTORES INDUSTRIAES 
INTERNATIONAL 





Gasolina e Kerozene 
ou Oleo Diesel 


22 H.P. até 100 H. P. 





INTERNATIONAL HARVESTER 
EXPORT COMPANY 


Av. Oswaldo Crus, 87 € RIO 
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UNICIP 


Temporada Official da Prefeltura do D. Federal 


”- 


AMANHA — Sabado, às 17 horas — AMANHÃ 


EM VESPERAL 


A PREÇOS POPULARES 


A PEDIDO 
SEGUNDO E ULTIMO CONCERTO 


ORQUESTRA SINFONICA BRASILEIRA 


sob a regencia de 


WERNER JANSSEN 


com o mesmo programa do 1,º concerto 


ENORME SUCESSO 


PREÇO ÚNICO PARA POLTRONAS, BALCÕES, BALCÕES 
NOBRES, 108000 — GALERIAS 58000 — (Selo à parte) 


ESET E EE TETO TE O E O TE TT eo 
DOMINGO, 15 — As 16.30 horas — DOMINGO, 15 
ÚNICO RECITAL DA PIANISTA BRASILEIRA 


MARIA GUILHERMINA 


Em programa: 


Beethoven, Liszt, Castel-Nuoro, Bela Bartok, Mompur, 


Falla, E. Caba, E. Fabini, Carlos L. Buchardo, Izabel A, Thlele, 3, Itlherê 





da Cunha, Francisco Mignone 





Bilhetes b venda: Frizas e Camarotes, 1008; Poltronas, 208; Balcões n 
bres, 158; Enlcões simples, 108; Galerias, 88 (Selo à pato. j 


TEMPORADA OFICIAL DE BAILADOS 


PELA PRIMEIRA VEZ NA AMERICA DO SUL 
À grande Cla. de BALLETS CLASSICOS E. 
MODERNOS 


«AMERICAN BALLET, 


Procedentes de Nova York e dos principais teatros dos Estados U. 
com todos os stns completos cenarios, vestuarios e materiais proa 
Está aberta uma assinatura para 


4 — RÉCITAS NOTURNAS — 4 


Tendo terminado a preferencia para os srs, assinantes de balla 
passado, estão sendo atendidos os novos Sroteniatoo so; 8 


Preços: Frizas e Camarotes, 9005; Poltronas, 1808: Balcões q 
1808; Idem outras filas, 1408; Balcões, A e B, 1003: Idem Ps ot 


Galerias, A e B, 705: Idem outras filas, 608000, (Belo À parte). 


GRANDE TEMPORADA LÍRICA 


Continuam abertas as assinaturas para as poucas Incalidades restantes 


— q 


para as 


—"00— 


14 — RÉCITAS NOTURNAS — 14 


E PANA AB 


8 — VESPERAIS — 8 


AS e  Uuça à KADIO TUPI-1.280 Ke, 





ADEANTADO O "METRO-TIJUCA”... 
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Já estão assim, como o “cltche” mostra, as obras do “Metro-Tifuca” 
o primeiro irmão do Cine Metro da rua do Passeio. Localizado à Pra- 
ça Saenz Pefio, terá 1.800 poltronas de luzo, estofadas, aparelhamento 
de ar condicionado e todos os requisitos de um verdadeiro cinema “up 
to date”, O “Metro-Copacabana" 
está adiantado. 








Piloto de Provas 
ur 






Spencer Tracy, que aparece co lago 


de Myrna Loy e Clark Gable em 
“Piloto de Provas” 


O mais humano flime desse hu- 
manissimo diretor Victor Fleming, 
Um filma que hoje compreanderão 
porque 4 um reflexo trágico da ho- 
ra anguetlosa que o mundo viva, 
Não é um filme de guerra, mals“um 
filme que nos mostra A vida desses 
gestemidos conquistadores do ar, O 
Piloto de provas. Homena tamera- 
rlos que desafiam a propria morta, 
Experimentando pela primeira vês 
um aparelho em vão, 

“Piloto de provas”, flime da Me- 
tro, nos mostrará em seus minimos 
detalhes & vida emocionante desses 
jovena que pouco vivem e de mu- 
lheres que eles amam enquanto Aa 
morte não or leva. 

Clark Gable, Mirna Loy, Spen- 
cer Tracy e Lionel Barrymore, sÃ£o 
os principais Interpretes de “Pilo- 
to de Provas”, 


O Filho de Monte Cristo 


O primeiro filme apresentndo ela 
United Artinta Já está escolhido pa- 
ra o desfile dos veluloides daquela 
'marca, 

Trata-se do sugestivo drama pros 
durtdo por Bwurd Small, “O Tio 
de Munte Cristo”, com Joan Benett, 
Louis Haywatl e Gevrge Sanders, 

Assim revive a  Jondarki figura 
crlada pelo  mgento de Alenxandro 
Dumas, “O Conde de  Munte 
vrlato” que é pronseguilda nesse 
flime, numa visão Impressionante 
da vida Jegendaria desse horól ro- 
mantico, espadachin, conspirador e 
e revolucionário; palral fio da Nher= 
dade e defensor dos oprinidos, 

Como todas ns criações do famoso 
escritor francês, “O Filho de Mon= 
te Crinto” desenvolve-se num ame 
blente dos tempos medievos, cara- 
teristicamente realizados para casa 
fim, como palaclos, prisões subter=- 
raneos, gllhotinas, homens marcas 
rados, caválheiros, destemídos prin- 
cipes ditatorials e a plebo robelada, 
Joan Bennett e Louis Hayward ins 
terpretam us flguran principais, em 
composições nenilraveis o bem mar- 
cudas, 








Alto, Moreno e 
Simpático 





Virginia Gilmore e Cesar Romero 
em uma cena da comedia da 20th 
Century Fox “Alto, Moreno € 
Simpático" 


Cesar Romero, finalmente, tem a 
sia grande chance cinematográfica 
| “Alto, moreno e simpático", orlgi- 
| nalíssima comédia da Fox, dirigida 
por H, Bruce Humberstone, com a 
| participação de Virginta Gilmore, 
Milton Berle, Charlotte Greenwobd, 
Shelton Leonard e Frank Jekinh. 
| Cesar que anteriormente, surgiu RD 
| lado de famosas eatrelas como Alice 
Fave, Sonja Henls, Joan Crawford 
a Ann Sheridan — encontrou desta 
vez um papel felto sob medida para 
a sua personalidade. “Alto, moreno 
1! e Simpático", é a história de um 
| gangster gran-fino, de um gangster 
| de Juxo, que eabin dansar rumba 
| como ninguem e murmurar palavras 
' de amnr aos ouvidos das mulheres 
bonitas, 


DR. HEITOR AQUILES 


Doenças do pulmão 


Av. Nilo Peçanha, 15%-7º andar 
Tels. 42-3071 e 27-2405 


TDR. ELIAS GREGO 


1] — Chefe do Ambulatório de Gi- 
necologia do H. Gaffrée-Guinie — 
Clínica Geral — Molestlan de ses 
nhoras — Partos— CINELANDIA 

= EDIP. GLORIA 8º andar — 

Telefone: 22-7247 — De 1 án 4, 
Residencia! CONDE DE HONX- 
FIM 613 — TELEFONE 48-0H10 

















VER comprar, alugar, vem: 
der, um terreno ou casa? 


Leia aos domingos o “Suplemen- 


to Imobiliario” do O JORNAL. 








| tre as centenas 
+ nela tomam parte, 





do mundo", , 
AMÉRICA — "Levanta-te, meu amor". 
AMERICANO — “Seu unico pecado” 


Riot E Ç 


sad 


, à Aventda Copacabana, tambem 


Aves Sem Ninho 









Celso Guimardes em um instante 
de “Aves sem ninho” 


“Aves sem ninho”, destdca-sê pala 
galeria humana gue apresenta, en- 
e personagens que 
destacamos c 
trabalho de Lidia Matos, “Repadu- 
ra” e Rosita Rocha. A primeira é 
uma interna sempro ansiosa por rir 
e viver Ro ar livre; “Rapadura” é 
outra Interna que consegue o pró- 
áigio de Interpretar cenas comicas e 
dramíticas como uma naturalidade 
espantosa, Quanto a Rosita Rocha, 
na prof, Gerusa, poucas vezes o cl- 
nema terá apresentado flgura mais 
cruel e antipática, 









Produto da 
E4! Perfumaria 
Gaby S. & 


UM 


PRESENTE QUE 
SEMPRE AGRADA | 


Agua de Colonia Gulha 








NOS CINEMAS 


SÃO LUIS — “Virginia Momântica”, 
com Madeleine Carroll e Fred Mac Mur- 
ray — 2,4, 6,8 0 10 horas. 

CARIOCA — "Virgínia 
com Madelelne Carroll e Fred Mac Mur- 
ray — 2,4,6, 80 10 horas. 

PLAZA — “A pecadora”, com  Mar- 
lene Dietrich e John Wayne — 2, 4, 6, 
8 e 10 horas, 

METRO — ".,.E o vento levou'!, com 
Vivian Lelgh e Clark Giable — 12, 4 e 
EIS SF me SE BED - 


Romântica”, 


PALACIO — "A volta dos mosquetel- 
ros", com Ellen Drew e John Haward 
— 2, 3.40, 5.20, 7, 8.40 e 10.20 horas, 

REX — “Isto é amor", com Rosalind 
Russell e Melvin Douglas — 2,4,6,8 
e J0 horas, 

ODEON — “A amazona do Tucson”, 
com Jean Arthur e Wililam Holden — 
1.20, 3.30, 5,40, 7.50 e 10 horas, 

IMPERIO — "Legião de heróis", com 
Madeleine Carroll — 1,20, 3,30, 3.40, 7,80 
e: 10 horas. 

PATHE'-PALACE — “Plloto de 
vas", com Mirna Loy e Clark Gable — 
2,4,6, 8 e 10 horas. 

BROADWAY — “Expresso do Cungoã, 


pros 


com Will Birgel — 2,5,9€ 11,20 horas, 
COLONIAL — “Só te posso dar amor", 
com Peggi Moran e Broderick Crawford 
— 2,5, 9 e 11,20 horas. 
ALFA — “Boa sorte! e “O despertar 


e “Alma de soldado". 

APOLO — “Boca não é garganta” e 
“Millonarios na prisão”. 

AVENIDA — “Teu nome é paixão", 

BANDEIRA — “Ao sul de Pago-Pago'! 
e "As cinco plmentinias”, 

BENA-FLOR —““Seu unico pecado” e 
“Florisbela quer o divorcio, 

CATUMBÍ — “Alem do Inferno” «e 
“Loura e perigosa”, 

CENTENARIO — “A longa vlagem de 
volta” e “Reportagem noturna”, 

COLISEU — “A vingança dos  Dal- 
tons" e “Johnny é do amor", 

D. PEDRO “Rival sublime!” 
“Achado precioso", 

EDISON — “Tudo isto e o ceu tam- 
bem" e “Konga”, 

ELDORADO — “O gavião do mar”, 

FLORIANO — "Capitão cauteloso" 
“O segredo de um morto”, 

FLUMINENSE — “() palacio dos es- 
piritas! e “Testemunha forngida", 

GRAJAÚ — “O renegado”, 

GUANANARA — “() renegado”, 

GUARANt — "A grande valsa"! e "Ter- 
ra de alvoroço". 

IDEAL — “Brigada selvagem! e “Tel= 
mosia de amor”, 

IPANEMA — “A protegida do papal". 

IRIS — “A protegida do papal” «a 
“Nas asas da dansa”, 

JOVIAL — “Ao sul de Pago-Pago". 

LAPA — "A vnlta de Frank James" 
e “Almas em desterro”, 

MADUREIRA — “Kit Carson! e “Vol- 
te para o rancho", 

MARACANA — “Teu nome é palxão'". 

METRÓPOLE — “Em defesa da honra! 
e “Procurado pela policia", 

MEM DE SA' — "Adversidade", 

MEYER — “Mcu filho, meu filho!" e 
“Pare, veja e ame”, 

MODELO — “A vida é uma canção”, 

MODERNO — “KIt Carson"! e “O San- 
to e a mulher". 

NATAL — “Vluva ategre'” e “Flash 
Gordon". 


PIEDADE — “Mania de divorcio" 
“Bandolelros de uniforme", 
PIRAJA! — “O gavião do mar”, 
POLITEAMA “Levanta-te, 
amor” e “Fazendo estrelas", 
QUINTINO — “A vida é uma canção” 
e “Perigosa”, 
REAL — “Matrimonio invertido! 
“Tempestade sobre Bengala", 
RIO BRANCO — “A volta de Frank 
James" e “G.Men Infant, 
ROXY — “A flama da Nberdade”, 
8. CRISTOVÃO — “A marea do Zor= 


ro", 

8. JOSE! — "A flama da Ilberdade". 

TLUCA — "0 principe e o mendigo!” 
e “Bandoleiros de uniforme”, 

VELO — "Uma garota ruldosa” 6 "Ca- 
sados e apaixonados", 

VILA ISABEL — "“Adrersldade”, 


NITERÓI 


EDEN -— “A marca do Zorro” e "Lu- 
tando pelo seu amor”, 

IMPERIAL “Varanda dos rouxl- 
nóis! e “"Risonhos e felizes". 

ODEON «= “Legião de herólsh, 


PETRÓPOLIS 
GLORIA “Capitão cauteloso! 


"Quem matou o campeão”, 
APITOLIO — “A garota do circo", 


mem 
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PATO GITA ZHAO 
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“3 ULTIMOS DIAST 
“ATE DOMINGO! 
AGORA A PRECOS REDUZIDOS $ 


ALA TUBRAÇ 


PROIBIDO MENORES ATE” 14 ANOS 


uma produ ção 


SELZNICK. INTERNATIONAL 


distribuida pela 


METRO.GOLDWYN MATLR 


VEJA HOJE MESMO! 
PRECO Pa HOJE | AMANHÃ e DOMINGO 


59900 65000 - 
9) Fstud. B$3004/e5hs. | Estud 48400 Are TAS 


Este filme não sera exibido em nenhum ci- 
nema do Distrito Federal. pelo menos, dus 
rante um ano, a não ser nosCines Metro! 


e TAL BRASILGIRO (DO 0.1.) 
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PAIRA 
POWEIL + | 
NEM 3004 POMBO, 
“ARRULHAM. 


E CINE-JORNAL BRASILEIRO (DO 
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“JEAN ARTHUR 


WILLIAM HOLDEN | 


WARREN WILLIAM PORTER HALL 


Produção 
e direção 





DETUCSON 


(Impróprro ate !l anos) 


, 
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Uma revista ? 


O CRUZEIRO |Letras, cultura, humanismo. «4 


PRACA FLORIANO 45. + TEL.22-8795 TR 


HOJE | 


UM DRAMA DE HOMENS QUE 
POUCO VIVEM, E DE MULHE- 
RES QUE ELES. AMAM, EN- 
QUANTO A MORTE NÃO OS 


LEVA! ; 
PELARK. MVYRNA | 
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ROVAS 


ho á 


CINE JORNAL BRASI- 
LEIRO NS, 26 — DAP 


“REVISTA DO BRASIL” — 
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UM PRESENTE SUBTIL E DELICADO! 





o marfumo quo é uma inapirnedal 





ANNO XXIII 





RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 1941 


O JORNAL 


LICOR DE CACAU 


VERMIFUGO DE KAVIER 
O LOMBRIGUEIRO GOSTOSOAS” 








N. 6.751 


Ocupada a última posição italiana na Eritréia 





Nada aos 


[Assad c 





aiu em poder das 


alemães é lforças de infantaria 


impossi 


Berlim informa 
sobre as perdas do 
Reich e dos aliados 
na ilha de Creta 


BERLIM, 12 (A.P.) — Anuncia- 
se que a Alemanha perdeu 5,545 
soldados e 348 oficiais, entre mor- 
tos, feridos e desaparecidos, na cam- 
panha de Creta, 

Essa campanha — de acordo com 
o Alto Comando — provou. que 
“nada é impossivel no soldado ale- 
mão”, 

Os aliados perderam, em Creta, 
6.000 oficiais e homens mortos, 
alem de 10,700 soldados e oficiais 
britanicos e 5.000 gregos captura- 
dos pelas forças do Reich. 

As perdas alemãs se dividem da 
seguinte maneira: mortos, 1.dhd; 
desaparecidos, 2.621; feridos, 1.919, 

O Alto Comando reenheceu que o 
reforço, por mar, aos primeiros pa- 
xaquedistas, falhou, no dia 21 de 
maio, segundo da campanha, mas 
que “não foram milhares, como os 
britanicos afirmaram, mas somente 
200 os soldados mortos” e, “no dia 
seguinte, a tremenda batalha entre 
o 8.º corpo de aviação e a esqua 
dra britanica terminou por uma 
gloriosa vitoria dos aviadores ale- 
mães”. 

Em combates nereos sobre a ilha, 
foram abatidos 167 aviões Inimigos, 
alem de 8 abatidos pela artilharia 
anti-acrea e 417 destruidos no solo, 
“Comparado com esse total — 592 
aviões — as perdas alemães foram 
apenas de cerca de 2/5, ou seja, 
cerca de 295 aviões. 


PERDAS NAVAIS 


“ De 1º de janeiro a 30 de maio, 
30 vasos de guerra Inimigos foram 
afundados no Mediterraneo, entr* 
os quals 23 durante a campanha ds 
Creta. Um “grande número” de ou- 
tras unidades, Incluslvo “varios 
couraçados e porta-aviões", foi da 
mificado, Nestes mesmos cinco me- 
ses, 103 navios mercantes, num tos 
tal de majs de 52.000 toneladas, fo. 
ram afundados no Mediterraneo. 


CAMPANHA DOS BALKANS 


O Alto Comando anuncia tambem 
que um cômputo prelimitar dos 
pristoneiros feltos na campanha dus 
Dalkans di os seguintes resultados: 

Servlos: 6.298 oficiais e 397.561 
'oldados. 


Ingleses; 324 vflelals e cerca de 
10.000 soldados, 

Gregos: cerca de 8.000 oficiais 
e 210.000 soldados. 

O relatório do Alto Comando 
acentua que estas cifrar não jÍn: 
cluem os militares de ascendencia 
alemã ou de nações aliadas do 
Reich, nem os gregos libertdos pelo 
Reich. 

Um emputo Incompleto dennns- 
tra que mais de 1.500 pegas de ar. 
tilharia, cerca de 600,00) fuzis a 
revólveres, centena sde carros blin- 
Gados e de outros veiculos e gran- 
des quantidades de mnterjnl  béll- 
co e de abastecimentos de generos 
constituem a presa de guerra ale. 
mã nos Balkans, 


GOERING DIRIGIU A LUTA 


+ O comunicado alemão informa que 
o Fuahrer, pessoalmente, ordenou a 





* tomada de Creta, confiando a tare- 


fa ao marechal Goering. A quarta 
frota aerea sob o comando do co. 
ronel-general Loehr, tomou a ilha. 
O general do Ar, Stuadent, que fol 
ferido na sprimeiraz operações dé 
maraquedistas na Hollanda, coman- 
dou as tronas da paraquedistas, o 
transporte da tropas po ravião e au 
tropas de montanha enviadas para 
“a jlha. O general von Richthofen, 
“que fol um dós chefes das tropas 
nlemês na guerra civil da Espa- 
“mha, tambem tomou parte saliente 


+ nas operações pela conquista de 


Creta, 


NOVOS OBJETIVOS 


“BERLIM, 12 (Alvin Steinkopt, da 
VA. Po) — As forças alemãs estão 


| dedicando uma atenção cada vez 
maior a Haíffa e a Alexandria, as 
- duas grandes bases britânicas no 


Orlente Próximo, já qus possiem a 
ilha de Creta como base aérea diri. 
.gida contra & linha vital do Imps- 
rio Britânico, 

- A ação militar nessa região 
últimos dias, se dirigiu, detinit 
mente, para léste, 

Os alemães estão tio confiantes 
em que a posse de Creta lhes abriu 
novos campos de operações, que 0s 
comentadores militares sentencjam 
que a outróra poderosa base britá- 
nica da ilha de Malta será, dora- 
mante, Inutil à esquadra britânica. 

Maita ful atastuada das vunsidera- 
ções do Mediterraneo, depois de cer- 
ca de 600 ataques aéreos sotridos 
pela fortaleza insular desde o co- 
meço. 

A imprensa alemã publica mapas 
da ilha de Malta, afirmando -que o 
persistente martelamento da aviação 
alemã e italiana tornou a ilha Inu- 
til como base naval, em parts por 
causa da. destruição das instulações 
navais, em parte por causa dus 
grandes riscos a que se expõem os 
mavios estacionados ou em reparos 
na ilha. 


A “LUFIWAFFE” TEM CUMPRIDO 
A SUA MISSÃO 


| O “Voslkischer Beobachter" 
jcreve: 

“Assim, agora, os ataques da avia- 
ção alemã se concentraram sobre as 
duas últimas bases mediterraneas, 
— Alexandria e Halffa”. 
| Esse jornal diz que, em Alexan- 
ária, as dócas e «s instalações de re- 
paro são os objetivos principais da 
Luftwaffe e que, em Halffa, o obje- 
tivo dos aviões de bombardeio é u 
ponto terminal dos oleodutos que 
trazem q petroleo de Mossul e o pe- 
troleo já urmazenado. 

Ao quo se Informa, o Alto Coman- 
do instrulu os corpos de aviação ale- 
mies no sudéste, nu sentido de man- 
ter bom ocupida a esquadra británis 
ca do Meditólraneo. 

Os alemães veem um Indicio de 
quo a Luftwaffe tem cumprido à 
risca essas Instruções nas declara- 
ções do Alto Comando, de que 23 na- 
vios de guerra inimigos, de todas 
as classes, foram destruldos somen= 
to na campanha de Creta, 
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2 generais italianos prisioneiros 

— Às tropas do Eixo tentam o reinicio 
do seu avanço sobre Marsa Matrú e 
Alexandria — Afundados na costa libia 


CAIRO, 12 (U. 


P.) — Forças de Infantaria de marinha das esquadras bri: 


tânica e indú desfecharam um golpe definitivo contra o Imperio Italiano du 


Africa Orlental, 


ocupando a importante cidade comercial de Assab, O segumio 


porto da Eritréia, e o último que ainda ficava em poder dos peninsulares no 


Mar Vermelho. 
Ao 
Atividades do déserto ocidental do Egl 
mandante de fato, embora sem título, 
exército para reiniciar o avanço nlemão 
uma atividade desusada de patrulhas, 
pachos britânicos informam que foram 
tratou de penetrar nas posições inglesas 
situadas perto do Passo de Halfnya, 


Com a ocupação de Assab e n destrul-M 


ção de quatro divisões italianas mais rc 
sudoeste da Etlopla, os comentarisias 
britânicos opinam que os contingentes 
já multo reforçados do general sir Ja- 
mes Mnrshall Cornwall, que se encon 
ram no deserto ocidental, poderão ago- 
ra ser aumetnados ainda mais. 

Trdica-se nas esferas militares dostw 
enpital que apesar da necessidade de en- 
viar tropas ao Irac e à Siria, as forças 
inglesas e Imperiais que se encontrar 
ne fronteira lbio-egipela, foram refor- 
cadas com abundante material de gui: 
rn, novas tropas e particularmente, com 
nviões procedentes da Grã Bretanha e 
dns Estados Unidos, 


PATRULHAVAM O MAR VER- 
MELHO 


O comunicado que notleta a captu- 
ra de Assab, diz que essa operação 
foi realizada por tropas desembar- 
cadas dos navios da guerra que 
patrulhavam o Mar Vermelho. En- 
tre os pristoneiros feitor pelox 
britanicos figuram os  xeneraln 
Varán e Pincentinl, o capitão de 
navia Colla e 176 marinheiros, pi- 
lotos e soldados Italianos a ala- 
mães, além de abundante materia) 
de guerra deixado pelo Inimigo. 

Assah contava com dois mil 
ftalianos entre sua população e 
estava hem defendida, pelo menar 
supoe-se que a operação britanica 
constitula uma surpresa nara os 
defensores, polis não se diz qua 
houvesse juta, 

O aeródromo de Makuka, qua fol 
a base da agora extinta força 
nérea itallana da Erltréa. acha-se 
a doze kilometros de distancia da 
cidade, 

A redução da áltima força lta- 
Hana importante que ficava na Afrl- 
ca Orlental põe sobre o tapete a 
questão da Somalia Francêsn, Em- 
bora sob'a Influencia Itallana, eseo 
toritorlo tem escasso valor pratico 
para a Italla, visto estar comnle- 
tamente isolado. As forças fran- 
vesas degnulistas, sob n comando 
do general Gentilhomme, conti- 
nuam exortando a guarnição te 
Djlboutl a separar-se do governo 
de Vichy, mas até agora não se 
tentou qualquer ataque contra espa 
colonia. No entanto dada a ten- 
sho existente nas" relações franco- 
britanicas, em consequencia da In- 
vasão da Syria, & possivel que ago- 
ra se ordene uma investida contra 
e capital da Somalla Francesa, 

O avanço geral das forças Iimpe- 
riaes na região de Gondar e Jimma 
continda, a «despeito das chuvas 
torrenciais e do péssimo estado 
Qqas estradas de rodagem, sendo La- 
mentin, que está a 26 quilometros 
de distancia de Addis Abeba, o 
último ponto ocupado pelos brita- 
nicos, 


NO KENYA O DUQUE D'AOSTA 


Receboram-se (tambem despachos 
oficiais, procedentes de Nairobl, in- 
formando que o dique de Aosta J4 
chegou à colonta de Kenya, Aflr- 
ma-se nas esferas ofleinis que a 
campanha de Btlopia, com as alt- 
mas vitórias registadas nessa zona, 
pode considerar-se como termina- 
da sob o ponto de vista pratico, 

As notlclas oficlals sobre a st- 
tuação .no deserto neidental do 
Egito dizem que, além das atlvi- 
dades de patrulhas, os alemães inl- 


eiaram um canhonelo sistemático 
contra as posições britanicas nm 
gesta ds 'Tobruk, com baterias 


transportadas de Benghast, 

Os canhões britanicos rásponda- 
ram, e, segundo informações extra- 
oficiais, varias dessas peças foram 
silenciadas. O poder e a certeira 
pontaria da artilharia Inglésa fo- 
ram.os fatores principaes que per- 
mitiram praça euportar por um 
perlodo de mais de dols meses o 
assedit das forças do Elxo, 


AQ LARGO DOS DARDANXELOS 


ISTAMBUL, 12 (A. P.) — Um 
navio jtaliano fol torpedeado e 
afundado no largo dos Dardanelos, 
por um submarino inglês, O. na- 
vlo turco “Tirhan”, que estara em 
caminho de Temir para esta cidade 
recolheu diversos sobreviventes la- 
Manos. Diz-se que por potico q tor 
pedo lançado contra o barco fascls- 
tas atingiu o próprio navio turco, O 
quai Jogo npós se dirigiu para as 
águas territoriais turcas. 


AFUNDADOS POR “STUKAR" 


ALEXANDRIA, 12 (A, P.) — Re- 
vela-so que a canhoneira britanica 
“Lady Bird" e o navio monitor 
“Terror” foram afundado por aviões 
de bombardeto em mergulho “Stu- 
kas" no largo da costa da Líbia. 

A cachoneira “Lady Blrd”, que 
deslocava 625 tolenadas, fazia par- 
te da patrulha britannica do rio 
Tangstsé, em 1997 foi alvejada pelas 
baterias de costa japonesas, no mes- 
mo dia em que a canhonefrta norte- 
americana "Panay” fol afundada no 
mesmo rlo por aviões japoneses. 

A “Lady Bird” fol atingida por 
bombas alemãs em Tobruk e afun- 
dou fazendo fogo com seus canhões, 

O monitor “Terror”, que tinha 
canhões de sete polegadas, preten- 
dia atingir ns defesas de costa ltn- 
Hnun na Tibia, quando fot alveja- 
do por bombas de 500 lbras. O nn- 
vio britanico fez fogo com todos os 
seus canhões, mas mesmo assim 
afundou, 


As informações chegadas a esta 
cldado Indicam que a “Lady Bird" 
afundos ardendo 'com uma fogueira 
e fazendo fogo contra os “Stykas” 
até que sem último canhão seco 
mergulhou nas águas, 


Os tripulantes, feridos, continuas 
vam À carregar granadas para 
prosseguir no combate até que lhes 
fni dada ordem de abandonar o na- 
vlo, 


Navios britannicos socorreram tos 
dom os tripulantes dos navios afun- 
dados, havendo apenas um tripu- 
lanto gravemente ferido, 

Em cruzador britanico afundou o 
ensco do “Terror”, 


(Continãa na 2º pagina) 


mesmo tempo «despachos oficiais noticintam um grande numento das 


to, unde o gêneral Erwin Rommell, co 
das forças do Elxo, concentrou “enorme 
sobre Mersa Matruh e Alexandria. Houve 
nas zonas de Tobruk e Solum, Os tos 
infligiina severas perdas ao Inímigo que 






sé 


O PRÓXIMO OBJETIVO NAZISTA? — Vista do cais em Kyrenia, o porto principal de Chipre. (Foto 





“Wide World”, para os “Diarios Associados"). 








"Colonia ficou como um 
Incendio só, após 0 raid 





ra (la aviação britânica” 





Duisburg e Dusseldorf, na zona 
industrial do Ruhr, tambem sob vivo 
bombardeio — Volta a Luftwaffe a 
castigar a região costeira britânica 


DE UMA CIDADE DA COSTA SUDOESTE DA INGLATERRA, 12 (A, P.4 + 


Ondas sucessivas de aparelhos de ença e bomiardeio da 


Royal Alr Force, pnss 


eando por aqui como bólidos, atravessaram o Canal da Mancha e. pelos rumoreh 
que econram nos penhascos situndos proximo cesta clédnde, conclutu-se que « 


portos de invasão estavam sendo novamente martolndos, 


tudo Indicando q 


n navegação alemh no-largo da costa francesa conestitulu tambem um tos objas 


tivos dos atacantes da R. A, 


Mesmo para os habitantes desta região, que se acham babitundos nos ris 
mores dns explosões verificadas do outro lado, 1 repercussão dos bombardeios us 
hoje fez crer que n investida britânica estava se operando com particulnr vig= 
lencia, As ondas de aviões continuaram n passar durante toda a tarde e os enloia 


>. 





100 divisões do Reich na fronteira 'soviética 





Portugal 


Tudo p 





reparado p 


saberá se la invasão da Russia 
defender pelas forças alemãs 





Texto da nota que 
o governo de Lisboa 
dirigiu ao de 
Washington 


LISBOA, 1º (1, P.) — O texto da 
nota enviada pelo governo portu- 


Euês ao governo dos Estados Uni- 
dus, com referencia às alusões fel- 
tis pelo presidente Roosevelt 4s 


has pertencentes q Portugal, no 
Atantico, diz que “o governo por 
tuguôs não se sentiria autorizado a 
Mrigiv-se go governo dos Estados 
Unidos, se 2 alocação pronunciada 
pelo presidente Roosevelt não se re- 
ferisse n territorlos portugueses, os 
quais, segundo as «declarações do 
chefe do governo estadunidense se 
enquadrariam em certas tases aflr- 
madas pelo presidonte Roosevelt, 
e que, portanto, ferem o respeito À 
soberania plena e secular de Por. 
tugal sobre tals territórios, provo- 
cando. paralelamente, surpresa no 
solo do povo português, 








NEUTRALIDADE 


Portugal t 
ntunl guerra uma posição de neuy- 
tratidade que não siguífica a quebra 
de nenhum dos seus 
Internacionais, A neutralidade tem 
sido Impecavelmente observada, per- 
mitiudo & Buropa e às duas Amerte 
| cas o derradeiro contato,, diréto, 
Para assegurá-la e afivmar dg ma- 
Uneira evidente w sua soberania na 
atual cunjuntur, ou em qualquer 
outra que venha a so lho deparar, 
O Eovórno português tem pineira- 
do pôr o Estado em defesa elicien- 
te vom os inelos ade que dispõe, ter- 
Fitorios que se dizia estarem mnis 
expostos mu matuque, precisamente 
nautoles que d presidente Monsevalt 
faz rlerencias diretas e repetidas 
has de Cabo Verde e Agores. : 

“O envio de tropas para aquelias 
possessões, assim como outras me- 


IMPECAVEL 





didas de defesa tomadas e Es que 
Continuam adotando, não constitut- 
rão um segredo para o governo dos 
Estados Unidos que certamente tem 
conhecimentos delas ,Os territorios 
Portugueses, pols, não constituirão 
qualquer prejulzo, embiraço ou 
ameaça para nenhum dos belige- 
Fantes ou seus aliados, Em primel- 
ro lugar, porque tem mantido uma 
atituda irrepreensível; em segundo, 
porque q govêrno português decla- 
ra e mostra-se disposto 4 defesa 
dessa atitude contra quem quer que 
sein, e em terceiro lugar, porque 
eles prprios não feem sitdo alvos 
de nenhuma ameaça por parto de 
um dos heligorantes ou de tercelras 
potencias, 


CAUSOU ESTHANHEZA 


“Não se compreende ,portanto, a 
Invocação dos nomes daquelas pos- 
sessões portuguesas, a qual não 
pode, por isso, deixar de cafisar es- 
tranheza Ao povo português e ao 
seu govêrno, Acresce que aquelas 
referencias veem encoltas na exposi- 
ção da tese de que aos Estados Onl- 
dos compete definir e decldly quan- 
do a onde estão ameatados e como 
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compromissos” 





1.500.000 homens 


concentrados ao longo 


da fronteira desde o Báltico ao M. Negro 
— “Ou os alemães estão certos do sucesso, 
ou, então, tudo não passa de um “bluff” 


LONDRES, 12 (U.P.) —*Notlicia- 
se que oitenta ou cem divisões na- 
zistas, isto é, um milhão e duzen- 
tos mil a um milhão e quiahentos 
mil soldados do Reich, já se acham 
concentrados em toda a extensão 
da fronteira com a Russia, desde 
o mar Báltico atê o mar Negro, 
Nos cfrenlos diplomáticos desta cm- 
pital circula, insistentemente, a ver- 
são de que, pelas aparencias, a Ale- 
manha se está preparando para 
alravessar a fronteira soviética na 
segunda quinzena do corrente mês, 

“NÃO EXISTE A MENOR 
DOVIDA” 

LONDRES, 12 4(U, P,) — Segun- 
do uma Informação da “Press Aszo- 
elatlons”, Informação que é Indica- 
da como antorizada, “não exista 









tler concentra tropaa ao longo da 
fronteira com a Russia”, 

A mesma Informação declara ain- 
da que em muitos centrom estran- 
gejros se fazem conjerturas “snhre 
se esses movimentos de tropas ale= 
mãs não constituirão um preludio 
de exigencia de wma natureza tal 
que os russos não estariam dispos- 
tos q ceder”, 


IMINENTE A INVASÃO 


LONDRES, 12 (11. P.) — Corre 
nos círenlos diplomáticos degta ca- 
pital que os «chefes dos paises 
ocupados pela Alemanha e os de al- 
guns palsos nentros foram avisados 
de que 9 exército alemão está na 
iminencia de Invadir a Russia. 

Informa-se tanhem que, nos últl- 
mos meses, o Relch construlu Inú- 
meras estradas estratégicas , mais 
de 12 aeródromos na Eslovanula. 


TALVEZ UM “BLUFF" 
LONDRES, 11 (R.) — Os corres- 











Vultosos os danos 
tá causados na Italia 


pela RAF 


ROMA, 12 (A,P;) — O ministro 
das obras públicas, sr, Giuseppe 
Gorla; informou o sr, Mussolini «le 
que nos setenta ataques aereos efe- 
tundos pelo inimigo sobre n Italia, 
vo decorrer da guerra, juntamente 
com lrês bombardeios navais, houve 
prejuizos no valor de 112 milhões 
de Jiras, sem contar os danos cau- 
sados as fábricas o estradas de fer- 
ro. O sr. Gorla nerescentou no seu 
velatorio que já se efetunram tra- 
balhos de reconstrução no valor de 
noventa milhões de liras. De acor- 
do com o referido relatorio, a Ita- 
lia teve 844 alaífmes anti-acreos no 
decorrer de um ano de guerra, 

t 





Jorge VI exalta o heroismo 


LONDRES, 12 (R.) — Sua majes- 
tade o rei George VI enviou hoje “ima 
mensagem ao rei George II, da Gre- 
cla, nos seguintes termos: 


“A perda de Creta deve ter sido 
para vossa majestade, para todo u 
povo grego e tambem para nós um 
goipe emargo. Partilhamos da vossa 
tristeza como tambem partilhamos 
das vossas esperanças, 


Pelas notícias que temos recebido, 
dinriamente, ficamos perfeitamente 
certos de que a tragedia da Grecia 
deixou Inquebrantavel o indomavel 
espírito do vosso povo, o qual mos- 
trou e continua a demonstrar o he- 
rolsmo e desprezo pelos perigos ja- 
mais sobrepujados na historia, 

Certamente o vosso sp foi opr!- 
mido, mas o espírito do povo grego 
permaneceu elevado e a fama da sua 
resistencia sobreviverá à conquista 
transitoria do inimigo, 

Fortificados pelo exemplo dos gre- 
gos, continuamos a luta, orgulhosos 
em ver no nosso lado as unidades 
dn vossa esquadra, que sobreviveu 
como um nucleo de batalha, da nova 
força nerca helênica e os quadros 


| a resistencia 


dos gregos 


do novo exército. Neste Interim, meu 
governo ficou ciente de que o vosso 
governo comunicou sua nova see, | 
expressando & determinação de pros- | 
segulr na luta pela vitoria, pergun- | 
tando-nos, no mesmo tempo, de que 
melhor maneira nos poderia auxiliar, 
Saudo, por íntermedio de vossa ma- 
jestade, todos aqueles que lutarem 
nos valentes exércitos helênicos, na 
terra da Mãe Patria e em Creta, es- 
peclalmente os feridos e as vítimas 
das devastações, e, agradecendo-vos, 
o faço a cada um individualmente, 
pela vossa cooperação nas batalhas 
de que fostes vitoriosos, pelo auxílio 
que-dispensastes nos meus soldados e 
pelo tremendo golpe moral que des- 
fechamos pela nossa causa comun, 

A' vossa majestade e no vosso povo 
seremos eternamente gratos e, con 
a nossa gratidão, não esqueceremos 
a frase pronunciada pelo rande 
soldado e estadista, que fol João Me- 
umxas, em resposta nos italianos. — 
“Não passareis!", como nÃo esque- 
vemos o seu sucessor Alexandre Kn- 
vizis, que tambem respondeu; “Não! 
no seu muito poderoso e mortal 
tolmigo,' 






pondentes diplomáticos dos matuti- 


nos tecem comentarios sobre os 
possiveis acontecimentos que ue 
desenrolarão, “talvez, na fronteira 


russo- alemã, A este respeito, diz o 
“Times”; 

“Externamente, tudo parece cal- 
mo entre a Alemanha e a União 
Soviético, O chanceler Hitler a o 
ditador Stalin talvez não sejam 
amigos; mas team seu pacto de aml- 
zade, e quando, pela última vez, se 
referiram a ele, prometeram man 
ter-se flels no que havia eldo es- 


dia 


tipulado. Isto, pelo menos, é o que 


se diz oficialmente... 

“Mas o véi que encobre q ver- 
dnde é diáfano, muito diáfano mes- 
mo... De quasl todas as partes da 
Europa chegam-nos fatos que evl- 
denclam que o Fuehrer estã, dell- 
beradamente, forçando suas rela- 
ções com os Sovietes, à Wma crise. 
Diivante as últimas somanas, tem 


cas ao longo dn fronteira soviética, 
do Báltico ao Mar Negro," 

Comentando as declarações do 
mr, Hiteler p pessoas relntivamatn= 
te estranhas e 4 falta de segredo 
nos seus movimentos militares, o 
“Times” argumenta: 

“Ou os ntemhes estão certissimos 
de obter sucesso on, então, tudo 
não passa de um “butt”, 


PROBLEMA QUE PREDCIPA 
O “News Chronkcle” azsim so re- 
fere no assunto; 


"Se os boatos, que são mutmira- 
dos nas capitais enropélas, contro- 


lados pelos allemães, teom algum 
fundamento, é possivel uma crise 
nas relações russo-alemis para 


dentro da próxima semana ou dos 
próximos dez dias, 

Um problema, entretanto, preo- 
cupa muitos observadores diplomá- 
ticos: por que razão os alemães es- 
tão se dando no trabalho de tornar 
públicas as intenções que, normal- 
mente, conservariam uu maior se- 
gredo”... 

Em relação ás tropas concentra- 
das na fronteira germano-soviética, 
o “Daily Herald" diz: 

“Seja qual for sua significação, 
uma coisa é certa; o propósito dos 
nazistas & Intimidar a Russin para 
que esta lhe forneça — nho Impor- 
ta A que preço para sem proprio 
povo ou sua propria economia — 
euprimentos, vordadelramento gran- 
des, de petroleo q trigo,” 


CHAMADO A MOSCOU 


LONDRES, 12 (R.) — Segundo 
informações de Angora, o emuaixa- 
dor russo na Turquia deixo aquela 
capital com destino a Moscou, 


INDICE DOM ACONTECIMEN'TOS 
QUE ADVIRAÃAO 


LONDRES. 12 4R,) — A pronhsito 
da partida de Ankara do embaixador 
russo na Turquia, que seguly de 
avião para Moscou e do fáio da em- 
baixada russa na capital turca se ter 
recusado a declarar aos jornalistas 
que o chefe da representação diplo- 
mática soviética havia sido chamado 
pelo Kremlin, declara-se nerta ca- 
pital que se trata de um fndlce dos 
acontecimentos que advirão proxima- 
mente do lado turco e do lado so- 
viético. 

A crise pressentida pelos jornais 
londrinos & assaz misterinsa e na 
falta de informações exátas, à Im- 
prensa se perde em uma série de hi- 


póteses, entretanto, zem uma hase 
concreta. 
o News Chronlele” declara que 


se espera uma orise de uma semana 
ou de dez dias no máximo, Faz res. 
saltar as “concentrações de tropas 
germanlenas na fronteira pussa, fri- 
sando; “Os nlemães, de modo tha 
edaro, Informe que Suns troqpus xe 
encontento coticentendas so Jomigo ali 
frontelra russa. do Bálteo au Mar 
Negro, que se poderá dizer que de- 
sejam que os russos ep mindo In- 
teiro o salbam,.. A vazão pela qual 
ou alemães publicam suas intenções, 
que geralmente são secretas, & um 
verdadeiro problema que desafia 
sagacidude de todos os observado 
res aliplomáticos”, 
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Agraciados Roosevelt 
pelorei da |já poderá 


Inglaterra 


Quatro novos lords, 
oficiais e cavaleiros 
são mencionados 
na lista de honra 


LONDRES, 12 (Reuters) — A 
lista de honra, hoje publicada, men- 
ciona o acrescimo de quatro novos 
lords enquanto mhe dois membros 
do Gabinete, o ministro do Ar, Sir 
Archibald Sinclair e o primeiro 
lord do Almirantado, sr, Alexander, 
receberam a invejada comenda de 
“Knight of Thistle" e cavolvico, 
respectivamente, 

O ex-primeiro ministro do Cana- 
dá, sr. Richard Bennett, fol agra- 
elado com o título de visconde c o 
professor Frederick  Lindmmann, 
assistente pessoal do sr, Chnrehill 
Higura entre os tres novos barões, 

A pianista Myra foi feita “cava- 
leiro” do Imperio Britanico, 

A primeira lista publicada, consis- 
te somente de honras conferidas a 
pessoas vivis ea que se vetor a 

smiiitiTes SO ser a A pus 
blicidade mais tarde, 

O embaixador brilanico na At- 
gentina, se. Esmond Ovey, foi agra- 
ciado com o Uiulo de “cavaleiro da 
Grande Cruz de Miguel e Jorge”, 

QU sr, Ovey, que é casado com 
uma senhora brasileira, é considera- 
do como um dos mais distintos al- 
leiro" do Imperio Britanico, 


OUTROS AGRACIADOS 


Quando foi designado para Mos- 
cu, em JW2%, desempenhou saliente 
papel mus relações anglo-russas, Ein 
certo perlodo traba dia qe time 
em favor da lHbertação de alguna 
engenheiros británicos, que haviam 
siao detidos permis autmidades =o- 
vigticas e seus relatorious a Londres 
sobre o assunto eram notáveis pela 
Sua clareza e pela maneira de ze 
exprimir, sem rebuçoe, 








O antigo minisivo da Marinha 
Mercante, sr, Ronald Cross, que 
ocupa, presentemente, o vargo de 


alto comissário na Australia, & um 
dos dois novos baronetes, sendo O 
segundo o sr. Francis Darcy Cooper 
presidente da empresa industrial 
“Unilever Limited”, 

O título de visconde coube ao er, 
Bennett, sendo esta a primeira vez 
que tal distinção & conferida a um 
antigo primeiro ministro do Canadá, 
não obstante o fito de que multos 
homens que se tornaram eminentes 
por haverem prestado serviços ao 
Canadá, houvessem, várias vezes, 
recebido o buronato, 

O sr. Bennett hã dois unos que 
fixou vesidência nesta capital “pa- 
cd alguma colsa pelo Cana- 
A". 


gro Wilfred Green, agraciado 


| com o tttulo de barão, foi o ho- 


mem mais moço Júpuis pomeado pa 
ra o cargo de provedor-mór, quan 
do contava 53 anos. O ano passado 
teve ocasião de fazer uma visita à 
Noma, antes da Italia ter entrado 
na guerra, com a finalidade de ne- 
gociar um tratado destinado a so. 
Iuclonar as queixas italianas sobre 
contrabandos. O sr. Robert Vansit- 
tart, tambem agraciado com o titu- 
lo de barão, desempenhou papel sa- 
liente na politica exterior britânica, 

O sr. Vincent Massey, alto comia 
sário do Canadá, na Inglaterra, é 
um dos dois novos conselheiros pri- 
vados. O outro & o sr, Miles Lamp- 
son, antigo embaixador no Egltn e 
um dos signatários do Tratado An- 
glo-Bgipelo que pós termo A ocupa- 
ção do Egito por forças britânicas, 
o que já durava há cinquenta anos. 


NA AMERICA DO SUL 


O visconde Nuffiecid, fabricante de 
automoveis, recebeu «titulo de Cu 
valelro « du Granrugo do linpério 
Britânico, OU agraciado é sobremudo 
couhecído pelas suus doações de 
milhões de libras em favor de várias 
instituições Flantrópicas. ALE 9 fl 
do ano de 143%, havia ele felto dona- 
tivos no valor de seis milhões de 
esterlinos, 

Entre os recipendários da comen- 
da de Cavaleiros do Império Britá- 
nico, encontra-se, o sr. Charles dJo- 
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WASHINGTON 12 4H, T,) — 
Senado aprovou por 87 votos contr 
To projeto de lei autorizando n 
presidente a ordenar n ocupação dy» 
fábricas que trabalhem para a De 
fesa Nacional, quando a produção 
estiver paralisada ou na iminencii 
de chegar a tal situação, e quando 
os patrões ou lrabalhadores se re- 
cusarem a admitir os bons oficios 
dos Serviços de Medição Federais. 
Todavia, apesar da oposição dos | 
partidarios da administração, o Se-) 
nado aprovou por 36 contra 34 vo- 
tos n emenda estabelecendo que o 
presidente Roosevelt não poderá Sa- 
zer uso dessa autoridade antes de 
estarem esgotados lodns os esforços 
de mediação possivels, O Senado 
aprovou igualmente a emenda reite- 
rando o princípio de contrato cole- 

E cisgo-do-Soenado const 
tue a aprovação parlamentar no di- 
reito que o presidente Já podia exer- 
cor qm virtude de decreto de esta- 
do de emergencia total. 





PARA NÃO VIOLAR A LEL 
DE NEUTRALIDADE 


NOVA YORK, 12 (11.) — À frota 
da “Southern Pacifle Company, 
ques compreende dez carguelros, re- 
quuisitada pela Comissão Maritima 
pars “fone de defesa nacional", de 
secedo como a plano do presidente 
Tovsevelt, pata anxblo aos aliados, 
terg os seus navios  traniferidos 
para rezistn panamense, 


Os referidos navios operarão en- 
tre este porto e o Jelno Unido, pa- 
las linhas doz Estados Unidos, par- 
mitindo, assim, q envio de suprl- 
mentos americanos Inglaterra 
sem violar a le! de neutralidade, 


Toda a praça disponivel nesses 
navios, em suas viagens para o 
exterior, ficará sob uv controla do 
Ministerio da Navegação britanico, 


Correm rumores, nos clreulos 
maritímos, segundo os quais muitos 
navios estrangeiros upresados pelos 
Estados Unidosserão tambem trans- 
feridos para registo panamense, 
afim de servlvem nas rotas brHa- 
niens. 


SERÃO TRANSFORMADOS EM 
PONTA-AVIDES 


WASHING'VON, 12 (H, 'T,) — Du- 
rante uma qnirevistu concedida q 
Imprensa, v sr, Knox, secretario da 
Marinha, declarou que wu Matinha 
Eransiormaria provavelmente varios 
navia mercantes em pequenos por 
tuafhes. vnpazes do transportar 25 
aparethos cada um, 


Um dos vapures cedidos pela Ma- 
rinha mercante à frota de guerra 
já tol transtormado em porta- 
aviões, 


PAN-ÍMERICANISMO 


NOVA YORK, 12 4H. T,) — À 
famosa (unia Avenida, uma das 
mais belus uarterlas de Nova Tork 
desde que fol desembaraçada do 
CMetro nertuv que a atravessava, 
afeaindo-a um pouco, vai ser dedi- 
vir av pan-americanismo e passa- 
rá a chamar-se “Avenida das 
Américas, 


+ 

O ar. Kloeman, presidente do 
“Conrié” dos comerciantes e que 
patrocinou a ldéla de revelar o 
Planos estabelecidos para. reall- 
zu-ja 4 Avenida das Américas 
constitulri uma exposição perma- 
teme dus produtos ua América Las 
tina. As fachadas dom Imbveis so 
hunplrario ma acequitetura dus Jfe- 
rentes pajses americanos, 


U projeto não fol ainda estabele- 
cido detinitivanente, mas há multas 
probabilidades de que seja aprovado 
“porque diz o sr, Kleemen — 


Estados Unidos querem que q Ca 










ei om | 


nadi e os uutros pafses americanos | 


comprem os seum produtos & preciso 
que eles meshos-comprem por sua 
vez muitos produtos dn Canada e 
dos paises Jatino-americanos, A 


solidariedada continental não poderá | 


ser renlizada 
dições”, 


O sr, Kleeman estima por outro 
lado que um dos melos maix efichs 
res de fazer numentar nom Estados 
Unidos das Jmportuções de | 


senão nessas cof 


tos Intinosamenricarnos q principal. 
mente palson da Amarios do Sul, 
hem come ade Canudo q CXpor asnes 
produtos mas principala eldndes alo 
Fintndom Undilene quer as tolnar is 
nhacidos dom vomerciantes é du 
povo, 


| 


tas ge ig Rom costas «dn França, Bel- 


RB gica e Holan 


“m dos alvos viaiveis deste Indo do 
Canal fot um comboio de navios co Elxe 
eue costeava na direção norte, partindo 
ue Houlogne. Um dos barcos parecia spt 
Win nario-tanque de grande tonelngens, 

Mnis tarde, um certo numero de Mege 
serschmitt 109-s, atravessou os estraltes, 
com a Intenção nparente de metralhar 
dels navios que navegavam a poucas inte 
lbas no largo ca costa Inglesa, mas q 
susto aparecimento de diversos Spittl= 
tes pós em fuga os atacanten Inimigna, 

SONRE A nEGIÃO INDUSTRIAL 

Do nYHR 

LONDRES, IZ4A. PS) — Fortes 
formações de aparelhos Ingleses de 
bombardeio ataenram ontem 4 nob 
lo mn região industrial do Ruohr, na 
Memanha, escolhendo para seus nho 
“etivos principais Duisberg e Dúss 
soldorf, Grandes incendios verificas 
“amese e enorme foi o dano snfel- 
do pelo parque industrial germanico 
vii. Ataques tambem, e muito se 

tos, foram feitos contra Colonia, [e] 
Forviço de Noticias do Ministerlo 
no Ar chegou a declarar que “Colne 
nfa estava como um Incendio s4!, + 

Nn tocante a nção vm Dusberg q 
Colonia, e mesmo Serviço declnroy 
ue “muitos e vinlentos Incendios 
trromperam. consumindo arandog 
estabelecimentos Industriais » Insins 
Incões das docas, As duas cidadeg, 
“oram lambilas por uma só ney 
de fogo, Os depósitos de petrole 
e Dusseldo"f sofreram muito, 


“UM ROTTERDAM E BOULOGNH 


Foram tambem atacndos pelos 
nulões da RAF oa portos de Rotten 


tam, na Holanda, e Boulozna, 
erança. oeupados pelos alemios 
“sofrendo muito as antas de ame 


bus”. Nessas operações, os Inglesda 
perderam oito de seus aparelhos. 
A “Press Association contou nue 
um “avião alemão de bonibardero 
Incendion-se e esmigulhou-se contra 
e solo, durante os raldes da noith 
passada, O gigantesco avião Inga 
apos ser atingido procurara fugir 
afim de recolher-se à sua base ta 
Continente, mas foi visto percendo 
altura e dentro en pouco era uma 


paço, Finalmente, cala é houve en- 
tão violenta explosão que echezon m 
meordar todos os habitantes de nina 
cidade próxima do local em que se 
abater o aparelho”. 


DANOS E VITIMAS 


BERLIM, 12 (HM. T. — Na noi! 
do ontem para hoje aviões inglee 
ses agindo isoladamente sobrecuas 
ram as regiões da Alemanha do ore 
te e OcRlental, Jangundo bombas ux= 
plosivas e incendiárias nas ceglucs 
Industriais da Rhemania e da Wests 
Talia, onde foram causados danos 
materkuis. Varias pessoas [oram 
mortas e outras fierram feridas, 
Segundo as primeiras noticias 
chegadas a esta canital 1oram abutl= 
dos dois aviões inimigos, ' 


RAT NOTURX ODA LUFIWAFIB 


LONDRES, 12 (R.) — (De Ralph 
Walling, copyright; — A Luttwatfs 
esteve novamente em visita 4 Me 
merosas cidades pritanicas, no de- 
correr ds seu extenso rali ontem 
á noite — e comu foi extensy sera 
ataque podemos deduzir das ns 
ctas recebidas das cidades da costa 
iáete, Bul e nridental da Inglaterra, 

No entanto, mumerosas bomb 
foram catr justamente sobre ed 
ficios Já danlflendos em palda anh 


terlores e que se encontravam alng 


da desocupados. fuste futo contre 
Lulu de multo para o número ras 
Intivamente pequena dus viLimas 
enusadas, embora Lenha havida 
tambem numeroscs cuson fe indivis 
duos que, por um triz, escaparam de 
ser mortalmente atingidos, 


Em uma cidade da costa 


=, po 
exemplo, E ds 


uma bomba atinrin direm 


tamente a fachada de uma cana, 
tendh danitiçado a pante inferihr 
do edificio, mas todos os ciriro 


ecupantes da casa sa enconiravim, 
na ocasião, na parta superior/ do 
prédio e escaparam lIlesos. 
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A 
é a marca dos unieçi te 
cidos brasileiros, de algo- 
dão, consumidos no es 
trangeiro. [nso dis tudo 
do alto padrão te que 
lidade desso prodneto, 
lahrieado pela Cia, Ame - 





eles Fabril 
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AMUUMUNHA 


& marca que se impõa 
es trangeiro 


A dd dantas tostão 





enorine cluuua movendo-se pg 


